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animadüenerant cjuidem. earn c d m iUi explicare ref tè n o n poíTent, ipfe explica«, p r o d u c o e* facris librìs tefti-
m o n i o ab ipfo Dauid pronuntiato: qui cùrn pater Chrifti éilè diceretor , idq^ 
norem Chri f to ipfo profeiTus eft . Obiterque fignificat n o n mirandum efle q u ò d Chriftus habeat in imicos , 
quandoquidetn id ipium praìdiftum iarn per vates fuerit. Deinde oftendit q u o m o d o interpretari oportcat bella 

- a Chri f to g e r c n d a , & v i ä o r i a t n o b t i n c n d a m , nimirum diuina virtute, n o n huin^ ] 
ipfe a u f t o r e m fe prof i teaturi l l iusfubieârionishoft ium erga Chr i f tum. ' y 

^ ' X t : ; uiceosicfus , ^^ d i c c s , Q u i d vobis vide- ' ü ^ Ä Ä a S a ^ S í 
tur de Chrifto? cuius filius eft? D i c u t ei, 
D a u i d . A i t illis, Q ^ m o d o ergo D a - L J r ^ / r ^ r ^ 
uid m Spiritu vocat e u m D o m i n u m , S ^ Ç r S S œ â S S ^ 
dices, ^ ^ D i x i t D o m i n u s D o m i n o m e o , o ^ t ^ Î £ S Ï ' ^ S ^ ^ 
íede à dextris meis,donec ponam inimi-niä d e S s ï ï ^ ^ 
cos tuos ièabeHum p e d u m tuorum?. a d w u m ^ V f ^ ^ ^ ^ 

Si epgoDanidvocat c u m D o m i n u m : f e V o n l b ^ ^ ^ 

, q u o m o d o £ l i ü s e i u i e f l í ''^^Etnemo p o - S S a d e s " ^ ^ ^ ^ 
• r J . eiusque Euágeli j con f i l i o a l ie -

terat et rcipondere v e r b u m : ncque aulu s n u m e a , quam vt o b perfonarum v i . 
c . . r - 1 1 1· 1 ' t iamini f ter iorum dignitari a u f t o r i - ^ 
ÎUÎC qui i q u a m ex Xila die e u m amplius wtiquedetrahatnr. Sublato enim pa 
, - * b l icarum.rerum magiftratu fiueeç-
i n t e r r o g a r e . Clefiaftíco fiuefeculari,vt.vocatur, 

, ^ ^ v t mores h o m i n u m funt , & f a t a n « 
> C A P . X X I I I . m a l i n a , neceflc eft h u m a n a m vitara . ; ; 

ATT T « T / ^ 1 n i T 1 cònfundi.Sc perturbati. I g i -

V n c Jelus locutus e i t ad turbas.ôt ad ^ r í n t e n m dutn D e u s Spiritu f a n a o J , - . . _ .J, J, '' m terras mif lo i l l a m f a c i e m rerû q u ç diicipulos luos. * dicens, Super ca-
t J r r n 1 o - I TA l leius turbas vel d i fc ipulos f u o s , quS-

M o y n 
• • ' r i fe i . ^ O m n i a ergo qu^cÛque dixerint 

^•^^' ' - -^obis^ièruate a c f k c i t e r f e u n d u m o p e - S S : q^^ 
, ra vero eorum nolite faccre:dicunt en im 

^'Alligant cnim one-
ra grauia & i m p o r t a b i l i a , & imponuí i t g l ^ Ì ^ l i Ì S Ì n n S 
, i n humeros h o m i n u m : digito autef i io ^r .ÄXl t^n^^^^^^ 

, d a m , Iam fi nimis a n g u f t é a c nimis 
dureVintercretenturMofis mandara, 

i t i , v t i m p o n a n t o n e r a i m p o r t a b i U a , q n s , t a m e n i p í í n o n f u b e a n t , f e r e n d a t a m e n e f l e p o p u l o & di fc ipul is fu i t , 
<5«andoqUidem »Ha non tam obefle poff int p ietat i , quáni oceupat ioni fozicaffis efib ad maiora intentis animis, 
ig i tùr c ù m non-obßntpietati , ferenda effe & f a c i e n d a , maioribus t a m e n M o f i s mandatis femperpraslatis; i ta 
v t hœc ^ant, illa non omittantur. c ^Uigant enim.] His verbis fignificat Iclus multas fpecies peècato- > 
r u m & bbUgaiioruim áSeribisinuentas, ita v t c o n f d e n t i ^ o n e r a r e n t u r i n n u m e r j s culpi ., 
r u m pe r fua f i one jquà ine* re ipfaaccident ibusi d 7» fos«»«'»! ^owi««^. ] P h a r i f x i & Scribaj vocabair t 

^ homines caetçros-Omnesjà fe j qjips longé i n i n o r i i ngen io , d ign i ta te ac pietate def iniebant. I ta i l le d i 
l i i m ficut cx te r i homines. C ù m autem fe h o m i n u m mag i f t ròs p ro f i t e ren tu r , hoc eft i n i i p i e n t i u m , p 
e t i a m l e ù i f f i m a a i ^ a . b a n t c i r c u n l ^ t i i s q u i b u f d a m , q u i b u s v i o l a n d i s p e c c a t u m ftatuebantupfi ve ròe iu f rao4r 
<>ne ranon fub ibaHt ,qu iad i ceban t fe f c i r equ id faao opus e f fe t .Vnocxemp lo res elucidabi tur : I f raeht iE fingali l 
debebant fingulisdiebus recitare fal tem femel De ta logum . quaeftio erat ex qua hora debere t inchoar i i l la reci-
w t i o . Goa&tue run t -Sc r i Jbav te i l a iap t i i aay ig iUa , & a o n d i f f a r e ) ; w ' 

' . , . y 
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Gamalieltefponák , peíínde elTequacunque noais horarecicaretuïvfque adauror« exortum. di fputaturergo 
cúm hoc ita tSe habeac, qaare magi f tn oblígarur^t ad p r i n u m vig.ham tantdm Tub pœna pe tca t i , cum poíTit 
pe tot^m n o i m cura c^lpam recitari? Rcípondetur pê^̂  

^ voh erunt continere hommes á tranfgreflíonc. legimus hoc m Mi f t ja toth t radatu De benediâionibus , cap. ,, 
- f v i e s verba omnia magiñral ia ad qu.x Chriftus al ludi t , hommcsalhgare,onusA-c. funt innumera hums gene-

^ r i , esempla Igitur dodrmam eorumfufcipiendam cfTe inter im dum Deirs meliorem & perfcâiorem cofirtnat. 
- ' Icfusdocet vitam autem Amores eorum non debere obferuari ad im i t andum, qui a m b m o n e . h y p o c n f i 5c 

p ^ auariti.^coιτupci funt. ideò di f t ingui t qua: f u m obfeiuanda, qua: vitanda. ^ ^ 

noluntea mouere. ^ O m n i a vero opera ^ 
, r: Tixa faciunt, vt videantur ab i iomimbus. 

- dilatant enim piiy 
i f fimbrias.. ^ Amant autem primos 

f f . ' in fy-nagoais, ^ & falutationes in fo ro ,& 
^ñ: ^ ' . ab hominibus^rabbi. ' Vos au^ 

. i í K c d m ^ ^ ^ ^ ^ tem nolite vocari rabbi, vnus cft enim 
' IV. sçiiterque veré ef lèt, tamen omnium ' n i l x. r „ 

, Ifletminifter.Igitur fi magifter ipfe magliter vcl tcr , onuics autcm vos , tra-
.'IÍ 'u^iSíXimníSgíñr^^^^fefecxhí- ttcs cftis. ^ Etpattcin nolite vocare v o - ' 

I • ¿ere, hòc cftambit iofos quofdá p r x - t · r - H ' 
J·̂  siihmmjees-aitat,scc. DIS lupcr tctram:viius Clt cnim patet vc-
w; l> ^iaclavJit'u regmmt cxLoi-um.] In^ •*•.. i- n IQ-VT · · 
I facra fcripturá multa myfteria funt ad iter qui in C c C l l S cit. NCCVOCCmini 

regnum c&Ior i im , quale iam figni fi- . , . ^ / L 
oabamus,pertinenna,in quibus agitur mapiltri: quia maoiitcr veitcr^viius elt^ B 
de chr i f to , de eius virtute & efficien- t t ^-v . ^ . n r t · . 
m,depœnitentia&fide,qua:condu-Ciiriltus. Q ui maiot clt veltrum.eiit 

f·: cunt ad regnum í ha:cvi maxima tra- . n ^ · r 1 - r 
. aari docerî ue oportuit. farpe icfus miniíter vcitcr. Q u i autemicexalta-;; «dharum rerum diíputationem pro- . , 1 1 · — · - f i - I- í.^»·'·»!· uocabat Scribas &pharifxos: illi ne- uc i i t , í iumiiiabitur : ÔC qui Ic l iumii ia-

que l i isattendebantneque alios ad 1 1 I t t t I · 
l . ^ fcxcinftruebant,autinftruipatieban- uerit, exaitabltur. ^ VaS aUteiíl V O D I S 
t . . «ur.ied roti inillis erant, vtnüdarum . 1 · • T . b · 1 

/ v « "^^^on ia rum obferuatione- fineex-
•f' plicatione figmhcationum; ipfarum - ^ - ' i - ' 
t - ¿nculcarent:eoque vno ftudio con- ¿[^{g rCCrnUm CSeiorU aUtC hominCS. VOS 

11" - ictentias ignorabant, neque permit- - O 

;| , enim nonintratis : necUntroeuntes fini-
, ^ ^^^^ vobis Scnb^ & Pha- - -

NtuJeShLSLïid erice- ..Iiypocrit^ ! quia comeditis domos 

pter hoc amplius accipietis iudicium'. 
î t ï S m t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ y x vobis Scribíc & Pharifxi hypocri-
cŜ »S4Sr3%..aHebraicûver̂ ^ taci quia citcuitis iBatc ÔC a t idam, Vt fa-

: c x T o t Í K ' T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ciatis ' vnum profelytum Cum fuerit 
i fadus^ facitis eum filium gehén^ duplo 
1/ ' • ... - . - , _ q u à n a 



CAP.XXI I I . SEC, M A T T H . Si 
ignis, hoc eft, ex errore gentium qui via qrat adgehennam ; Sc r i b i ; 
adfuam religionemaduocarè,qUos tamen ab'errore i l iof impl ic i & communi gentium omnjui i i fublatos,tot,dc-
mde pra:ceptis, legibus, minis, íuperft it ionibusimpediebant, ytconfcientias habere cogerent, mu l to quám an- ' , ^ 
teàonuft ioresculpa&tcrror ibusatqueerror ibus,ytpóteinf t ietos e iUfmodi iugum feTre,quod é^ 
imponcbant, quòd dicerent minus èlle fidendiyn iis q 
uarc eft in omnibus Miff taióth libris , |)lúr3 prxc'epta imponebantur profely^is, quàm ipfis fihis IfraeL ì 
prsEceptorumviolationes contra conlìientiam^damnatiOniaddicebant ipiòs violatores Se tran%reflR)res , quan-
quam confcientia enronea eflèt interim dum error non deponebatur. ideò d ic i t , Fdot« 
non, inquit, duplo quàm anteàfuerinr, fed quám vos. . ' 

quàm VOS. ' ' V a i vobis duces Œ c i , qui ^ i ^ r - X ^ 
d i c i t i s / Q u i c u n q u e iurauerit per tem- Ä ^ ^ d S S S t S ^ 
p l u m , n i h i l e í l : quiautê iurauerit in a u - S ^ Ä & i S S 
rotempl i ,debet . / ^ S t u l t i & c ^ c i ^ q u i d l ^ i a i ^ r S S t f ^ S ^ ^ . 
enim maius eft, a u m m , an téplum quod Î S r i ^ S ^ ^ ^ ^ Î ^ ™ ^ ^ 
íkndif icataurum? ' ' E t quicunqueiu- ^ 
rauerit in altari, n ihi l eft : quicunque au-

• - h· J \ f l . r · ! ex natura rerum adduda redareuit. 
tem lurauent in cono quoa elt luper i l -

namque i l l i acuti i l imi videbantur i n 
1 J 1 1 19 · · j · · · filis argumentationibus, fie vt hom i -

^ S t u l t i , & l u d , d e b e t . L ^ a e c i , q u i d e n i m m a ï U S nés atque ambit iof i f requemerhal íu. 
R.G.S. Yf 1 j i \ i n n - r cinabantur & carcutiebant. 

e i t , d o n u m , an altare quod ianctiiicat b wö«. quodcBfu^ermud.] Form» 
1 • t O • ' · ' • · ' 1 ' · · iuramenti huiuserat K o R B A N , i d i 

d o n u m ? Ü u i e r é o i u r a t i n aitarla l l l - eft munus. hanc formamimerpreta-

C, . _ . ^ ^ . p r ' • - I l 1 t"seftMattha:usfuperius c . i î . M a t - · - r a t i n eo & i n o m n i b u s q u ^ Í uper l i i u d eus autem Hebraicéexpreflit. ; , 
^ , J . . .*· . c Sum deámatií menfam.] Notât nt-
l u i i t : & - q u i c u n q u e l u r a u e r i t i n tem-n^amdiiige'tiaminminutiifimismà- : 

J , .. · • l i ' o · ' · I î · · ûatis , & ad externam tantúm pet t i . 
p l O , m r a t m l l l o & i n CO q u i h a b l t a t i n nentibusobferuantiam,nimianirur-
- • r i Z rt ~ · · · T s· · J fus negligentiam i n grauillîmis pra:- -
Ipîo: ÔC q u i l u r a t i n CelO, lUrat i n t n r o - «P^^ obferuandis ,qua: de fide erga 

r^ ' o · • r i P' I)eum,atque amore, de charitate erga -
no D e i , & m CO qu i ledet lu per cum. fr^tr«, &mifericordiaagunt.exen̂ -
i^r;. T - Ó ·! o-r»! -r - ì · pia i^^efUprodufta maxime i f tam ra- -

£«.i ../.4t. > Vas v o b i s S c r i b a ôc P h a r i l ^ i h y p o c r i - ^ pcr f tnngut , quip- : C · 1 · , . • J i pe Scribae & Phanfsci adeòangufte ^ 
tse: quia^ecimatis mentam ôc anethum interpretabantur mandamm de de«-

* . t · - n - • mis, vt mentam, anethum, & G y m i - i; 
& cyminum, ôc rèliquiitis quas srauiora ^̂ ¡̂»ari oporterèaffirma- - ji 
P y . . 1 . . * ' Ö · uenn t , quia fcdptum eft, Decimabis 

lunt legis i u d i c i u m , & mi lencord iam. 'i 
r 1 d f • r i r ' · 'a igumentabantur .· r ru f tus terra:, i d • 

ÔC ndem. h xc oportuit tacere, illa non ñ • ''' 
• . 14. r-s è 1 • iedanctho,menta, & cymrno, his o-
omittere. Duces c tó .excolantes cu-

- 1 J »«"-í- pe dum vn -en t fnumur&v t imur i l l is, 
l icem, camelum autem glutientes. ^ ̂  Vx f p̂ '̂i"̂ "} · ŝi™"̂  

• . Ö , r M.. decmianda funth.Tccum v i rennam > i: 
, : T V d K Ì c vfus co l l i gun tu r ,&cùm arida in vfus 

V V J C l i aflèruantur. i d quod de f r umen to&• : 
âûisnon cXigitur,qux vno modotantùm .ad vfus veniimt. Locus eft exprefseMifputatus in t raf tam De decimis 
c.9. in l ib.Mif i ia ioth, & traft, de Sicliscap.9. d H-tco/ioytófjÌic-CT-f,] Ha;cgrauiora, iud ic ium, miféricor- '* i: 
Äam Sc fidcm|qua: qui exercent, veré pij bònique fun t , ac Deo placent.hxc fi ncgligantur quanquam cxterä íí 

. nant, non reddunt h o m m e m i u f t u m & b o n u i u . Illa aiitem non funt omittehda , fed ex magno ftudio obferuan- -
dx legis maioribus minora addenda, ex maiorum enim obferuatione facile confequitur minorum obferuatio, ' ; 
contra vero nonconfequitur. , . ' e ÌAfcotofenWkeOT.] Culex & camelus minima: & max imx reifymbola ì: 
towmw/" M i l ha io th , i n qua etiam i l lud prouerbium fspè vfurpatur , Facilm tñ camclwn per firawca li 

|i 
. ' 'Il 



E V A N G E L I V M C A Í . X X I I I , ' 
T r a ^ S ^ S S ^ S i vobis Scribe & Phari i^ i hypocrite : quia 

J s r h y ^ S m Ä S ä l : mundatis quod défbris eit calicis & pa-
: i n t u s a u t e m " p i e n i ef t is T a p i n a " 

tute, vt enim ex calice & paroplidc o , : . J : ^ : - r 7 ^s.c.s. 
inteniiscorrupti/&imitjuUs,im-.ocnnmunaitia. T n a r i i c e c c c c , m u u -

i munda Sc corrupta redduntur fercula j · j - \ rt " i· · n 
Sc potus, ita v,t nocsant edentibussc o a p H u s q i i o Q u i t u s e i t , cai ie is oc p a r o -
bibentifaus; fic ex animo hominúcqp- ! · C * ' J J '1 ^ · n 
rupvP.corrumpiturquidquid capicur; pílQlSjVt tiat ICl qUOd aetOriS el t .mUndU. ^ MS.A. 

¡ níqueipí isquicorrupt i funtvt i le. ne- í j - t j 1 - p · »i _ t ^ j ./-. . j . c . 
que Deo giatumeft. Quamobréqui V X VODISbcrioas & Phari lei hypocr i -
ca.u.ere cupiunc ne quid corruptionis b - - · p - i i i ' T l l - i l l 
& impuritat isconirahatcibusautpo tas: OUia lUTllleS eit lS lepUlChriS d e a i o a -
tus ex vafe,vas ipfum diligenter ablu- . ^ ^r ' f · - t r turn purgar interias &exteiiu?:fcd tis^Quacatoris patei ichominiDus Ipecio-
duigentius intus, quam.extra; quia c - \ S i ' p, r T I 
üotius cxpen debet virtus ipfa,quam l a . u i t u s v c i o p l e i i a l u i i t o i l i DUS m o t r · 

.ipecies. Ad banc itaque l imi l i tudmem · ' f · a- / -· 
iubet lefus ánimos prids purgati á vi- t U O l U m , OC O m U l ipUrC l t i a . " ^ í l C & VOS 
tns & peccatis ornari virtutibu?: / p . - j ' ' " " t 

quideiii. pateds homin ibus iuft i : • 
mtus autem pieni eftis hypoerif i & " in i -

S S i S S — x ^ í r : H^i^^^^· Vie-vobis Scr ibe & Pharii^i ^ . · 
• a y p o c m ^ : quia ^dificatis ièpulchrapro^ ^ 

: i S í r ^ í á d i ^ f S ^ S pbetarpm, ornatis m o n u m e n t a iu f to -

pat rum no f t ro rum , non eilèmus íbcij 

que te f t imonio eftis.vobifmetipfis, quia 
.. r ^ r i l P S t ^ ^ ^iy prophetasocciderut. , 

Se-TiegiifbÄ ^̂  "£tvosimplet:emeniur .ampatrumve- . -
H ^ c ^ ^ r p í m a l n - ^ S 
mines tranfuerfosagit.vtamiquos at- J · · \ · i · · t ^ 
que defunaos vita bonos iaudent,pr?- l u m , q u o m o d o l u g i e t i s 3 l u d i c i o ffehe-
fentes & viuentes odio, vel faftidio 5 4 t J ·· · t 

> profequantur. Vr i t enim fulgore fuo ICICO CCCe egQ inittO ad VOS ptO r ' 
; • qu i praegrauat.arteis Infra fe p o f i t a s , „ L „ , . - „ o , / · - · · o' r · ! . i i . -

cxtinaus amabitur.idem. hoc autem p u e t a s . Oí l ap ie i i t es oc I c t i b a s , öc cx t l i is · 
accidit ex deprauata ÖC corrupta difci- • " · I · 
pl ina.quááparenribusl i l i j accipiunt. O C C Í d e t Í S 
Tacil i en.ni filü ^pef t icaexempla hni tantur, quanquam- alias damn-^nr. v t hi-qi i i cdm iniqua patrurh in oro-
phetas ludiciadaWnarent, tarnenipfiChrif tö, omnium prophetarum máximo , mortem ftruS^^^^^ 
modo excipiebantexc^tanqueerant-Apoftolos & Euangelij miniftros aíios pofteaipíis mittendos;' " 
f Nonef t mandatu^ 

. &%n i f i cano futuri.Impleremenfuram,eftidparare Scperficere a t a u e a d d e r e m , ^ 
penhusdiuinamindignationem.iudiciu- inVevLonisLC^S^^^^^^^^^^ 

.iireatur eorum, ß ^ n i t e n t . a m oportunéegerint ; aut vt animaduerrat in eos mult i tudin c r T i S n X v U d i k T m 
poftulante: vtex i l io loco didicimus. ( ^ i a nondum impiety funt iniquitates Amorrhxorum vrnd^ftam : 

Cumvosipfi conf.ikofceleraadmittatis.qusinpatribusvefitisdamnafti:» 
^ ^ Omsi iaharci tacueni i lè inAai 

" ' ^ -
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occídecis òr. crucifígeti», & ex eis flageL· 
labitis i ir íynagogis vef tds , & p e i f e q u e - — 
min i deciuitate in ciuitäter^^^vt venia ^ ; 
ftper vos pmnis íiinguisiuílus qu i effii- S^^g^^l^SS^f^ l lS í i ^ ^̂  Í 
fus cftfuper t e r r a m , à fangu ineAbe l iu - rS^I/ÌiÌS^-fMas^^^^^ 

JM.U. fti,vfque :ad fanguinem Zacharias filij S S u t S ^ t S l S ^ S 
" " " B a r a c h ä , q u e m occidiftis "iiiter t e m - S S c t Ä S l ^ i n t t : - i" 

p l iun & altaré. . ^ l A m e n dico vobis^ve- · 
nient liaec o m o i a Tuper generationem f^bÄjS ioS 

cidisprQpI ietas. ,&lapidasxo 
' r f * r ' . • I . • . ' f feus vnus ex Scribis , auditam i ibi 

mi l l i l u n t , quoties voiu i consreaare n·» fuiflè vocera è c s í o , buius o m n i n o 

4 £ / ¿ I . C . 5 O . liostuos quemadinpdum<g^lin,ac5gre , 
- ,1T r r V ' l o ^ ^ r " / l í v " Non me-videhitis.} Affirmat £e pnhli. 

·». nolmñis s a t , q u i l o s 1UOS, li:iD a las , o í n o i u i l t l ? cé ¿t palám iHisprobatum fuiíle euá-
4 IIS.G.S. F« m - i í i · - ' 1 * ' 1 - H ' ' é'̂ '̂ ám fécUndúm fcripmras;iamquc ^ ' 1 

^ Eccereimquemrvobis domus veitra hocnominérepuifo.oiicnfumobia-
•1 - - JO T ^ · ' ' ••· · ' 1 · - n tumque iri in fpecie regis promifll e t i í ' 

deíe^a^ D i c o enim vo bis, non m e ftcundd.mícripw^^ ¿ 
• i 1 t' i . /· 7 v ' --I·.' ^ piam fíbi reñare faciendum, quo íé " ; 
videbitis amodo, donec dicatis^penedi-'iiiiseumeflèprobet,qui expcftabatuc 
_ . . . . . . á patribus. Quòd fi nec hoc nec ilio 

Clus qui venie in aoiíiine^Do,mini. modoexcipiatúr,iuftiínmum&cer, .i 
• ^ , ^ , ^ ' . tilfimum fore Dei aduerfus eos iudi- '' 
. ; C a p . X X ; I I I I . cinmexcidij. 

T? ' r eSreíÍUS lefus. de, templo , Íba t . E t ^ ^t orkndérent ei ^dißcaü'ones tmptu}. l 
iMCAi-b.̂ . O .. . r^ , IlludtempIumfueratabHerodefura-

A acceileruntdiícipuiieius vtoitende-moamficio masimisque fu 
. . P . " 1- t r amplificatum lapidibus quadris, q u o - Ì rent eiaedihcationes cepli. ipíe autem 

f I ^ I . . . I t . -.__5· r . J •'· . tant, v i g e n u m q u a t e r n o r u m p e d ú ; & : I 
relpondes,dixitiUis-Videtis iiec omnia? f̂ ioribusetiam. i 

. * 1 · ' i · b f 1 Nonnlmquetur lapis.piper lapidem.J 1 

Amen dico vobis , non reimquetur liic i 
1 p . . . , . . oc bellica temeritate, fed m a n i f e ñ o ^ 

Japisjluper lapidemquinondei i ruatur . : ' ! 
•i i;. » ' í . . „ A i . . . · nullus lapis omnino immotus.arque e ^ ,i 

Z,I<tf.I5.¿.44 ' Sedente autem eo luper M o n t e m - o l i - f"oiocodeie£iusnonfuerit,;perpe£U5 •! 
. t 1 . / - . 1 valtanonis figniíi catione atque argu- . . 

u e t i . acceiiGruntad eumdiícipui i fecre- mento reprobatiomscertiínmar. ^ 
^ f . • c' .. ' t . ^ ^ 'Vie nobis quando kite crunt.'} Obfer-

, to , dicentes - Die nobis., quando Kíec opei-fp··«"™ eft tria interroga- i 
; , » · tionis capita hoc in loco fatisdift in- '1 

E i e r u n t ^ Ä a , Quorum fingulas rationes in re- i; 
' ^ t. ' " , . i· L. fponuone leili quoque attendere c o n - I 

I f ' ' f argumentumimped.tum'.v.dehimr, & e.vplicatu,dilficile. Prima interrogatio eft, giy.an- , ' i' 
mmirumqu^pra:djxeratIe(usdereprobatione& abá.cauGneIudxorum ,avquelerofo lvmitanoex- íi 

D e i p c r V i t u m ' í í h ñ i f í c a t i o . 4 
m , ex refiurefttpne mortuorun^ qui aduentusmhabitationis diCitur : eftàue v iuum ^f t imoi i ium prsíentiaí 8c 
virtutisChnibinhominitmanm,,s4nhab,tanci . , . i tdici iuret>amaduentuspa 
gnummyftenumeft,necbr6uiorationcexponcndum. Tenia interrogatio ca,Etcohßmr̂ aüonisfiadir̂ noAiignii J 

^ , • · . / ^ ^ · j 
~ - . I 



etít eonfummatìonìs mundi: namque hic fecuU nomea DVJÏ fiue Kobv P R O mundo vfurpatur Hebraici atque Syriaci 
fennonis confuetudine. Hic appellatur feeundus adueutus Chri l t i publicus , cùm in fine feculiiudex vèntutuî 
prsediiâusûtâvatibus. 

eiunt ? & quod Ggnum adueutus tu i , & ~ 
confummatioi i is fecuü? Et reípoíidés gM^^· 
lefus, dixit e i s V i d e t e nequis vos fedu-

^ I ^ y i ' ^ ^ S Z ^ S : ^ : ^ cat: ^ m u l t i en im vèniet in nomine m e o , 
^ f dicentes, Ego f u m Chri f tus iôc m u k o s : 
l'fe'f^rSoncTex^ni^^^^^^^^^^ feduccnt. ^ Audi tur i ' ' en im' eftis prac- * ûtem 
fj jrr. / ' - nif i cam virtutem & efficientiam, quâ 1 · « ' ' 1 ' ^ T / · 1 
® ' lîgnificauimus, homimbus probet, lia ÔC opiiiioues pr^i ioru. Videtc ne tu r -

Chriftus nul lo rado dici appe4kri VC i · · · l : r · f J ' 
; - polîîc. Atque in hac re myfterium eft D e m i n i . o p o i t e t c u i m l i c c tiei'i: i c d u o i i -

magnum,adeòvteiuslgnoratiomul- -i n i " · 7 C · ' 
" , - tiserrorem creare poifit grauilfimum. d u m e l t I i n i S . ' C O m U r g C t C l l i m g C l l S 111 

iL-i·* ··> b ^luiititrienmeiiLsprslii.] H.xc re- _ . ~ . • fponfio ad primaminterroganonem gClltem, ÔC rCgnUlll Ul rC^nUm I ÔC CrUllt 
i i - pertinet, dé excidio lerofolymitano, ^ n - 1 · ri r o 

& ludaicarum rerum cafu, quem va- p e í t l l e i l t l í e , ÖC t a m e S , & t e i t ^ m O t U S p C t 
ri) magnique tumultus prncceflliri e- g l " . . . . p ir rantîidquod, in lofephisc aliorum loca , l i x c a u t e n i o m i i i a , i n i r i a 1 u i i t d o -

•t hiftoriis legimus euenifie: de fame, in i g c - r - i r · ! 1 r i 
Í AaisApoft.oiorym,& Pauli Epiftolis lo rum. i uuc tradcnt VOS lu ttiDula-líV/:';"' 
i - videre eft. . . . . ^ ' o · « · ! · 
F · Tunctrade,,tvo,mtríl,u!amem.]D£m t i Ò l i e m , OC O C C l d C l l t V O S : ÔC C t l t l S O d l O r ^ ! ? ' · , ? 

.: mifericordixfu,Tadmirabili benigni- . ^ j-w-.t i . t . i i , 
tate & dementia vfus antequam lu - O m i l l D U S S e n t l D U S p t ' O p t e r l l O m C l l m C U . 
d-TOs reprobaret & difperderet, Apo- j q d t-í n i i . 
ftoíorumfuorum operase diligentia E t t U l l C Í C a n d a l l Z a D U n t U r m u l t í ÔC 
reuocandoscurauitjVt m proximo ca- , . ^ . · t ' i · , 
pite Chriftuspraídbcerat Apoftol i nÓ U l U l C C m t l ' a d c n t ï & " 0 d Í 0 h a b e D U n t i n - * fe Mí.· 

; : folumludxis qui mludíeaerant,fed H r _ 

^ Et mul t i pfeudoprophetçfur-
gent: acfeducécmultos. Et quon iam 
abundabit iniquitasriefrigefcet charitas 

Ä T n Ä ^ ^ ^ m u l t o r u m . ^^quí autem perfeueraueric 
vfque in fínem, hic fáluus er i t . ^^^Et ß 

L̂ Sî mp'Triâ :̂ ^̂ ^̂ ^ ptasdicabitur hoc Euangel ium regni in 
vniuerfo orbe,in te f t imon ium omnibus 

fanf tum fuerit exofum,mulrimei no- r Γ / ^ n ^ i K ^ ^ c 
minis infeftandi obtentu oiFendent g C n t l D U S » 
i n alios improbandoquodam religionis ftudio, vtpote non fecundùm-f^ 
tmm fuípeaos,rradent; rurfus i lh qui meas partes videntur fibi ágete, alios odio habebunr. Se tradent- atque hoc 
erit ex ignoratione me^ vers virtuns, .d efficiente diabolo,qui excitabit pfeudoprophetas,qui de Chri f to Se eter-

vera funt, S icogni tuvt i l i f f i ^^ 
dabitin.quitas, quamobrem charitas multorum.refrigefcet. Sed in iis omnibus qui primam Sc veriflîmam Euan, 
gehj mei rationem tenuer i t , in eaque perfeueraiteritvfque in fihem ,hic faluuserit,coghofcetóueaduentum 
p e u m tandem. _ f ^'/' '•^'¿'«ter/j^c lam nunc de confummatione fecul̂ ^ 
indicat.Euangelium emm hoc fuum in vniuerfo orbe prsdicandum eflTe aff i rmat, i n teftimonium omnibus gen-
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gentibus. ' & tunc veniet cöniuli imatio. 
ergovideritis abominat ionem , -

(iefolatiohis, qu^ drda eft. à Dànielepro- Äf^maäa rSnS & aiípiS 
I e n - 1 C CL· t : 1 „ . ' U ; tunc non ftatim eric, fed veniet V 

pneta, ftantem inlocolancto(quilegitconfummatio. 
f I I . » 16«· · · X \ C C i> íWewoMáfr / fk l Q u s i n fumma 
intelligat) , tuncquiinluda:aiunt,ru-propofiiahadenusfu^.iam d.ftn- I 

I 17 o · · n butafuiìùsexplicantur. atque hoc l o -
giant ad montes; / öc qui in recto, non co certum lignum lerofolymiiani ex - ' 
^ r 1 I f I · • 1 - 1 t r cidiiindicatur. Quando,inquit,vide-
d e l c e n d a t t o l l e r e a l i q u i d d e d o m o i u a : rinsm.litesalierii'enas, quibus nefas 
i S r · - · · • 11 erat in locum fandum ingredi, tamen i 

bc qu i in a^ro, non teuertatur tollere ingreflbs;eosqne.nonorandi caufa, ^ 
• fed diruendieòdeduélos; cognofcitc 

tun icamluam. yasaUtempraegnan- i a m a a u m H i è d e i u d a i d s r è b u s . 
. | n • · ! • l i ' l ' I ^ StantemiAlocofanCto.] Chrifti tem- / 

t l b u s & n u t r i e n t l b u s i n . l l l l S d lebUS. pore tempii area omnis feptem parti-
, Q c ' r f r\ bus erat diuifa. pirima omnium dice- - i 

Orate autem, y t non hat ruga veltra batur Möns domus: fecuiida, Atrium 
j | • 1 V · I 1 - 1 i l * · gentium: tertia, Atrium tbsminarum: 

. t MS.G. i n hyeme yel labbatho . : erit enim quarta, Atrium Ifrael: quima,Atrium 
- - I I · ' 1· r ' f^'^erdotum: fexta, H E c H A l : fepti-

' tunc tribulatio magna, qualis non rui t p a , d e b , r. quanquam vero totus 
. . . . l - r r* locus fandtushaberetur, pr.-cterprimá 

ab initio m midi vlque modOi neq ue net . cundam diuifionéiñ, tamen pro, 
. V · r r 1 l i prie fanttumdicebatur HECHAL,hóc 

Et nifi breuiati fuiiient dies i l l i .non îpiatcmpû ĉ norpoftportkü. • 
_ r i t~r ì - I ' Se DEBiiR fàntta fanctorum'äppella- U 
faeret ialuaomniscaro: ledproptereie-.''^'"^••A'^ominationemde^^^^^^^^ - ^ l i i J mterpretamUrabommatOs ludaeisge-
;d:os breuiabuntur dies illi; T u n e n «ì« &defoianicaufâ d déduaos. I Mar.tj.c.ix . i ·· i · · -r- TA ^ n'^ì -'no d .rwicoww/^íií/t/Kní./^irtBrrtííwoff-

i -c . q u i s v o b i s - d i x e r i c , E c c e i i i c è l r C h r i f t i , l u d a : ^ h o d o c o p r o d i . 
• MS.G. IT T· 1 14 1 ^ rione lerofolymitana, Bethlehem, & 

autiliicrnolitecrederc. : "^'Surgentenim 
r i t tur. Namque tempore Chnftì omnis 

pieud^hr i f t i , & p f a d o p r o p % a s : & da . J ^ S ^ Ä n ^ l ^ i S 
bunt figna magna & . p r o d i g i a / i t a y t in gSI ÌSSS^^f^;^^^ : 
errorem inducantur (fi fieri poteft) etiam 
deai. 'f Eccic^rxdixiyobis,'' Si ergo ^^ 
dixerintvobis, Ecce in deferto eftmolite · 

T 2 f Y T I ' P tur. qui Omnem hanc rèni ad'exem-
• ^ ' y ·:-·' C a U C . plum refert Lotiquodam'à Sodomo-

*um euerlione liberaci : cui diftü eft ab Angelis,Fuge in montem, äc erue animam tuam, ne refpexe¿s,&:c. Non ^ ' 
enim m maxima & calamitofiflima rerum trepidatione curari debet domefticà fupellex, q u s impedimento pd-
tiiis efle poteft, quàm adiumento ad falutem. panca enim Tecum abftulit: tantú'nimirum quantu dus filia: ferre 

• ^tucreiadfutnmum&ipfe.quanquamnihilexiftimo illum abftuliflè;cùidiaùm 
Hebraica phrafi,vt expeditiffimus eiFugeret.hOc fignificanthx monitiones Chrifti, -Et quiin tecf.a, & quiinagro,8cc·. 

. c Orate.·] Hyems ob temporisimportunitatem, fabbathum ob religiofam cònfuc tudinem, fugam impedire & 
retardare^oflunt. f Exilloenimpopulòillieleaifunt,quiinuitatiadnUptiasvenérUnr, 
l i ^ ^ b e n t e s m m t M ^ & nupdalan veftem iiidùét«m:«osnè'cum reUqósgènwpétìirehtcurà^ DéusV Al- í 
ludiihjEc fententia ad diluuium antiquum. g Ita vt in erroreminéicantur.] Et iamekai . f i tannìm adfigná v 
« prodigia refpicmnt, inducentur in errorem i pfeudo{írophetis & pfeudochriftis : fed illi ad Euangelij veriratrni 
.«.virtutem Chrifti veram animum adueirtent,' ; h Non ided Chriftus habeturquia deferì V 
tum petitur. non etiam ideo qura quis intra priuatos aut communes parieres còntinètur. Sunt hxcpriuats ratioì 
nes & cogitationes.in quasquiYefe infert, non debétfibi continuó perfuadere Chriftum fibi iam incile inWabiira- i 
totem. Vt CíuUtum eaím habeamus,non eft certuslocusadeuüdustanquamnecefl^^^^ | 

^ " / •• ' - • - I 
i 

^̂  , - • 1 
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yenctraübus. i l le enim ft cupisntes & cxpetentcs v i t r o quairi t Sc adit atque i n h a b i t a t , ficut fcr ip tum eft, Propc eft 
verbum in ore tuo & i n corde tuo, v t facias i l lud. lege q u « fcr ipf i t D . Paulus in banc fentent iam. C^uod l i q u i i 
q u x r a t . i n c o g n o f c i p o l f i t a d u e n t u s C h i i f t i a b i i s i n q u o s a d u e n i t ( m u l t i enim fibi per fuadcntcum aduenil le o b 

" - i o l a m f i d c m ö i impu ta t ionem,áqu ib i i s tamen longe i l l eabc f t )Re fponde t Chr i f tus ipfe effe f u b i t u m & r e p e n t i -
^ m m ipfius aduentum, adeò tamen d a r u m & mañ i f e f t um v t fu lgur , quod c ù m repente i n O r t u emicet, apparet 
vfquc in Occidentem,adeó homines ip fo ; i l iu f t ra t , incend i r , m u t a t &per f i c i t . v t h o n f o l ù m apud ipfos, fed apud 
alios .qui ad eam perfef t ionem n o n d u m peruenerunt, hic Ch r i f t i i n i l los aduentus probetur : ficut fc r ip tum ef t , 

^ Omnesqu i v i de r i n teos , cogno i cen t i l l osquòd i f t i f un t f emencu ibened i x i tDominus . 
a Vhicunque fuerii corpta, illuc cotincga- · · . l - i t. « 
iw'.tur&lqH,u.] Hac allegoria vo lu i t cxitc. eccc il l penetrali DUS : nohtecrede-
defcrihere Chri f tus naturam, ingeniú, z j r ' · r Ì · 1 ^ n~ 
& ftudium pfeudoprophetarum & re. / bleut e m m rulgur exit ab O n e r e , & C 
pfeudochr i f torum.auos muiros furre- p . . V . . 
TÌUROS PNRDIXERAT. SOS AUTEM CUPIDI- pai'et VIQUC 111 Cjccidentem:ita ent & ad-
tari & amb i t i on i deferuituros nunc ^ r · ! · · 1 · · » 8 a t t I · 
fignificat.vuituresenim & aquila: h u - u e n tus nli j hominis . Vb icu i ique ^'^-.í.ir. 
iu fmodique rapax au ium genus cùm r · · - i i . l ' ^ ^ Aí j r . i j .c . i ^ . 

^ v i u e n n b u s h o m i n u m corporibus pa- t U e t l t C O t D U S , l l l l C C O l K ^ r e g a b U l l t U r ÒC 
le i nequeant , t imen t emm Screfor- . . - ¿ 9 <-< · ^ P n ! 1 •c^'®·?!·».7 
m idan t viuentes, mor tua corpora qua a q U l l X , • · S t a t i m a U l i C m D O l t t r í b u l a - f V 
long i f l imeo l fac iun t & petunt. ex hac . f . . r i 1 r T -"'"· ^-.S-Ji· 
natura facile er i t dignofcere pfeudo- t l O l i e m d l C t U m i l l o r U l l l l o l O D l C U r a b i - ^ j ' ' 
ch r i l t os , qu i m m i r u m pietatem quar- . . 1 1 T ·- MS. G. ftume/ièputant,vtApoftoiiexprefsé fut , & l u i i a i ioi i daDit lumen f u u m , 6c 
i n te rpre tantur , qu i e iu fmodi pfeudo- , . 

ftelk eadent de virtutes colora 
& tune p a r e b i t £ -

gi^ui^ fill) hominis in cxio. 8>c tunc plaii-
q u S Ä S ^ ^ ^ ^ ^ gent 'omnes tribus terras: Sc v idebunt fi-
r/aiTtoThTftfe:̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ hominis d e m e n t e m i n nubibus 

Ä l i c u m ' v i r t u t e m u l t a & . m a i e f t a t e . . 

a u g c l o s i u o s c u m t u b a , 

K S o S ^ ^ ^ l t f S v S n t - v ó c e m a g n a : & c o n g r e g a b u t e l e d i o s e i u s 
ftatim verò erit alia rerum o m n i ú ca:li y-«,, r -k«-«Vi i . . , ^ : _ I ' f 
Sc terra; per tu rba t io , q u x prarcedet ^ q u a L u u ^ Y c n u i s l u m m i s c ^ i o t u m V I -

.aduentum filij homin is ,cu invenen t ^ J _ ? I ' d a 1 T 
_ iudicare,ficurbeiia,&opinionesbei-que ad términos eorum. ^^ A b arbore 

l o r u m , Scterrarmorus fames, & - „ « . „ . ^ C ' i l f f N 
; , peftis Era:cef ferant Ie.ofoIymitanum ^^tem HX:! d l l C l t C pataDOlam : C U i n lai l l 
Í exc id ium. I l ia vox/ZííMra indicaui t re-
i . r u m confccut ionem , no'n temporis · - . taillUS 

ho ram certam , fed^ quòd pr ima erit iUa magna lud.Tor i im t r i b u l a d o , Sc po f t eam o m n i u m t r i b u u m terra: 
et iam planftm,ex 4.hsßgnisexc.tatus. . c .Vcmentemhmtikiicxli.] Aperté Sc claré v i debun t i n aere venien-
t c m , v t v ideruntd i fc ipuh ems afcendentem in c.x-lum aperte Sc claré. Ven tu rum autem d i d t fe c u m v i r tu te m u í . 
t a & maieftate, cum efficacia & g lor ia , vtpote qu i dedos fuos congregaturus fit, fibique perpetuò a d i u n a u ì u s 

" , " np robos perpetua ma led i f t i pnedamnamrus , ex vtraque re g io r iam fuam conf i rmatt i rus. 
d ^h arbore fia.·] Ficus fo l ia p t o d u d t ineunte vere, caloren,que argu i t in aèrefuper terram vagati ; calor au tem 

-- crefcens ftgetes maturar & ad meflem parar: meflis arftate fit, quamobremsf tas rà d ic i tur . atque hic ab 
Euangeliha h o c n o m e n figmficantervfurpatur.ytergo ficusgerminansindieatcalorem , cuius v i t andem meflìs 
e r i t . Sehet; ata cum vos v ident is hxc omn ia fieri, q u i de excidio l e ro fo l ym i tano vobis pra :d iaa f u n t . f c i t o t e 
cx t c ra et iam q u x i n pof terum p rxd i cun tu r , f u tu ra forecer t i f f imé: namqueeadem ef f icada filij h o m i n i s , qua 
Jero fo lymi tanx Sc l u d x o r u m resexcindentur, cóf t i tuete t iam m u n d i f i n e m Se matu rÚ redder. Prius e rgopo f t c . 
r io r i s . i ignum en t ce ru i f imum, C x l u m enim &: terra t ran f ibun t , ve rba autem m e a n o n t r a n f i b u n t . H x c e f t p c r -

, p e t t i a p t x d i a i o n u m c o n f i r m a n d a r u m r a t i o , v t f i e x d u a b u s a u t p l u r i b u s r e b u s a d d i u e r f a t e m p o r a p e r t ^ ^ ^ ^ 
p r i o rumtemporumprxd ia i oneseuen tu i p focon f t e ' t , Se pof ter io rum et iam expeaar i euentusdeb^eat. q u i e n i m 

P " ' " « ac voluit,,de- & pof ter iora prxdicere p o t e r i t , & fkcere et iam poter i t Se vo ler . 
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ramus eius tener fuerit, ôc folia nata^íci-

\ n n î î · o. qu ide le io fo lymi tano exGjdio lîaîiu * i 
tis quia prope elt aeltas » ita oc vos, ¿e quibus me intenogabausjD/ĉ ·« 

\ ^ . -I . . ,t . p . . flKiáoWÍOTf? Itaq; hoceíi certiííímú 
cum videritis i ixc omnia, Ici tote quia &breuifucuium,autehuiusa:tat.sfî  , . 

, \ n · ' ·• Í4. A J · 1 · nem. Ecitigimr'fácile prarfcnbere-te-
- prope elt in lanuis. Amen dico vobis, pushuiusid. namquè seas ha:c non 

* . e .1 . - . } 1 excedec annum oftogcfimum, 
quia non prçteribit generatio nec,donec f sed de mo auo d̂ie & hora con-

* ' · • 1 . r · î ^ Ì n r fummationis íeculi & indicij vniuer-
î î -U'd̂ î  omnm nec nant; Caslü ôc terra traní- faiisnemofck.maíbiuspatcr,quivo- f 

•,t 1 - .1 ^ lu i t hoc í ibi réFeruare arcanum, vtd.1·» 
lb unt,verba autem mea non prçten but. re poffit hominibus tempus ad pœni- ï 
î 6 f r -x 1· - H r . ! r · tentiam ; "adeò cnim mifericors eft v t , 'i 
' D e dre autem Illa ÔC hora nemo Icit, hoc agat. deinde eft aha ratio ad mi. 

- ' t - r r ] iericordiam etiá referenda, quòd cùm T 
ncque ano'eii celorum .niíi'iolus^pater. ille ä'esfuturusfit-initmmabfô ^̂  
J _ . ® ^ 1 · T X T · · · · o ^ extrem® miferia: ^ damnationis, . Luc.i7.f.i7J SlCUt autem m· diebus JN oe.̂ l̂ta erit oc toimentorum^ue graiü/nmorú , qui-

. / - ! • I · · · ^ bus diabolijs Vangel i eius atque Jm-
aduentus hill hominis. ^ licutenimerat p'i'̂ proi'î uei'ominescruciâdifunt 

Gen,y.l>,<¡. . t i 1 - 1 · J o P'^'P^'^""'" > diiFere-tur à pâtre m i -
m diebus antedimuium^comedentes ôc fcncojdi®, aùtdifferdpoterufapien-

. r . tervab-eo, etiamfi mundus & fan f t i ' 

bibentes?¿nubentes ÔC nuptui trad en tes, 
viquead eum diem quo intrauit N o e in I ì ^ J Ì ^ Ì I Ì Ì H 

- arcam, ^̂  Ôc non cognouerunt donec 
vénitdiluuium,ó¿ctuIitomnés: itaeritôc JS'^SSm^d^SSi^bS^ 

^,^^.,^.aduentus.fíIij-íiominis. T u n e d u o S S ï ^ i Â ^ â d L î i ^ ^ " Í 
•erunt in agro : vnus aflumetur, ôc vnus S Â m ^ a i r ^ ^ ^ î Â ^ 

¡ Î^ ï^re l inquetur . ^̂  duas molentes m mola: S ^ l S S ^ S ' ^ Z Í ' ^ r ^ î 
aiîlimetur , Ôc vna relinquetur":.: 

^ u s . .4x.yigiiâte ergo,, quia .nefckis qm hora Î S S S f S Â t Â . 
' íecundumargnmentum;de aduentu. 

Chrift i in animos-homínui» jijUQ veré 8c magpa cum efKcientia vcnit._Hunc ait non eflè cum obferuatione, " 
hoc eft, vt certa hora; certo tempore, vel locö neceflario gprpetuoque veniat ; fed quando venturus fit, in íĤ  . 
conïïliq efiTe: hominum veto ipjum expeftandumofficium eilè perpetuo ftudio fefe ad eum excip.iendu'm parare· 
nequevllam horam offici) & pietaasomittere ^ ficut Noè\ dum cseteri hommes VjOlugtanbus 
t ioni operam daréij ille cum fua famdiaarcam fabricabat j.expeftansin illa arca futuram fibi à Deo faluté. Deus 
autem homines intereá expeftabat, & Noé'concionibus, oratiohi>bus & aflioriibus àdpoenit 

: í curabat,vteösferuaret, quiciu$confilioparentcs,ah:iUisviygiftudiisabal!enati, iuftitiam.colerenr.Tantd ' 
rô Noe inuentusfuei^tiuftus atque perfeílús i n generatiohiburfuis,&cum Deo ambu]aui t :& poftea e;tíam quo ^ 
diediluuiuminferendumfuit,4pfe tai i tùm Noe iudido diuino iuftus m 
TOO fua in arcani f«uandus iuftus eft intrate, h.. TtíBcrf^a w-Kf m/t^ro,;] Vtannofexçentefimo v i rs 
m€nfefecundo,feptimodecimodiemehfis,quodieruptifunfomnesforitesabyflKmagnne,& catáraft® c;di aper-

funt; & íafta eít pluüia fuper terram i n aOTcúlaillíás diei'jingrefttjs k ^ 
filij eius,_& vxorillius , & vxores filiorum eius cum eis in arcam, ipfi 8c omne animal fecundùm genus í i ium, 
vniueríaqueiumentaingcnerefuo,8c omnequodmouebaturfuperterramingenere fuo jÇuniSumque volati · 
fecundùmgenus íi ium, vniuerfa; aues.,omne5.qucvolucresingreí^ funt ad Noe in arcam bina bi 
carnein qua erat fpiritus vit®, Sc qu^ ingreflàfimt, mafcuìus & fœmina çx omni carne introierunt, ficut prxce-
pcrat.Oeus: 8cinclufiteum Dominus dèfijiis.iwvt^^ . 
hominesanimantesqueòmnesm.^p^ie);un^tfp^ , ^ 
neta, fic,in adueiitu fili] homiiiis'eritVh^^^ ,';Ì 
tum qui parati illius aduentú expe'ááuérrm^ Nul la äuteni çoiulitiq ^hoï^inum vel é^ ' ii 
lutfw ¡excepta em,fedvcex:finguloiiim|çim3^^ gencdibHS eâ j^V^âa f«»v ^uíc p e » s p i o b a u c i a t i î i -.s . î' 

• ' ' 

- / 



8 8 E V A N G E L I V M C A P . X X m i . 
conditionibus fiet. nam qui funt in agro colendo occupati, quod genus eft omnibus artificiis vit® communi 
tanquam primum, non ideò aííümentur quòd in agro fint, fed illi tantum ex illis aflumentur, qui vel Noè"imitati 
fuetint fide, obedientia& pietatis officiisatque minifterij fibi commiifi f u n z i o n e reda, vel imitati fuerint ani-

' mantes qua; Dei confilium fecutf adNoé'venerunr,eicfue fefe traftandas permiferunt. Itaq^ue òmnis conditio có-
munishominum fígnificatur vna fpecie agricolarum. Neque ab bac ratione feruitus excludetur, namque ex dua- , 
busancillis qua: erunt in eadem mola, altera aflìimerur ad arcam vitse , & altera relinquetur cum reliquo vulgo: 
adeò vt neque coniuges aut foci], qui communi neceifitudine coniunfti funt , ideò etiam fimul fint aflùmendi, 
fed ille folùm qui paraius inuenietur. Neque enim vel Noè" filij vel nurus foli erant, parenteSiConfanguinei,focij, 
cognati, neceilàrijque alij illis erant: fed quia ca;teri erant comedentes & bibentes , ducentes vxores & nubentes, 
illi tantum aflumpti funt, qui Noe doftt inameo vfque fuerant fecuti. Fecit enim Noe omnia qu£cpr3:ceperat illi 
D e u s : & d i x i t b o m i n u s a d eum, Ingtederctu Se omnisdomustuainarcam. te enim vidi iuftum coram m e i n \ 
generatione hac. 

D o m i i i u s vcftcr venturus fit. I l l u d 
;edii ipt^nSquetnC^^^ auteiB fcitote, q u o n i a m fi fciretpaterfa-

milias qua hora furvenmrus e f t , vigila^ 
; 1 fìinare, aut expedare feneSutemaut · a " C J · 1 -r-v ' ' 

horammortis tautaiiam:oportunita- tct v t ique, ÖC uo lineret petlTodi domuiTi D 
t em . oportuni tasrel inquiturDeo eli- p 44. T J V .-» n · · ' 
genda : hominum non eft huiufmodi l u a m . I d c o oc VOS e l i o t e p a l a t i q u i a 
optare, fed perpetuò vigi lare, & in \ \ r · · i » r - l - O 1 · · »' 
officioconftare. quanelcit is l io ia h l i homin is vctutus quahor, 
liqS^ëôSm' eft. ^ O UÌS , putas, eft fidelis feruus ôc S"''""' 
profitentur ,impofitum eft fuum mi- i — ' n · · 1 · r 
nifterium S c o f f i d u m á Deo proper- p t U d C U S , q U C m C O n i t l t U l t d o m i l l U S l U U S 
Ì o u a r u m & ordinum ratione : nam fi •> p r i . ^ • 1 • 1 1 · -T • 
nemiñem alium quis habeat pra;terfe l U p C t r a m i l i a m d u a m , V t d e t l l i l S C l D U m 
^uem colar, fe tamen habet, & vitem . ^ 4.6 t-» - l i r in vinea Domini & cuitorem. Igitur UT tempote? ^ Bcatus li le letuus, Quem, tZ'/AíÍ:. 
fuas partes vnumquemque diligenter y ^ . ·, . . -i 3 ^^^•«•.lo.v.ij &ftudioséagere & tueriopoi;tet,fiue c u m veiierit dominus ClUS, uiuenerit uc 
iuuenem,lmematura:aítat is, f iue fe- ^ . j - . . 
nem, nul la hora non ha:rendum i n r a C i e i l t e m . A m e i l d Í C O V O D Í S , Q U O -
folb v m e x , nul la hora non promo- _ . 5 T ^ 

omnia b o n a fiia conftituet 
SfoScSüf̂ ^^^^^^^^ Si au tem dixeri t malus feruus 

5 M o r a m facit dominus 
i^eus venire: ^̂  ' ôc cœperitpercutere 
feruos fuos^manducet au tem ôc b iba t 
c u m ebriofis : veniet dominus íer i i i 
íHius in die qua n o n iperat, ôc horafqua ^ . 
ignorar : ^ ̂  ôc diuidet e u m , partemque 

.isTdLlmf eius poner c u m hypocritis.i l l ic erit fletus 
exiftii ifandus eft Chrif tus aut neglige- O , A.»- ; /n/. i f.c.}o. 

. re, autcelTàre.;aut non nififeròVn- ^ I T R I D O R D E N T L U M . 
turuseflè: nam veniet qua hora igno- . , 
rat, & diec^uaquisnonfperat: & d i - , C A P · ' 
uidet eum a familia f u ^ & partem eius, ho<f eft , noftieri illms in rationibus & nominibus fiftorum C h r i î l i k o ^ 
rum ponet: esteros quos patatos, in offidoque fefe continentes inuenerit, aflumet. Vidétur mihi hoc loco Mz-
gifter noiter noftra tempora fingülariterindicafl"e. .1 Ef cceperit percuten.} Omnium criminum duo capita 
fumma obferuantur, quœ hoc loco d Prxceptore noftro figfiificata fuht:'alterum eft voluptatum ftudium, quod 
ad propnam Imgulorumperfònam attinet: alterum iniuria:fàclend.-E'èupiditas & audada. Fadtautem vnufquif-
quemiuriamaliis, vtfu^scommoditatib^s advoluptatempropriam coñfulat. vtrumqUe caput fua vt habetur 
ferie, duobus Uhs orationibus pra;ceptor'fignificauit, Percútete conferuosA' manducare & bibere cum ebriofi«.• -

/ - -
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A ' ^ [ ^ V n c i l m i l e eric regnum c ^ l o m m M ^ 
cem vu-gmibus:qu^ accipientes Sr^To^llèàTioJenr 

-c. pades-fuas exierunc o b u i a m f p o n i o ^ & 
fponf^'. ^ Q u i n q u é autem ex eis e r a n -

•^s . , ·« -Vatu^ , & qumque prudentes\ ' fed 
quinqué fatu^.'acceptis lampadibus, n 5 

^fumpferunt o leum fecum: ^̂  prudentes m o s o u m fa¡ t 

vero acceperunt oleum in vafis fuis c u m ^ ^ ì S ^ Z ^ ^ ^ ^ s Z 
lainpadibus. M o r a m autem faciente 

- l p o n í b , d o r m i t a u e r u n t o m n e s : 

mierunt . M e d i a autem n6a:e clamor 
' f a d u s eft, Ecce fponfus venit , exite p i - ^ b t c r S 

• uiam ei. ^Tuncforrexerunto i i ines vir- S • -
gines i l là ; 6c ornauerUntlampades fuas. K 

Fatue autem fapientibus dixerutr D a -
^ccwtislionpiultbus.lLzmpadesvk-

1 r " I ^ ^ n · f 1 ' ginuna fingulorum profel f ionem fidei i t e n o b i s d e o i e o v e l t r o : q u i a l a m p a d e s fignificant.ik nomen q u o f c v n u f q u i f -
n · 9 A r 1 que tradir m i i i i f t r a tu tum f p ó f o O ieu " 

n o l t r e e x t i n g u u n t u r . K e i p o n d c r u n t l io«=inlocoal teram par tem interpre-
1 1· ' e-K T r V r- r r t ^mur , hoc eft posnitcntiam· Scoperà p r u d e n t e s , d i c e n t e s . N e . r o t t e n o n l u m - necef tàr ia, imdplufquamnecef lar iaad 

. 1 · o I · f · · 1 occur rédumfponío : fine quibus lapas 
ciat nobis OC vobis . I te potius ad ven-
J . „ . I . IO T-^ d Date tiokif deo/ep veffro.] · A fingülis 
u entes; R e m i t e vobis. D u m autem 

. . f^ . p r i pon fa l i um ratio pròpri® cur? o l eum, ' 

irent emere, veni t lpomus : & q u ^ para-
Í «- T , r n o n p e r h d é t a n t i i m apprehenfa opera 

' te erant, intrauerunt c u m eo ad n uptias, rĴ íf agitur de iis qui a-tatê  
o r ri r » rr· \ ^ rat ione va len tp r^ f ta re quod Euange- t 
& ciaula elt lanua. N o u i ü u n e vero ""w ê îgî ·.) Atque ita non fatis eft 

. d i c e t c j Chr i f tus òperatus eft p ro me; 

\ v e n i u n t & r e l i q u x v i r g i n e s , d i c é t e s , D o - J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " r ' . : 

m i n e . D o m i n e , a p e r i n o b i s . " \ h x ^ ^ c 

, r e f p o n d e n s , a i r , A m e n d i c o v o b i s , n e f c i o 
• ^ y f v n c f u m e x p e a a n t , v t comparen tu rcu ín 

, . ^ ·'•*·'· v O i . ei9 dignitate benefici j^quodeft adm i t t i 
admtptiasfponfi. Q u ò d fi i ta ef t , v t ef t , n o n f un t negligenda opera, i m ò eódi l igentiùs i l l is ftudenduiii, q u ò d n t -
h i lhumanum i l l u d d i n i n u m beneficium asquare poteft . n a m i l ia omn ino requ i r un tu r&ex igun^ 
gantùr aut contemnantur, minus habebimus: fed Ch r i f t i d o a r i n a ef t ,quòd habentidafe^ . 
et iamqìjodhabetauferetur abcp . { Itépotiusad vendente!.] Ex hoc loco man i fe f tum fit aliquos eilè, qu i ' 
dicanturvendentes oleum: fed virgines qu® legit imé & oportunè fibi n o n profpexerunt, ftultè pétiiftè venditores 
oleiaduentante fponfo, & intèi i ipeft iuèredi i f le. Sed qu id f i tadvcndentes i re ,cógtte; tvnuj [qui fquequiemptum i t 
quod n o n habet. ^ Nomfime vero veniuntils'atU.^ 
afterebant, quas nondu toab iece ran t ,& o leum, f è d c r o p t u m t a m c a f e r o . · · ' ii' 
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. ; L n Ä i S Ä Ä ^ ^ ^ ^ ^ ^ Vigilate i t a q u e / q u i a nefckis,̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
• d iem neque l ioram. Sieut en im ho-

ô ffitíírftue'ían';̂ ^̂ ^̂ ^̂  m o pctegrè proficifeens, vocauit feruos ^ 
1 dicunc, Uomine ,Domine , ä p a f S s : fuos,''6<: tradidit illis bona fu a. ^ ̂  E t vn i ; 

i d quod f ub iùAa parabola mani fe i tó i l · · 1 1 · · i 
Í «locemr. ' dcdit quuique ta lenta, ali autem duo* • b Et tradidit illis bona pM.] Hocve r i f - f . . ·* . , p·' , 

fimum eft,virtutemomnem & facui- alii vcto vnum,vn icu iq · k c u i i d u m pro-
tatem t um an im i , tum corporis ad al i- r . _ n n · 
quidagendumDeidonumeiiè. Quid priam vir tutem; &prorectus elt i t a t im , 
enim habes quod n o n accepifti • i ^n t g » t . . r . - j 

I vbi tradita funt&accepta debet V. A b i i t autcm QUI O Ulli Quc tak i i ta ac-
nufqui ique exif t imare non f ru l t ra fibi n · 1 

ípditaautacceptafúifíé.fedquanquá ceperat, & operatus elt in eis, & lucratus 
difparia, tamen vtexerceantur efle ac- r t 1· · 1 7 1 
cepta : neque rationem haberidebere ELT ALLA Q U I N Q U C . ^ S I M I H T C R & Q U Ì D U O 
a quoquam qua tum fibi t rad i tum fitj 1 1 n i 8 

acceperat, lucratus elt alia dup. Q u i 
^ ^utem vnum^ acceperat, abiens fbdi t in 

-.-.-SfltSnfr^^^^^^^^^ terram, & abfeondit pecuniam d o m i n i 
Ä l t Ä u t m Ä ' ' I 'o f t m u l t u m verò temporis ve-
S l Ì ^ i r q S ^ ; ; ; ^ « ì t dominus í¿ruorum i l l o r u m , & po- ^ 

foit rationem^Gum eis. E t accedens-, 
¿ Ä S i S f i l i i ä Ä ^ ^ ^ qu i qu inqué talenta acceperat·, obtu l i t 

alia quinqué talenta 5dicens, D o m i n e , 
qu inqueta lenta t rad id i f t imih i r ecce alia 

I ' quinq^ue ibperlucratus-^itìm. A i t i l l i 
; Ä m S ^ ^ 

Spiri tus Á n f t i . yterque ftatus gratus quia fuper pauca fui f t i fidelis,Tuper m u l 
ta te conft i tu a m : ̂  intra in gaudi i im d o -

i t e m j n . v t r o q u e ftatiifailagratafunt i i A /V n · i 
oeo.in priori gratafunt,quanquaín m i n i t u i . Acccll i t au tem'& q u i d u o 
pauca exigua, fi cum magna alte- o · t ^ - 1 
r iusf tatusper fef t ioneconferantur . fed t a l e n t a a C C C p C t a t , O C a i t , D O m i n C , d U O 

; t amen grata, itaiVt a u d i a t , Euge finte 1 J · 1 · n · · I · 1 · i l 
Ione ir fidelis. ea d e m u m quibus negle· tateilta ttadldllt l m i h i I CCCC alia duo lu - ^ 

r I ö i s n o n c o f t i t u e t u r fe ruus fupermu j - / - · · r> C 
ta , nec in t rabi t i n gaod ium D o m i n i - C r a t U S l U m . ^ A l t l l l l d o m i n U S ^ C l i U S X U -
f u i . Magna Sc m u l t a funt ad q u x age- f 1 n i l · ' r I ^ daconftituunturijquichriñúinfuis ffc Ictuc boiic & lidelis ,Quia fupct pau-

; an imis habitantem aeceperunt. r 

i b S Ä f i t a t i i L ^ i * mu l ta te conft i tua: 
; SiSfc ^^^ g^udium doiTiini,tui. Acce-

^ v n u m ta lentum acce-
" «ñoveí̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ D o m i n e fcio q u i a h o m o d a -
• - r u s e s . 

• -· ^^ . ~ ' > 



rus es ; metis vb i non i^minaft i , con-

• C gregas v b i non í^arfifti: ^̂  & nmes abi j , ^ S S S ^ ^ Í ^ ^ I 

habes quod t u u m ef t . Reípondens 

autcm dominus cms, dixkdySeine \ : 
l e , & p i g e r ^íbiebas quia meco v b i nori' ^ K 
f u m i n o , &c congrego v b i n o n íparfi: , ' 

" oporcuit ergo te cännmitterepecunia 
m e a n i n u m u l a r i i s , & veniens ego rece-
pilTcmvtiq· quod m e u m cft c u m vftira. p i u r í f t T n ' l j T p X L ^ ^ ^ 

- ^ ' T o l l i t e i c a q u e a b e o c a l e n t u m , & d a t e | ^ Ä ^ ^ 
ci qui habet decern talenta. ^^^Omni 
èn im h a b e n t i d a b i t u r a b u n d a b i t : ® e i 

Man.^.e.r'f. . ' i . 1 „ T · 1 ' Dominus, inueniat gratiam & dona 
Lm.8.c.~.8. autem qui non Ilàbet ^OC quod Vldetur á f e c o d i t a , cum augmemo perpetuo ¿r13.rf.itf. , , ^ r 1 i o 1-· · · ! o p e r u m & a f t i o h u m : vt pecunia n ú -habere, aureretur ab eo. ^ E t m u t i l e m muiarüsdata, ßnguiis hons & hora-

P . . . . 1 . rum momentis aliquid lucri facit, i le 
l e ruum eiicite in tenebras exteriores. l i-vt femperiucrum crefcat. ita quod ex | . . n r,' n · 1 1 ' ' · hominis obedientia & . r e f t o vfu do-sup.2.b.ii. l ieeri tnetus & l t r i d o r d e t i u m . ^ C u m «o/um á dco acceptorum accedit. 

¿ r u . t . i j . . p t . r . . . . « Vfura P o m m i dicitur. 
zutcmYcncxithhushómmismmzìcix^-l^^^ 

p . 1 · r I^^ccertiffimafentcntiadiuinoconíí-
te lua, & omnes angeli c u m e o , tunc le- ij® ^̂ qui rea¿vfus fueric 

t t . r r· 1 · n · r ' xz domsfibiaDeocreditis ,is ampliori-
debit luper ledem inaieitatisluas : ^ tus donisaugeatmp« spiritum fan. 

•i I ^ « u m Chrifti in eum venientis & m a -
- con grega buntur ante c u m omnes getes, longc^piura & pre-

j r i · 1 · · P n «antioraeaiaciat, quam antea: ita v t 
ÒC leparabit eos ab inuicem cut paltor ^p'^ ? abnndet o -

- 1 . . - i n ' P^'·"'" ^ aftionum dignitate, abun-

legreaat oues ab I tódis: ^ { òc ftatuet o - gàudio, pace & confoktione 0 0 r · ! 1 ^ Et autem qui non habet quod.] Et 

^ Uesquidemàdextr isruis,hcedosautem 
à fimfttis. ^̂  T u n c dicet rex his q u i à 

D dextri&eius erunt^Venite b e n e d i c i p a -
fric äufereturabeo idquod velftbi vel a -

. ^ ^^^^ Iiis videtur habere.Vtinam nulli eflcnt 
quos ha:c Chrifti parabola notaret! nulli huiufmodiferui extarent inútiles,quibus illa horrendaiobcxcationis ftn-
ientiaimmineret,£K«fceí»»;»fwf¿r^fxí£r;om. h Cùm autem veiierttßlius hominis in maieSfateßia.·] Abfoluít 
tertium argumentum quod in quxftionibus fuerat propoßtum,de confummationefecuIi,quíE ad iudicium extre-
mum refertur: in^uo quipublicé vifus eft ab hominibus in humilitate veniens , filius hominis vidébitur public«? 
in gloriaiudicis.fedens in thronoiudicans omnes gentes. i Et feparabit eos ah iimicem.] Ame iüúmáiem 
herí poteft, atque itaaccidit,vthoedi&oùes in agro huius mundi permixti fint, idferente Deo, & ad ouium" 
probationem,&hpcdorummultorumcorreaionem,quiexouium fimplicitate rnftriii poffunt, vt vel òmnino 
ltupiditatem&petulantiamdeponant,veImitiores faltem fiant. Tunc,verò omnino feparati eruntfapientia & 
virtute, atque auaoritatc filij hominis fedentis in gloria fua. ' ' : 
k Bmdm^oimmà.} Qui faencd«:it vos omni benediftione fpiikuali in cilcftibus, vt exponit D. Petrus. 
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1 Tantdm benedid! pa- f̂ l·̂  mei,^poííldete patátutn vobis resnu 

tris po/Iidebunt regnum,quia illis t a n - · " I 1 i t r · · · r/· 
turn eft paratum Iconf t imt ione mi l - ^ c O l l f t i t U t i o i l C m U l l d l . ' ^ C l U r U l 1 €111111, 
¿i. Quid Cigmñízet conHttutio tnandt, l ' I C · ' 1 

. 1 S ^ Ä ' a n S , ' c i a S f X diñis iTiilii bibcrc. hofpeserain: dc colle- . 

iuppiapfuscurtendo. firmus ! & viíitaftis inc. Ì l i caiccre craiii: 

6cve i i i f t isadme, ^̂  Tui icreípoi idebi íc 
ei iu f t i , dicentes, Domüic^quando te v i -
dimus erur ie i i temj&pauimus: íitiécem^. 
ac.dedimust ibipotum? ^̂  quando au-
t e m te vidimus h o f p i t e m , & collegimUs 
te ? aut n u d u m > & cooperuimiis te? 

aut quando te vidimus in f i rmu, aut i n -
. carcere: & venimus ad te? Et refpon-

l . dens rex j dicet illis , A m e n dico vobis, 
i . quadiu feciftis v n i e x h i s f ra t r ibusmds 

, min imis , m i h i feciftis.; T u n c dicet & 
nus^óprifrc{rt îuJ í a b o f o & his qui, à finiftiis -Crunt, Difcedite an ie 

" aneelis eius paratus fu i tápr inc ip io , » ' ^ . . . m · Sup.y.c.11, 
antcquamhomooriginaiicafurueret. maledica m i s n e m a s t e r n u m , qu i para-^••ij./.t?. 
accidit autcrn poftea, v t homines fua n 1· 1 1 n 1· · 4-Z " r ' · 

i·' ^ ' cuipaimipifefeaddixerint,expatre tus elt d i a b o l o ^ angeliseius. e iu t im 
diabolo cum extiterint , & filij gehe- . „ 1 l - n · " 1 · J 
na:. [taque omnes qui in maiedidum eiiiiii : & 11011 dcdiitis m i i i i maiiducarc. . 

• f f ' . ! .' inciderint, nec fuam reftitutionem á ^ . . 1 1 - n · · ! · 
' ' Deo legitimé & reae quaefitamobti- i i tmi : ÒC uou dcdiltis, m i l i i p o t u m . . 
i ' ' nuer in t j i bun t in ignem íEternum:non ¿ . i r 11 ' í T ' 

<}uiaDeuseosadignem?ternumfub-̂ .Jholpes eram:&noncol le2i l t is ,me.nu- . cundumproduxer i t , vel i ^ e m ster- - . . i - n · • C 
n u m eorum caufa parauerítdefinité; I & l l O l l O p C r U l l t l S m C . U l t i r m U S , OC . 

Ì fed quia ipfi fe a benedittione Patns I r n , , , , v 
fubtrahèntes .dignos ilio ignereddi- jj^ carccte; & uou vil i talt is iBC. ^^ T u u c 
derunt. r - i t ' "i · ^ 
« r 

: nes fua culpa omnmo , nul lo aho ne- . ' i 3 

• TugeTaî '̂̂ mtî ^̂ ^̂ ^ n e , quando te v id imus e fur ientem, aut 
fiticnccm, authpfp i tem,aut nudum,aut 
i n f i r m u m , aut in carcere: & n o n m i n i -

4 M S Ä S Ä n S ftrauimus tibi? ^̂  T u n c r e f p o n d e b i t i l -
^ s , diccus, Amcu· dico vobis ,quandiu 
n o n feciftis v n i de minor ibus h is ,nec . 

m j h i : 

- • . " · " 
' , " il ' ' · • - . 

" . ' ·. \ 

! . . ' ' 
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i ^ · ^ · ? ! ' , m i h i f e c i f t i s . E t i b u n t h i i i i f u p p l i c i ü a c«« 

confitrnrmjjet lefw fermones hos i ' 
van. i . . · · n · · - · '"''ñcsj "m quibus vniiierfa euangelica: ,, setemum : iuit i a u t e m , in Vltam xterna. doiirins^^^ r̂̂ ^^^^^ '' 

' , ar inxtres partes funt, quas tenere dé-
CüAP.· X'X V I . bént quicunque f i l imi fuíB fer ióf ta-

/-. n a \ r' í T ^ dent. Prima agit de fide erga Deum, A TT T factum elt: cum contummaiiet le- -Deique promlila. fecunda dêpœnite-. 
^ f ^ f 1 J· · i ' f · tia, inquacont ineturoperûrat iobm-

luslennonesnos omnes ,a ix i t üiici-̂^̂n̂^̂^̂^̂  
- r . , V · · · · Í L 1 ' J T^ creduht & obediuht Etiangelio. · 

Mar.XA-t.t-pmiSialSj, Scit lsquiapoit b iauum r a - ömneshosfermonesconfummauefat ; 
Luc.ii.a,i. , ^ b r. m- I · · J lefus, vt propheta ÖC preceptor : i ta vt 

iena ne t . ôc nilUS homuiis tradetur V t n u l l a iam pars earumqu^aâ hoc mu-
: - , cf-i-i. · r nuspeitinerent,reqüireretur. quam-

cmcihsatur . T u n c congres^ati lont obrem ad a i i u d m m u i s c h r i ñ i , h o c 
^ ·, ^ p o c . e f t , Sacerdqtis ac Régis, ac denioue i 

piincipes lacerdôtum ôcleniores populif̂ uatorishominum exequé 
•C r . . p J J · deinceps parabat. ideôenimve-
m atrium principis iacerdotum . q u i di - neratlerofolymamvau^^ . 

r . r . , ^ Vtfuperius legimus. 
' cebaturCaiphas: ôc coni i l ium recerut \Etfiiî hominutrtdeturvtcrucífigatm.-\ 

J, - . 1 IHa conmntt io ¿r expofitionis viceirt ^ 

v t l e f ú m d o l o - t e n e r e n t ^ í ó c o c c i d e r e n t ^ ^ p í S - S ^ r S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ r n e b a n t a u t e m , N o n i n d i e fefto : n e 

fórtémmulcús^^fíerctinpopulo.· C u m · 
autem lefus eííet in Bechània in d o m o ä 

. iSimônis l e p r o ß , ^ acce íE tadeummu- : ^ - i 
lier habens alabaftrum vnguenti pretio- ^iSrid^i^rrariÄbä^ ' Ä 
£ , ÔC effudit fuper caput ipiîus recum- Si^^rSoï^SÎ^nulSïïS: — 
bmtis. : ' v Videntes autem d i % u l i , in - S ^ ï r Î ^ â Î i g ' S ^ ^ ^ - S . 

J , . a n i f i po^^^át fieri, ante fe f tumnimiuman-
7 guftum tempus videbatur. 6c tariien . 

alHrmat.Iefusiraibre,vtantePafchah<Tcomniafiant.'Sim«l vt illos p rsd id io reddat, atque etiam doceat fcripturarum Se prophetiarum rationem cum ventate ipfa cotittare : eiusque mortem . 
non cafti, non terneritate aut imprudentia, fed diuino confilio çonftit'utam efi!è, ad falùt^^ ' 
<^ainrequanquammaximaculpainIudxorumimprobitateeJ[Ièt,qui minif tr i fuerunthuiusmort is ignomi-
n io f ï Chrifto afférendae, tamen auftori tasprimaatqi ieinft i t t i t ioad Deum referenda ,fuit j qui proprium filium ,·. , 
tradidit pro nobis vtcrucifigeretur. Arqué itaquodfa:pilEmecuraueruntIud;Ei , hoc eft, v t le ium occideren ' 
ficçre non poraerunt,quamuis longo tempore, 8c multis confiliis initis , ac renrafa'fsEpere; donec hora acceflît • 
eorum, 8c poteftastenebrarum; tune enim ade.óbreuiter omnia expedita f u n t , vtagnofci facile poffit di > · i 
confilium, maximeque probari expofidone ipfa rei geftx, quam Euangelifts continuò fubiungunt. i 
c EotempDre,eadcmquehoraquaChriftus in monte t , 
congregati funt vt eUm dolo tenerent, 8c dolo detentum occiderent : namque hoc i l l i magis cuperent, quam pu-f i 
blice occidere; quod tutius illis videbatur atque expêditius: fed umuerunt tum ultum popul i , qui fatile" or i l i po A· 
fet ex rumore inopinata: captura aut occifionisj niaxime eo tempore, quo m u k i ex variislocisconueniebant le-
rofolymam, cupidi yJdendilefum; atqueitadifterebantcoiifi lmm vitra feftum, cùm intelligerentt^^^^ ; 
pofferemilläm adornati, citta periculum feditiOfiis aut tumùltus. d CUm autem lefuiefetin Bethania,'} S'igni- , , ' 
ficaturoccafio acceptai luda proditore, qui iam diupropofueratvîcifci detrimentum fa f tum fuis flirti^ j 
pr9pofituinanimooccultaueratruo,quoadintéllexitconcil iuminituniefleaduerftislefum:atq . 
acceifit principes, Scc. Ex quo manifefteoftéhditur confi l ium diuinum 
dotum Se Riorum cònfilia Se (Tonatus,nunc locum dediïFe iliis , v t efficerentquodcupiebant, cùm oportunum • 
tempusfuit ad rem diuinis oraculi^pr.Tdiaam expediendam. antoá i l l i non ^ 

lUuid explere fimuj, v t exfaao ipfo olkndatur mùndodamnariòniàil lorum ratio i u f t i ^ 
"aDeasmagnumorbiomnivfumproferat, pro fuafapientiaScmifeticorclia ; vtquiexvenenomedic 
re nouit falurarem. , e r;àwtòiiaf67Bàì)«/>»//,}Difcipuliomnesrenonfàns confiderà 
gnifamagiftrimodeftia. Sc rnoti l i idœdetraaione, qui primus auaor fuit huiusaccufati^ ' 

- maalicuiusfrauduIenriScimprobiorationefimpliccsalijineandemfentétiamfub^ 
«oiidiapreuocaripolTunt^fedilleimprobusaiiaornonreuocetur. - ' - 1 
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L Ä S i i l r ^ ^ ^ ^ ^ ^ d i g n a t i f u n t , d i G e i i t e s , V t q u i d p e r d i t i o 

^potu i ten imi f tudvasnüdar imul - -
S y ^ p ^ Ä u t " ^ ^ ^ ^ Sciens autem 
S i ^ L Ä r n r i i c S ^ ^ ^ ^ le fus , ait illis / Q u i d mole f t i eftis huic 
S t i i S T l s t S ^ ^ ^ ^ ^ ^ mul ier i ? opus enim b o n u m operata eft 
SVífviíenThorTnfe^^^^^ ^ ^ i i a m fcmpct paupcfcs habc-
quod ad delitiaspertinct, tamen mor- . 1 - r r \ \ I 
IUO debetur ad honorem & fignifica- t l S V O D l l C U m i m C I l U t C m l l O l l I C l l l p e r l i a - " fa^BEBITI,. 
tioncmvtcasteris mortuis addi tur lu- t . I l l » » r · · I 
dxorum more. Nulla: enim delitia: D C t l S . M l t t C l l S C U i m l l í C C V l i g U C l l -
accedunt ex vnguentis mortuo corpo- I . < t f I • 
r i , fedhonor & fignificatio. Igiturde- t u m hoc in corpus meumrad iepehen -
bueratis cogitare aliquid de morte . r · i t a 1· l · ! · 
meaacTepulturainhacélFufioneagi; d u m m e . r e C l t . ^ A m C l l d l C O V O b l S j V b l -
atque ideó me admißfle huiufmodi T r · Ì Ti 
off iciumámuiierehac; cuiusmentem c u i i q u c p r s c d i c a t u m f u e r i t h o c c u a n s L c - ö 
Deus incitauit, vt quem poft mortem > . . \ i i " 
m i h i non poflèt honorem, viuenti i n l i u m 111 t O t O m U l l d O ^ d l C C t U t & O U O d h c c 
fepultur» lignificationem , deferret. ^ . . . 1 
A T Q U I N C M O A P U D V O S I M P T O B A T M O - t e c i t . i n raemoriam''elus'. ^ Tuiicab---¿„Ti;f. 
rem vngendi mortuos,ad figmficatio- . . i » » \ \ i i ' M a r i n i 
pem fpei refurredionis: non debetis l i t v n u s d e d u o d e c i m , q u i d l C e b a t U t l U - i L ^ í . i t ! ; . ; ! ' 
Igitur & hoc fa f tum improbare, cúm ^ ^ ^ . / , . K r i dici tue 

betríám^^Tam^^^^ dasIfcatiotcs,adpruicipcsfacerdotuiTi: ^M..̂  
' ' ^ i l l i s , Q u i d vultis m i h i dare, & 

imTviicL̂ q̂ p̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ego vobis eumtradam? A t i l l i c o n f t i t u e -
^TSpTs^ÄiÄ iod^^^ ' ' E t cxinde 

- fedÄtS'l^S^ ß S S qu^rebatoportunitate v t e u m traderet. 
' ' P r ima autem^die A z y m o r u m acce t 

S S T c S ù r " i e m n t ¿ i fápu l i a d l e f t i m , dicentes, V b i - ^ 
vis parcuius t ib i comcierc Pafcha? 
' ' A t leílis d i x i t , Ice in ciuitaté'ad q u e n -
dalli dicitc c i .Magi f tc r d ic i t ,Tempus 
m e u m prope e f t , apud te fació Pafcha 

íeXoTcXn̂ pIrSS ûoô ^̂ ^̂ ^ cui i i diícipulis mcis, ^^ E t fecerüt difci-
tebatChr i f tumpat i ,hocef t ,cùmPa- T. 
jfcha inimolabatur, v t res figuram im- . . pUll 
plerct^otemporej^Chriftusquiomniafciebat, fuacobedientÍKnegotiumipfí^ , t u m et iamfuo-

'"i™®,''^^· dumdifcipul i agunt de Pafchate figuratiuo , ille fuum Pafcha parabat & fignifi-
" > r tÍ^ d Non quòd C h r i f t u s d i x e r i l ^ d 

¿ U n i r v i 
J f i . · fequimini i l lum, &c . Et tandem lubiungitur, Euntes 
difcipuhfecerunt ficut dixeratillis lefus,& parauerunt Pafcha. Ha:c omnia vno verbo fuo, « ¿ W cftMattUus. Pionomcn cmm 3«<fê ,c«tíunaliquam vclpecfonamvcltem fignificat. 



pul i iîcut conft i tuk illis lefus: ôc paraue- a n^ieui^^ Pô nä Páfcha 
^̂ '' Veípere autem : , i 

- *difcumbebat c u m duodecim difcipulis'r^iTÎor^^^^ t 
fuîs. ' 'Etedentibus illisj dixiCj AmeiiilSisîr^^^^^ 

loh.ij.c.xi. . ' fL A- ederent..hçccelebràbaturàftantibus. 

dico vobis,quia vnus v e i t m m m e tradì-more aiegepraîfcrî ^̂ ^̂ ^ 
turus eft. ' E t contr i f tat ivaldè, cœpe-
runt í ingul i dicerc ,Nunquidvego f u m , . ; 
D o m i n e ? A t ipfe refpondens, ai t , rä^VodfaSj mfgŜ ^̂^ « y ^ , , · · · · I ' . . . cœnx erat. tìeindedifcuÈitum fu i t ad 

Q m int ingi t jT ieeum m a n u m mparo-aiteramccenam.quŝ ^^^^ 
C p f i d e ^ l i i c m e trader. Filius quidem 

'^ ' ' '^ '^hominis v a d k , fioMtÎcriptum^ftdtilto^^ d j . I , . . . I T . ^ ' ratam. vaî autcm-nomini i i l i , pet 'quem nlius ^ 
h o m i n i s " t r a d e t u r - b o n u m e « t e i , f í n a - Í S ^ 

r 'rr 1 - i r i t F» r 1-- SittimnngttmectMmatitimbaropßdeil ' 
tus non ruiiiet hoii^o iiie. ^ Reí-ponyes non eracvfus parop«. 

^ r ' l e . 1 - -J. > 1 - . ^ T dis,neque panis int ingendi j ied cum 
auteludas q u i t r a d i d i c e u m , d i x i t , N u n - î 

. 1 r· 1 1 · A · -11 · f-i^ T· . n · KrScfefttnantercomedebaturagnus. 
quid eso l u m ra toi? A i t l l l l . T u dlXlltl. ^P«'^ ' figmficabat l udam ; n a m 

- r . -r r al>J-«iammtingebant;fedfacinusex^ 1 
tÇ 'MH ^ Cœiiantious^autcm eis . accepit lelus ^gitabat magis etiam indkandó. 

_ gl .. . f.' . i t . / V4! autem homm.2 Comminationes 
panem, ec i^enedixit.ac rrePit: dedita ue &<admonitiönes ad deteirrenda ; 

1 - r · 1· r ' · h A ' • - Protl ' torem áfcelere,vel faltem reuo-
dlicipulis l u i s , ^ a i t , AèapltG,ÔC c o m c - ¥ P^n i temiam. N o n fune 

^ ^ ^ ' Í. y " eonfirmationesneceUîtatis, non enim 
dlter hocelt corpus m e u m . . ^ £tvacci-

' , • v i t ro:nequeeacaufaprsdic i t lefus VC 

mens calicem, gratiasegit : ÔC dedit illis, fe^ 
d ^ e n s , Bibite ex hoc pmnes. H i ¿ S ^ a S C S ^ ^ ^ 
eft.cmm.ianguis meus nou i tef tamenti , 

mirabantur an repentino aliquo m ^ » 
,, , ^ , • " H:*-** ^tu fu tu rum eíTet;,ob eamque-remfia« • ) > 

S " ' ^®ß togaban t ^_ c (^ ícc>afc iuserat f í^ 
m i l l o ratto. , T a r f í ^ i ; phrafis cft antiqua loquendi, qua ñeque plane affii^^ 

- men vergitM ad affirmationem. Oràt io«f t frequens in M i f n aioth; !r« lÄw^^ 
rogo: <luan^i taais,noneftquodvl t raagamus.Sceiufmodi f igni f icat ionesal iSdi l f imulatac,qu.-etantumpun-
gere cum poff int,qui fibi confciüs fueri t : fed vfus eft Zcfüs eodem verbo i n remotiore etiam figniffca^ 
cn im lignificaii^elxberäre apud fe, & conftituere aUcui malum & do lum. v t , Et d ix i t Ca in fo^^ 
1 c^fiantibM autem.l In.pofteriori cœna, in qua noui Teftamenti facramentum inf t i tucbat , abfoluta iam figura· 
Paichatishguratiui inpr ior i cœna., g iíe»í¿í*tf.].Vtcommunicarct fuam beneSiftionem Üs, quibus fuum. 
rorpus commumcabat;atqueita,proroi f lumimpIeretúr, In femine tuo bènedicentur omnes gentes ter rs i Ffa-
^ o commumcauonem indicar.: I i w^cc^íff.} Veré communicauit i l l is corpus fuum verum facramenralt . 
moao; non ignihcationc/edinveritate &fp i r i tu :namque in huius facramentiratioae to tum myfte ' } 
paomsSi-falut ishumtoa: later. HÎC Chriftus fefe dat fuis I 
tem oppetat^debitumque i l l t tdgrauiff imnm 
^uangelilta di i tmgui t totain rationem, quam hic &c Marcus breuiter referunt. i nie eBfmguis ] Vi coi. 
pus,4ta&iangumem fuum veré & re ipläiUiscommunicauit , cuius vihus vtpote pu r i f f im i& I 
^ ^ m a f f c " ! " ' ^ " ' " iandif icaret, ad myf ter ium quod aliquando plenius exppnetur, Deo opoKU- ' 

' Ì ' ' • ' , ' I 
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Ü qui ^ pro multis effundetur in remiffione 
I ' ' SÄiviceS^^^^^^ ' ^ D i c o - a u t c m vobis, non 

ámodo de hoc genimine vitis, 
vfque in d iem i l i u m / c u m i l lud b ibam 
vobi fcum n o u u m in regno patris mei . 

L ^ J , r ß T L c w » . ] AUudit ad ' E t h y m n o dido,exierunt in 'montem 

i/ Shìi^ n ionc conu iu io rum folennem -ina r 1 1 ^^ . . . · n wv rn»no>iyn î a n nnx yos icanaaium patiemuii in m e , in uta acìì-.m.«.!, 
Benedif tus (Is t u Domine rex m u n d i , ' r» o · n ' t» ' · Ioh.\6.d.ix, 
«jui das nobis f r u f t u m vit is. Eft et iam nocte. Scriptum eitenim,I^ercutiam pa- z«'».. 3.̂ .7, 

S bbfetuandapropr ietasorat ionü: n a m ^ t - r * · 
i n fac ramen toco rpo r i s ,hoee f t , i npa - ItorCm , ÒC dllpergeiltUr OUCS SrCglS. ¿^'«-t.?. 
ne,legimus,¿c»£í¿r.v»'f:infanguinis ve- I O o p 
rò fac ramenro ,hoce f t , i nca i i c i sv ino , Po l tquam autcm rclurrcxcro, pta^cc-

s Ä a ^ S ^ legimus, ^ w i i « e^if. quippe i l la orat io, · T -1 « ? T» R 1 
BenediausfistuDomine,&c.gratia-dam VOS in Galiiasam. Rclpondcns 

^ g S ^ É ì ^ ® rat ionem obt inet . E f t ' - · ' - n · E f r * r t 
M ^ ^ ^ magnum arcanum in vfurpa- autcm Pctrus, a i t l i i i . E t i l omiicsIcaiida-' t ione h ò r u m v e r b o r u m , grattiu egtt. . ~ j - ? T i 

f f e ^ f l izati fuerint in te ego nunquam fcanda-
frr^flizabor. A l t i j l i l e fus , A m e n dico t i -
f i ^ - ^ ' bi, q^uia in hac n o d e antequagallus can-

t c t , tct mc ucgabis. ' ^ A i t i l l i Pctrus, 
!K: ' E t iam fi oportuerit m e m o r i tecum,non 

negabo. 'Simil i ter & omnes difcipuli 
l & t _ . inefu fc ip io feruandam ; m ih i qupco r - , d l Y P r n n i " 

, pus ex ipfa apto; cuius caput ego i h m . U l Ä - C i U H L . 
K , H í c ñ o n f o l ú m t í e corpore C h r i f t i v e r o , l è d d e c o r p o r e e d a m m y f t I c o f e r m o f i r ; n a m v t r u m q u e c o n t t n e t u r i n i n -
^ - i ' tegra huius facramenti ratione: fed alterò modo , al terum corpus verum v t e x h i b i t u m , corpus m y f t i c u m v t fufce-

p t u m . S. lucas h u n c l o c ú magis explicu it i l l is verbis. Donee impleatur in regno De i : & , Donee veniat regnú p e i . 
f^^-v» ' , a , •Ef J^wjwoiÄS«.] A f t i o n e m vel r i t u m c o m m u n e m & v u l g a d f l l m u m ommbus , hoc dicendi m o d o ind icat Eu-

? . angel i f ta: atque i ta erat omnibus Ifraelitis poft^cibum mos gratias agendi Deo : qu i mos ex precepto o r t ú habui t : ^ 
fcyrt ^ ' V t cùm com eder is&faturatus fueris,benedicas D o m i n o Deo tuo ' ,&c. Deut .8. e Montemoiiueti.] Toms ille 

t ' t ra f tus qui eft vltra lerufaleni pof t torrentem ad O r t u m , d i c i t u r ^ o n s ol iuet i , t am mons ip fe,quám hor t i qu i i n - . 
- ^ ' f ìamòntemerant.adtorren,tem^· • f Omnes fos.] OfFendiculum pmnes inuenietis hac noéte, i ta v t ab ea 

i - / ' - álacritate qua me fueratis fécuti , ab eaconftai i t ia,ab eo denique ptopof i to Ä -f tudio tu rbemin i , par t im pauore 
'¡ i i i fcepto ex cognit ione eorum qua: in me i ì e n t , par t im metu ab i l l is qu i n i i h i in iqu i erunt , i ncu f lb ; atquei ta ali) 
j f ^ fugietis, a l i j latebitis, a l i j d i i f imulabi t is: omnes tädem me deferet isno^progref f imecQ, fed ipfis offendicu 
^ tent i , hasc eri t veftra difperl io. V e r u m enim i l l ud eft, & oblato p.er iculofpei tatum,quod Zacharias fcr ipf i t ex ver-

_ bis Dei, Percutiam faff arem, 8cc. Hu ius loc i explicationem inaiorem. exhibebimus Deo v i a m monf t ran te , cùm 
. " d i f lèremusderadoneci tandi fcr ip turas. - g Efßomnesßanda/iz/iftfuemt.] Bonorum virorum atque iìm-· 

mj f iß ' ' p l i c ium 4 i ic ipu lorum Chr i f l i (piritus quidem promptus eft,fed caro in f i rma; adeò v t qu i plus fibi arrogai,graurus 
l i b i periculum m o l i l i videatur, idagente atque ftudente fatana c o m m u n i hoftie, qu i Petrum magni ,v t v idebatur , 

¡:: f p i r i t us&p romp t i f l lm i v i r umexpe teba t , v tcr ibraret f icut t r i t i cum. h Terrnew^ató.] Negaregrauius eft 
q u á m fcandalizari: fcàndalurn me tum & trepidationem argi l i t ; negarlo abalienationem accufar. 

i i 5í?w¿/¿fe!· ¿ro»jnei.]i Petrus fe v n u m omnibus prxf tare i a f t aba t : omnes ve 
finguli refponderuntfeórfum, fed omnes fimul cum Petto conteridentes, i ta v t con iun f t o etiam ftudio fiderent 

Í, omnes: Scta thenomnesinof fend icu lumimpaf turosef le Chr i f tusd ixerat . Ulis autem Chr i f tus p r o ^ i c i t & c o n -
fü l l t deduíHs i n ir i l lam, ex qua poflènt cognofcere quidageretur ,& fibi fuga confulere. Excèpit tamen iècum tres, 

( : « juostef tesfb lu i t eílé o m n i u m af t ionura fuarum öc pa l f i onum, vtpote ab i n i t i o p r i raum af lumptos. 

^ ^ • ' • • ·• 

¡••Ni'·' 

' • / . • 



Ä ' r ííixerunc. Tmcwcnk ItíuscumMs 
D in v i l lam quae dicitur ' Geth- ièmani ; & • 

• dixit diícipulis íuis . Sedete Mc,donec 
vadam i l l u c , & orem. Et a i lumpto i Ä S i ^ i l S ™ « ^ , ^ ' ; 
Petto & duobus- filiis Z c b e d i d , ccepit S o r h ^ ^ í l ^ ^ ^ í v i S S 
contri f tari&mceftuseiTè. T u n c ait ' • 

• i I l i s ; T r i f t i s e í l a n i m a m e a v í q , a d m o r - £ i : ; ; a £ S S ¿ ^ ^ ^ 
- tern: fu f t ine teMe, & vigilate mecum. 

^^Etprogre f íuspu í I I l t im ,próc id i t in í^ 
! r o J · T» · P ^ t l " ® ad omnem exter iorem, ve 

c i e m i L i a m , o r a n s , ö c d i c e n s , i ^ a t e r m i , i i i t a d i « m u s , an imx partem, qua viuic. 

p o í í l b i l e e í l , t r a n í e a t à m e c a l i x i f t e . v e -

runtamen non í icut ego v o l o , íed í jcut deratur anima, qua ratione v i r tu t ibus 

• Ms.e. tu., ^^ Et venit ad difcipulos"fuos',&: in - [ í t d V f p S d S 
/ o J · · •r» d W o · ^ hac ratione NESAM AH 

^ Sic ,non u e n i t e o s d o r m i e t e s : oc d i c i t F e t r o , bici f a t u r ; a c proprü· magis R. V A H H 
MS. R.. HtíT. '• . I · -1 -, fp i r i tum La-tini dicunt. i l la ad in fir-Q-s. n o n p o t u i l t i s v n a h o r a V i g i l a r e m e c u m h s c ad v i r tu tem refer iur. 

. j . ^ - . · · - .-! ^ R C l i r i f t u i ea paire anima:,qu^ affeftus 
Vl2l iate ,& orate Vt non intretlS in ten- cont i i ie t , in ; ¡ rmi ia tem h u m a n a m , v t 

. · _ . . . · , 1 ve rushomo. re tu l i t , peccato excepto. 
t a t i o n e m . S p i r i t u s q u i d e p r o m p t u s e l r , ^ = i p a " e s u a v i r t u s c o n f i f l i t , v i t r a o m -

i P « T ^ ^ r nem humanam aleam fo r t i l f imus fu i t , 

c a r o a u t e m i n h r m a . ^ I t e r u m í e c u n - í i ' p ® ^ ^ d o m i n u m peVfeai i -

d o a b i i t , & o i m i i t , d i c e n s , P a t e r m i , h n i . I . r - ^ T · ! " o r - I g i t u r pr iorem i l lam anima; p o r -
- n o n p o t e l t h i c c a i i x t r a n i i r e n i l i b i b a m "«nemind.cau i t ,d icens, TrOT^í^ry,«-

• 11 r I A i f r · >»ea "Vßjueiad mmetfr. id eíi,parum 

l i lum : hat voluntas tua. ^̂  £ t venir 
, . pa rs , p r s mceít i tudinis & tn f t i t ia : la-

i t e r u m , & i n u e n i t e o s d o r m i e n t e s . e r a n t . . . . 
·' . - AA Proadit tl! facicw.2 E x c o g n t i o n e 

.enimocuheOrum srauati. Et reliíbis 
. Ö · .»-I. x w i i i w ^ c i j m u n d i , qua: luendaexpiádaqueñirce- l 

dlis, i temm abiit: & orauit tertiò, cunde f S ^ j ^ r n ^ b : " ^ m S ^ i 
k n n o n e m dicens. ^ ^ T u n e vemt a d d i - r ^ i l ^ i Ä V - a a b a t i s ^ 
ícipulos í i ios , 6c dicit i l l is , 
l a m , & r e q u i e í l Í E e : e c c e a p p r o p i n q u a u i t ä ^ ^ ^ ^ S f f J S ^ S l ^ ' Z d S 

ficitis,vt neque mea i r i t r i í l i t i am v i g i - · 
_ I l U l c t , Ha & oratione comi iar ípof f i t is : íéd i'á í 

vobisipfis confulatisoportet: n ih i lpoñuJod vobis iam. quódad me i uuandum á vobis profici fci poí í i t ; tantùnt í 
vos moneo, v t veftropericulo coníulatis, & vigi lantesoretis.pro vobis, Sc deprecemini i l l í m tentat ionem & peri-
cu lum fijrtitudinis ve f t rx , quam icio vobis de íeduram pro-prer carnis'imbecilütatem : nam 
est, curo yero mßnna. e dtóf. ] Secundó & tert iò deprecatur C hrifrus illu.m acprbiífiir.u i 
hcem, éa parte qua inf i rmus erat; fedcaqua for t l í l imus, deprecatioììem i l lam corrigebat, dicens, Viat-voluntM tm. 
. Etvemitenmj.] N o n obl iu i fc i tur l i i o rum, quoscharos habebat, etiam in medi isangi i í l i is tr i f l i t i . ! : , & p rx fen- · 

tis lamdi fc r im in is m o r t i s , atque adeò in ipfa tam grauis öc ignomin iofa: mort is co^i tai ione. ; 
f Domiteiitm&requiefiite ] N o n c í l ¡uíTio, fed increpatoria permilf iO,qua i d videtur iuber i , quod neque ex c o í ^ ^ j 
l í l io eius qu i iubc t , neque ex re eius qu i iubctur ,eft. y t , La;tare¡uucnis in adokfcent ia tua. 

1 
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fi h o r á , 5<: filius hominis tradetur in ma-
; | i · S Ä Ä ' Ä ä i C L " ' nuspeccatorum. ^^/Surgitecamusrcc-

- ce^^appropinquauit qui me^^ t radct . 
Ä ^ A d h u c eo loqucnte , ecce Iudasynus;i,"^Ji 
Ä de duodecim venit cu eo turba mul-f j ·""^! 

tacumgladi is & fuft ibus, m i i l i àprinci-g·'^^'· 
r. . pibus facerdotum & i e n i o r i b u s populi. 

Q m autem tradidit eum , <iedit illis 
fignum, dicens , Q i ^ m c u q u c o í c u l a t u s 

^ fuero , ipfe eft: tenete eum. Et confe-
3 ftim accedensadlefum,dixir , Aue rabbi. 

E t ofbulatus eft c u m . ^° 'D ix i tque il l i 
1 ìé l e f i i s / A m i c e , ad quid v e n i f t i ^ T u n c ac-
- ceOerunt, & manus iniecerunt in lef i im: 

^ tenuerunt cum. ^̂^ E t ecce vnus ex 
his qui erant c u m l e f u , extendensma-

- , K i v ^ i - Ä ^ i ^ i i S ^ n : , exemit g ladium fiium:& percu-
S t ien^í^ruum pr inc ip is í^cerdotum,am^ 

putaui taur iculam ems. T u n c ait i l l i 
• ie fus , C5uer te gladium t u u m in locum 

f u u m . ' ^ O m n e s e n i m q u i a c c e p e r i n t g l a -

u i ^ u e n e g o t i j L a b Apof to iam ai.eni u m . , g l a c l i o p c r i b u n t ' . ^ ^ A u p u t a s q u L i 
irgaitar, cam loz^iai,^d quuivenifti? _ fi" * . n 
Q ^ i d noui negoti j cb i eft' hac bòra uou pa i iuu i togatc patrem· m e u m :,& 

I": i f ta faluratione cum if to comiwcu? & L ' i L ' ' I · J ' 1 C \ i ms.c. 
tamen á clementifl lmo magif t io bid- C X U l D e D l t m i O l m O Q O p l U l G U a m Q U O - ' * 
dc, humane 8c araanter excipitur i l la J ' 1 · - 1 i . i —. vocc amicc. ciecmi legiones anac lorum ? ^^ Q u o - ' 

; c, Omnes tni'Ti qui accepethit tLidium.! j · i s.-.*-, · ^ 
;; Apoftoli officium non éftgiadiodí- iTioclo ct^oimpIeDunturícπptura^,Quia //»fH.!·-
í í , micare pro c h r i f t o , fed verbo & r p i - p . c < . t -11 i i · · 

ritu. Gladio tantdm vticu legmmi lic opottct l ien ? ^̂  in l i lahora dixit le-
i< magiftr'atus in re publica : ca;ten qui t . i-r-f l . _ 
f ex od.o aut dolci vel i n f i d a gladium l u s t u r b i s , i a u o u a m a d l a t t o u c m c x i f t i s 
i ad homiciduim, accipiunt , obnoxi ] 1 J · · o n · 1 
Ä funt illi fententix, Qui effuderit fan- cum- criadus & rultiDus comprchcndcre 
E· quinen) hominis jClFundeturianguit x · ! · ì " r i 

{j ' ju.uspcrhominem, m c : quot idic apud VOS icdcbam doccus 
i in tempio : & non m e tcnuiftis. ^̂  H o c 
I ^ . ^ autem tp tú fac tum eft^vtadimplèren tur 

Icripturac 
^ ' ¡ 

a , -, 



^.Mr. i l r ip tur^prophetarum. "TunediibipuJi 'oSS^I^f^^m^Îa^ ' i^ 
omnes ; r e l i a o eo fugerunt. ^̂  Ac il l i 

' " • tenentes l e f u m , duxerunt ad Ca ip l iam 
principem facerdotum y b i Scr ibe & 

^ feniores conueneranr. Petrus autem rcta'ZfarctnS^^^^ 
. fequebatur eum à 15gè, vfque in atr ium 

principisfacerdotum. Etingrefil isincrò, . 
ièdebatcum minií lr is ;^vtvideretfinem. 

Wrinccps Principes'autem façerdotLim& o m - rĴ ifdlflLlif.SllTet̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ~ 
ne concilium "qu^rebant fal fum teil i^ 

. > T r · animoijcas. i 
moniu contra le ium , vt eum mort i tra~ a Mumuçtmonmm.] Nei 

1 6 0 o ' · \ 1 · « í̂̂ ^serat í íueiñ vprl ipi i iuein falfmii 

d e r e i i t : & n o n i n u e n e r u n t j C u m m j i l t i t e f t i m o n m r o . v t m i n u n u n i duo? con -

f a l f í t e l l e s a c c e í r i f l c n t ; N o u i { í í m é ' ' á u t e m Wm^ircun^^^^^^^^ » 1 r r r n - t f l - i»»· · l · ^ . • M i fna io th t ra f ta tu De teftibus-per to^. i 

venermit duo ral i i teltes; ôcdixerunt, tum.̂ c«»«;«/̂ ^̂ ^̂ ^ ^ 
w.t.irj. H i c d i x i t j Pof lum dc i la ie re temoluDe i , 

o ' n » · r w i r • ^ • 1 1 1 - ^ f«?·«.] Falí"»steíl isdicitur, Nidificare ^ pOÍt ttldUUm repSdìllCare l l lud. q m t e m n v o n i u m vel fíng,c,vd aluec 
I MS.G.S. ¿ / . . .. - . ' p s. , lutcrpretatUr quàm oponeac. H i bene htlursens princèps iacerdorum.ait i l -

T - f x T l · · ! r • r ' 1- ·• . ' r t · · 1- 'de tempio f o l u e n d o , & i n t r i duo re-
1 1 , N i n i l r e l p o n d e s a d e a q u ^ l i t i a d u e r - ed i f icando : red n e r i f ò i d i f i in terp ic -• n - r - 1 éter r ' t a u f u n t d i a u m a l i a m i n parte, q t ¡ám 

l u m teteítincantor? ^̂  leius autem ta-
cebat. h t princeps lacerdotü ait i l i i , A d - ' '̂.jangeii. 
iurote per Deurri v i iu im .vtdicasnobis Fo^̂ iaïudidjari. 

. . . p i ^ l - n " r ' T · T - . · * (;a. ï t t iqu i defcnpta m M i f n a i o t h t ra inata 
* n u i . MS. esChriltU s riilUS D e i . ^ D ic i t i i l l Ĉ sanhédrin , v t^detudocus r œ Mc 
S i · T r h i - i - i 1 --- n : de fend ind iau t re fpondend i . leius, T u d i x i i t i . veruntamen dico vo- ^ vtquiferradi-1 - 1 / I . 1 r . / - I . I ^ yum v i d i r e t a l 'atre a i m o r t e m , pro 

amodovidebit isf i l ium I iominisfé-
l· d e i I f f ^ l T Ì ^ " a e f l c t , n u l l u m a r -

. - _ • gueba tcnmen d i g n u m e x c o m m u n i -
. " " 0 5 e o^'n^orte, n i f i ercònfequemia.qucdi l la facultas de f t ruend i& reedif ica f 

magiam, v d ad v i r tu temdiu inamhomin ibus commun ica tam;cu iu fmod icommun ica tam prophetis, ad fiimlia 
/•edenc^ miracula legimus; v d ad naturam piane diuinata , quam C h n f t u m fibi t t ibuere 

graui f f imi criminis nomine accufabant: cupiebarPontifex v t .Icfus reïponderet, ve ex- rei'bófo ac tè i t in ion io fimul 
. confían ab ipfis ,(:r!men polTet Sed efus fuof i lent io ;&.obedient iam Patri pi ief labat,&· pai ient iam an imimie con- i < 

i tant iam calumniis opponebat: fimulc,ue indicabat illis qual i indicio vterentur, adquod ip f i non eflèt remonden-
; dum,, n tm i rum corruj)dínmp, & ad damnandam innoceniiam po t ius , quám ad veri tatcm cognoiccnd.irn cora-

para io^quod pr^terquam quod iam d i i i ' i l l i mùlt is exemplisxonati ip fum perdere bi lc-ndif iènt ,'ramcn ipfo pra:.. 
. lent i fa f to demonf i rabant aperte q u i i p f u m ?nte capie-dú, quàm caufam cognofce'dam curaf iènt. N o n en imde-

bet capi is,dequo n ih i l egper teftesindicatum, i f t i pof t c^pturam qua;rebant teftes ftudiosc\ & n o n inuenientes, 
. t o ' b a n t m o d u m f^ f iconf far .d i te f t im^^^^ , ; 

h l̂ r̂f«·»«^^»·] legefuperioremexpof i t ionem.l i tera e. 'ì ¡ i 
ha:c>horarer.ebrarum,qua: tiunc agitur, cumque abfoluta fueritha:c expedi t io. in qu.t verfor , videbit is me fed^n-
tem a dextns y i t ta t is D d . E tquomodo poterunt vidore fedi tem ¿ dextris, c i lm Deus fit inuif ibdis; & lefus etiam 
tawatus m cx l um , Qoa amf l iu ìvxder j pof l ì t ab h o m i n i b a s , n i f i fingulariivuelauon·.·? my f t e r i um eft in oradone l'i ; 

' i j 



100 E V A N G E L I V M C A P . X X V I . 
' hac I»ngnam.Sìgn i f i cabatemM lefus VCITVC Dei filium d ie , ^ 

humihtate ert"et, vt filius homin is t ä m m efl·-puraremi· ab ipfis, atque adeò homims h u m i l h m 

fiUus, tamen duplex argumentum polteá fu tu ru tn , quo probaretur Dei filius: al terum q u o d m u l t a t e deberet o m -
nes ad fe fufc ip iendum , nempe per fan f t i Spiritus v i r tu tem Sc eíKcaciá m i í l am d o n o ca;luus credentibus & obe-
dientibus fibi: quo dono tef tatum éflèt m u n d o ip fum federe á dextris v i r tu t is Dei. No tan te rd i c i t u r , DcxmsvtrtK-

' ; ííí, hoce f t , ad;Equal i ta tcmefF.caci ta t is&potent ia :acfacul tar ismi t tendi d o n u m Sp-ritus f an f t i . Vioß idem eft 
quodpof teà f a f t u m O. Petrus te f tabatur , Dextera Dei exaltatus Chr i f tus , & p romi í l i one Spiritus fan f t i á patrc 
accepta, eííudit hoc d o n u m auod vos videtis. eadem verba retu l i t Petrus , q u x á Icfu hoc loco pra-difta fuerant . 
A l t e r u m vetó argumentum erat, v t qui hoc C h r i f t i ce f t imonium reiicetent, alu-rum, vel lent noUcnt .habi tur i ef-
fentext remi i u d i c i j , i n quo is qui t u m huni i l is videbatur, paulo po f t maximu·; & magnit ìcéri i i ìmus v ider i pofl'er, 
tandem potent i f f imus & ièueri l l ìmus iudex vidsndus ell'et. & qui anteà mi fet icord i® diuin.x- überal i f l imus Pon-
t i fex fu i f l è t , iis qu i feie repud ia f lcn t , d i u i n x i u f t u ia ; quoque aflertorem feie conf i rmaret , cum magno ip fo rum 
malo fua culpa conqui f i to . 

c i á q m á d e x t r i s v i r t u t i b ^ D e i ' , & v e n i e n t e ^ M . ^ 

T u n e p r i n c e p s f a -

^ i ' I S Ä Ä S ^ S S m c e r d o t u m " f c i d i t v e f t i m e n t a f u a , d i c e n s , , 

q u i d a d h u c e g e m u s t c -

^ í ^ ^ i Z ^ ; ftibus? e c c e , n ü c a u d i f t i s - b l a í p í i e m i a m r 

S ^ u Ä d ä i i ^ S o n : q u i d v o b i s v i d e t u r ? A t i l l i r e í p o n d e n -

* . c Cum le fu. Galiko.'] Inter in i micos 

t e s d i x e r u n t ^ R e u s e f l : m o r t i s . ^ ^ T u n e q 

G a i ä s ' d i c S i ' q ^ ^ ^ ^ ^ e x p u e r u n t i n f a c i e e i u s : c o l a p l i i s c u m / a ^ o . j . « . 
s ionenonconcederen tqnenquamex- . 1 1 · · 1 • · ¿íar . i^ .^ . í^ 
t i t i l lè prophetam: atque i ta G a i i i x u m ccciacrunt : alii autem palmas m raciem 
dicentes, prophetam negabant eilè. · ' 1 i ¿ 8 1 · " "r» 1 
d , Nefiioquiddicii ] O m n i n o ncgauit eius dederunt, dicentes, rropnet iza 
o m n i a , & cognomen Galilari e t iam, 1 '· - n · n • i l " .v 
Clini tàmen iple et iam Gah lsuset lb t , llOblS Chrilte: QUlS Clt QUI tC pCrCUUlt? 
»dquepronú t ia t ion ismodoprodere t . / ¡g „ \ P t 1 / ' · · · n Cum lefu Naz^rtm.] v̂ ú̂ usnoa Pcttus vcto ícdcDatloris. I l l attio : OC f f · ' ' ' 
i o l ù m damnatos , fed damna to rum ^T 1 •11 1" r· ' ' 

, e t iam amicos od i t £rfci<,:,inquu. N ^ - acceilis ad cum viia anelila,dicenSjht tu 
zareni nomen lan j t u m infame apud ^ t / ^ a - ^ I - I ' 7 0 A l ! 
i l los caperate i ìe ,propter le fum, qup c u m l e i u G a i i l x o e r a s . • A t i l i e n c ^ a -
n o u x f c f t x a u f l o r e m ef lednai tab, i t : , • - f J ' x 7 T ' J c r à t q p q p e r i n d e a c j l h x r e t i c u m quis Ult COrâ ^̂  NelClOÜUld 
dicerct . Hoc cnam cognomento .id _ · - •11 · i , -. h i c vfque t e m p o r a á i u d x i s ác M a - d i c i s . / E x c u i i t e a u t c ì H l i l o . l a i i u a m , .ehometanis nos. G h n f t i a m appella- - i . ' ' ' 'i ' -
m u r . lä cuna videret fe hìc i n f imu ia - y i d i t e u m a l l a " a n c i l l a ' : & : : a i t h i s q u i c r a c . . , M s . G . s r 
r i ha:rcfe&if,Petrus negat ioni lu ramc- • . 1 ä «a.ü. j r 

d l i l S Ä S S ^ J S S i b i . Et hic erat 'cum leíli Nazareno. 
f v t .ni Et icetM negauit cum iu fa inetp ,Qma 

: non nouihpminem. E tpof tpuf i l lum 
acceilerunt qui·ilabant : & dixerunt Pe-
t r o , V e f è & t u e x i l l i s e s : ' n a m ^ l o q u e l a . 
tua-manifbftumtefkeit . : ̂ ^'^^Tunc eoe. 

. - . S ^ ^ r Ì r i a m i n E j ^ ^ ^ detelìari G i u r a r e quia non^nouißct 
hominem. ' E t continuò gallus cantauit., 

í npnca í , camau i í . . . . " 



— 

Etrccordac^eftPetrusvcrbileíhquod I r ï ^ Â ^ ^ 
.Quia Ms. dixerat,* Prius quam gallus catet^ter me 
• ' " negabis;Etegreillis foras,fleuic amare. ; 

A T3 • V V Tr T T fûiâè ,Tlle amaïus iletus oiiendebac. 
C A P . X X Y I I . Q_mdil lanoáe in iur iarnm, ignomi-

A \ / f A n e a u t e m f a d o c ò l i i i l i u m i n i è r u n t S ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ATJL ' . - • " r J o , r v - tenace tenebiacum, ex odio eorum à 

o m n e s p r i n c i o e s l a c e r d o t u m o c l e - q u i b u s d a m n a t u s . & i n f o k n u a eorû 
• 1 r r r " ' i i i ier quos erat, fa tc l l i l um, mmi i l r o -

m o r e s p o p u i i a a u e r i u s l e i u m ^ v t e u I T l O l — rum, & cœrerorum. f 

t i t r a d é r e n t . "" E t v i n d u m a d d u x e r u n t â . Manefaiio.] Non diu dilata eft tra-

Î T ^ V ' ^ ' s e u m , ô c t r a d i d e r u n t P o n t i o P i l a t o p r x - m ' " e f t S n Î r e ' Z n n ^ ^ ^ ^ ^ 
. , -» T 1 - · werant autem Romani fibi vita: atque 

l i d i . ' 1 u n e V l d e n s i u d a s q u i e u . m t r a - necis poteftatem m i l lum popululn; 
- V . - I . ' \ 1 1 Í ' rc "Ü* »¡ " " lebusquaî re l ig ioncm Ipeftabât . i 

d i d i t q u o d d a m n a t u s e l i e t ; p œ n i t e n t i a eoguoicendistantumabftinentes. 
• 1 ^ ' 7- > , . · , ' ^ . i· b -THnc-viciensIudM.J nam anteà ex-

d u c t u s , r e t u l l t t r l g m t a á r c e n t e o s p r i n c l - ca:ca¡us propria maht.a & latana.· af tu . 
• < . . • , r 1 >« „ £* - · I - ' ' A l · ' rem leuem admifiiTe fibi videbatur. 
' p i b u s l a c e r d o t u ô c i e n i O r i b u s , ^ d i c e n s , t ^ v K i e t i i i u m i a m t r a d i i ^ ^ ^ ^ ^ -L· . ; !.',«,·. • • il • - , · n A «eu cuJpam 5 nec tamen legitim^» ·. 

F e c c a U l , t r a d c n s 1 a n g u í n e m l u l t u m . A t Pf^bandam pœmtentiam rniit, quan-
d i Y-; 1- • " ' d - A ' 1 ' î " ·· .• v- }·.,·. , 'qu.-immûlçaquçâdpœnitenciamper-
i u i d i x e r u i i t s Q u i d a d n o s ? t u v i d e r i s . ^•net.fecit. r u h fera p^̂ ^̂ ^ 

' j icl lr^ " • · A i . ^ r · - i . • ·" ^ ..tradmis ïam eflet; iedm.igismuti l is; , 
^ £ t p r o l ë c t i s ' a r g e t è l s m t e m p l ó ' r e c e l l i t r i i " ' ^ ^ " ! ' ^ ^ " ! » ^ » & dciperation, ad-

" • ' i ' • j*·· • ^ ~ - ~ · ¿ -luneta. . , • . . · , . 
, abicns . laqueo íé füfperiditl ' Pr in- wc«/««?«"/̂ «̂ «»..] Tradide, · 
. : , X ' v < í . rat i l lumprincipibus facerdotfi^quafi 

cipes auteln laccrdotum acceptls amen- nofl̂ n̂o««',&.dignii quicradereiur. 
j - v f . . v ' V T " ' T • ' • ' • ·•. ·. ' "aque.fualUa· traditionc.-fignlficabât 

. , . . . . t e i s , d i x e r u n t . . N ò l i l i c e t e o s " m l t t é r e i n 
1 • ' " • >• • e · r - . · ri cum morte damnatum videretjda- , 

' • c ó r b a n a m : q l i l a p f e t i u m l a n g u i n i s e l i : . ' f " " " & fa^um^ 
• ^--'rjjni· ry- - « ir . f . , , - . • . f . . · . . p . i •'1·^ araimans i l luni lu f lum elle, 5i in iu l ia j 

^'Còniii ioaufèm ini tò emerunt ex illis^"'"™^ 
,· . p · . f . ; · : - >1 . ' tum :,muItpçrgo minus dignû miarte 

~ ágrum ngUlf · 
rum.' ^ Proptei; hoc v.òcatuis eft a t ó ille, cnpieî t & quaefierat.̂ atque • * . o . ^ Ita amabat, vt n i l i manifefto fciret -

• 7 f j o r p ] _ iniur iam partá, 
, f v ^ t ) . , ; „ ^ J . nunquam referret.Argumeniüm ergo 
innocentix lefu .&. proditioms· a feadmif lkeflè· v l t raconfel f ion^^ 6 í 

-· d .-.^^n^sQ ipqujunt.iiöbiiscuin,w.copÇ6içi«ia i ícimus i l i u m nonan t í damnatyn). qnám'á. te cÍTet· · ! 
- waditnryneíqttet^pettamfuiflé^-atóááadí eius «tólaHHÍMfi'^áffqÚam eft t r id i ies ; tuncenimipfe dixat blafeïic- " ' 

^^ .̂r» p f t u m n p f l b . tradWift i . coílfule t i b i ; nam nosiam no-
^ Ä X r ? - Hebraic^ D A ' l . ^ : í g p . f i c a t i á n g « i n e s / h o c eft ,necem.vcl 
. . f a n ^ s l a n g j m u m . & prec^ „ j ^ f t , f j jm¿quad re thxc Poti f icum oranocuai Zachat¡.-c vat i-
í tìiff^Iinuo r« Argentum ¡n templo pro ieñum fuerat á)uda , quafi munus quoddá, -
S r u m nam à facerdotibus recufatum ef t ,qu i iam nolebam lefum r k i t u e ^ ! 

in .templ4m,fpGra^t,aliqua ranone.Ueum placare, v t · 

• quoddam^cfi-e ; tamen pec ad lacriüciá , neVádfarfta teâa eflc í 
- e l f u S - a í î i r ^ homicidio parta ab eo á quo i n tempio pro-

^ ûcra . oportui t igitur de ca te, i l lo rum more, con.Qium . · 

a « u l f c e Ä f r n ^ ^ ^ Nequeveró ob e a m r Ì m a m i l l L , m 1 

ir 
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-Hace ldama , hoc e f t , ager fangu in is ,^^ - " 
: L i i Ä f L c t n i ' S t " " ^ vfque in hod icrnum diem. ^ T u n c i m -

TaXadh^iiifrueS^^^^^ plctuiB cft quod d i d u m cft pcr lc iemia 
^ ih^SS^^Äi^ prophecam,dicentem,Et acceperunt tri- f^.u,,, 

ginta argéteos pre t ium appretiati q u e m 
; appretiauerum à filiis I frael : & dede- ' 

wÍTcrrímLÍL'Sffix̂ ^^^^ im- runt eos in agrum figuli, i icut conft i tu i t 
d Dimitiere vnurmnnGton.] I n m o n u -

m i h i D o m i n u s . " lefus a u t e m iletic 
n ien tum feru i tut is j í g ) ' p t i a c i , d i u i - /-» i . 
n o b e n e H c i o d e p u i f e ^ aiitc ptíEiidem, & mtcrroaaui t eum pre- Mar-.̂ ,̂ 
e ÄarAi iü. l . Signif icar n o m e n filiú ^ f . „ _ p ^ i - i · · 
cu iu fdam d i a i A b b a , n o t i fatis v i r i ; f c S , d l C C U S , i U CS R C X l u d S C O r U m ? D l C l t ' ' ^ • ' » . / i } 
& iplc et iam n o t u s , t u m propter pa- . i t . » f i · · 12. i - * \ r 
t r i s n o m e n , t u m propter .pfius fac i - l U l k i U S , 1 U d l C l S . L t C U m a C C U l a r C -
nora . Erat en im fed i t io fus ,& in i ed i - \ . . . t ^ 1 n r ' t i o n e f e c e i a t i : o m i c i d i u m : deinde e f - t u t a pruicipiDus iacerdotuin ßcieniori -fugiensper iculum. lat roc in iaexcrcue- . .1 •'•p. . . t i . 

rat apud viàs. Eft frequens menrio b u s . m i n ! r e l p O n d l t . ^ T u U C d l C l t l i l l 
cu iu fdam Abba inf ignis v i r i m M i f - — . . 1 x t 1 · 1 r 

, . . i ^ i i a t a s - N o n a u d i s quantaaduer iLunte 
f ^Hle[t'.mqutdicitu,r Ömnus?·'] A n n - . . n · l A ^ •· 
t h c t o v o l u i t p r s f e s p o p u l ö c i K c i j a d - dicuut tcft imonia? Et non reipondit 
monere fu i ,opponens nomen Barab- · i 11 i c - c » ·' 
ba nomini lefu,qui diciturMeflias. d ^ d v l l u m v c r D ü m : I t a ' V t m i r a t e t u r 
H o c emm n o m e n i l l is m a x m u i m öC p < - , ' 

I n m i T d T p f o i u T h ö ä ' ; ^ ^ ^ ^ ^̂  Per d icm a u t e m . 

.a^rlr fu?rärex i ^ m p ^ e t j T o S g i t t e r e v i i u m v i n d u m quem voluifset . 
' ' "habebat au t c m tue v i n d u m i n í i g i i é , 

'^^Congrega-
tis ergo i l l is , dixit Pilatus , Q u e m vutós' 

. « a S t m m i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ dim.ittam vobis : ß a r a b b a m a n l e f u m , 
q u i aicitur ch r i f tus r ^Sdcbat e n i m 

S i l f ^ t i ^ S ^ Ä ^ S i i ^ q u o d per inu id iam tradidiftènt eum. 
^ sedente au tem i l lo^pro t r ibuna l i^n i f i t c 

a d e u m vxor eius ̂  
AdhonSLTandarum^^^ iuf to i l l i . m u l t a e i i im paíía f u m l iodic 
h M y f t e r i u m redemprionis huma- - ^ 
CS per m o r t e m expedicnd? adeò ma- . - P ^ ^ 
g n u m fu i t , atque i n d i u i n « fapientia: penetr i l ibus ob fe rua tum, v t n u n q u a m à d iabo lo in te l l ig i aut cognofc i po -
t t i en t ; i m o neque abangelis e led is , donec iam tandem, i n f t r u ñ u m f u i t , & i n i r i cceptum m i l i o facrat i f l ìmo csc-
na: D o m m i c x facramento, atque m m c r t e a c refurrcf t ione ab fo l u t um . r u m d e m u m diabolús , qu i haf tenus ne-
cem lefu m o h t u i tuerat, v fquead imptel fum l u d a m , cùm videret o m n i n o inf lare regni f u i fihem , & f u i damt ia -
t i onem , atque regni caelorum con f t i t u i i onem, impedire conatus ef t rem & nego t ium falut is h u m a n a , i n t enuc -
Sarc eodcmmed io j j u o á p r i n c i p i o h a m a n x n a t u r x d ign i ta tc pcrdiderar^perluadens v i rope t v x o r e m . v t c o u ß l i a 
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.diuino deeff«. l udam ad Tcelus fufc ip iendum impu l i t , fient lohannes docet, i l î i m diab®lus iam immi f i f i c t i n cor , 
v t traderet eum ludas Kcariotes. fed impu l f um non po tu i t reuocarcj nam arbi t r i ) h u m a n i v i m non po teñ i l le , v t „ 
* u l t , regere. ludas çùm apud fe obf t inato animo conít i tu i f fet fcelus admit iere , i am ipfe diabolus e r a t , nec d ia -

' t i p io cedebat. a l iam ig i tu r in f i íH t r i a m d iabo lus ,v t rehí l is facerdotibus. & a l i i s , qu i i am pertinaces erant ,cum 
Pratfidis vxore per fomnitum agat, v t Chriftus d imi t ta tu r . 

per vi íumpropter eum. Principes au- LeiSít^i í fm 
tem facerdotum & fcniores perfuaferut^Srfmírefo1.ï^ 
populis vt peteiét Barabbam, le fum ve- L S Í ^ r a t í S p ^ 
rò perderent. Reípondens aute p r ^ - "J^fLuniproßcrcr.] Qupd opor.. 
fes, ait l i l is , Q u e m vulcis vobis de duo- S ^ ^ í ™ S S f S c i ; ^ ^ 
bus dimita? A t i l l id ixerunt, Barabbam. û̂ ïd̂ SdSÍí̂ ptmL'v'̂ ^̂ ^̂ ^ 

Dic i t i l l is Pi latus, Q u i d igitur 
deIefuquidÍGÍtur.Chriüus?bicuntom-ttir;aSd%^^^^^^^ 
nes, Crucif ígatur. ' ^̂ ' A i t illis pr^fes, # . Ä n o n « L l i S u T 
' Q u i d en im mali fedt?At i l l imaois d a - r̂níî n̂ S^̂ ^̂ ^ S Ä 
mabant , dicentes, Crudf igatur . ^^^ V i - gĵ Sl̂ f^^^^^^ ^ 
dens autem Pilarus'quia nihilproficeret, S l̂îdeLïaSo î̂iS^^^^^ . 
r i · I r * fignificationem c ù m coenofceret po-

J e d magis tUmUk41S.Geret: accepta aqua, p u l u s v n i u e r f u s , d . x i t , í V ^ ^ ^ 
\ 1 · î 1- T ' «os ,i¿i fitper filios nciîros. hoc eR, Nos 

lault manus coram-pQpulo,dicensJ uino-iftamcuipamfufcipimusnoftro&fi-̂  
p \ r · · h · 1 · ' l iorumper iculo luendam. 

cens ego l u m a languine lu l i i nuius ::vos d· Iefum<mtemfl̂gelL·tm:.•]%tcüAò ña-, 
• 1 · • z î T^ r 1 · r gellatû ex more l î o m a n o . Etat enim . 

videritis. ^ i i r reípondens vniuerius "ux ¡gnominioffiíímu mornsgenus; 
I l ' ' r · · · r idèoque publice ignominiofis h o m i -

populus , dixit jSanOUlS eius luper nos. nj^us afterebatm·. « a g e l k t i o a u t c m 
n f ri- n 1 6 T - · 1 · - vel nobili/lìmo homini det te-
& luper njios noltros. l .unc d imi l i t 
- n · · T» 1 î ^r r n t l " N i h i l potef t Pilatus excufare, fi legem 
lilis Barabaam : lelum^autem ñageilatu d i u i n a m , & naturae,atque ^qu i t a tem . 

' J . J . . . . p refpexeri t .Nul la en im xqui tate po tu i t . 
tradiait eis v t cruciti^cretu r . ' l un c pop 'io ^o^o, imiocen̂  puwi-

. 1 . r A· r r • · " r fr ' ce pronunt:arus. Sed fecuiuscft ra t io -
milites praelidis lulcipietes l e lum m pre- "" ptiuatasrerumpubiicarum & fta-

. * . .·*· t u u m , quas vöcant , q u x àprudent ia. 
tor ium, congrcsiaueruntadeum vniuer- excogitata:, infelices rebus 
f L y 8 ' i i publ ic js & ftatibusexitusper.'aepemo 

Dlamcohortem: ^ ^ ' 
J . - l i l e f u m , v tdamna tum, fed permi/ f io ßc » 

mydem. coccíneam circundederunt ci · íniraeft, vtinpoftu!atum:fed 
1 9 o ] CL i r ' pof tü la t ion is leges n o n admi t tun t h a ; 

& pleaentes coronam de ípinis^poibc- Miii.«ipetu. ir 
runt luper caput eius, ôc arundinem in j . f , ^ ^ ^ i l i ef t , Pont i f i cum & fcn io rum grat iam 
dextera eius. E t s e n u nexo ante e u m . i l - iumeiunt lefu quodá 

^ , i j . i ir i f iDnisgenereexcogitato,quoregn¡ 
I n d f h ' í l ' i f (vtiudaei diccbant)inííiniam 

, · , . / , · , — l U t l C U d l l l , illi expíobrarent : quafi quicquam de 
fegno-mundíno vel ChriftusdixiíTet, vel égiíTet vfquam. P u r p u r a , fceptrum, corona , regum inftgnia & orna-

S f f i S ' k c o i ï ï S i S r t t n ^ ^ ^ ^ h a t omniaper -

• ! 

r 
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I : ludebant ci, dicentes, Aue rex íudaeorü. 

:í ' - S i i ' ' ^^ expuentes in eum,acceperunt arun-
I dincm , & percutiebant caput eius. 
r ' Vinum ' ^ Etpof tquam Üluí^runtei,exuerunt eÚ 
r V ^ X c i i lamydem:& induerunteum veft ime-
i > • ÍSÍmSleSS^mlfeS^S tis cius, & duxctunt euui Vt ctudfigct^t. 
^ : S ^ ^ S u m p i ä m ^ n ^ ^̂  Euntes autem inuenerunt h o m i n e m 
r · CyreníEum / n o m i n e SimÓnem : ' hunc 

i; ' ^aw^flro qui d idtur Go l r 
8 ' lites vcílimcnfa ftudio iniplendi feri- 1 i n y ^ l • ! ? 4 . ^ t · TU'^ 
i · ^ . pturas,fedexauarit ia;quòd munda a O t i i a , q u o d e l t , C a l U a r i í C l o c u s . ' ^ t ' 
í eflènt veftimenta Chrift i Se honefta, R 1 ^ . ,1 M r 11 
i vel nitidií i imo cuigue ad v fumido- d c d e t u n t c i v u i u m D i b c r c c u m r e l i e m i -
I nea. inde autem elíeftum eft , vt im- ^ ^ ^ n rC 1 · Ì -1 
I , plereturquodf^riptum fuerat. ItUlTl. t t CUm CrultaliCt , llOlUlt blbCtC. 

d fíi»j2ií»¿/)yrMí.3 Antiqua confuetudo » r n ' - j/f 
f u i t f u p p i i c i o a f F e f t i s . c a u í k m d a m n a - P o l t q u a m autcm ctuciuxerunt c u m , 
tionisadfcriptam imponete, vtcogno- f . r i · · r · r i ^ a 
fcere quiuis poflèt ,inexemplumque dlUlíCrUnt VCltimCnfa ClUS , lOttCin m i t -
cbferuare.Hic non fuit cauíádamna· c ». · 1 1 1 · o n 
t ionis, i ] lum eflè regem Iuda:orum: tClltCS: Vt imoiCrCtUr QUOd dlCtUm CÍt "̂ MS.H«-
non enim damnatus fuita Pilato cau- . , l . .ron.c.s. · 
fad iaa & iudicata, fedquòd ex mo- pet Proplictam diccntcm, D íu i íe runt í i - p f ^ ^ · 
tealiquidíignihcanduindicándíimve I . f , · r n ^ ^ leh.i^.e.i^. 
erat, Pilatus eam fignificationem ac- ^í veítiinentaiTica : Sc lupcr veítem mea 
cepit, quse maxime videbatut ahquid ^ ^ » 1 / ; 1 r 

- nominishabere,quamobremvelaccu í E t fedeUtCS fctUa-
1.1 lan potuiflet lefus , vel a fe tradì: ne-

^ant eum. ^ ̂  Et impoíl ierunt íhper ca , 
put eius cauíam ipfius ícnptam : H I c 

l E S V S R E X I V D A E O R V M . ^ -
^ ' T u n c c r u d f i x i í l m t c u m e o d u o l a t r o ^ 

I ignominiam nihil aptius eflè,quám . n p c · 
fi huiufmodi nomen infcriberetur. I J C 5 , 
Nam quòd rex à populo accufaretur, & poftularetur ad fupplicium,videbatur ¿ Romanorum dignitate eflè i l ium 

i L tradere, quanquam nihi l in eocriminisconuiaum eflèt. Si verò rex ille veré erat, tarnen non ex hoc mundo i l -
! _ lius regtium definiebatur, vt ipfe refpondit; illam culpam non fuam eflè allegare poterat pra:fes qui de regno Se 

Vcge,ciiiusnihiladfeattinebat, itapronnnciaflet, vttradereturpopulo,quiipfum regem fufciperenolebat; atque 
ita culpam ille in populum transferebatomneni, aqua tamen iple non erat immunis. Quidquid autem ille cogi-

' r ' '^a'^"äutageret,tamenresipfaconueniebatcumfcripturis,vtnihilrequit ipofleteorumomnium,qu;edeChn-
1 • fto rege àDeO vnao, in propria veniente, fuis non recepto; ac tandem publice rege pronuntiatQ,6c regni Dei 
" ' ftabiliendicaufaoccifo, fcripta erant. e Criutfixijuiit cumeocÌMlatrones.] Vt^o^iiias Se vnlgas jC^uiRne 

w. iudicio omnes eadem nota inurit,quos ineodem conditionis gènere conftitutos eflè videt, maxime aure'damnà-
T exülimaret lefum fub il io titulo Regis ludxorum, aliquid tale mol i tum fuiflè , aut fecretò perpetraflè, quale 
^ in lUis, quos per nx focios habebat, conftaretdeprehenfum & condemnatum.Solcnt his commentis principes v i t i 

imponere populo rudi, & ad finiftra omnia impensè credulo, atque tragoediarum verarum fpeftatori auidiflìmo. 
qui cùm fortiinain fequatur, quam ille exiftimat rebus dominat i , odit ièmpcrdamnatos, atque fumma conten-
tione eos irrider: fie fibi fuisque rationibus, lux etiam immúnitat i corifultum fore arbitratus. Exemplum mani-
feftum ftatuitur m lelu omnium hominum beneficedtilTimo, de omni populo anteá optimè mercntidoítriaa,3¿ 

: niiraculiscditisadmirando;quemtamenprxtereuntesblalpheHiabaat. - . 

• 

y 
: • V , • 
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nes: vnus à dextris, &c vnus à finifiris. 
' ' Pr^tereuntes autem blaiphemabant ^ 
c u m , mouentes capita i l ia, & dicetes, ^ v d ^ i p r S S S Í S e " 

tr iduoi l lud^Wdif icas^í^Iuatemetipsú: « ^ ^ 
í S L c ' f i filius D e i es, deí;cédSde cruce. ^̂  S i . ^̂  

m i l i t e r à principes Sacerdotum iliude- S ^ S S ^ f - i ^ f S ^ 
tescumScribis&:/enioribus,dicebant, t f e K Í ^ S ^ t 

Alios faluos fecit : feipfum non poteft ^ ¿ S ^ Z f ^ ^ . ^ ^ S ' S 
Muvhxhccréiüré^^ " 

Tfiî uL,. n u n c d e c r u c e , & \ r e d e m u s ' e i : ^ ^ c o n - : ^ 
fiditinDco:niberetnunceum'íívur: 
d i x i t e n i m ^ ^ a f í l i u s D e i f u m . ^^ Id - ' 
i p f u m a u t e m ' & l a t r o n e s qu i crucifíxi 'i'ĉ ^̂ ^̂  

^ . I * · ±<! A r latan hoc i l los ad p ronun -. erant c u m eo, improperabant ei. ̂ ^ A le- adigebat,« quomot ío i m p c -
„ ^ T , r n r r f j r e ^ i ' i n ^ i t u r b a r e p Q Í l é t f a l u t c p u -xta autem ñora, tenebrai racrç íun t fu per - ^ p̂i?"« perditionem, 

. /- r i 1 ^ q ^ a n u n i l l a c r u c e expedj i i atque ef f i -
vniueriam terram, v i q u e a d n o r a m n o - a u t e m neq̂^ 

4 6 c . . I 1 «^"'"«".-huiuíbiodi cóf i l io homin ibus 
nam. ü t circa horam nonam clama- human? ne-
, f r ^ j . e t - l · T - 1 . SOtium ex fawna: ftudio Sc fcment ia uit Iclus voce m a 2n a , dicens, E l i , E l i , ^oi^t 

O lamma- fouet eum, ex ve r -

U t ío ex c o n t e n t i l e per gradus:111edix i t f i l ium Deifee.f lè, o p o r r e t i g i t u r n i f e k c í a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cft efle fiiuim quam gratum: q u o d l í g ra tum fe Deo íénti¿bat, conf idefe i í l i debu i t , v t i p f e f t e l u e T r not^^^^^^ 
¿fputans pr^dícabat. fi ver¿ con fidi t l i b e r e t eum. vthberare fo le t fperantes in fe. qúód fi n o n E T e o n í o u T 
i ^ j f n m n o n c o n f i d . r e D e o neq t i r charum & gra tum iUi fu i f lè , ne^um filium, v t fe f t iadaba H u i u S " í 
gumeatat iombusíbi & . ^ i i s ftdtiffimé perfuadere fuas fentét iasfolent c u r u s i n t e r r a s a n i r n ^ ¿ S n L 
í f f i r S f f " " ® " · ' ^ ^ âf f i rmat ionis modus e f t H e b r ^ i s : n a m . = H e b r a : o r u m , v e I . . K A r a S ; r u m xp^^^^^^^ • 
w T n ^ - T " · ^ ' " / ' ^ · ^ ^^Z'''^«««· A l te r ex l a t r o n i b u s i m p r o p À a b a t e x p r e ™ ^ 

J ^^ & i uña caufa 

^ t í Z í l í Z m l Z l T ' í \omines ip fos ,^uám perfonam, notar Euangehf ta loc loco , vt 
S / e f t ^ k condtocni áctef ta tum i l fo tempore fbiíTe of tendar. k a en im i l le pro nof t r is c u l p ^ 

' p lebisí v t expendant & a n i m a d u e r t a L h o m i n e r q u o 
^ deífertionis i n loco apud D e u m mundus peccato o b n o ^ i ï ï effet 

f u i m i n fiíio e x S ^ = 'deq^ue i l i o tempore quo Deus i ram aduerfus homines 
f e r e S o m i n e f D e « ^ poteftatem tenebraWm v i g e r e o m n e m q u e naturam horrere & confundí , de-
S m a u T v o c e l i g n o h u i u f c e m o d i fiebant^ Hanc rem o m n e m cognofcens léfus. 

nof t r is culpis, d iu ina ira & maled iÀ ione, 
m J . « ^ r " ^ opprobri is iniuri i jsque h o m i n u m . g £ t í , d ] P f t l m i verfum eadem l ingua 

K t m « , q u a turn TOlgariîerar,hoc eft Syriaca. fed adf tantes i l i i vulgares homines vel ^ propter t u n i u h u m , j 



I 0 6 E V A N G E L I V M C A P . X X V I I . 
cùm primum vérbum repetitum, idque breuc, audirent, c.-etera minus perciperent, arbin-abämur Eliam ab ilio 
appellariliberatorenii cuius nomen omnibus celebre erat. Viuere enim credebatur Elias, & apparerò aliquando 
nonnullis: cuius rcicxempluni paulo poft Qhnñi tempora quidam ex Scribis magninominis apudfe editum 

; narrabatjquodnósaliquandoQpQi-tunérefercmusDeofauente. ;. . 

Deus- meus , vt quid dereliquitti me? 
QuicláauteÜücftätesScaudietes,di-

cebát, Eliä voeafifte. Et c5tinuò cur-
. res vnus ex eis, accepta.fpongia impieuit F 

m,aiorem vice,.qua probauitpoieftati . a C C t O l 

Sc impofuit amndini / Sc dabat ei Pfa.62.c,ii, 

^ i ä e Ä t u S q ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ Cxter ivemdicebant^Sine, I ~ lijjus excruciata morti cedit , atque · i · T"!* 1 - 1 i > etiam vincendimortem, & animan? videamus an veniat JtLlias liberans cum. 
xefumendij corpusque proprium ad <0 * r t ,·. 1 > 
vitamreuocandi. Fuir plane maxima ^ IclUS aUtCm ItCrUm ClamaS VOCC ma-
hxcvox,ex maxima Chrifti virtute, . / - r ,· · < I t·· e t & max ima et iamqert i tudine f u s erga glia, eill ^ Et CCCC VCiUlTl x.p̂ r.j.Au 
potrera commendationis ; fimul enim O . · ! \ n 
cum fuofpiriru omneseos commen- t C m p i l i C l l l U m C i t l U Q U a S p a t t C S , a l U n i -
dabat ,pro qùibus fufceptis mortem. ^ r . . r d n n o¿petcbat, ^ movlquedeor ium. terra mota e i t , & 
c Vilumtemplifctßhnest.'] Cernflimo n · rC T KZ 
argumentósefigno.quddfanfta.quo- pcttae íciílas lunt, ^ Sc monuineiita aper-
r^maditus populo negatusantea erat, . · ' r ' r » " · 
iapipatcrentomnibusingredicupien- ta lunt: Sc iTiulta cotpota 1 anctorum qui 
tipus & ftudentibus ; idque per vela- . ' _ ' X i -mp, iieft, carnem w , quam pro dormietant, íurrexcrunt. ' ^ Et exeuntes 
mundi reconciliatione. rumpendam . ' n r 

in fignum potefta- ^^ monunicntis poft refutrcdione cius^ 
. l i ^ c ^ v S S S Í ^ ^ É Í venerunt in^ndamciu i ta tem : a p p a ^ 
Xs^Tb"^^ î u î̂ unt multis. ^̂  Centurio autem-& 

cum co erant cuftodientes le fum,v i -
fo terr^motu Sc hisquíc fiebant^ t imue-

ca^i, mortis^ i 

i ifte. ^̂  Erant autem ibi mulieres multas 
J : a longé j quas. fecutx erant lefum à Gal i -

l e a , miniítrantes ei; inter quas erat 
a'd i S d S r . t c ^ Ä ^ i r Maria Magdalene, Sc Mar ia lac.óbi. Òc . 

í , Scináter fiUorumZe.be-^ 
' -. tiq fefe oftendere ccepit: iam enim ex-

dasi. ^^"Cum autem íerófaóbumeíTct, ili«-.IfJ4« 
ípe\ät"iSer áprS^ it quidä l iomo diues ab; Arimatliasa, ^ ' . i l i i 

C t a t ^ 

^ S ä ^ c S S ^ " a d P i l a t u m ; , & petiit 
corpus. 
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corpus leiii. Tunc Pilatus iuffit reddi 
corpus. Et accepto corpore, íofeph S Í I I ^ / S S Z Í ^ ^ p S ; ' 
inuoluit i l lud' inf ìndonemunda. 

' pofiiit illud^in monunaento ilio nouo L s ^ ^ r i ^ ^ L ' S ^ t 
quod excideratinpetra. Etaduolui t f i - S ^ c S ^ ^ ^ S ^ ' ' 
xumniagnumad oft ium monumenti , 
acabiit ,^' ' Erat auté ibi Maria Magda- ^ i ^ ^ X t ^ ì ^ 
lene, & aiterà Maria,fedentes contra fe-

, 1 Í ß A i J ' a u t a d u o l u i . pluresacìeflènó p o -puichrum. Altera autem die, quas t e r a n t p r o p t e r c u i W e s . Humfmo^^ 
n n r * enim res a u x fecretò fiunt,non rearé elt polt Paralceuen, con uenermit pnn-Äunt per piures. ita om̂  

cipes facerdotum & Pliariiàei ad Pilatu, vSq̂ aTritTonem̂ î ^̂ ^̂ ^̂  s 
é / i . · 1 · r n o n e m inimici Chrift i reperire p o f -

^ dicentes, D o m i n e , recordati lumus, f̂ t.qua ìuìus refurreaiqneminfi-
quia feduótor ille dixit adhuc viues,Poft ^ °sabLh îpfo, cdm i . r € l i r 1 n ceflandum eftet ab o m n i opere ferui^ ' tres dies relursam. ^ lube er^o culto-liiHiaximéiUosabbathidie.qm ma-

. ^ 1 , ^ p . 1 · ^ . gnus erat propter fe f tùm in quo i n c i -
diriiepulchrum vlque in diem tertimn: debat;&tameniiiiaboperepiufquá 

P ^ s. . . > í e r ü i I i , h o c c f t . h o f t i l i & m a l e u ò l o 
ne torte veniantdiicipuli eius, & ruren- ôn̂ '̂ ftiiî erunt i 

T 1 · r> - % ' j^i'e «"î o·] Confil i is & operis h o -
tureum,&dic3ntpleb.i,Surrexitajmor-

. . fc • . / r · . . - • batur ad lihus refurreftionis verita-
tuis:&ent nouiilimus error peiorprio- w m p a t e f a c i e n d a m & p u b h c a n d a m . 

/ C f A - - ) 1 - - n » - l F T l · n i · - ' , Nouißimm error peior priore.·] A p p e l -
TC.^ AltllllS Pilatus , Habetis cultodia. l a u e r a n t f e d u a o r e m l e f u m , h o c ef t , 

^ i r . r · · ¿6 TTI· populorum in fuam fententiam p r o -
Ite, CUltodltC li cut Icitis. I l i i autem " a í t o i ^ « ^ . eum autem í i á m o r t u i , 

abeuntes. munierunt lepulcnrum , l i - tdpiuresadfeadduaurum ,quán» 
, ' . . f i 1 1 c u m vmerer p r i u s , cauendo quidem 

guantes lapidem, cum cultodlbus. m e t u e b a n t & d i c e b a n t in imic i , f e d 
a i ^ m u l t o etiam magis vel inulti prarfa» 

CAP. X X V I I I . g 'ebant. V n u m enim ex argumentis ^ 
t f y . g L g T T » r i l 1 ' t aduerfusIud:EOsfort i í I ímum,eftpo« y Efpere autem fabbatlii qu»lucefcit 

A m pruna fabbathi,vènitMaria M a -
- ' O •> tTrlí j]/=»n/» fit.certamrefurreaipiiisfidcm Chri- - ^ 

. ... - . · ^ ^ ftianis eflè. fed funt aha argumenta 
prater hoc lUuItriííima. 1 ««tfycim.] pro veftro confi l io, ingenio Sc prudentia; ita v t n i h i i vobis dc-

' , . ' q ' iodnon prouideatur. Atque ita egerunt: munierunt fepulchrum iìgnantes lapidem , & cuftodes in a in-
bitucollocantes. ^ - C A P . x x v m . 
a T o t u m t e m p u s aprima apparente in crepufculo ftella, vfque ad fequentis di 

, , noe eft, a d auroram exorientem, dicitur Hebr^cis any, Latini T/fj^cmwvertunt. atque ita fcrm 
m u ^ Et faf tum e f t vefteie & mane dies vnus. Itaque Kq^ere 

a f cuius noftis extrem attingit lucem p r i m « diei p o f t S a b b a t h u m . P r i m i dieit 
, PQft Sabbathum eft,^quam nos celebramus, appcllantes i)írawíf4»?. namque Hebrxi fabbathum hebdomadc 

hnem conftituunt: deinde numerant fex dies, hoc ordine. Prima fabbathi, fecunda fabbathi , tertia fabbatbi, ' 
quartafabbathi ,qmntafabbathi . fextafabbathi ,Sabbathum, Significar igitur Euangelifta mulleres illasfan-
ttas fummo mane furrexjfle a d ^ c fabbathi vefpere durante, vt vidsrent fepulchrum; vtpote qu® magno defi-
deno tcnebanturmungendi fui magiftri corpus: cupiebant aucem f u m m o mane furgere, antequám fabbathum 

.'i 
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t raa f i rc t i ne for te a l iá t ráns fc f r c tu rco ip i i s l e fu , q u o d depo i î tum i n i l i o fepu lchro ex i f l imabatur . Per fabba-
t h u m v e t ò à n e m i n e r a n g i p o t e r a t c o r p u s , n c c f e p u ! c l i r u ; n aper i r i l iceb. i t : oportebat expeftar i ad m i n i m u m 

Í • p r imam fabbathi . I taquei l l ru p r im. t ' omnTt im venerum,quae n e c f e p u l c h r u m aper i repoterant , p rop te r lap id is 
ingens pondus: nec hom inem quemquam videbanc, cui us opera v t i poiTent, & iuuar i i n m o n u m e n t o aperien-· 
do . Hxc omnia cum aliis ed tendun t , v rqmn ibus ex part ibus C h r i f h r e f u r r c û i o conf i rmetur . vo lu i t en im Deus I 

I . o m n e m et iam c i rcunf tant iarum probat ione in vnd ique i n re rauta conftare aduerfus in imicos crucis Sc refurre-
i a i o n i s Ch r i f t i , • ' ^ ^ 

; è j ^ ^ S ^ i l i F ^ gdalcne, & altera M a r i a videre i^pul -
r e Ä r f a n f e ' i r p S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' "" Ec eccc terr^motus faólus 

' c Sedebatfuper eum.'] v t v i feretur p u . e i l magnus. An2:elus en im D o m i n i dc-̂  
bhcè t u m á mul ie r ibus , t u m á cu f îo - r ^ J · J l o J 1 · i 
dibus: ¿¿ nemo dicerc pofièt lapidom icendit ûe ca^io: ÖC acceuens^reuoluit i a -
fponté deuolut t im ex t e r r x m o t u , aut · ! o ^ Z - J f C ^ z 
a b h o m i n e a i i q u o , a u t a i i q u i b u s h o - p ] . a e m _ , OC l e d e b a c l u p e r e u m : ^ e r a t a u -
min ibus qu i fuger in t ftatim: i l le fede- r C\ ' f r i \\ 

_ b a t , & f e c o n f p . c i e n d u m d a b a t l u m i - t e m a l p C C t U S e l U S l l C U t l U l ^ U r : ÒC v e f t l - "veftimema 
f' ne fuo , 64 ve f t imen to tû candore, qua: . ·'·' j . ^ . Msq. 
k " etiam ipfum non hominemeflèpro-mentum e m s , l icut uix. Pra í tunoró 

, .--íx b a b a n t , ftíd hum^ma vice maiorem. - . · • n n t \ . i d q u û d e i i e n i t c u f t o d i b u s p e r t e r r i t i s autem cms, extett i t i lutt t cuitodcs . ôc 
1 , , & exan imat is , qu i humano confpe- £ · o - r ' I . < r · 

, / ,, ail non terierentur, fi difcipuli ve-tacti lunt veiut mortu i . ^Refpondens 
nif tent , aut abus qu i fp iam qu i lapidé , . , ^ ^ 
deuoiueret . autcm angeius5dixit.mu.]ieribus, N o itc 

; ; ' d Noitte ttmere vos.]. Ángelus tniñas . r \ 

' «^urSiS^^^S^Slm^^i^r ^^^ ' ^^^ I^ i l im ' qu i 
' n o n e i l h î c : 

! enim , iicut dixit . venite,^&^ v i - . - 3 « s . o . . 

î ·' . t i f i c i ^ e t e locum vb i poiitus erat Dominus . 
t i ' ^^ citò eûtes,-dicite difcipulis eius quia. 

S ^ i S r S Ä Ä i S : í^^^exit^ & ecce "prí^cedit vos ^ in Gali^ 
S a?:"ore"nmío e S Ì c S ! ' ^^i CUIB vidcbitis. " CCCC pt^^dixi ^/f^^^· 

vobis. ' - ' E t e x i e r u n t c i t ò d e m o h u m e n - B 
moÄpc'Ŝ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  to cum t imore & gaudio magno,curren. 
Jd l l / ÏK lÊ^^ / ÎSS ï f^^ nuntiare dKbipulis eius. E t ecce 
Etquiq iu-erunt l e f u m pio ftudio,plus i C i U S 
inuen iun t cíuánv cogirabant. Quxrebant - fan£k : mulieres m o r t u u m , viuere enm in te lKenf t t f b - m - ' 

• iain.data erat omnis p o t e f t a s Í c x ^ ¿ i n rerra. Abange lo a p p e l l a t u r , cu i 

/ 
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famiUari tateexi f t imantes: quas tarnen lefus i ta a n i m a t & e r i g i t , VI nunc ^ 
firmer: eamque g lor iam non f i b i f o U p a r t a r a / e d c u n i i l ! i s c o n i m u n i c a n d a m r i g n i f i c c t : q u a n i o b r e m d i f c i > - • ^ 
pr ius d id i ta tosf rat res vocat. ' ^ ' : ' 

lefus occumt illis, d i c e n s , A u e t e . i l k ' ^ 
• -autem acceffirunt, & tenuerunt,pedes S ï ^ ^ t S Â S S - ; 

o í . . „ I P T ' . , , , „ nun t ia tum omnia qua: f a d a fuèrant , 

ems,öc adorauerunt eum . i une hoce f t .qu i cdc t e r r xmo tu , lapide re- " i 

ait illis leíbs , Nolite timere. i t e , iiun-: Ä S Ä r ^ ; ^ ^ ; 
tiate fratribus meis vt eant in Galilîeam, principibus facerdotum & fenioribus. 

ibi me videbunt. " ( ^ : e c i i m abiif-Lt^S'^emiÎîisT ^ 
• ient ; ecce quidam de cuftodibus vene^ 

' . . . " _ · · c Dtcite quiadifiitmUem.'] Q u o m o d o , 
C tunt 111 ciuitatem, oc nuntiaueruntpnn- vtrea¿Auguítinus redarĝ t.teñarí 
^ . -1 r 1 · r CL· p o f l ^ n t c o r p u s ' C h r i f t i à d i l o t u l i s f u b -

Clplbus lacerdotum omnia qu^ raota r c p t u m , d u m ip« dormirent? N a neo 
r 1 1 1 - ^ ^ r · dormire omnes debuere, cum eí lcnt 
luerant. h t congregati cum íenio- collocati¡ncuíiodia:&fdpfos accu-

.1 / - t . \ · fabant atque damnaban t , hoc faten-
r i b u s , COnÜilO accepto, pecuniam CO- t e s . n e c f i d o r m i i f l m t , v e r e d i c e r e p o -

• r 1 1 · ! · ·» 1· ' t e r a n t á d i f c i p u l i s l i i b r c p t û : q u î e n i m 
p lo lam dederunt mil l t lbUS , ' d icen- videre potueruntdoimientes?Sedfu i t 

^ . Ì· r ' 1· · o conf ihum ponn f i cum Sc fen io rû , 
tes , Dielte , Qu ia dlíclpull ems ÖOCte v t popu lo iHo commento imponere-
• - y „ r — ' · r î · 1 tu r . Paede enim vulgusfparf is temeré j venerunt» & turati, lunt eum nobis do r - f t^on ibus c r éd i t , & m a i o r u m au- ^ « 

I '' T-' "r Ì' 1· '· r do r i ta te duc i tur . namque iis qu i res I 
mientibus. . ht li hoc auditum t u e - ¡ " ^ i c i o a^ftimant g r a u i . m h i i h u i u f -

. ^ r i r I f · · rt ' m o d i commenta ndei fac iunt . i deo -
rit a prende ,nos luadebimus c i / & î e -

^ r - I < D A · N · /'»•-EYÍR/C, nus ßtadehimus et. fciebant en im 

euros vos taciemus. ^ A t illi accepta p'^fiif"' i^^i^ßnodicommemanon 

pecunia, tecerunt íicut erant edocti. E t N e q u e m i ^ ^ ^ y. 1 n 1 - n i 1 T tespeouniam accepif lent,f iprodltLo&> diuui2;atum elt verbum litud apudlu-
^ ^ f . - 1 1 . ® EtdtuMtatumeStverbiwi.] Res o n i -

dieos , vique m iiodiemum diem. . à pr inc ip io ad finem vfque 
' , narrala, eft „d iuu lgata f u i t apud l u -

Vndecim autem dilcipuli abierunt 
_ . Í , pnncipes volu.·flènt, excogitato com-

in CjahliEam , m montem vbi· coniti- mentoadpopuiumdecipiendum.Quî 
. 1 , . p l r > 1 ennn po tu i t latere & celati res inter 

tuerat lilis leius. ' £ t videntes eum 
J g · 1 " meara ? m qua pecunia fo lu t io copio« 

adorauerunt, quidam autem dubitaue- ""î ^̂ .̂ ^̂ p̂ un̂ qui 
Y % ' l 8 - r 1 1 ahisex cohorte nego t ium omne n o n 

. H^ruiit. Et acceden s lefus /loeu tu s eft "J'-̂ ^̂ n̂ vt'̂ í· "̂f 
lokx j .a. i . . 1 - h r>v A cum.p rx f í dee f l e tagendum ' V t D e u s 
H é M eis,dicens. Data eít mihi omnis poteílas fuum^HO^I^S''"' , 

2 Í n ^ Etx/íífoíto eim adorauerunt,] Agno» 
. . . , . . y i l l fcentes D e u m Sc Dei filium,atqu· 
regmc»Iorumregem,.quem pat i , -mwi . ík re furgereopot tuerat .a tque^ta i n t ra re in gtó^^^ 
g Q i i c u m e M u b i t 

X tandum. i^ l iquetunt . Hos autem lefus aperte dubio exolu i t , fefe illis mani fe f tum oftendens , Sc con t redandum 

E c d ^ ^ ï i n c a : l o t r i f m p h a n t i s , & i n tena mi lúant is pr ia« 

«ep , fün^wsrexquc declararas f um,y tpommte r rensn i ç .uwca : l e f t i con iung 

- / ' ' - . " · 1 
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I «'«wi^wfr^] H e e w a n d « , i , , 6 « i f E _ I t 
eumEótmauang=uj fumtrjamcpmr i n c e l o r in te r ra . ^ cuntes erso do-•̂ '»'•'«•rf.i 
elcftimi', meipit á fíne-gcdeílnií in I · - . 
media, vtobrerwrefoiemus apud ft. cete omiies geiTites I baptigjantes eos i n 

x i o m i n e p a t r i s a c i i l i j & f p i r i t u s f a n d i , 
^^ docentes cos femare o m n i a qualcun, 
que mandau i v o b i s , & ecce ego vob i f -
c u m f u m o m n i b u s diebus, vfque ad con 
i l u n m a t i o n e m feculi. ^ 

E X C V D E B A T C H R I S T O P H O R V S 

P L A N T I N V S A R C H I T Y P O G R A -

P H V S R E G I V S A N T V E R P I Y E . 

A N N O M. D . L X X V . 

/ 
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S A N G T V M l E S V Í 

C H R I S T I E V A N G E -
L I V M S E C V N D V M . ' ^ 

M A R o V M. -

C A P V T . I . 

Am^M^A ^ N I T I V M ' euanoelij 
Í \ /^ig^P - f ' r\ - Initmrn Euangely I^u Chrtfti pltj Dei.J p i Ç ^ T f ô ^ œ Iclu Chri l t l nlij Dei . Matthacusgenerat ionsIcfuCtóí l i l i -S ^ ^ * ® ^ ^ i i r · · r · n · ' confcr ip l i t , ea fignincationc - SlCUt icriptuilî eft in <I"amexpöncbamüs: Lucas omnem 

w T r ' ' f » narrationem ord inau i t , non Iblusa 

«prophcti i ^ ( i m Iiâia propiTcta 'Ecce . 
^íKjj^Li^^i» . ^ J J ^ run iquxEuangc l io ctedentibuscoH-K l ^ cgomittoangeiummeû "Se i "n t .cumpromi f íb rumet iaman-^^^^^^^^^^^^^ o O t iquorum lîgnif icauonc. lohannes 

ante fkciem" t u a m , qui K S S l ^ 
Ä ' x . priEparâbitviam tuam ante te. ' V o x ^̂^̂^̂  

clamantis in deferto. Parate viam D o - S i ^ S l S ^ S I X S t 
mini , redasfkcitei^mitaseius. ^ 'Fui t 
lohannes in deferto baptizans, & pr^ - Ï S r i i r S i S É S ? 

p r l i n n ç optare potueruntvtiUus autd ignius, 
. U i L a l J i quám vt ex generationc i l la pr io r i 

carnali &ç corrupta cx primis parentibns deduf ta, in regenerationem Scrcnouationem Ipiritusac vitas trans-
ferri poflcnt. hoc fu turum aliquando certis promiflìs cx Dei mifericordia acceperant. Tanclem autem aducnta-
reaudierunt, acdemumcredentes&obedientesacceperunt. Huius tanti d iu in i doni aduentant is&iam ma-
turefcentis praìconium Cue annuntiatio Euangelium cf t i l lud, cu ius in facrislièris tantacelebritas, tantaque 
laùs eft. Eft autem fumma Euangelij huius fentenua, LE s v M eflè Chr i f tum & filium Dei : hoc eft, lefum i l -
lum Nazarenuiñ eñe verum filium Dei, per quem Deus , v t in i t io mundura- fecit, fie pofted regenerauit, & à • ; 
mone ad vitam tranftulit. Alia enim virtute id fieri non poterat, quàm diurna eius, per quem omnia fafta fuc-
rant. Itaque oportuiteftc Deum verum,natura äqualem patri: filium, inquamyipfura, Dei v i n u t e m i c Deifà-
pientiam. eundcm«tiam hominem eflè oportu i t , eumqueprarftantiflìmum , omnium hominum purif lì ir ium & 
fanft i f l imum, ac tàndem etiam filium Deifecundùm carnem, id eft, non patre terreno , fed ca;leftiDeo. m a -
tte verò fanftiflìma &pur i f l ìma, vltra omne mortali um fceminarum exemplum. eundemdcnique etiam vt ho -
tninem diuino fpiritu plenum, donis auiftum optimis & prxftanti l ì ìmis , auftor i tatc ad fuas partes peragendú 
diuinè inf l ruf tum. Hxc omnia fignificantur arcano nomine CHRISTI, i d eft, v n ñ i in Regem , in Sacerdoten» 
£Eternurn,& in Prophetam. , b Sìmfiriptum efi in/ßmprepheta.] DocetEuzngeliäa illius Eüangelij, 
cuius fummam definitionem retulèrit, hoc e f t , i l l i us i jon inunt i j in i t ium, fuiflèpoenitentiíe denuntiat ionem, 
lohanneBaptiftaprasconefaftam. Namque iis qui diuina verba audiendi capaces f u n t , proponitur falus per 
Deum promifla, cut promiflioni credere cum primis oportet. Sed non fatis eft fides ad accipiendam falutem á 
Eeo oblatam , nifi adfit etiam pccniténtia eorum qui poenitentia mdigent. Contínet autem pœniténtia non ' 
fo l i im maiorum operum deteftationem &c fugam , fed bonorum exctcitationem~& ftudium. ' Itaque denun- ' ' 
tiatio pœnitentia: à lohanne inita, principium fui t boni nunti j hominibus aliati. Cartera qux ante lohannis p r x -
dicationem afta narrantur, fuerunt Euangelij prarambula. atque ita prasdiâum fuerat á Deo per Ifaiam, n u m i i 
quipr.-cueniensfilium Dei,pr3Eparatufus eflètviam,foreillam vocemclamantéindeferto,r<tr<!fc-x'i«wDo»ww,&c. ' 
V t vero Euangelium femper in terris conftat hominibus, ita illius in i t ium. nam qui huius boni nun t i j fide duci-
tur , isinftruei-e & munire viam Domino adfe venturo ita debe.t, v t fimul pcenitentiam cum fide coniungar. 
Hxc enim via Domin iar f ta cft, quae ducir ad vitam: quam qui in f t i ter i t , is Domino obuiam venienti occurrcr. 
c Fuit hhannei-l Hâftenus propofita eft Euangelij fumma , eiusque finis & in i t ium : oftenfumque eft vtram-
que p r t e m cuni vaticmiis conuenire. Nunc verò deincepsipfa Euangelij totius hif toria ordine exponitur. I l lud, 
mqui t . imt iumf ichabet : lohannes ille, qui mittenduspraediftus fuerat, fu i t in deferto baptizans aqua, & fimuì 
denuntians hómmibus prxtent® vit® depofitionem , & rorref t ioncm in melius · v t hac ratione poflèm acci-
pcreremiffionem peccatorum á Deo promiflam per Chrif tum expediendam. Nam'baptifmus lohannis exterior, 
fagnum erat profcflìonis altcnus bapti ihi i , hoe eft, fccnitcu« ftmmo ftudio fùbcud». Vtruraque vciò fu fc i j i i 
«eoiutm fede iemif tonis peccatorum. ' ^ 

. fìj 



-· · dicans baptiíliiú pœnicentiç in remiffio-
nem peccatormn. ^ ' E t egreiiebatur ad 

¿oce tau f to r^ al terum fu i i lè lohân is · T J · " o T - 7 " 1 ' 

; prxconmm omnibus m Ilia regione cum omnis ludiEx regio , oc leioiolymi-
"fciZÎni'pûun^^^^^^ tx "viilucrfi': ôc baptizabantuf ab ilio in " ®· 

, . tu raommbusfu i iTe i lgniJftcatuin.al- r t · ñ C ' r 
' « s u m vero, omnes oliendiiTe fuam lordaHis Mumioc., conìitetcs pcccAta iua. 

i n o p i a m , ptoteflòsque fuif lè egere ie t, t f - T i i l - · ! • - 1 · 
gloria Dei,quandoquidéomaes con- Et ctat ioiiamies veltitus pilis camclì, 

f i " h iebantu t peccata fua,¿¿baptizaban- „ 1 1 . · 1 i · n t., 
K t u r i n pceaitentiami quam tamen n o n ÔC Z O l i a p C l i l C e a C l t C a l U m O O S C l U S : & I O - S f l ' · ' ^ 

Omnes pol l ' -àfunt perfccuti: ideoque ^ ^ 1 r · 1 n 1 1 - 7 T-· 
i n peccato fuo m o n m f u n t . n o n ad- C U l t a S ÔC m c i I v i u e l t r e C d e b a t . , ^ E t p r a e - thì'dì 

- mietente^ v i tam qua ind igebant , ve- · 1 · E T r ' r · Ci Aff''^' 
y-^· . « q u s fe iadigereprohtcbantur . d i C a b a t d l G C S , V c n i t t o r t l O t U I C p O l t l T i e , t i ' ^J ' 

e. Et erat Tohcmnes veiiitus.] v t ipfo e t i l " . r i· ' T f i ir í viftu&cuituüdes fieret omnibus re- CUIUS 11011 iuiTi disnus procuiiibeiTs lol- X 
g n a m . O e i n o n eflè cx hoc m u n d o , . . I · quippe iiims regni mimftri nullam ucrc corrisíiam calceamentorum eius. -
huius mund i partem accipiebant, aut g · — . t ^ . . . t i 

:: a d e ò e x c r e m a m . v t pro nu l la haberi E^Q BAPTLZAUL VOS AOUA.: llie VCLO B A -
poUet. Deinde v t manifeltis argumé- . . . r r» 9 h r - r nt 
tis ofteu-reiurloharmes eflè vox eia-pcizabit VOS S pirita lanŒ^ Etractuiii· 
m a n n s i n defertofqui vix corporis fu i 1 11· A · n \ 
ra t ionem haberet , n i f i quantum- ad e f t ; ¿ q dlcbuS ÍliÍS VCllit IßfuS à NaZatetH J / ^ . J . i l i . 
l u u m m t n i l t e r m m f u l l i n e d u , hoc eft, . · ' t 

G a n t e :ôc baptizatus eít à Ion amie in 
t r icem aledam fatis efl'et, quiduis au- . ^ t r 

« r í S ^ m S ^ í ñ i t v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ E t i k t i m a f c e n d c ' s d e a q u a · , ^ . , ^ . « . 

: , viditcaslos apertos, ôc Spirimm^tanqua 

.. : to^nS""'"' în Ç io - ' ' ^^ vox i^òlaeft de cxlis, T u B 
Î a ï ^ es filius meus di leaus, in \ecompIacui . "IUOM,,. 

l· :, · • • , ' ' Htftacim Spiritus e^^^ 
u a m corr ig iam calciamenti eius: hoc i ^ r f n f n 
cf t , i n m i m m o et iameradu dignitatis I C r L i m . . . » 

- : n o n f um ponendus, I l cum i l i o conférâ t . N a m qu id h u m i l i u s , q u à m ibluere calceamentâ alicuius? cene i l le , 
î'! .cui hocex cond i t ioneco i r ipe t i t , innmo i no rd inee f t , l i c u m i l l o c o m p a i e t u r c u i fo lu i t corr ig iam. a tqu i i l l e taa -

tus eft, v t ego n o n po l f in i c u m lUo vel i n hoc g iadu comparaci, ßucnaturam fpeftesjftue v i rcut t & fo r t i t ud ine . 
g . Ej^obaptiuwivos.l Vu l t i s . i nqu i t , cognofcere rat ionem v i r tu t is mc:ecum i l i o coliatam? Ego t a n t u m bapt izo 
vos, & baptizaui haâenus aqua, in pocnitentK-eprofeifionem ; fed h.Tc aqua bapt i lmi mei n o n inu ta t vos, neque 

^ ' fac i t filios D t i , & haîtedes regni C.-CI0CÜ: v e r u m excuat ad fpedandâ ab i l io hâcd ign iu te i i i . i l le vero vos bapti». 
. zabit Spiruu fanâo ; cuiusyir tute m u i a t i , ef f ic iemini filij Dei, & hatredes tL-gai. erit en im Spiritus fanftus p i -

.ji . ' , gaush'Lcreditatisveftra:.'' , - h ciî«?î D u m h x c ù lol ianneprardicata iam nota omn ibus • 
' elîè'.-t, tune fu i t opportunitas cognofcendi veri Chr i f t i , & te f t imonio d iu ino conf i rmandi . atqUc ea -res ita a d s ¡ 

^ r f u i t , v t le fus veniens á Gah i i a , bapt izaret i i rálo.hannepubl ice in lordane, vb i c.-cteri baptizabantur-: quorú he-
· ; ' ' m o habuit t c f t imon ium ca:litus,flmilc te f t imonio exhibi to erga Tefum, in quem Spiritus defcendens manf i t ,cer-
? ' t i f í ímo argumento vir tut is diuina: in fe manentis , ad munus exercendum, cuius caufa natus erat i n m u n d o . 
; ;' : Deinde voce manifefté e caelis fa í la , q 

ux . te f ta re tu r i l l um eflè h l i u m d i l e f t um , i n quo paterna volt intas .ìcquie-
' . •• ULÌièt: acque adeò grat i l ï ïmum-Deo fore quidquid per iUumageretur : cosque placituros Ds» , qu i coto 

. ipfíu.«; fili-j. I d quod nemin i mòr ta l i um anted contigerat , v t fcil icet appellaretur Filias d i l e d u s , i n q u o compla-
. | cu i f lè tD. .o. . i · ¿^«w«».] Sp i r i tus fandusexpuî i t le f i jm indelèr tum-,v tper i^ 

v i r tut is ac fapient is , for t i tud ih is a n i m i , & dignitat is; idque omnis natura teftaretur. nam quadraginta diebus SC 
I'' ~ t o t i démno f t i buse ra t i nde fè r to af lus Spir i tu Dei ;ergo cum Deo agens, atque ab eo accipiens mandata,nuae· 

i j o f t e à ad honaiae« woieas defetrct .£ t tentabauir á facana» quem fapienüa ve r t fugerawh. ' Eïatque c u m bc t t i t t . 

' • . ' - . \ , 

i|(·· , ' « . 

t 



CAP.Ï, S E C . M A R C V M . Ì15 
y ia fus : nam beftiœipfœ in i l io a g n o i 5 : e b â t & d i u m a m , & p f ç h o m i n i s 
c fu r ienu , centationibus iam fupera t is /ange l ic ibosb in i f t rabànt ,agnofcentesdo^ 

• c o m m u f i i î i i d e f t f a t a n a ; ; A ^ n e h a f t e n u s l e f u s o m m b u s mod i sòmn i i im te f t imon i i sp roba tus f i i i j c f i l i u sDe 
idem h o m o o m n i u m fan f t iÄ imusacDeöd i le f t i l l i i nus j idemi iUe Euangelij m in i ñe r l u m m hocque f u i t i n i - i 
t iumEHSngel i j i l l ius. " , ; a Pofiquamautem tradutu eHhhannes.l 

í ^ r tum. ^^ Ee erat in ¿ekvto qiíadra- S u S X ^ S í ÏS ' 
g intadiebus,&quadraginta nodibus: 
& tcntabatur à intana, eratque cum be- í^tSÍ^'^ 'pSSiS^Sc! ' ^ 
í l i is, & angeli miniftrabat iiii. ^̂  ' Poít-

X ^ t ^ - q u a m autem traditus eft lohannes, ve- ESi^S^^SirP^SSS; : 
nit leíbs i n . G a l i k a m , p r ^ d i c a n s e u a n - ^ ; £ ¿ ^ 5 ^ - ^ ^ 
gelium regni D e i , / ^ ' & diccns, Q ^ - ^ ¿ ^ ^ f ¿ « ^ 
niam ' impletum eft t e m p u s / & appro-pi'nq^aír̂ ^^^ -n 

i - v ' · · · n eí lét radendum j i d e ò ; v i n ' c n . quern-

p m q u a m t r e g n U i n D e i : p œ n i t e m m i , & a d m o d u m h a a e n u s , d i % e t u r , f t d . 

18. crédité Euangelio. ^̂  Etpiasteriensfe- parTent!dTabu?iE í̂niíiíS¡ Tk / ï - î · 1 · r ^ · A „ i l l u f l r ibus (Scnece i îàn isàDco iamie-CUS Mare-Gaiila^íe , v i d i t S m i o n e m ôc piflím¿%n.íícatis,íide&pcEniteul 
» I ^ . . ^ . c Imjiletttni efltcmfus.'] vvonñfíbtum ^ 

Andream rratrem eius * mitren tes retía per iegem& prophetas tañoiumim-
. . . · , ^ . j „ p le tu in e í l , lohanne iam numere f u o 
in mare (erant enim piícatores ) ^ & deft̂ aô ^̂ ^ 
dixit eis íeíus.Venite poft me,,8¿: faciam ^ í» Regnum cario-

y , . . -t . X 1 g T- r i i fn,>boßcft ,a l tera i l la cond i t io h o -
yos herí piícatores hominum. Et pro- '̂ '̂ íeruitute I í _ . J p . - í m i fe r r ima, i n qua detmentur feruien-
tinuS reiictis retrbus, íecuti íunt eum. «« peccato & concgpifcentüs, ad li-
jo yi r C ' ì n i • 1· T bertatem h l i o rum Dei traduce'd) fint, 

i i t progreíiusinde puíll lum , Vldlt la- f e i u i a m p e o i n i u í t i t i a ' f a n a i t a t c 
, A I •"· « I I . i I , CC ventate, d i c i t u r autem approp in-

coDum Zebedei ôc lohannem rratrem q̂ af̂ '̂ egpup.epqudd.acíeiiétiam 
, . p l i le dgx , qu i huius h b e r a t i o n i s & t r a - - jj 

eiUs,& ipíos componentes retia in naui: i " - - ^ 
9 t i t i f l ímus con f tuu tus eilet à Deo; eflêt-

ôc Itarim vocauit ilios.Et rendo parre «Ĵ ocEuangehumprae-
r t y t 1 diearetur. Debere ergo homines per -
iuoZebeda^o in nauicum.mercenariis, ^̂ ^̂ ^̂  miraix sc fermtutis 
f ' . C . pxn i te re i lhus pn f i i na :conuer fa t i o - » 

•p^-4-^-^UeCUtllunteum. ^ Et i lWediuntUrCa- « « a c v t ó . c r e d é t e s o b t e m p e r a r e i p « IM .4 .C . Í I . n v .>c t Euange l io ,Euahge l i j quemin i f t ro . 
s ' pharnaum: ôc ftatim fabbathis ingreffiis scnbaraindo-

' • r J J 4 / 1 cedo rat io ie iuna & f r ig ida erat,Vertis . 

in lynagogam jdocebateos. ^ Et ftu-
l ^ Í · · n ige remag isd i f cé t iuman imos ,quám 

ír«tft.7.<i.i8pet>ant luper doòurina eius. erat enim afficerepoii«;minutiisquibufdam 
% - ^ _ , i ç r u p u l o i î l f i m a , quacftionibus p lena, 

docens eos qual i potel latem Iiabens »nextricabiiibuspierumqueivariisci- < 
/-. O ' I i t T - r ^ Mt is de eodenl. argumento fentent i is , ' 

i M t . ^ . t . ì t . tion iicutôjcïibx, ' E t e r a t i n í \ ' n a c r o -
' . · r / t > videre eft per mu l t a fo l i a M i f n a i o t h . 

ga^cofum,homo Ul ipiritu i m m u n d o · . 1 
i ' ^ • , fOn f tasqueera t ,amb igu i ta t i sexpe rs , 

P ^ P Y r l ^ legif latoris mag is , quam cxpoi l tor is m / . . * •t' orat ionem referens : eademque an i -

' ; ' - . 

• tf 



¿ / a E f í v í W i i f . i s p í r i t u s i m m u ñ c i u s , ' ' Ô C e x c l a i î i a u i c ^ d i c c i i s C J u i ( l i i o b i s 
' ' qu i in fynagogaduni Scriba doceréc, 1 · T T -K. T - N ^ I * ' 

n ih i l turbatus fuerat, cùm auditet le- ÔC t i D i l e i u N a z a r e i i c ? v e n i l t i p e r d c r e 
¡2 f u m de regno cxlorum diiTerentem R · · f o n T->. · Î. F d T- ^ ^ °· 

& euanKhzantem.exclamauit fibi n o s ? I C I O q u i l i s . S a n c t u s D e l . ^ E t C O - C 
>am valde timens. . iV • r r 1 - r· -
b ^ i d n o i ù & t i i ^ . ] omn inoa i iena m u i a t u s c t t C l I c l u s , d i c c i i s . O b l ì i u t e i c c , 

J eft tua ratio ánobis,Iefu Nazarene: te · J l " · ' i f f e T ' 1 - r ( . agnofcimus nobis hoftem; videmus & exi de nomine. Et dilccrpeiis cuiTi 
leef lcmi i lumvtnosperdas ,hoc eft, ~ . . . . .. . f 
Vincas, regno expolies, reguoque eii- I p l t l t U S 1111 m U l l d U S , ÔC e X c l a i l l a U S V O C C 
cias. ïam fentimus if t ius do f t r inx et- . 

i ^ ^ ^ g n a , e x i i t a b e o . ^ ^ E t m i r a t i f u n t 

a g n o f c u u i l ' a S î - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c o n q u i r c r c t i n t e r f e d i c e n -

Q m d n a m e f t h o c ? q u a e n a m d o d r i . 

' . q u i a i n p o t e f t a t e e t i a m f p i -

™ b u s i m m u d i s i m p e r a t , ô c o b e d i Ü L c i . 

n e m r e g i o n e m G a l i k ^ . ^ ^ E t p r o t i n u s f - ^ j · · : . 

e g r e d i e n t e s d e f y n a g o g a , v e n e r u n t i n 

d o m u m S i m o n i s ÔC A n d r e a c u m l a c ó -

b a ô c l o h a n n e . D e c u m b e b a t a u t e m 

prpbari lefus teftimonio dasmoniorú, 
c u n t c i d e i l l a . . ^ ^ E t a c c e d e n s e l e u a u i t 

fed patris Dei; & fua virtute atque ef- « » ^ ^ ^ . - „ L C · o B · ^ ficacitate, qus tanta erat. vt veiinui- ^am appreneiila manu eius: ÔC continuo 
leret. atque hoc maius certiusque tè- d i m i i i t c a n i f e b r i s , ô c m i n i f t t a b a t e i s . 

1 fthnoniumeratec argi imétum,quòd C \ " · ^ · rr 
le fuscfTet fanausDei ,quàm i p 4 a f - V c i p c r e a u t c m t a c t o c u i n o c c i d i t T c t 
firmano dœmonis. Daìmon enira me-· / " ^ T ^ û C „ l_ J _ i \ i ' tir̂ poteft,&fa:piírim¿mentitur:imd lo i , arrercDaiit ad cum omucs male ha-
n ih i l a l i ud cogi tar , quàm menti t i & . 
iallere. C^uanquam autem hoe loco · beiltCS 

^ b ï C h r i f t i S o r i t a l e m r non cupicbat ille fibi credi , vel faltem ftude- . 
de o ¿ a f t r t £ fed iüud e?^^^^ ob fcu r^ i potius, quám i l luf t rar i ! Ma io rum enim tef t imonium parum • 
v S t u m ^ e i re fanaumDe i , f i da :mon ium ' 
d k n Z s Í admirantibus & > 

« S n u S i a T o r ? & torm ' difcerperet, q u e m ^ e à oppi^f lèrat, i d • 

atque confirmatione d o f t d n s h n i n f n̂ ^̂  r t - ^ ^V^'^potrilateetuw^fptmbu, immiuuiu,raperai.] I n auftori tate 
tanquam S Ò m ^ S t ufs S T " l o u e t , fed fpiritibus ¡¿mundis i m p c , 

Ì d f i v T S verH fine X i l t «ì«' ac trementes obediunt eius imperio , a f t i & L . 
• S s V ¿ ren tu r t a n S 1. S i ^ í l ¡aborant, ac fimaximis a l ter ius^otemi i f imi v i . -

f i t vel E a m PoduTp o o a ^ ^ ^ ^ rumoré fpat- . 

Tet ig i t autem eam lefus, & eleuaÌit v ? h ù S ; T f mmif t rano ftatim confecutaprobauit i . 
fe eundem eilè declararet huiufmodi aftione fuam voluntatem illius fananda: oftenderet : atque 
L w i S o d S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ veliuiTu ,ye l verbof tnare. :denique.o«, , -
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b e n t c s & d x m o n i a h a b e n t e s : ^^ & c r a t 
· · · . J · . . eumen t i s i dpc r fpe f tumhabebacdas - i 

o m n i s C I u i t a s c o n g r e g a t a a d l a n u a m . mones-fediefus nonadmittibariiio- ' ' 
24. T-· ' * K , · ... w- rum teflimonium dc fc, quòd fibinö 

t ^ j L t c u r a u i c m u i t o s q m v e x a o a n t u r v a - conueniret, qui habebat patris tefti- ; 
JL' ·· I ·! o J · T^ : · monium oportimiflimum.certi/nmö 

• 7 o a 1 ^ ' dasmcnia le fu v i r tu tem, fed ra t i onem ; 
C i e b a t , O C n o n I m e b a t e a l o o m , q u o n i a m humana: falut is per i p fum expedien-

fcicbanteum. " 'E td i lucu lo valde fur- íj^r"'""·''""''··"^'""""' 
rC 1 . . . i r " I - Et diluculo valde furfens.l Declinans 

g e n s j c g r c l l u s a b u t i n d e l e r c u m l o c u m : ftrepitum ilium appiWuspopui^-isi 
•I · ^ I í6 r- · r n furrexitdiluculo, &feceifitvtoraret. 
i b l q u e o r a b a t . ^ E t p r o l e c u t u s c i t e u m a tque h u m a n u m genus aaionesí iué 
C ' O - - I f r \ fuaspatr i 'commendaret. O r a b a t m a -
bimon, & qui cumii lo erant. ^̂  h t c u m ne f u m m o & n o f t u . v a c a t u r u s i n te r -

. ^ ^ ^ 1. . CjT̂  . dm doftrinae & beneficenti®. 
m u e n i l l e n t e u , d i x e r u n t e i , C ^ i a o m n e s c ^uia omnes qiuerunt fe.] V i den tu f 

. q u ^ r í í t t e . ^ ' E t a i t i l l i s ^ E a m u s i n p r o - c S : 
¿•43« . o · · ' o "1 · I · r e n t : fed leítis n o n fuam 2lori.am. fed 

Ximos VICOS & ciuitates , vt &; ib l prasdl- patris vo lun ta tem,& h o m i n u m m u l . 
11 · · Í 9 T·' torum vtilitatem curabat. 

cem: ad hoc enim veni. ^ Et erat prac-d lamiufi 
J · , · - V" · r. · · pra:dicauiqui me quorum: eeo qux-
d i c a n s i n i y n a ^ O S l S e o r u m , & i n o m n i « omnes, vt omnibus annuntiemfa-

o 3 ^ ^ . . . . . . J.O t - lutem. ad hoc enim veni. 
uaulasa: oc dsemonia eiieiens, ^ Et ve- ^ ^ vu,potes ynemundare.] Non fo-

Mattiai ' · J 1 n r „ lùm potes alios morbos fanare, Sc dc-
n i t a d c u m l e p r o l u s d e p r e c a n s e u m : 8 c moma eücere; fed etiam leprofosmu- ' 

(J J · · · e o ' · " dare, non expeaato fpatio ilio & tx-
g e n u n e x o d l C l t ei_, 5 l v i s , p o t e s m e m U - '^'oinl^ge^'^'l'^'o· lepra fignum erat 
I 41 r r · r · diuinÄ increpationis in quibufdam, a a r e . . l e i u s a u t e m m i l e r t u s e i u s , e x t e - quosoportebatomninohumiii&de-
1· r n ~ . . I I . miflb animo fuam cöditionem ferrc 

a l t m a n u m 1 u a m : oc t a g e n S c u m , a i t l l l l , ^ expeaare diuinam dementiam, & 

V o l o , m u n d a r e . ' ^ ^ E t c ù m d i x i i l è t . f t a - ^ S d ä T o f f ^ ^ ^ ÍÍZ^ L i « - ' i n l ^P '^o í 'us í i i cc redebaf .a tque inhac f í , 
lUnai lCel l l taD eo lepra, OC mudaruseí t . ^e magna m y f t e r i a c o m i n e b a n t u r d e 
4 ) f r . . · n · / · ^^ fu v m u t c . n ie n o n àbfo lute pet i t , 

Ut COmminatUS elt ci, itatimque eie- ^ t m i m d e t u r , q u ò d vereretur f o r t a f -
4 4 o J · · . • TT-1 . . t . ^e^ondum Deum fibi eflè reconcilia-

da lllUm: ocdicitcì. Vide nemini d i - e f l è dice-
r - J J rr 1 · ·- . 0 ret mundauone : fed tamen leiùm 

x e r i s . l e a v a a e . o l t e i i d e t e orinciDi f a c e r - po^^iiiumingratiamcumDeoredu-
Ar^t-r, Q . ^ a : " cere,& mundare credebat&con'fi-
a o t u , OC Orrer p r o e m u n d a t i o n e t u a GUÍE ^̂ ^̂ TUR: ATQUE HOC MODO FEINIPER. 

„ '«.A/f r · h · mittebat omnem virtute illi tribuens, 
praecepitMoyles, in teltimonium illi<; • ^̂^̂^̂^ 

- ^ xAio. ret, Tupotesmemundare,fivis; fed 
P i - A |. fortaifis ego indignus fum qui m'un-

. fuifl-ein mifero ftatu, non fo Ä T ^ f e d M » > m t e m r m f i r t m e t u ^ , hac oratione fignificatur iljun. V; 

ißis, v t mdicaret voluntatem r e c o n S i S Ì r « ^ ^ eum - , 
- fignificätione indicabari íuí á D e S S i ^ " " tangebantur à facerdonbus; atque d i a .i 
ret,& ineiufmodi,veSLspe^^^^^^^ , ^ ^t eor»m,natusesìei.J ne amphJpecca-
neminidiceret.fedquanqulrpŜ ^ 1 
pradicaie ¡ j t e b e n t ^ u ^ ^ S : i^S'anf- t^avon diurna beneficia ad Dei laudem 8c aliorum vtilitatem j 

- • • • 'A 
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^ ^ A t ^ e e g r e H u s c c E p k 

S ^ T Ä ^ e c i r Ä ^ ^ ^ ^ f a m a r e f e r m o n c m r ^ i t a v t i a m n o n p o l T c t 

• m a n i f b f t è i n t r o i r c i n c i u i t a t e m , f e d f b r i s 

S i K S ^ S Ä - i n d e i ^ r t i s l o c i s ^ i f e t * , & c o n u e n i e b a n t 

a Poñdies,'] Pof t a l iquot dies, v t be- / - » A H 
nefaciendi ftudio tandem redire vide- C A P . I I . 
r e t u r , n o n ambit ionis aut popularis —• f-p« · · ^ 1 . » Λ , 
auta: cupid.tate du f tus ftcquentare Τ ItCtUm UlttaUIt CapiiafttaUm pOlt 

I oppidaexi f t imaretur : In t rau i t autem X w ι · * η 1· Π n.**̂ "« ' ' 
fine ftrepitU; atq; i ta in t rau i t , v t prius dies , ÖC auaitum elt a u o d i n d o m o 
eí lé t in don io ,quám fentiretur venire. / V « « » 1 · · b ¿(Û uetatJcis-verium jivequen-eiicty Sc coiiucnerut mul t i . Ita Vt iiott ^ 
t i ic conuentu vtebatur I e Ì u s , n u l l a m \ \ * I . b Λ 1 I « ' Í 
adaiiam rem, quam ad fuum munus capciet iieouc ad lanuain: ó c l o q u c D a - / ^ f ' ' ' ' i 
p u r é o b c u n d u m : hoce f t , a d p n t d i c a - * . . « t r · - 1 *i>.»-c. j tionem verbi&euangely illis vtihifi-tur CIS verbum. ^ t-t vciicrunt ad cum A I 
m i quibus loquebatur. r I · e · % 
c suiá̂ û tuorpcuíatur.·] O m n i n o tcretes paraivt icum, qui a quatuor por- ! 
l o lu tus omnibus membris ,ac tanquÄ . a. r \ * / γ - r r · i 
mortuus; ita vt nulla ex parte feiè in- tabatut. ^ Et cum iio.n pollcnt otterre ' 
e u e r e p o f l e t , n i f i m o u e r e i u t ; a tqueá i d i η ' 
quatuormieaoportarideberet,adeó eum liliprse turba, nudauerunt tectum I 
grams erat morbo & grabato ipfo , á , , * r ' ' Γ Λ · Γ " • 

q u o fine magno dolore d imouer i n o n vbi cratiòc pateracicn tcs iubmiicrut gra-
poterat: & tamen t an tum m o r b u m à . , * . · 1 

batum in quo paralyticus iacebat. 
i l le & i l h credcbant. adeo v t i l la fijie ^ · \ n- r Γ Λ 11 *· 
an imat i , & t e ^ u m afcenderint & pa- 5 Q u m aUtCin Vldlflct IcfuS fldem liiorU, 
tetecermt ^ & h o m m e m d e m i i t r m t : . . ·* 

aitparalytico, Fili, dimittuntur tibi pec-
íubTpo^t'"'"'̂ " '̂"'̂ "'̂ ^^®'̂  Erant autem illic quidam de 
Im^SatSat'^.trca'Si ^ ^ciibis fedentes;& cogitantes incovdi^ 

bus fuis, ^ Q u i d hic ficloquitur? bla-
MalT"" í ^ ^ ^ p p ^ i i a t u r á fphemat. ^ 'Quis poteft dimittere pec-
t u r S ^ i ^ ^ S ^ i ^ ^ Ä t cata,nifííblusDeus? ' ^ Q u o ftatim co-

gnito lefus fpiritu fuo quia fic cogitaret 
intraib, d id t i l l is. Q u i d iftacogitatis in 

pra:cipue aduerfus eos, qu i m i n o r i l a - f-f^ 
bore quàm ipf i , aut m i n o r i cum ftre- CetC 

^ p i tu di fcendi a l iquam fapientia: fpeciemedunt. g ¿IpMpotefidiminmpeccata."] CotiCijetu¿oca.lumnii·. 
t o r u m eft .p r inc ip iò damnare nomine al iquo g rau i f l imodamnat ion ispro la to ; deinde conf i rmare damnat ionem 
commun ibusa l i qu ibusax ioma t i s , quasregulas vocant v t l vniuerfales p ropof i t iones , f inecb f t ina ione autexcff-

; , ' p t i onev l l a ,quan tumu is«qua . tcpiUm, glmfotefldmitttrepeccata,nififolwDeui ; e x i l i o verfu Scr ibaconfe-
cerunt , Qu.oniam apud te prop i t ia t io eft. fed quàm reñe i l la regula ex i l l o verfù deducatur, aliás d i fputabi tur 

!· y- Deo iuuan te . _ h äimfiatim cognito lefus fpiritu fm.] i l i o Spir i tu fap ient i« , fcientia: & in te l ledus, quo plc-
/ ' ^'"''«/^/'«•«/'«J'^«·«-'.] V o s e x e o q u ò d e g o d i x e r i m , R e m i t t u n i u r t i b i , & : c . a r g u i t i s m e p r o < 

fitenremiflionempeccatorum,tanquam ip feau f to r i l l i u s f im ; auftor i tatemcjue banc Deo detraham , mlhiqw? 
" arrogeni ; fed orat io mea n o n conueri i t cum cogitat ione vef t ra: nam q u ó d ego d i xe r im , Remittuntur tibi peccata 

' í ^ i i i o « « b c t n ú r u m v i d e r i v o b i s , q u a n d o 6 c i d f a c e r d © s ò c e t e poffit in p e c c t t i s q u o t i d i w ^ 

Ρ > • ' . * 

ί: 
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CAP.ir. S E C . M A R C V M . 
legi t ime facrificat. Frecjuens epim i l iaora t io eft in lege, Er remUteturei 
in i f lbv furpareet iápot i ; f t , ergaal iquépurè Sc-fár i í teTacieméfaa' i í /Neq; táfa^^^^ 
fus aliqueni huic h o m i n i (tmilé,Surge & ambula. nSm de hoc non haber tam frequés & cer tnm Dei p r o m i l î i i m . 

•f" q u ô d il hoc faccrdos diceret, 8c re i p l \ c í f i c i conti i igeret, % n u m . e f l h i l i u m habere d Oeo v i r tu te i ^ 
iàn i ta tum. Nunc autem vos blafphemiam imerpre tamin i , quam facetdos poterat prdnf i t iàre fine cr imine,n ixus 
promi iToDei : 3f m i h i v i t i o vert i i is, quòd ego id ip fum pronunt iem , nondum per-lpefta fentenda an im i mei ; q u a 
ego hanc otat ionem protuler imî Sednuncego «"obis conf i rmabo aperte' i f t am fentent iam, quam vos blafphe-
m i s nomine damnatis: & oftendain vo":!Ìs me pofle au f t o r i t i t e propria , i n terris á Deo m i h i comtnunicata J dî-r 

, mit tere peccata: idque probabo orat ione & figno, cu iu fmodi aemin i facerdotum probat ionem cônçeflàm i n d i " ï 
care po i f i t i s in legevef t ra , v t ex fanatione corporis expreflâ, Se an imi fanat iocor i f i tmetuieiTecl^^ | 

g cere paraIydco,Dimittütur tibi peccata: ' 
an dicere. Surge/ to i le grabatú tuum 
ambula? ' ° V t autem iciatis quia filius 
kominis 11 abet poteftatem in, terra di- ^ 
mittendl peccata (ait ,paralytico) ' ' t ib i · ; ^ 
dico,,S urge, tollé grabâtum tuum 5 
vadein domum tuam, Et ftatim fur-
rexit ille:'&fublato grabato, abiit coram· a. 
omnibus, ita v t mirarentur omnes ; 
honprificarent Deum-, dicentes . 
nunquami fib vidimus.' Et e a r e i ï l i s « * --
eft rurfijs admare :-omnisque tuma-ve- »̂ r̂ '» t ^ « « . . ] omm-$ 

nidbat eu, & docebateos. E t c ù m P^ 'u tSSfS^^ 
pr^ter i ret ,v idi t r^Ieui 'Alph^if tdétem 
ad telonium- : & ait i l l i , Sequere me .'· Et ¿ S l t S l ' S î ^ k X S 

• íbrg¿ns.íicums e f tcum. ^^ Et & a u m ^ 
eftf cum accuberet in domo illius, mul t i 
publicani Sc peccatores fimul d i i c u m b e - ; 
:>ant cum î ^ Sc diícipulis eius . eránt ^ î '-̂ îphĴ i Binomiusfumnam 

î l · · a r l T / r ^ ' 'ocabacur Leu i A iphai i f i l i us ,& Mat-

enun mult i qui Sc,lequebantur eu. ^ Et • "" 
Scribae Pliarifcei videntes'quiaman-

e· Videntes quia r/ianducoiret.] Eft con» 
J . , ^ T 1· · « .1 ' " " ^ " ^ a d c o n f u e c u d i n q m vit.-cac m o -aucarct cumpublicanis & peccatoribu s ^ ̂ ^ ^onui-aus ad.conci i iat io. 

d
i ^ ^ u . , . , . . J T · I * ^ ' pen»· Prions generis.conuidus c u i n i 

iCeDant aiicipuiis eius, Quare c u m - D u - p^=eatoribus vetitus e/i H 
l l f ' · .1 , K jn lege, po f le r io r isnon eft vet i t t is, ie4 Í 
Dlicams oc peccatoriouà maducat &: bl- }audatus: V tp iusy i rahquando conc i . 

i f ^ Í M i f t ^ k ; . . · ' . ^ . . fL n. \ '17 rr i ' . l i and i a n i m i caufa cum peccatore eo- ;i ^ ^ i . c . s . ma^iíterveíter l- ^ Hoc audito T e - cornigere, atque ad b o . ? 
r - I I · X T / V I na .mf rugèmreuocarecura t .Hancra - - 4 lus^ait iJiis ^ . . N o n ne^ffc Jwbene fani î 

médico ¡J 
- • ^ ^̂  ' • • ^ •• '"i 
• . , • - . ' CT 

" " " -.· • -i! 
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' ; i ^ s v̂ ^̂  "medico': fed qui male habei i t . 'nò enim ^ medicu« 

T·: íufo^Sl^íSÍSpir í -^X veni vocaì:e iuños , íed peccatores. 
i!;; S g Z c S ' ^ S S i t í S ^ 
'i' m a ^ u m f x i i e i u n a n t e s : & v e n i u n t , & d i c u n t i l l i , ^ 

: > á Deo íienificatas oportuné feruant. . · , _ · l - r · 1 ' · · ¡ 
í ; · Sed quoniam Deus vu l t omnes h o - l e m n a n t : t u l a u t e m d i l c i p u l i - n o n l e i u - i 
ii' • mines faluSs fieri, & ad fcientiam ve- _ I 9 r • • I I · T T " * X T ' \ f 
!jí · marisperuenire; & plures íuntpecca- U a U t í ' b t a i t l i l l S l e i U S . N U U q U l d p O Í - j 
' tores ex filiis A d x . q u à r r i i u f t i j D e i m i - p r \ · ' · V r * / ' i 

I f e r i c o r d i a e f t , v t v o c e n t u r a d p a n i t e ' - I u n t n i l ] n u p t i a r u m , q u a n d i u I p o n l u s ! 
, j t iam. cuius dua: parcesfunt .v t iam · ! ! · ( V · · / A i 

aliás fep¿ expofuimus. C U I H i l l i s e i t , i c i u u a r e ? U u a n t o t e m p o r e I 
b .Er eran áfápuli lohannU ¿r Thuri- . . ^ — f ^ „ * . 

Vltra ieiunia in lege h a o c n t í c c u m 1 D o n í u m , u o u p o í i u n t l e - -
p r x i c l i p t a , Pharifei & lohannf t e x - ' . 1 0 \ r · 1 · \ 

: etcebant f u o s ^ f c i p u i o s in ie iun i i s , l u n a t c . V e n i e i i t a u t c m d i e s c u m a u -
q u i c o r p o n t n í l i t i a m a f t e r ú t , & car- ^ 1 · r r i " ^ ' J í ' i í ' 
nis impetus reprimere creduntur: per- t e r C t U r a O C I S I p O n í U S : & t U U C i C l U n a b U t 
t inentqueadpoenitent insranonem, fí . . i t . i . i •'· t j 
Iegitime\^: puré ineamur: fin aliter, i n l i l i s d l ^ * N c m O a í l u m e n t u m 
inutil iterahquandoobieruantur,cum i r r ' i 

' , pannirudis aí íuitveí l imentoveteriral io-
ftantiisrequifitis. · quiu aufct t fupplemcntum n o ú u m à vc-c Nunquid t)0fu7¡tfily},uptia>wn-1SvTa- ' . _ · V ·/T r r 
b o i i c 5 n n d i c a u i t i e f u s f e f a i i u i s & i ? . teri 5 & maior iciílura h b t nemo 
tuia: public? non folùm nuntium,fed . . . 
anaorcmipiHmeíié. docetqjfuosex mi t t i t v i u u m u o u u m 111 vttcs vetctes: * 
amore íalutis &vit.-Eactcrn®, non ex . . · ' \\ i . » . . 

' d i inmpi t v i n u m vtresj Scvi-^j.^^^" 
' t^nZ'-tT^·^ v i x credi poteft nui i i cftundctur, & vtres peribüt. íed v i - D 

quam diíheile^fit conlueta non con- ^ í i I 
fuecií et iampotionbuspoftponere, in n u m U O U U m Í U V t t C S U O U O S m i t t i d c b c t . 
o m n i genere non lolum morum , fed - _ 
p i S f í S í ^ S r ^ S r S " ^ ^ f t c u m f a b b a t h i s 

^ m b u l a t c t p c t f a t a , & d i f c i p u l i c i u s W 

i m. ^it i lUs, N u n q u a m legiftis qu id fbcerit 
|· , . Dau id ,quando neceí í ta tem l i a b u i t , & 
¡I ' g Siih ̂ biathar prinápe ficerdettwf. 

Ahi-^l^^irli^ipfc^ c u m eo erant? ^^quo-
Ij • - ' S ^ I ' Í ^ ^ O S S S K ^ ^ m o d o i n t r o i u i t i n d o m ü Dei^í l ib A b i a - . [í • in minifterio Abiathar filius, v t v e r é ' ' C J n 
I rucceffit occifo patri : atque i tade fene p r u i c i p c l a c e r d o t u m , & p a u c s p r o -
í " agebatut, vt iam tu fihus ce lebrar l i : " J · 1 · 1 
I cómemorari inciperet. Itaq; illud Sub p O l l t l O n i S i n a d U C a U l t , q U O S U O t t i l C C b a t i S c K m p ^ í ' n S S . Í Í i l S manducare, n i f i fecèrdotibùs, & dèdit£t!i!;· 
f . aduentum meum poet» tiicunt. - — •. • ' - . «^M· -7· 

Sub fole cadente. C I S 



• i d a m i J ^ . q u i c u m C O e r a n t ? ^ ^ E t d i c e b a t e i s , ad \ 

* S a b b a t h u m p r q p t e r h o m i n e m f a d u m « S t e ^ ' 
n n I r \ \ \ t hun i ¡ quam redargui i lefus^re ipfa, i 

c l t . & n o n í i o m o p r o p t e r l a b b a t n u m . & ceno argumento ex n c m i n i s n á a ' 
, g 1· , « íy ' · n / " ' J · ! - · ' tiòne. Sabbaihum quietem fienificat, 

I t a q u e D o m m u s e l t h l l U S h o m i n i s , Scqulcsrelat ionemquandamindicar . i 
I f f . " quies enim ceílktio cft á labore, ac re- ' 

C t i a m l a D D a t n l · e r e a n o . f e d h x c a ^ i i o m i n e m r e f e r u n -
- , ' ' tur, Vt fcilicet h o m o cefièt ¿c recree-

C A P . I I I . ' tur. Q u ó d f í n o n f i t h q m o , nullü cíTe 
Tur^t.tmm T · « · · · - r poteft iabbathum. PotBit quidem eflè ' 

K T i n t r o m i t i t e r u m i n í y i ^ ^ 
A X l ^ ' L · ? I i " aut inftituj. V t autem fabbathum i n -

e r a t i b i h o m o h a b e s m a n u m a r i d a m . ftituatur,hom,nenuno exiftente fier¡ 
t - V \ r I ^ r r i i I · non ppteft. Igitur fabbathum f a ä u m 
^ E t o b l e r u a b a n t c u m , n í a b b a t h l s C U - e f t , v t i n i i i o h o m a q u i e f c e r e t à i a b o -

r *IT J T - - 1 í f t autem inter labores corporis 
r a r e t r v t a c c u í a r e n t l i l u m . ^ E t a i C h o - g iaues etiam fames, ab hac et iáquie-

. . . 1 ' . , . 1 . leeré poteft;. h o m o fabbatho:ahàs fi 
m i n i h a b e n t i m a n u m a r i d a m , S u r g e i n homoex famepc r i re t , f abba th i s i abo -

•1. ^ _ . . . ; - . r 1 I I · " f legraui ter iudicaretúr .Q^uddf ine-
m e d i u m . ^ h t d i c i t e i s . L i c e t l a b b a t h i s « f l ' ^ e f t « hominem a m fabba t impe -
, ^ , . · rire, omnino pr?ftaretfabbathum h o -

• b c B c t a c e r e , a n m a l e ? a n i m a m l a l u a m s i 
f , , , . . 11 · " l culpa in-homine contra veram o b i e r - , 

t a c e r e , a n p e r d e r e ? A t l l l l t a c e b a n t . u a t i o n e m j a b b a . h i . A n i m a m a m e m 
. Í . . . fermare fabbatho,non labori, fed quie-

' E t c u ' c u n 1 p i c i e n s e o s c u m i r a , c o n t r i - adfcr ibendim,, itaque v t A b i m e . 
^ _ * . - lech copiam fecit panis Dauidi fabba-

I t a t u s l u p e r e c c i t a t e c o r d i s e o r u m . d i c i t 
. ^ , · . ' ' notauit ; lie & nhus h o m i n i s , id ef t , 

h o m i n i , E x t e n d e m a n u m t u a m . E t e x -
. n n I t mihrefacere pof lum. 

t e n d i t ; & r e l t i t u t a c l t m a n u s i l l i . , . 
, g 1 r · n ' Etintmmt^^ummffruigtgam.] d o -

SMO»»?' E x e u n t e s a u t e m P h a r i t o j l t a t i m c u m 
im.iv.jf.jy, . . . · 1 b a t h o i n t r o i u i t i n f y n d g o g a m . 

H e r o d i a n i s c o n f i l i u m r a c i e b a n t a d u e r - ' ' « / ^ ¿ ¿ / » f ^ / « « ^ ] M e d i d n á f a . 
_ cere l u d z i inter feruilia opera pone-

fijs e u m , q u o m o d o c u m p e r d e r e n t . í f S S H r S Í S r S ^ 

( ) 7 T p f J - f c io ldm autem obferuabant l e f u m , a n 
^ - , — ' t fabbathiscuraret i fedan id fieri poiTec 

t^abant : vtfi diceret licere, accufarcteuT^doftrma: corrupta:: fi negaret ,&f i ,ceret ,accuiarent magis eum ^ , , i 
arnrmaret & faceret, multo magis accufarent. fed lefus fua, hoc eft, diuina fapientia i n f t r u f t u s , & oratione & re 
mos conuicit, fua ipforum doftrma redargutos. Namque rem ad interpretationem reuocauit; definienscuratio-
nem non eile feruile opus, fedbeneficentiam: beneficentias autem exercitationem omnibus diebus, etiam f a b b a - ^̂  
this, nullo dmino prxcepto prohiberi, fe 

ibi enim intraf tatu De Sabbaiho prohibetur. j " . 
omne opus,mfi fit proanima, hoceft , in falutem animantis alicuius, vt ouis, bouis, afini, & c , nedum h o m i n i s : ^ 

" a v t a d í a l ü t é a r : i m a : r e f e r a t ü r c . b i a c p o t u s e x h i b . t i o , & a a i o 
J· r ^ huiufmodi interrogatio-elTet illis obief ta ar-

i r i n n S J i" ' ' · i ' ^ « • ^ a m . N o n po^terant enim inficiati id quod manifefte e x c e p t u é 
S c"rationcm etiam medicam aptids refern ad anim.x falutem, quam ad 

t a c e b a n t , c o n u i f t í i „ f c i t i a : : n e c tamen aperte , id quod res 
P o f t q u a m v e r c i l l o s l r a t i o n e 

c d m n e S i r r „ „ ? v magis enam opprelfit , vtpote qui cufarit hominen, folo verbo 5c iufib.^ " 
S t m X a S n , r die fabbaíhi prohibita eflè vnquam putauerit. Ita fi cü^ 
" rarir& «prehendi. ex interpretative iam expofita^ nedum cum verbo folo 

i r o o e r i i i m X f r n ^ ; . . u 1 cumiisqui Herodispartes agebant ,atque Romanorum I 
é K n S f í S i ^ ^ L ^ ^ ^ ^ ^ RomanisconftitutuserarGaliL-ca: tetrarchaTTefus autem Gali la:uscóm 
« d i t i S Í M ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ Pharif^isapudHerodianos,quddpopulos fibi conciJiatet,tanqu3m nouas res : « o a t t t r u , . « q u e «ta agefaat t t rperv t to fque,v t faao impet t t in¿um irrucrc^^^ 

: " ' I., ^̂  

^ f ; 
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quo res In odium adduci poiièt, Illorum yeró eonfilíutn lefus coenofcens, receflîc inde ad mare, ita irritum fecit 
quidquid ihi«ogjtabant;& tunc maior turba hominum fecuta eli eum. ita vr minus idpoiîènt Herodiani aggre-
dì quod çogitabant, maxime cdm publica fama, qua omnes alliciebantur , eilet fanitatum &: miraculorum diui- , 
norumque bencficiorum cupiditas & copia ipfis per lefun^faña , quae res in calumnian! cùm rapi non pol ìèt , il-
Jorumimprohorum confilia diilìpabat.& teftimonium atque fama lefu ipfiusqueEuangelÌ) notitia augebatur in 
Jboras vnJiqiìe apud omnejj^tque^dcó à fpiritibus immundisprodebatut ,quos tamen ipic reprimebat, exofus 

fe illorum t«ftimoniuOT, . . · , 

^ lefus autem cum difcipulisTuis feceiEt 
ad mare ; & multa turba à G alilaya & l u -
dxa fecuta eft eu m, ^ & ab lerofolymis 
& abIdumasa,ôc*cransîordanem5 ¿ q u i * dcM,. 
circa T y r u m , Sidonem^multicudo 
magna, audientes c[ux faciebat^yenerútB 
ad eum. ^ Et dixit difcipulis fuis vt na-
uicuk i ibi déferuiret propter turbam, ne 
comprimèrent eum. '° multosenim fa-
nabat, ita y t irruerent in cum vt illû tan-

^ · gerentquotquothablsbànt plagas ^̂  Et 
i ^t afrndm mmntm.·] Tifden» illis fpiritus immuudi . ciuTi illum videbant, 
diebus, quibus fuperiota getta tuerat, . , · . , ^ 

cùm afceodiiibt lefus in montem vi, pj-Qci^jebantei: jSc clamabant diccutcs, ^ 
• i n u m ftagno Genezareth , eiefturus ' J 

^ í ^ e í S S ^ í S t ó s i l ï ' filius Dei. Et vehementer còm-
í mmabatureis.nemanifbftárent il lum. 

^ ï t ' q ^ r ^ X S f l p Œ È ' ' ' Et aílendens in montem vocauit ad 
fe quos voluit ipfe.» & venerunt ad eum. f;·-:''" 
' ' "Et feit vt eßent duodecim cum ilio: " 

^^Etdedit. 

' Et impofuit Si-
> î̂ oni nomen Petrus. ^̂  Etlacobum Z c -

l'mifltur·'""""'"''^^'""" bediei, & lohännem fratrem Jacobi : Òc 
eis nomina Boanerges, quod 

' eft. filij tonitrui. ^' Et Andream & Phi-
" l ippum.&'Bartholom^um & Mat theu, ^ 

cognominatuin á patre : proprio au-

ßc T h o m a m & lacôbû Alphçi.Sc Thad^ 
d x u m S i m o u c m C a n a u x u m , . 

' ^ lüdam 

i - : · · • : ' • • - • : 

f • 
L· . 
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ludam Ifcarìòtem qui & a-adidic ilium. ' 

Ec veniunt ad domum: 6ccoucnit ite- ' f 
rum turba j ita vt no fjoíícnt neque pane 
manducare. ^^ ' Et cùm audiilait fui, 

" J · 1 ^ • · n ih i l in i l lo coenoucrant i n o m n i anr 
cxierunttenereeu.dicebantenim,Quo-teaftaartatc<^odameraianäitat« ìi 

. r f i . I l T ^ C 'L·^ & v i r tute exciperctur. N u c v e r d i d m ' ^ ; 
niam in rurorem venus eit. l i t b enefa· viderent mum publice inter turbai a- ; ; 

I T Ì ' J r J x - J ' ' gentem.de I 'eo prxdicantem, S ipe - ' v j 

qui ablerololymis deicenderant, dice- ncuia,muidiam,od.â ue&bcupteni, i 
Matt.9.d.54. bant, Q uonia Beelzebub habet. &c quia S i í ^ ' e " : 
^ I t , fr. 14, _ f . ^ . . . , zelo d iu in i honor is . Inde vero c d m 
^•"•^•'í'in principe d^mpnioru elicit d^monia. fibi ¡pUsdamnum autahuddifcnmea 

. , 1 f , . " . . 1 I · J · L ^ paranmetu t ren t ,p rop te rexorcamin- « 

D 'Etcontiocatiseisjinparabolis diccDat uidiam|fibiqueprorpidentes,vo]ebsit 
. l Y . ^ ^ t / I r r " tenere eum. A t vero Scribg: rem gra-
liiis . Quomodo poreit latanas latanam peiusíntcrpretabantúr.aiebát ^ 

. . — - I - r · · r r * · 1 c n i m n o n e f l e f u r o i e m , f e d d a : ö i o n c , 

elicere? ^ Et i l regnum mie diu idatur, quo iiicager«ur Mageret, 
non poteíl regnum illud ilare. ^̂  Et fi 
domus íiaper íemetipíam diípertiatur : ® 
nonpoteíl dómus illa ftare. ^̂  Et fi ¿fa-
tanas confurrexerit iíi ièmetipfum jái!--

lie"'! pertitus eft, & non ' poterit'ílare, íed fi- < 
neìnliabet. ^̂  N e m o poteft vaiafortis 
ii^greífusin domum *dirípere,nifi priíis 
fortem alliget, & tune domum eius diri-' y . 

Snj.'jo. piet. ^̂  Amé dipo vobis, quoniam^om- f ß^^^ftccu / \ < ' · 1 . · . > 1 . . , . ' / I to.¿re] p a n i t e n a a n r a g e t i b w , a c ^ d i -

'niadimittenturfiliis hominum peccata, »̂ '̂ m̂miíericordiam poíiuiamibu». ; 
& Waíphemi? quibus blaíphemaucrint. I 
^ ^ Q u i autem blaíphemauerit in Spiri· t i , . . , . 7 ? - ' f . \ \ i I » ^ hoc ef t , m mamfe f tum opus Spiri tux 

^h^bu t u m í a n a u m , n o n haber remiílionem íS^^i^T^SSr'S^^^^S ^̂  
in^terniim,í¿dreuseritacternideliai. S^SnSiSíK. '^ '^ '^ '^ · ' Quonmmdicebw,Spi r i tumünmu- L ^ f f ^ Ä dum habet. ' a veniunt mater eius & SrÄ„STo;c« ^ È S ! 
fratres ; &foris ftantes miferunt ad eum 
vocantescum^ &:fcdcbat circa cum " 
turba:&dicuncci,EGcematertua&fra-
trcstuiforisquseruntte. ^̂  EtreÌpódens 
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î ' ' e i s , a i t , Q i i ç e f t m a t e r m e a & f r a t r e s m e i ? 

c i w & cxercuaüoacm. f c d e b a o t , a i t j E c c e m a t e r m e a & f r a -

t r e s m e i / ^ Q u i e n i m f e c e r i t v o l ú n t a t e 

D e i ^ h i c f r a t e r m e u s & f o r o r m e a ô c m a -

i f .·• •• • t e r e f t . . . 

; ^̂  C A P . m í . 
• ^ st ¡tnmnc«pitd,certad?Mrt.iiidc i T X ' i t e r u m cccpit docctc admare: ÔC f'̂ -'M.t. 

die rel i f t is propinguis.qui impedire co f p ^ n i I 1 " 
mbamur i l l i d saa ioncs ,ex i i t e "domo . COUStCSata Clt ad CUUi tUtDa mUlta. A 

^ f & í é c e í f i t a d m a r c , v t c o m m o d i U s d o - ^ ^ . . . cere p o f l a v c t b u m • commod i imque ¿ j · ^ v t u a u i m a f c c u d c n s f c d c t e t l u m a t i , 
: Jocumer íau ío i nau i t , vnde tanqua ra 1 V " ' 

^ e'fuggeftu audir i melius poiTu, & v i - Q m u i s t u t b a c l t c a m a t c f u p e r t e r r a m 
.„, ;'.> ; Gen a conu Hu turbas. ~ 1 1 

' t a , & d i c e b a t i l l i s ' i n d o d r i n a f u a , ' A u -

ï i t " d i t e : W , e x i i t ß m i n a n 

~ ä t ^ Ä 

i l l u d . ^ A l i u d v e r ò c e c i d i t í l i p e r p e t r o í a , . . 

r rditeSÄgü.:^^^ 
f u t o S u L e i i r i n X ^ s a n l c x o t t u m e f t , q u o u i a m n o n h a b e b a t a l t i -

Ä m f Ä ^ ^ ^ t u d i n e m t e r r ^ : ' ô c q u a n d o e x o r t u s e f t 

- í phra f ina l lud i t Marcus , dicens, hanc 
f o l , e x a e f t u a i i i t · ô c e o q u ò d n o n h a b e b a t -

fímilitudiné.priceralias, à le fu fu i í lé 1 · · 7 r 1 ' J — 
íínguiari ter v furpatam. i t a v t h u i u f - r a d i c e m , e x a r u i t . ' L t a l i u d c c c i d i t I t t . 

V,, m o d i íen ient iam, tah oranone prola- r · « r i r • o C CT 
ta rn .apudahumreper i t i nócó t i nga t . I p i i i a s : Ô C a l c e n d e r u i i t I p i u a c , ô c l u r t o c a -

: d Ecce exiit íéminans.] Kern ctttz.m &C · ! ! 1 « r o J J · 
i t fa rUenotab i lem.an imaduer f ioneau- U C t U n t l l l U d , 6 C r r U C t U m U O l l d C d l t . 
!: t em d ignam narrat i , fignificat vox g r - . 1 . 1 . . . . * o ' J 
! f ca:tera Icgamur ine luc idat ion i - Í l t a l l u d C C C l d l t U l t C t r a D O U a m : ÔC d a -
' ' bus in Matthœum. r i n r * - ' e Etdabatfrui^imaßendentem&ereß:·] b a t t r u c t u m a i c c n d c n t e m ÔC c r e i c c d e m , 

hoc eft, non a:qualem m o m n i b u s / e d . r T \ \ \ · • > " W r » triceíTmü 
pro fo l i rat ione variis g rad ibusauf tu ; Ô C a f t C r e b a t V O U m t r i g i n t a , V n U l e X a - » i S " " f i m V 
i ta vt idem femen.emidem generis, i n . j i» O t - l · ! »centeíímá 
al io loco. ter taí t r igef imv ina i .o fexa- Pinta , Ô C vnum CCntUin . ^ Et dlCCbat, „ s q 
g e f i m u m , in a l io centef imum c t iam ^ · 1 1 l · " 1· ' 1 · I O -r· ·' 
í¿rret ,proterr« ipfii.s vario ingenio & Q u l habCt aUTCS audlödl , audiaE E t 
cu l tu . nam cul tura m u l t u m facit ad ^ — - n " C" Ì · 
f r u a u s percipiendi copia & pr^ f tan- c u i i i c i l c t í i n 2 u l a n s , i n t e r r o o [ a U e r u t c u m 
t iaoi . v ideatvnufqu j fquequemadmo- O . o -

^t dum^ propr iam terram p i « £ a r e t a c h i q u i c u m ^ o c r a n t d u o d e c i m 

fr lapi. " Et dicebat eiSp V o t i s datum eft 

y. ^ • ' • 
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. ^ n o f l e ^ m y f t e r i u i n r e g n i D e i : i l l i s a u t e m > 

^ * q u i f b r i s i u n t , i n p a r a b o l i s o m n i a fíunt: i u l i l ^ ^ f S f S Ä 

' ' v t v i d e n t e s v i d e a n t , & n o n V i d e a n t : 

^ f X - & c a u d i e n t e s a u d i a n t , & n o n m t e l l i g a n t : 

n t / · ' n e q u a n d o c o n u e r t a n t u r , & : J i m i t t a i i t u r L ^ r ^v f t eS faSenS" ; ' ^ ^ ^^^^^^^^ ^ i 

e i s p e c c a t a . ^ ^ E t a i t i l l i s , N e f c j t i s p a - " e S i T Í ™ ^ ^ ^ -

r a b o l a m h a n c ? & q u o m o d o o m n e s p a - p ' S r o t S p u l ^ t Ä 

r a b o l a s c o g n o f c e t i s ? ^ ^ ' ' Q u i f e m i n a t : . : 

v e r b u m f e m i n a t . ^ V H i a u t e m f u n t q u i 

c i r c a v i a m : v b i f e m i n a t u r v e r b u m , & d S t T f o r ^ ^ 

c u m a u d i e r i n t , c o n f e f t i m v e n i t f a t a n a s , , S T f e f £ , £ í e f S e r r n o £ 

& a u f e r t v e r b l i m q u o d f e m i n a t u m e f t v e i e L ^ S I ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

i n c o r d i b u s e o r u m . ' ' E t h i i h m f ì m n i . ^ ^ ^ n ! : ! ' : ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ .n r r · · \ NeqiMndeconuertaiitur.'] Veriiäteüei ¡ 

t e r q u i l u p e r p e t r o l a í e m m a t u r : q u i c u m «^«^p^ií^nf'bus pKi^^ 

a u d i e r i n t v e r b u m , ftatim c u m g a u d i o I p i um & pcEnarun! genera onun tu r , • · ' I I 1 17 e „ I f ® 1. " Nefittiíparaboletmhanc?'] H a c para-
^ a c c i p i u n t i l l u d : ' & n o n h a b e n t r a d i - f e r m o n i b u s a W -

• r X \ 1 r 1 - 1 ""ant.atquefacrarumfcripiurarúno-
c e m i n l e , l e d t e m p o r a l e s l u n t : d e u i d e " " « • " ^ ^ ' ' « ' ^ a n ^ í a c i i i u s m t e ü ^ ^ 

' -I I · o r · íu't-quám alia; ; & quia multis parti- _ orca t r i p u j a t i o n e & p e r i e c u t i o n e p r o -
„ ^ » r n · t r 1 I · »«neadeip t a f t a f u i t , qux o m n i a m d i - ' 

p t e r v e r b u m , c o n r c l t i m i c a n d a i i z a m r . «bantaddoarinam fpeaare: 

a l i j f u n t q u i i n í p i n i s f e m i n a n t u r : 
L : r . ^ ^ · 1· r o n J i foJidum natura fua, &: feminätis ftu. 
h l l u n t q u i v e r b u a u d i u n t , ^ & a ^ r u m n ^ dio bene cutatú. culpa antemterieft 

tr/,í.M7. f ecu l i ^ ¿ decept io d i u i t i a r u m , & c i rca ^ -Ei ,»_/?.] Illi dicun--
^ . - r , . - ^ tur habere radicem, qui certo con filio 
® r e i i q u a c o n c u p i l c e n t i a j m t r o c u n t e s f u f -

f o c à n t v e r b u m , . & fine f r u d u e f f i c i t u r . 
P i - k ; r I r '^".°t-,q"»hocanimononlÙDt , tempo-

^ j D t n i l u n t q u i l u p e r t e r r a m b o n a r n l e - d i c u n t u r , i de i i , tempor i ieruié-

i n i n a t i f u n t J q u i a u d i u n t v e r b u m & l u i - '"^^"^po^'^^'husrebus,gaudet, 
• »t&ftyi .r-ì.-^:.-.».. Q^c r ì . ' C w . 3 laudantverbum, iaöantfe mirosvef-
^ ^ ß p r * C i p i u n t , & r r u c t l h c a n t , v n u m t r i g i n t a ^ amatores.Yed reuera nó 

'' wr · * o w ^ ^ Í Amt quales.fefe fingunt : id quod ten-
V " U m l e x a g i n t a , o c v n u m c e n t u m tatio exterior produapertiífimé. 

i ^ . U ' í . P f i l l · . X T - - J . 1 ' s •í'^í'^/íW«?·-! Nonprofequútur · 
c c a i c c o a t l i l i s , N u q u i d v e n i t l u c e r n a 

Q 2 - ' h t^rumna ficuli exafiiflima . 
nium, qua: humanosanlmosáfaliititvia . ^ pamtio affeÄionum & curarum om-
M Ä d i x e r a t ^ L w ^ ^ i . 
rei.fedexiftimationem,'̂ Sdium .curam auf fi /f"/'̂ ''̂  verbum non foldm cognition,? ^̂  

. uctimr. vtafFerant multiplicem frufttS k ß S Ä ^ T ' 
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- : ' accidere polle, v t cAm fiomo fefe bo t i um fo l i t tn pricbucFit, tamen d iu ina gratia non adiuuetur- atque i ta non cu i . 

pa fua; fed g ra t i i de f c f t u , fine f ru í lueí f ic ia tuT verbum. H u i a i m o d i cogitat ionem redargucbat lelu.i, afTetens ne-
minem hominem d gratia e xcipi, n i f i cum qu i fe ipfe exceperit. V t e n i m lucerna c ú m n o d u inccnd i tu r in domo , 
n o n adpr iuatum aliquem 6c cccu l tum angulum, in quo n«Hus-fit vfus lucis, relegatur ¡ fed publice i n medio cos-
na-u lo vel cubiculo co l loca iur .v tvnufqu i fq t ie v fum capiat , c d m voluqr i t lumen peteret Ita grat iam d iu inam 
o m n i nts eilè propof i tam & concedi, quicunque quasfierint. legit imequepetierint. Ideó d ic i t , f w i f i ¡ v t fipnificet 
fponte á Deo ofFerri & venire grat iam. Q u ò d fi fponte v c n i t , v t fu i v f u m pratbeat, veni t . Eadem Mt i o eft verbi 

-· · regn i ,quod fpon tè femina tu rà femina to re , oprante v t n u l l u m graoum fine í r u d u eff iciatur. atqae ideo neque 
regn i ra" t ionem,nequehuiusverb iexpof i t ionem,neqneinu i ta t ionem banc pr iuatam eflè .au tp r iua t^exh ibe r i 
debcre ait lefus,fed v tmani fe f te tur & i n palam veniat. Q i i ò d fi quis habetaures audiédi verbú,eo modo quo au-
d i r i pa re f t , aud ia t i l l e ;&comper ie t ce rcé remi tababere ,a tque ip fe a f f i rmar i t m a g i f t e r . M e m i n i i l e . o p o r t e t a i 

I huius lociexpl icat ionem, quis fuer i tant iquis vfus candelabri ac iucernaru in . 

, , , , . v t fubmodioponatur ,au t fub led :o?no-p 
! a l/tdeteqmdaudiatu.] O m n e m opor- t 1 1 ^ í ^ 

tun® gratux copiam omnem veritatis n 6 VC iLiper canddabru Donatuf? N o n 
& conl i l i j atque dof t r ina: rea® ratto t i 1 r i w 

cJStaSqSa^teÌS ^^ abfcondicum quod non S;·;;^ 
manifcftctur : nec f a d u m eft occultum, 

qS "^ed vt in palàm vemat. Si quis liabet : S i r 
tT^iardTup^TumTÄS sutcs audicudi audiat. ^^Etdicebatillis, 

fclt'l'^^^^ ' Videte- quid audiatis. I n " qua menfura 
" ' ÄSbTt.^'^""'" iuisftudii.exi. j^enfi fueritis, remetieturvobis ad-

ci iTi^rÄUtatqir i^^^ iicietur v o b i s ^ ^ Q ^ i e n i i n habet,da- SV " " 
'¿'n^SÌm t̂Etum;̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  b l tut i l l i & qui uou habct , etiam quod 
ÄS^P^^^^^ habet , auferetur ab eo. Et dicebat, 

n e ' ? f e r e x S ä S e edam.'Spí homo iaciat fcmcntcm in terram, ^̂  & 
. r ia afFeiatur, ad íímTdpienlam dormiat ,& exurgatnoi^be & die, & femé 
vnufqu i fq ; fefe parauerit; qu i magno · n · r 1 r» · · 11 
ftudio magnaque di l igentia vfus fue- scnTimct, OC mctelcat dum nclcit liie. 
t i t i naud iendoEuangeho regp i , & i i s i 8 \ r i N > · r- ri · n • \ 

agendis rebus, qux in ip fo Euangelio V1 ttò enuTi tcrra h'uccihcat, pHHi u m 
prjEcipiuntur. is p r o f e t ò magna gra- r i J " J r · I - i ! 
t i a á D e o n o n a d i u u a b i t u r m o d o , f e d ncrDam, cleincle Ipicam.demdeplenum 
et iam cumulab i tu r . hoc eft quod a i t , r · r ' s o » - v » z' 
Etad i ic ie tur vobis. t rumcntum m ipica. ^^ Et cum fe pro-

d u x e r i t ^ f r u d u s f t a t i m mi t t i t falcem, 
vjr^^^e^S quoniam .adeft meflis. Et dicebat, 
tamèn?rèsi.b" .""v̂ nifi'quis ea C u ì ai l ìmilabim u s rcgiium D e i ? aut cu i agat , qua; agere a Deo iubetuir, non 
percipiat f r u f t u m regni, vr qu i n o n p a t a -
feminat terram, non potef t coliigere.ex n i h i l o e ö i m n ib i l na fc l t u r aur col l ig i tur . A i verd qu i feminar . ^ m m i t -
n V . f ^ ' r ^ ^ ; , ' i ^ f i d i r r ° ^n frminauerat, i d efficiente terr.r fert i l i tate à Deo comeO:,. I ta 
qu i femmat m fide & fpe De i , i d quod Deus feminariprarcepic, ex d iu ina l iberal i tate m u l t ò plura atque p r i f t a n -
nora accip i t ,quam au tpe te reau t in t l l i ge repo t i i i iTe t . V k r ó e n i m d iu ina virtus f r u Ä i f i c a t . g r a t i a m L e ^ a d d i t fi-
f o eft' ^ ^ ^ ^ a d vberem vfque meflèm perducit ; d u m L d o i s q u i f c m i L t , 

í n L i í r e i n T n ^ « .n^ Huc etiam pert inet p a r a b L de gran« 
f ? « L r ™ " en im q u x fiunt à fidélibus i n fpe promi f f ion is regni, excellurit v i r tu te a l i i s q ^ s fi^h« ipe h u n t , quatuu« bonis: tan tue fenquaav ix t t t te femen v n u m i u o d q u c p r j c d i t u m fit & a u A m » . 



C A P . I T Í I . S E C . | Í A R C V M . I I ? 

parabolascoinparabìmusiìlud? Sicut ' j 
^'^•'^''•i^granum firiapis: quod cùm femiiiatum / · 

^ fuerit in terra, minus eñ omnibus femi-
nibus quarijiut î̂ ^̂̂ ^̂  & cùm'Te- -
minatum'fuerit , afcendit'', & fit maius ' ' 
omnibus oleribus, & facit ramos ma-
gnos, ita vtpofi int fub vmbra eius aues. 
Cieli habitare. Et talibus multis pa- · 
rabolis loquebatur eis verbu, prout po- . 
terantaudire: fine parabola auté nOlio 
loquebatureis. feorfum autem> difcipu-
lis luis diilèrebat omnia. . ^^ Et ait illis a .T««/..™«.̂ .] Erant in l i t to re 

in illa die,cùm;ièrò eiTët 
camus contrà. ' 'Etdimittentes tuibâ, 
atliimunteum'itavteratinnauii&ali^ilS^^^^^^^^ - -
naueserant-cumillo. ^^Etfadaeftpro. i T i a - i ^ i S - f S K S 

n a u i m , i t a v t i m p l e r e t u r n a u i s . Et SSS^Ï ÏSvi lSum^Sï ï " 
cratip/èinpuppiii^erceruicaldormiés: S X S i í í ^ i S I S j r ^ 
& excitarir eum, &^dicuntilii,Magifter, Tô í̂Sû^̂^ 

. nonadte,pertinetquiaperimus?. 
cxurgens'comminatus e í l v e n t o , & d Í M a S S ^ 
mari,Tace, obmutefce. Et ccíTauit v e n - f f S ^ ^ 
tus: ÔC í^ófcaeft tranquillitas magna. 
^^Etait i l l is,Quidtimidi.eft isr^nídum 
habctisfidemí'Ettimuérunttimorema- - S S S S n S S T ^ ' 
gno r & dicebant ad alterutrum, Quis, ^ r S ^ n r á í S ; ^ - ' ^ - ^ ^ 
putas, eftifte,quiaac Ycms ôc-mare^e-
d Í L l n r p Í > hominem, cu,US d í a o V H U l l l C l . 1 obediat Üla naturst pa rs , in qua 

A . . I>eus magnani fuam potentiam ho- . ^ 
. ' C> . A P . V . miniBus terribi lemáremmagnáíuain, . 

T 7 »T^^ ^ \ . s, clememiam oftendere fok t . - , 
K ·̂A venerunttransfretiunmaris Ulte-· ^̂  
i giPtiOT ueraienorum^ . Et exeunti «̂«"»"'ìì videntuniuqû vitrama: 

" , - v - r t - ^ ^ i i ^ i · rcGenefareihafejtaucje. 

. eide,. 
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I l 8 E V A N G E L I V M C A P . V . 
b D o c u i m u s m 
l i b . De arcano f e r m o n c . f p i n t u m j m - j 1 ; · 1 

? o " L t s 1 u t o b C r , l ' c " S r a f i c 7 ; r ; t i s h o m o i n f p i r i t u i m m m i d o , q u i d o -

m i c i l i u m h a b e b a t i n m o n u m e n t i s . 

n e q . c a t e n i s i a m q u i f q u a m p o t e r a t e u m 

h g a r e : ^ q u o n i a m f a ; p è c o m p e d i b u s & 

^ S e ' d i t o d r ^ m i S ^ ^ ^ p e d e s c o m m i n u i i l b t . & n e m o p o t e r a t e ü 

cf f icaxerat f v t d x m o n c m j f o n i f l i m a l l U m e i l t l S 
& i n m o n t i b u s e r a t , d a m a n s 

natura conl tantem ,'torqueret. ¿húd ^ a i r - i ' l - l 6 \ r ' J 
.,r.éi à tiLi? i d c f t . Ego n ih i l n b i nec & c o n c L o e n s I c l a p i d i D u s . V i d e n s a u -
tuis Ifraelitis n ò c c o i n e e r g o n i e t o r - t r « N 1 · o 1 
queas. t e m l e f u m a l o n C T e , c u c u r r i t S c a d o r a u i t 
e Smd tibinomen eñ?] Scicbat lefus 7 n I J · · * 
m u i t o s c f l h i n t e r r o g a u i t a u t e m , v t c x e u m : c l a m a i i s v o c c m a g l i a , C l l X l t , 
i p fo rum confefl lone of tenderetur fuf , . - I · - - Í · T r /~L'T~>K 1 ' f í ' · ' 
ipfius v i r tut is magni tudo, ideò enim Q u i d mi l l l SC tlDllelU l i l i ÜCl altl l iUni ? · fummi 

• interrogaui t n o m e n , quod cogno'ce- ^ r ^ d í Ms. r e tnómen e í i eno tandum: id q u o d i n a d i u t o r e p e r ü e u m i i c m e t o t q u c a s . 
aliis n o n fec i t , qu i fingularibus d®- o — . i . . 1 ] . . ^ - , . ^ . . . f ^ 
monibusvexabantür . D i c e b a t e i i i m l i l i , L x i I p i t i t u s i m i n u d c 
f NefeexpelUretextraregiovcm.] Ezgo . . o T- · ^ L ^ e ^ 1 
poterat lefus quoccqueve i i e tdsmo- ^ b l i o m i i i e . L t l u t e r t o g - a b a t e u , Q u o d 
niorumlegionemrelegare. Ama tev i - n r- 1· · r · I · — 
dentur d s m o n i a regiones quaídam, H O m e e f t Ì E t d i c i t e Í , L e g l O m Í h l l l O -
prnccipue m quibüs nocere p l u r i m u m \ r tn ' i ^ 
pof lènt , i l lud i ] i ie impr imis cupere,vt E t d c p t C -
ma lum homimbusatterant quam ma- T ^ 1 
x i m u m ; fin minus , d a m n u m dent, c a o a t u t C U i n m u l t u m , U C f c e x p e l i e r e t 
g Conccjìtt eu lefus. ] Permif i t lefus ' r 

" E r a t a u t e m i b i c i r c a 

m^re^ t ' i em, "^^^^^^ m o u t e m g t c x p o t c o t u m a g n u s , p a f c e n s . 

' ' E t d e p r e c a b a n t u r e u m f p i r i m s , d i c e n ^ B 

t e s , M i t t e n o s i n p o r c o s , v t i n e o s i n t r o -

/ i l c u S g n r M ^ ^ í i ^ ^ ^ ^ ^ ^ E t ^ o n c e í T i t e i s ftatim l e f u s . -

S e S T E t e x e u n t e s f p i r i t u s i m m u n d i , i n t r o i e r ü t 

S g ^ n í c ^ c a u t í S l ^ ^ ^ ^ ^ i n p o r c o s : 8 c m a g n o Í m p e t u g r e x p r a í c i -

p i t a t u s e f t i n m a r e , a d d u o m i l l i a ^ & f u f -

S ^ l m ^ o S ^ ^ í S n S I ^ ' ^ Q u i a u t c m p a -
i Fu^enmt ¡ir nuntkuerunt.] H o c m o -

í c e b a n t e o s / f u g e r u n t , 6 c n u n t i a u e r u n t 

ritiamGeSS^^^ c i u i t a t c m & í u a g r o s . E t e g r e í f i f u n t f qVod 
íeaos fo íc t^commcmota t ionc . i f r a · ! - l l - x l 

a d l c l u m , 8 c v i d e n t l i l u m q u i a d a c m o n i a 

' v e x a b a t u r . 
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CAP.V. S E C. M A R C V M. ' IZ5? n r t i ^ ^ S S g : . ^ · 
v e x a b a t u r , fcdentem, v e f t i m m , Sc i a n s e ev odio, ' 

; r í 4 £ a T m e n t i s ^ · " & d m u e r u n t . ^ ' E t t i a r r a u e r û t " S ^ S ^ ^ S S ^ Í ; ^ ; ^ 

i l l i s , q u i v i d e r a n t , q u a î i t e r f a d u m e í í e t ^ ¿ T ^ S ^ ^ r ^ r J ^ 

c i q u i d ç m o n i u i T i l i a b u e r a t î & d e p o r c i s . t ^ ^ î t S ^ : : ^ ^ ^ ^ ' 

' ^ ' E t r o g a r e c œ p e r u n t e u m , v t d i f c e d e - ÍSSaxtS^^^^ 7 ' ^̂  
. r e t d e fínibus e o r u m . ^ ' C u m q u e a í b é -

d e r e t n a u i m , c œ p i t i l i u m d e p r e e a r í q u i à 

d e m o n i o v e x a t u s f u e r a t / v t e í T e t c u i l i o : ^ ì S ^ Z S - ^ l ^ J Ì 

^ ' & n o n ^ d m i í í t e u m , í e d a i t i ] l i , V a d e i i i S , | S g ^ ' 
d o m u m t u a m a d t u O S , & a n n u n t i a i l l i s | 

q u a n t a t i b i D o m i n u s f e c e r i t , & ; m i f e r t u s S ^ ' S ì l S S S Ì T ^ m o S è u : 

ritmi. . ^ ° E t a b i i t , , & c œ p i t p r ^ d i c a r e i n I 

• D e c a p o l i q u á t a í í b i i b c i í í b t I e í U s : & o m - f £ § ^ 2 ^ , 1 

n e s m i r a b a n t u r . E t c ù m t r a n f c e n - ' 

^ d i i l e t l e i u s i n n a u i r u r i u m t r a s r r e t u m , . ' 
A · 1 î ^ " r̂  . Qi"onis· tamen hoc nuodcunqueciTef 

conuenit turba multa ad cu, & erat circa d" 
^ i t x r mare. ^ ̂  Et venir quidam de arcliifvna- ^ · ^ impofitìo ma- . , _ . 1 ^ ·' nus attcntam vohmtatis affedionem go^is nomine lairusr&videiis eum,oro- "̂ 'l'̂ .̂&pot'̂ ftatem fignificat im. 

j t . 2 , „ e 1 Ponentis.Credebat ñaquearchifyna-
c i d i t a d p e d e s e i u s , ^ & d e p r e c a b a t u r fuavmute f i i i am 

s ^ ^ . _ fibireftituere.fimodòisidagerevel-

c u m m u l t u m , d i c e n s , Q u o n i a m filia 

l ^ r " m e a i n e x t r e m i s e f l : . V e n i / i m p o n e ' m a - g l a b o . s 

n u s ' f i i p e r e a m , v t i à l u a f i t & v i u a t . " : 

. ^ ^ E t a b i i t c u m i l l o , & i è q u e b a t u r e u m I 

t u r b a m u l t a , ò c c o m p r i m e b a n t e u m . p r o i t e S S m ' ^ i X ^ ^ ^ ^ ^ 

Í ^ M ^ ; H . ^ í ^ E t m u l i e r q u ^ e r a t i n p r o f l u u i o f a n - ^ ^ 

, g u i n i s a n n i s d ^ o d e c i m / ' & f l i e r a t m u l -
. . ^ « « M . ^ ^ / T ^ ' ^ " T - L J · · « . terms remediis. Temporis etiam diu-
c a perpella a coplur ibus medlCIS ero- i ^ f i i ^ t i s confuet^ 

' C . «n naturam feré conuercerat. gauerat omnia lua , nec quicquam pro -^ 
r j . · 1· I I ' Supernaturalem lefu virtutem mulier 
r e c e r a t , l e d m a g i s d e t e n u s n a b e b a t : «ed id i t tan tamcf lè ,v tve i ' i eu i inmo 
t 7 J - r r i T r A · · 1 « '^"noqüe çontaftuveft ium hberari 

^ u m a u d i l l e t d e i e l u , v e n i t i n t u r b a 
\ _ . . n · potüerat curare plurima remedia,quç , ^ 

r e t r o , o c t e t i o i t v e l t i m e n t u m e i u s . nonfolùm tetigerat,fed fuerat per- I 
j ,g j . I , . ^ j, ' n 1 n pei iaplur imorum medicorum coiifi-
• u l C C b a t e n i m . O u i a 11 v e l v e l r i m ^ r n m i "s&Gper isa induis . Fid« itaque ra-V fc/auvilUii, 11 V C l V C l i m i C t U i n remedium ^^^ 

e i u s «p®"*·"™®·^" ~ 

/ '' · ' - • ' • 



• L S u Ä t ^ a Ä ^ ^ ^ ^^^Etconfcílmv 
I í r ^ í f i c c a t u s e í l foiis T a n g u i n i s e i u s : & f e n f i c 

. ' ' ' E t 
l i \ ' ftaum l e í u s i n f e m e t i p f o c o g n o f c e s v i r - ' 

i ' ' t u r b a i n , a i e b a t , Q ^ 

[ ; • ^ i ^ ^ e m i u c u i u m ^ ^ ^ 3 1 E t d i c e b a n t c i ' d í f c i p u l i f u i , V i ^ 

^̂  . ï f f i S c f m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c o m p r i m e n t e m t e , & d i c i s , ^ 

m e t e t i g i t ? ^ ^ E t c i r c u i T ^ p i c i e b a t 

i n ^ e ^ q u S í f o n e S ^ ^ ^ ^ ^ ^ v i d e t c c a m q u ^ l i o c f e c e r a t . ^ ^ M u l í e r · 
fcemina i l l a , indigentes virtute lef i i j \ . : f . \ r 
tamen ille virtutis f u x etficacitatem v c t o t i m c n s t t c m c n s , í c i e n s q u o c l t a -
ad vnam tantdm perfonara tune per- ^ / y ' - · r ' n · J · 
tinuifíédeclarabat,earav.deliceiáqua ¿tum eílCt ül IC : VCnit^ OC prOCldlt antC; 

: . ' mediante fide,viua contaftus fuerat. o í · ' · · 
(I ^ Eamverdcircunfpiciebatvidere.no-eum , d m t ei omnem ventatem.. 

ucrat namque cognitione üla fua d i - • j . , , 1 · · - - r - ' l · f \ r 
Uina. & hu iu fmod i circunfpeftione ^̂  lUe aUtem drXÍÍ Cl , El l la11 dCS tua tc·^ 

: adducete volebat ad confefiionem fí- ^ . . •, . . n T v 
r . ¿e i fua: ,&benef ic i jaccept i , inexem- laluamiccit 7 vadc 111 pacc, & eito laiia a 

p lum eorum qui aderant , & a l ioru in- . i f C A l l 1 -
omnium ad quos huius rei notiiia de-piaaa tua. ^ ̂  ' Adí iuc CO loquentc V C - t Ä 

.'! fe i ietur . ^ - ^ W 1 1 - r ' > 1 ' abarchify. L - fidei ad i^iyi^^ ad arciiilynaoro^um , dicentes,;;f3fi7J' 
V , ' impetranda enam düí iCi l I in iavinus 7 ^ i? t 1 ^ 

' I c f u s a u t e m a u d i t o i r e 

i r N o l i t i m c r e : t a n t u m m o d o c r e d e . 
d i i iuadet iv idebatur . , ^ ^ E t i i O ï î a d m í í i t q u c q u a m f c f c q u i , n í í i 

P e t r i i m & : l â c o b u m ô c l o i i a n n e m f r a t r é 

l a c o b i . ^ ^ E t v e n i u n t i n d o m u m a r c l i i -

k b ^ r ' i r . ì m l o " ^ ^ ^ ^ ^ ^ i y n a g o g i , & v i d e t t u m u l t u m , & flentes,. 

rpioetqtrmonï̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^ ^ E t i n g r e f l l i s , 

p r ^ a r e p o f l i n v a l t i l l i s , Q u i d t u r b a m l i i i & p l o t a t i s ? 

p u - i . Miiìt.ì.ui^\ 

" c l l a n o n e i l m o r t u a , f e d d o r m i r . E t , 

I p f c v c t ò c i e c t i s o m i i i . . 

Ä r r A - g e Ä - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ m a t r e m p u e J b , , 

f l X ' L « . ] Situm p r o p r , W & q u i f c c u m c t a m t , & I n g t c d i u n t u t v b l · 

[ ' p u e l l a e r a t i a c e n s . E t t e n e n s m a n : u m - . 

I • / ' : Ì^U^Ki , 

• • •• • ' " ' 
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CAP. VI. SEC. M A K C V M . ' I3I h r^^rfc^ rwwV.] Verba l e f u , f adcm : ! 

p u e ì l a s , a i t i l l Ì 5 ' ' T a l i t K a c u m i , q u o d e f t . ; 
t l / : J · r & Hebraica dicebátar ) teml i t ecjlt-mterpretatum, Fuella (CIDI dico) iUlge. f u l t ¿ E u a n g e M a , v t mamfc f ie p ro -

E t c o n f e f t i m f u r r e x i t p u e l l a : 5 c a \ n b u - r S r i r m o r S o s S ^ ^ - ; : 
' J J · excitari ab aliquo dormiens quispoC-

i a b a t . e r a t a u t e m a n n o r u m d u o d e c u n : finnamhuiufniodiaaione&oratio-
„ t n n 4 ? r ' ne excitare folemus dormieritcs cor -
ÖC oDitupiieaint itupore m asno. Üt pore íános, apprclienfa m a n u , & voce ^ 

• I I · I ' ' ' i r · addi ta, Petre.Turge. Fuere al iquando 
p r a ^ c e p i t l i l i s v e h e m e t e r y t n e m o i d l e r - i n c a ; K a t o r e s , q a ¡ f u f L u r i s , n w ^ ^ 

* ¡ uÄ tM ic i . n V\ 1 · · ·> 1 • ' I I · 1 caitninibusque obícúris , & iniíoca-
, , r e t : o c d i x i t d a n l U i m a n d u c a r e . t i o n i b u s d ^ m o n u m , tnor tuorum cor-

pora non refurgere/cd rooueri tàtiìnx 
C A P . V I . fecer in t , fedqui f impl ic rappel la t ione . 

Mia . t i . f .< ;4 . »-r« z-r · l « I · · · <nor tuosexc i tauer in t ,nu l l ip r®ter Ie . 
L« . .4c . fé : r e s i r e f l u s m d e , a b n t i n p a t r i a l u a m i T u n i f u é r e j & p r x r e r q t i o i d a n i q u i n o -
i»/;.4./44. X I / o r 1 J - r · 1- r • mine De ipa t r i s .veMcfu filij eius i n -
' A & l e q u e b a n t u r e u m d J i c i p u l i l u i . uocato, ¡dem pv« f t i t cnnr . sed quàm 

r o r i l I fc ' ' propr ia & certa l e i u ad mor tuos ex-
& r a c l o l a b b a t h o c G c p i t i n l y n a g o ? a « í " n d o s v ; r t u s f u e r i t , e x i , a c o 

1 l . » . 1 . 1 S ' ^ af t ione declaratur. I l le enim m o r -
. < i o c e r c ; <Sc m u l t i a u d i e n t e s a d m i r a b a t u r tua™ .Síí '^nf ibus omn ino carentera 

. ~ . . ^ r r 1 I · I puel lara, penndeatquefènf ibus in te-
m d o c t n n a e i u s , d i c e t e s / V n d e h u i c h a ^ c ^ « ' ' " i ' - n t e m , app^i iatam e^^ 

. e ' n r · * 1 n mor tua erar, I c fu 
o m n i a ? & q u a s e l t l a p i e n t i a q u a e d a t a e l t dormiebat i d quod figniscare apert¿ 

V . . , . . * . •·· A . vo lcn j , addidi t i l l ud , Cri¿¿r/í£flj i d ef t , 
l l l l , & v i r t u t e s t a l e s q u a s p e r m a n u s 

rr . j d x T -1 ' n r 1 r ^^^^ "S, m i b i d o r m í s , dico v t furgas, 
e m c i u n t u r ? ^ ^ N o n n e h i c e l t i 
1. . , . r T T · « \ \T r ? » fignificat : q u i ficus vn i cn t i um & va-

» / í f í . G . s . l i u s M a r i ^ . t r a t e r l a c o b i & l o l e p i i 
, /· f r penus annotato. Surrexit a u t e m , & 

l u d a e & S i m o n i s ? n o n n e & i o r o r e s e i u s / ' m b u i a b 3 t , n o n m o d o v t v i u e r e , red 
I , ^ f r - r 1 f · 1 eriam v : bene valere of tendecetur ,«c ' 

nicnobilcum lunt? htícandalizabanrur 
• ' 11 4 . - n 1· -V· r r • adeo e f u n r e . q u g d puer igrandiore« 
i n i l i o , ^ b t d i c e b a t i l i i s l e i u s . Q ú i a n o n f i ^ ^ t ^ c ^ ^ v - j i e n t ¡exci tad namque i 

, 1 1 r ì - r ^ ^ fi3nmo,cibum p e t u n t ; q u e m , f i n o « 

e f t p r o p h e t a i i n e h o n o r e i n i f i i n p a t r i a , 

T? 2. Ì Ì t ; ! r u m vero m i r a c u l u m magno ftupore 
A U r t , excipi opor tu i t . i 

- c A p. v r . " 
a ^MHs/irtfi-Mw/L?».] Pa t r lamIe ruvoca tMarcusNazare th ,vb i i l I c fue ra tnu t r i t us i f i c in te rp te t3 tu rL i i ea$ 
b Interpretabaturfcr ipturarum myf ter ia adet^ aperte, v t n e m o i l l ius interpretat ione«. i' 
impugnare poflet; atque i n his i l lud Ifaix vat ic inium grau i f f imi ac d iu in i argument i , Spiritus D o m i n i fiiper me 

ex magiftrorum hbns petita humano ftudio : i d quod doccbat et iam i l l i us anteafta; v i t ^ exercitatio, Eandem 
: mniar temIerusexercueratcumIofephpat reputa t iuo;cu i fubd icusfuera tper puer i t iam & iuuentam t o t a m . 
• &Ma i^a :mat r i ; ve r fa tusc t iammterp rop inquos , lacobum, Io feph , Iudan i&S imonemGal . l xosp i fea to res , l i ^ ^ ^ 

terarum rudes, Ergo h ^ c o m n i a ìUiusfapien'tiam n o n humano ftudio partam,, fed d iu inuus datam probabà^^^ 
i4cmquoMeconf i rmabantv i r tu tcsqua:permanuse iuse f f i c i cbantur : i } l xen imdocer inonPOteran tper h o m i -

.non v ix i t : fed domeftica arte cum lofephocct ipatns.c ibum fibi fui..iàueparauir i 
hicperegrinatus eft , aut diuert i t ad al iquem cognatoxum a l ib i agen-

? a ' " ' ' · P . hic nob i fcum fun t omne., eius p rop inqu i , quibus k m 
tem & f a S ^ ] P e r f o n . h u m i l i t a t e m ^ 
tem &. fapiennam manifeft i f f imam non credebant: tan tum excarcant hominesop in io , amb i t i o & muid la . H i 

a b i S ^ Ä f Í · 'Pfo^ «f ' rem indignos reddebant d iu in is beneficis, atqu« | 
Í - · " my f tehorum pontíf ice , qu i rd i f t i< i l l is , c i rcuibat caf td la, äc fím¿i! 

í ^o reshominesmc i rcuuuqua: rebatdocens , f iquomodoada:mulandumprouocarc t fuos . j 

. ^ " 1 

· , - ' • • ' · 



. ] v t c o i h r a r u a , & i l l d o r n 

^ ' ' ^ g ^ ^ ^ â ^ n S i Ï Ï n t S S S ; ^ & n o n p o t e r a t i b i v i r t u t e m v l l á f l a c e r e : 

- q V o S S r b u T n i f i p a u c o s i n f i r m o s i m p o f i t i s m a n i b u s 

c u r a u i t : ' ô c m i r a b a t u r p r o p t e r i n c r e d u -

l i t a t e m e o r u m , & c i r c u i b a t c a f t e l l a i n 

c i r c u i t u d o c e n s . ^ E t v o c a u i t . d u o d e - S ! - : : ; · 

c i m : & c o e p i t e o s m i t t e r e b i n o s , & d a b a t ^ · ' - · 

M i s p o t e f t a t e m ' T p i r i t u u m i m m u n d o -

f u ï & l r m o m î î i S g c L i í b i c n t ' T u m . ^ £ t p t a s c e p i t c í s n e q u i d t o i l e r e n c 
Nu l í us autem a r m o r u m vfus iis con- . . t. · r· · ^ \ 
ucnit, qui diuina: tutela: prsconcs te-111 v i ä , 11111 v i t ^ a m t a i i t u m z i i o u p c r a i T j , 
ftcsque eílent. Hoc cxpl icatur ex i l i o ^ . g. á r j 1 

• loco, Quando mifi vos, fine faccuio, n o i i p a i i e m ^ i i c q u e 111 z o u a l e a c a l -
& c . L u c . z l . Itaqne virgam tantim úc ^ r ' 1 1 · · « " J J 
exponimus, vnicávirgam. c e a t o s i a i i d a l i i s , oc i i c i n a u e r e i i t u r c l u a -
»9V. Neque vetó ha;c fententia pugnar , · · ' 1 o r - 1 · 1 · 
c u m aliis Euangehf t is , apud quos le- b u S t U n i C l S . E t d l C C b a t C I S , ( ¿ ¿ U O C U U ' 
g imus,Neque virgam. n a m dupl icem . . . . . . e - n · ^ ^ " ^ 
virgam ill illis locis intciiigimus:quod n ^ e i n t t o i e r i t i s 111 d o m u i i i : l i l l e m a n e t e 
man i f e f t um eí l ex nonnul l is Grsecis . . ·· • t f . ; , codicibus, in quibus legimus, fĵ x̂ i d o i i e c c x c a t i s i i i d c . oC q u i c u n q : n o n Mat.io.h^ 

tam apud M a t t b x u m , quàm ^ - , . t lMc.<).a.(¡i 
a p u d L u c a m r c c e p c i i i i t V O S , i i c c a u d i c n i i t V O S . ' c x c u -
d Sed cakeatos fancUus.] SAadaliZ Co- . . . v/JW.i j.^j.ji 
íeis conf tabant , quas corrigia: circa j i ^ J e C X C U t i t C P u l u e r C i n d C p C d l b U S 
pedem & cruris extremara partem I i - ^ . , . . r i i -

f- gar.-ctontinebant. Hoc calceorû fim- y e f t l l S Í U t c f t i m O l l í U Í I I Í . S . E t C X C U l l -
p l i c i i n m u m genus elt , ad v i tanda 

& ^ r i T ^ S " rd o S : : ? ^ t e s ^ p r a e d i c a b a n t v t p œ n i t e n t i a a v è r e n t : ; 

i t ^ ^ S ^ Â c l i ' ^ S ï ï ^ ' ' & d í E m o n i a m u l t a e i i c i e b a n t , & v n -

. S ^ S ' î Â c u m t r m S b ^ ^ ^ ^ c b a u t o l c o m u l t 0 5 ^ g r o s , & " û n a b a n t \ 

: " ' E C a u d i u i t r e x H e r o d e s ( m a n i f b f t u m 
amplius quaítentesvcl commodi ta t is veítr je, vel Voluptat ismaior is ; fed v t i m i n i iis qua: vobis ib idem m in i f t r a - •"'«.S·*/· 
bpntui·; idque parc i l í imé,& f u m m o temperant i^ exemplo: ne v ideani in i veftra commoda qua:rere,fed a l i o r u m , 

|! • ád quos b o n u m n u n t i u m defertis. Do«« ex-edt« iWc, ex vrbe vel oppido. 
I ; f £ t ^airangrz« no» mi/ierwift/«.] N o n de fingularivnius aut. i l ter ius , fed de c o m m u n i m u l t o r u m repulfa hoc i n - . , 
¡ ' te l l ig imus. ncque en im fí in v n a d o m o n o n eílent recept i ,cont inuò i l lam de te f ta r i i ubebantu rApof to l i :po te ran t 

i n ai iam d o m u m ire, & d ignum- al iquem inuenire , á quo lecipereñiur. I taque i l la protef tar io, & , v t i ta dica-
i i i i i s , deteftatio, f iebat aduerfus mu l t i t ud inem. Huius rei exemplum e d i t u m eft aduerfas ludasorum & p r i nc i ' 
p u m g e n t i l i u m tu rbam Ant ioch ia agentem , A¿1. 14. Itaque fA't.infíí/n<ie, fic expbnimus. De ciuitate i l la : í i cn t 
i l l ud paulo anté, Doner ¿Hiiee.vMto. g Pnediiahantvtpcejútentutmügeretit.Ti I n i t i u m Euangeli j , v t Marcus ipfe 
expofu i t , eftpœnttentiac denuntiat io: caufaautem eft regnum cx l o rum. Prxd icabant ig i tu r v t ramque par tem 
hu iu fmod i f ummacon ten tam, Pœni temin i , & crédité Euangelio : vel, Q u o n i a m approp inquaui t regn j im Dei_, 

! poenttentiam agite. Huic legvi t ioniauf tor i tatemconci l iabant curat ione m o r b o r u m . ^ , 
h ' Et vngebatir ole» } Ceremonia f u i t ant iquis vf i tata, c l im mo rb i non medicina: remediis , fed precibus & fnp-

• pl icat ionibus curarentur. Erat enira o leum f y m b o l u m & velut i my f te r ium quoddam recreat ionismembris d i -
u in i tus adhibendae. Hac ceremonia Apo f to l i v teban tu r , qua fignificare volebant Chr i f t i v n f t i o n e m fa lu t i fe ram 
omnibus i am adeile,qua; ánimos curaret ,v t o leum i l l ud miraculose mag is , quám ex natur.-e v i , morbos var io j 
fánabat. hoc fignificat ?w«/íoí.«^roJi i Etaudiiiit rex Herodes.} qoœ fiebant figna & miraeula à lefu , ^¿¿4 
/íWw/Síí/)íí/í,tr<Jíí)rf.w>/tOTor/i<«.] o ra t l oe ra tquo rundam,quam hsf i tans Herod 
garet, Q ^ i s e f t i f te, dequo talia audio? nam lohannem,cu ius tan taop in io f u i t in popu lo & fama, cuius eadem 
crat .pceni tent ixpraidicacio,egodecol laui cùm,vetó nonnu l l i dicerent i l l i ime / îè l ohannem Bap.t i f tam,-qui·; 

- s . ' · " ^ 

I 

^ _ 
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. r n . : \ J i ^ Q ^ - . . - . » · re iur rex i f le t ln ior tu ïs ,h iF<î tabat : at -
enim ractuin elt nomen eiusjcx: aiceDatj que harfitationioccafionemafferebat 

-r» - n r ' ^ i i l o r um mi racu lo rum fama,que à l o -Quia lohanes i5aptlita relurrexit a mor- hanne ad v i tam r e í t ú m o c d i potera t : 
^ · ^ ...... namque ab eodem i n viuis p r i m u m 

t i n s : & p r o p t e r e a v i r t u t e s o p e r a n t u r i n ageme n u l l u m fignum fuerat edi tum. 
• 11 T< A l · · 1· L * • " P I " nunc verd videbatur cum illo''c m o r -^ ilio. ' Allí autem alcebant, Quia Jblias mis «furgente , refurrexinè vir tutes I 

N I - I I > / - A · Í . . . ÌH-T: . Itaque de virtUtibus certuserat, eit, Ailj vero dlCeDant 5 Quia propneta depev lcnaha; f i tabat , maxime c û m 
ri e n ! · ' I6r\ a l i j a l i um efic dicerent. i d e o q u i , v t ' Ma Mat elt, quail vnus ex propnetis. Quo au- Lucas narrar, qu^erebat videre eu;«, 

d i t a , H e r o d e s - a i t , O u e m e s o d e c o l l a u i a EHm cil·.] Ex praîdicationis 
„ , I . X ^ — ' . . l iber ta te ,& pcriona;:grauitate, ex m i - / 
l o h a n n e m , hlG a mortuis relurrexit. racu lorum fama , interpretabantur 
r-,¿r r · T T 1 'P - · T e u m e i î è E l i a m , m a x i m e c ù m f c r i p t u -

Lnc.i.d.19.. Iple enUTaHerOdeS m i n t a c tenuitlo- risvatum accepiflènt E l i amven tu ru . 
. ^ ^ . . . r h Hma prcphcta eñ.} Non certo n o -
h a n e m , & v i n x i t e u m i n c a r c e r e m p r o - ««ne, fed vere tamen prophetáA eiiè , 

y . . 1 - 1 Ti\ f · ! · · r le fum aíierebánt: eumque ant iqu i f l î -
pteï Herodiadem vxorem Fhll lppi ira- m o r u m prdphetarum exemplum re-
-C ^ . , VG I rerc tem,hoce/ t , e o n i m p e r c juòsmà-
triS lUKqUiadUXerateam. Dicebat P f ^ ^ m u t a t i o n c s a Deo parata: 

· . . . fuere : cumfmod i Mo fes , l o f u e , Sa- . 
e n i m l o h a n n e s - H e r o d i . N o n l i c e t U P 

. f 10 T T t · ^ajivnaíexProphetK-\íiTil\<ims,-vt·. : • i 

liabere vxorem fratris tui. Herodias j·"^ %m.fieanter exponit Nam á . 
_ . . - Mofe vfque ad l fa iam , p r o p h c t s p r i -

a : u t e m i n u d i a b a t u r i l l i : & v o l e b a ^ o c c i - f . ant iqui vocantur ; ab i fa ia & 
. -V demceps.prophetx po i t remi I lue te- > 

d e r e e u m . n e c p o t e r a t . " " ^ H e r o d e s e n i m . . ^ ; 
> r , d Ipfe emm Heredes.} Opor tune m d u - J! 

m e t u e b a r l o h a n n e m , f c i e n s e u m v i r u m neds Jobánis ab H e -
n i l rode perpetratíB; q u i cum i l l iusfceler i í , i ultum & iaU(Sì:Um : 6c cu ítodiebat eum , «^onfcientiaagitaretur.non po tu i t n o n 

, - J per turban, audita f ama le fu pra:dica-
ÔC a u d i t o e o m u l t a f a c i e b a t : & l i b e n t e r Magnum b u . . 

eumaudiebat. "Etcùmdiesopportu-—ftZturXÍ^^^^^^^^ 

n u s a c c i d i í í e t , H e r o d e s ' ' n a t a l i s f u i * c œ - E u a n g e M » : diUgentei- d e f « i . 

nam fecit principibus ô c t r i b u n i s & p r i - - ; 
mis Ga l iks . · ^^ cumque, introiiîet filia Ç 
M u s H e r o d i a d i s , & i a l t a i î e t , & p l a c u i C ^ J 
ietHerodi , f imulquerecumbétibus: rex : i 
ait puelIae,Peteànie quod vis : &;dabo 
t i b i . E t i u r a u i t i l l i , Q m a q u i c q u i d ; 

pet ier isdabot ib i^ l icetdimidiumregni Í 
m e i . ^ ^ c ù m e x i f l e t , d i x i t m a t t i ' Ì 

D^ÍUíE,Q m d p e t a m ? A t illa dixit . Caput 3 

lohannis B a p t i f e . Cumqi ie in t ro i í l : S 
í e t ftatim cuni feftinatione ad regem,_ 
^ R j pet iu i t . . j 

f i 



^ ' p e t i u i t d i c e n S j V o l o v t p r o t i n u s d e s m i h i 

^ ; i n d i f c o c a p u t l o h a n n i s B a p r i f t s e . ^ ^ E t 

I c o n t r i i l a t i i s e f t r e x . P r o p t e r i u f i u r a d u m . 

i & p r o p t e r í í m n l d i r c ü b e n t e s n o l u i t e a m 

¡Í ' , ç o t r i f t a r e : ^ ^ f e d m i ñ o " f p i c u l a t o r e p r i e - * c o n f c f l i , 

c e p i t a f f e r r i c a p u t e i u s i n d i f c o , E t d e -

c o l l a u i t e u m i n c a r c e r e . ô c a t t u l i t c a p u t 

; e i u s i n d i f c o : & d c d i t i l l u d p u e l l a S j & p u -

Î e l l a d e d i t m a t r i f u a s . ^ ^ Q u o a u d i t o ^ d i f -

c i p u l i e i u s v e n e r u n t , & t u l e r u n t c o r p u s 

? e i u s ; & p o f u e r u n t i l l u d i n m o n u m e n t o , 

^ o i r A Í Í o i ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c o n u e n i e n t e s A p o f t o l i a d l e f u m , 

e i o m n i a q u a e e g e r a n t ô c 

d o c u e r a n t . ' ^ E t a i t i l l i s , V e n i t e f e o r f u m 

" i n c i ^ f e r t u m l o c û , &c r e q u i e f c i t e p u i î l -

l u m . E r a n t e n i m ; q u i v e n i e b a n t & r e d i -

r W « ^ « « W . 3 Bethfa id« vide- b a n t m u l t i : ô c n e c i p a t i u m m a n d u c a n d i 

h a b e b a n t . E t a l c e n d e n t e s i n n a u i m , 

a b i e r u n t i n d e r e r t u m l o c u m f e o r f u m . 

v ^ ^ E t v i d e r u n t e o s a b e u n t e s , & : c o a n o u e - £ 

l i c ^ ^ ^ Z o i b n ^ i ^ t c ^ o ^ ^ ^ r u n t m u l t i ôc p e d e f t r e s d e o m n i o u s c i -
h, ' ' piditas h o m i n u m erga res cxleftes, · · ] · ' I I n 
I ^ n i f ima lape r fua f i onc ahâs imped ia ' UltatlDUS COnCUtrCrUnt liiUC, ÔC praCUC-

, ' t u r . i n - f imp l i c i o r i bus maxime of ten- Î 4 . T - · · 1· 1 L ^ ditur. nerunc eos . Et exiens, Vldlt turbam 
i i ^ r»- ' o d Et'mifertus eíí fuper et) •"] Propr ium 1 t r à n · r n r ¿ r u . t . u . 

1 ' le fu hoc f e m p e r f u i t . g u i venerarv i muitam lelus : & milCrtUS Clt lUpCt COSi 
Î ' errantes reuocaret ylapios erigeret, 8c ' · p I i 
è " omnes iuuaret,ac demum, non repu, q u i a C t a U t i l C U t OUCS l l O U j i a b e n t e S p a -

gnantcs tamen, feruaret. ^ • • 1 1 1 i 

I t o r e m , & c o e p i t i l l o s d o c e r e m u l t a . 

1 ' ^ ^ E t CLun i a m h o r a m u l t a fieret,accede-

inntMi ic ipul ie ius ,d icetes;Derer tusef t ; f r 
• f e t t ï ^ f u r l î u ^ ^ cfb?;^^^^^^^^^ l o c u s h i c , & i a m h o r a p r ç t e r i i t ; ^ ' d i m i t -

I ^ c etiam parte - - a l u m a m p M - ^ ^ j H ^ ^ ^ ^ ^ p t O x i m a S v i l l a S & V Ì -

c o s , e m a n t i î b i c i b o s q u o s m a n d u c e n t . 

E t r e f p o n d e n s a i t i l l i s , D a t e i l l i s v o s 

m a n d u c a r e . 



GAP.VI. S E C . M A R C V M . lyS 
m a n d u c a r e . E t ¿ i x e r u n t e i , E u n t e s e m a -

m i i s ^ d i : c e n t i s d e n a r i i s p a n c s : & d a b i m u s n i s f ò S S ^ ^ ^ ^ 

i l l i s m a n d u c a r e . E t d i c i t e i s , Q ^ o t Ss^pafc^^^^^ 
I I · » · n · J T"' ^ hbris Mi fna io th . Poterant iei tur ran-

p a n e s l i a b e t i s ? i t e o c v i a e t e * L t c u m c o - t ùm bis müie hominespafcfducemis 
. ,-r· 1· · o J ' dcnatiis .rel iquisadhucefurientibus. 

o n o m í l e n t , d i c u n t , « s ^ u m q u e , o c a u o s fed ex hac raticne coniicimiis il lîs l ú e . 
• r i r ' ' - í l · ^ î non plûtes quám duccjiíos dcnairios-

p i í c e s . ^ E r p r a s c e p i t i i i i s ; v t a c c u m b e r e fuiflè,quoihbcnterexpendi^^^^^^ 
/ - b r 1 \ 1 tamen pafccndisomnibüs illis, qu i acj 

„ r a c e r e n t o m n e s , í e c u n d u m c o n t u b e r n i a quinquémi i i ia .y i rorum erat, p^^^^^ 
j h r • • i r 4 0 1 - 1 - r I íWür ias,& pueros vféd Vt vnufquiícT; 

l u p e r V i r i d e t œ n u m . • b t d i í C U b u e r u n t mod icum q k i accipçr»^^ 
. - . lippus apudIohsî»Rcm exponit. 
i n p a r t e s . p e r . c e n t e n o s ô c q u i n q u a g e n o s . b sem^^f^^co^ttéerniaj dircveás io^ 
A i X . . I o 1 ci», certo capitum numéro, . 

b t a c c e p t i s · q u i n q u c p a n i b u s , ô c d u o - ¿ r ? « w í « « : . i a f a c i k o c ¡ n i v i m d e . 
ï -r -i · ' 1 ' i 1· duçi fumana potui t . 
b u s p n c i b u s : i n t u e n s m c ^ e m n i j b e n e d i r 

x : i t j ô c f r e g i t : p a n e s , & d e d i t d i f c i p u l i s i u i s i 

V t p o n e r e n t , a n t e e o s : 6 c d u o s p i f c e s d i ^ 

uiiit omnibus. Et manducaueruat 
o m n e s , 6 c , r a t u r a t i f u n t . ^ E t f u i l u k r û . t " 

r e l i q u i a s , f r a ç r m e i i t o r u m ' d u o d e c i m c o - ® r)uodecimeMwpttnoy:]Uge 
- , . 1 ? o f - r I A.± m c m a n u m n o i i r u ^ . T l i u b a l C a i n . -

p h m o s p l e n o s : 6 c d e p i i c i b u s . - E r a n t 

iSfi.'Îl"^"tem.quimanduGauerunt,quinq;.mil- · ' 
l i a v i r o r u m . ^ ^ E t i ï à t i m c o ë g i t d i i c i p u - . 

l o s f u o s a i c e n d e r e n a u i m , v t p r ç c e d e r e n t 

e u m i r a n s f r e t u m a d B e t i i f a i d a m / d u m ^ ^ ^ ' » ' ' ' r f ^ / ^ « « · 3 ï a m , ^ . . . ^ hacorat ioncf ignif icabatur i p f u m f e -
ipiedimitteretpopulum. Et eu m di-

. f . . ^ . aIf .-Eerát,mte!l !gereoporrebati l lum. 
m i l i i i e t e o s , a b u t i n , m o n t e m o r a r e , e « ^qu^s na ieaurum. n e q « hoc d i r - < 

_ ^ r \ rr nçi i iusaut magis m i rum vider idebui t 

E t c u r n l e r o e i l e t , e r a t n a u i s i n m e d i o 

M Î i S . ' m a r i , ô c i p f e f o l u s i n t e r r a . ' " ^ ' E t ^ ^ v i d e n s ' ^ 

e o s l a b o r a n t e s i n r e m i g a n d o ( e r a t e n i m : , 

v e n t u s c o n t r a r ì u s e i s ) & c i r c a q u à r t a n i . 

v i g i l i a m n o t o . v e n i t . a d e ò s a m b ù l a u s . 

f u p e r m a r e : ' 6 c v o l e b à t p r i c t e r i r e e o s . f Tentabat i k 4 9 ^ .11 . ^ i. l o rumf idcmhumûûod iaa ioGC, ' 

At i i l i v tv iderùnt eum ambulantem 
fiiper mare, pu ta^erunípL·antaj(ma Cile, ^ î 
toclamauerunt. Omnes enim vi- ^ | 

dérunt. j 
• • '¡l 
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deraiit eum,& conturbati fiipt.Ecftacim 

1'" , locutus eíl cum eis,& dixit eis,Confidi-Q 
Ífí te, ego fum: nolite timer e. ^̂  Et afcen-

ditadillosinnauim, &ceííauitventus. 
. Í S r r l & i Et plus magis intra fe ftupebát^· ^ ^ ' non I^t^tf 

enim^^intellexerut de panibus:erat enim 
E t c ù m ' t r â s - - -

fretaíTcnt, venerunt in terram-Geneza-
^ S m Î i X c ^ S ^ ^ ^ reth: & applicuerunt. ^̂  Cum4. egreffi 

eiîent de naui / continuo cognouerunt 
^ ^ & percurrentcs vniueriàm re-

t e f t imon ium de Euangelio falutis Se · · ΐ τ 
r . g n i ,acde Euangcl i f tSi i io p t o m i f l b gioucm i l lam , coepcrunt in grabatis eos 
h ^uet^ut tangeiant .eum.] Îx iis qui 

qui fe male habebant, circûferre vbi au-
ctedebant i l l ius v i r tu tem d iu inam zd Ί . 1 e ¿ · t 
i ìc-ie-icium h o m i n u m : nam m u l t i n ô dicbant eum elle. . h t quocunquc Ul-

' . f o l ù m tangebant, fed compr imebant . i . . _ f . ·11 ' · 
eum: quos,vtpote non refte credétes, t^tOlbat ΠΊ VICOS V Cl Ul VlUaS aUt ClUltatCS, 
i l l a virtus non feruabat. Exemplû cer- . . . . · Γ · n i t i f l i m u m h u i u s rei fuperius v idemus Ul Diatcis poncbaut luntmos, ÔC dcptc-
i n harmorrhoufa fœmina. i 1 r» I · Π · ' ' · 

OA P. VII. cabantur cum vt vel fimbriam vemmeti 
a Etconuemuntadtum.] conf i l io ftu- . j, · 
dioquccoiiAoaggrediuntureum,re- eius tan^creut, ôc Quotquottan^cbaiit 
prehefuri &accufatur i t radi t ionis v i o - r y n Λ 

utïddifcipuiisiuiusveiconfiiio, vel eum,fami fiebant. 
fa l tem di iSmulat ione ac negligentia. ' 
Erat autem argumétum grau i f l imura C A P V I I 
fc i l icet . ' Λ ^ ' \ n ' 

conuemunt ad eu Plianfçi & qui- A 
f v e r b u m eft ^^m dc Sctlbis, vcnicntcs ablerofo-

^ ' E t c ù m vidiiTentquofdam ex 

:^mrnTdt;&:prtêft" id eft non lotis, manducare panes/vitu-
• perauerunt. ' Pliarif^i enim ôc omnes 

ludici, ulfi ctcbro lauerint manus, non 
i l l ius exempli . 1 e - ' t · · r · · 
c Tenenteftraditionem.] A l i q u á d o d e maiiducaut, tciictes ttaditioiiem lenio-
fais t rad i t ion ibusa l iqu id fu f i i i s expo- 4 - í o v r* ' Γ ' Ι 
n e m u s . q u o d a d m u l t o r u m i n f a c r i l l i - r u m : ^ & 3 tOtO l l l i l baptlZCntUt, UOll 
bris locorura elucidat ionem faciat , 1 n 1 · ^ 1 » • 
m o d ó Deusnof t r isvot isadf i t . comcduut. & alu iBultalunt quacttadi-
f ^ ίΛ^ ί -« . ] Eft en im forûiuxtaifto- p - n . p I ^ \ · " 

r u m d e f i n i t í o n e m d o c u s c o m m u n i s & ta lunt illis l e n i a t e , bapti lmata calicuôc 
va ldâpro fanus ,obcô fuecud inempu- ^ i n " 

ror.̂  & impurotum.ac gentuium vtceotum, ÔC aîtamentorum ôc lectoru. 
" ' 5 Et 
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• 5 E t i n t e r r o g a b á t e u m · P h a r i í k i & S e r i - L S í t í S ^ a S í S 

h x , Q u a r e d i í a p u l i m i ^ n o n a m b u l a n t . - i 

^ n o n i o ü . i u x t a t r a d i t i o n e m í ^ n i o r u m , í ^ d \ o m u - c a a c c ¿ 

n i b u s ' m a n i b u s m a n d u c a n t p a n e m ? S ^ J T S m ^ S ^ ^ S S u ™ , i 

'AtÚlc r e í p o n d e n s , d i x i t e i s , B e n e p r o - t ^ S q ^ & S í S í S 

p h e t a u i t l í a i a s ' d e v o b i s i i y p o c r i t i s , i k u t 

í b r i p t u m e f t , P o p u l u s h i c l a b i i s m e l l o -

» a b c f t s n o r a t , c o r a u t e m e o r u m l o n g e " e f t a m e . S S f l l T Ï L S Ï ^ Z S ^ p ^ ^ ^ 
7 · ^ 1 _ J ^ Si V̂ eiò quis tranlereditur com-

. B ' V a n u m a u t e m m e c o i u n t , d o c e n t e s n m n e m f e n i o r u m t r a d i t i o n e m , p u b l i . 
, , J n · ' * ' 1 · & ̂ r» ca etiam confuetudine fimiatam ; ií 
• K M s q . a o c t r m a s p r ^ c e p t a n o m u i u m . i i e - g r a u i t e i 

peccar i f t o rum iud ic io . HÎC . 
1 · ^ ' . , - j ' T - \ · · ig i tu r accufantur di fc ipul i le fu c o m -l u i q u e n t e s e n i m m a n d a t u m " D e l , t e n e t i s munistraditionis& cófuetudinisvio-

^tradition* \\ i · · >l · " i · f lata:: idque íigniíícatur ilio verbo 
M í . c . ^ t r a d i c i o n e s h o m i n u , b a p t ü i n a t a v r c e o - t e w . n a m q u e c o n f u e t u d o i n l i b . t r a . 

- 1 . _ 1 · r - · í · I · r · <li"onum HALACHAH dicitur, i d e f t , 
r u m & c a l l c u m : & a l i a l u n i l l a i l l s r a c i t i s a i«bulat io: atque ambulare, c o n f u c - i|j 

t o T-" 1·. 1 - l I - e T i · · t u d i n e v t i e f t , e x Hebraicoidioti fmos 
m u l t a . ^ J h t d i c e b a t l i l i s . B e n e i r r i t u m VT, O M ambulant in VÜS D o m i n i . E r 
Wr ' · » · 1 · · apparet illos nonleuiter nugisar-

* feci i i i í o. , f a c i t i s p r a ^ c e p t u m D e i , v t t r a d i t i o n e m ««atosfuisadortos fui f lè l e í u m , v f o s 
I l 10 f •» r r · 1· · iiimirum ftylo ilio orationis doftri-

veltram íeruetis. M o y íes enim dixit, naüacmagiftraii, qui certa vfurpatio-
„ I T T ne & obíeruatione pondus addere fo -
D I " · / ; ^ ' · · H o n o r a p a t r e m t u u m & m a t r e m t u a i ^ O r\ • \ \· · - 1 · ^ ' T^evobühypocritU.^'Vly^octkApíO. 
íCiTCe oC,Uuim.aiedixerit patri vel matri , mor - velbiftrionemfignificat. f 
r l : ? ' · / ' . I r x r 1- . ex hoc genere al i j a a i o n e & g e ñ u . a l i i 

pZ'ioc'L· t e n i o r i a t u r . V o s a u t e m d i c i t i s , S i d i - fábulas agunt, & per fonas fu . . I . . . . ftment, atque re fe run tnon proprias, 
x e r i t n o m o p a t r i a u t m a t r i . C o r b a n , íed alienas, r e g u m , d u c u m , d i u o r u m , ^ , 

. p a t r u m , fenum , ma t rona rum. Hoc 
(quod elt donum ) quodcunque^xme, verbum le fús fap iemi f f imévrurpau i t , 

• ' r · I a 1 \ 1 · < ad eos hgnificandos qui vel gefl:u $c ] 
t ibi proruerit: & vltra non dim ittitis «catione tenus pietatis - i 

. f , r ' cultum inipeç;erererunt.Hic vtrofque 
c u m q u i c q u a m t a c e r e p a t r i í u o a u t m a - i f^g^^phar ineos & scribas. i 

J , · ^ - - . 1 ' cl Relinqucntes entm maTidat» Det.} ChZr 
t r i , ^ r e í c u i d e n t e s v e r b u m D e i o e r t r a -

, 2 · ' n & c o m p o n i t : t e n e t i s t r a d i t i o n e m h o -
d i t i o n e m v e l t r a m q u a m t r a d i d i f t i s . & m i n u m qua: o m n i a d i u i d i t & c o m -
p \ > r 1 V . wvfc m m i t j l l u d v n u m m a n d a t u m e ñ o m -

í í m i l i a l i u l u í m o d i m u l t a f á d t i s . F r 
l £ t t , \ \ . i , \ 0 y ' - \ ' 1 i l t í en iu l t a : va rwque t rad i t ionesfunt , 

a d u o c a i i s I t e r i M n t u r b a m . d i c e b a t i l l i s ^ n ' f = o n f u n d e n t e s , & o n e r a n t e s c ô - . ^ 

^ C A l l f l í t P al iquandoperrumpentes exprefla De i 
t a. t . . X X U U I L C prcEcepra , eademque g rau i í f ima , v t > 

i l ubmnaoexemp lopa teb i t . . e , I r on i cácadd i t ume f taduc rb iumíwe . Ingen ios^ in -
quK aniou.l í .s pulchernme col locatum prseceptum De i , v t eodem loco i ia tu tam tradi t ionem vef t ram feruetis. 

Aperte confirmât Chriftus legem Mofis à Deodia^^ ' • 

^ I m W arque ita deuotum non poterit ad t̂ ^̂ ^ 
, maledieere.fed 

S i t ó i ® ' abalieaare c f t . Lege integram elucidadonera i a 
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' A u d i t e - m e o m n e s , ß c i n t e l l i g i t e . N i -

i f - h i i e i l e x t r a h o m i n e m i n t r o i e n s i n e u m , 

^ q u o d p o r t ] t e u m c o i n q u i n a r e . i e d c j u ^ d e 

1 ^ · ^ h o m i n e p r o c e d u n t , i i l a i i i n t q u a e c o m -

I ' V m u n i c a n t h o m i n e m . ^ ^ S i q u i s h a b e t 

!; - a u r e s a u d i e n d i , a u d i a t . ' ^ E t c ù m i n - ^ 

3 t r o i í í e t i n d o m u m ^ t u r b a , i n t e r r o g a b a n t 

e u m d i f c i p u l i e i n s p a r a b p l a m . ' ^ E t a i t 

' • i l h s ; S i c & v o s i m p r u d e n t e s e í l i s ? N o n 

¿ ^ l í L ^ Í ^ S ^ S Í a r í ; i n t e l H g i t i s q u i a o m n e e x t r i n i ^ c u s i n t r o ^ 

i e n s i n h o m i n e m , n o n p o t e f t e u m c o m ^ 

- X é S ^ ^ a g c ^ ' i S ^ d : . ^ ^ m u n i c a r e : " q u i a n 5 i n t r a t i n c o r e i u s , * : 

^ . i r b ^ c ^ ä - ö S S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f e d i n v é c r a n > a d i t ' , & i n f e c e f l u m e x i t , ' , - b ¿luiii non mtr^t !» cor etM.] ,lg\wr ^ C \ iOr^I ' 
c Ä r a n d i , . pr imùm,ef t hominis p u f g a u s o m o c s c i c a s ? U i c c D a t a u t c m 

quid corpori, quid animo cum aliis · . · Ì I A I " ' / - . X 
Ö; ^bus commune, quid non: qux vera m u n i c a u t h o m i u e m . A o i u t u s c u i m f ^ ^"-i· 

vtriufque partfs mundities ,qux im- 1 1 1 . 1 · . ^ .«•11. 
puritas. vnde hxc nafcamur.Malora Q C C O t d C l l O m i n U r a , . m a l 2 e . C O g l t a O O n C S 

„ etiam & bonorum genera dignofcen-, 1 1 1 · r* · · f 
• ^ dafunr. p t o c e d u n t , a d u l t e n a , r o m i c a t ì o n e s , l i o ^ 

- v ^ c £t W í M í w . ] Diicedens iii inc, m i c i d i a , ^ ^ f u t t a , a u a r i t i c , n e q u i t i e ' . d o - · 
•.·' abiit in partes Gal i ls^,qu?Tyn&r Si- , , ^ . . 1 1 I 1 r 1 

•]! ~ dónis agro finitima: eraiu. & neminé lUS, imOU dlCltiaS ,OCU lUS maiUS, D lalphe-.. 
t - voluit fcire feiltucvenifl'e, ne eius ad- . y. ^ . . n i · · 2 Í - 1 iV :. - uentusdiuuigàrecurapud gentesiiias mia, luperbia.itultitia. ^ ü m i i i a lia^c 
) finítimas, quibus non erat promiflus l i · ' 1 · -
i Euangeiifta.iubebat autem in domo, maU abiutus proccduiit, & c o m m u n i - . 
« < vtexceptisGalilxis Scouibuslfcaeliti- ^ . i . _ ^ . . . 
li cx domus aliis non i^d.caretur aut c a O t h o m U l C m . E t U l d c l u r 2 ; e S a b u t M«. . , , „ 
II " diceretur. fed lux latere no poteil AH- , . ^ „ , ^̂  'C· , iisiir.i 5. f.:i 

f . , enim eft de i l io enam in finiti- i l V n n e S T v I Ì S i d o U l S & i n g t c f l u S - d O - - , 
I l i - m i i oppidis & locis. J • i r 
li m u m . n e m i 
;; i n Svna habitantium : nani ai i f ex ^ 5 . 

¿ - - - fiìi^ h a b e b a t f p i r k u m 

I • ' í ^ i í u i t l a d t X n L t r ; ^ ^ ^ e s e i u s . ^ ^ E r a t ^ n i m ' m u l - i e r G é t i l i s , « autem . 

^ ' ^ - S y r o p h o e n i O ^ g e n e r e . E t , r o g a b a t e u m 

- ' S ' Í ^ S Í T S S É ^ v t d ^ m o m ü e i i c e r e t - d e filia e i u s . ^ ^ Q u i ' 

- e n i m 
í·-· • • . 
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e n i m b o n u m f u m e r e p a n e m filiomm^ôc 

m i t t c r e c a n i b u s . ^ ^ A t i l l a r e i p o n d i t 5 & 

D d i x i t i l l i / V t i q u e D o m i n e . n a m & c a t e l l i ^ o t í í S f ^ í ^ u i S ^ ^ S 

c o m e d û t Í U b m e n l i d e m i c i s p u e r o r u m . 

E t a i t i l l i / P r o p t e r h ú c f o m o n e m v a - í 

, d e , e x i i t d ç m o n i u m à filia t u a . ^ ° E t c ù m L m t u T v i l ^ d T i ^ ^ ^ ^ 

a b i i f i è r d o m u m fi^am, i n u ê n i t p u e l l á i a - ^ ï l & S b r ^ ' ^ ^ ^ 

c é t e m f u p r a l e ó t u m , & d i c m o n i û e x i i 0 è . 

' ^ E t i c e r u m e x i e n s d e fínibus T y r i 3 v e -

n i t p e r S i d o n e m a d M a r e - G a l i feae i n - · ^ 

t e r m e d i o s fines D e c l p o l e o s . ^ ^ E t a d -

d u c u n t e i i u r d u m & m t i t u m : & : ' ' d e p r e - ^ . 

V i /^ rc» c a b a n t u r ' e u m v t i m p o n a t i l l i m a n u ^ * ^ 

^ ^ E t a p p r e h e d e n s e u m d e t m b á i e o r f u m , 

' ' m i f i t d i g i t o s f u o s i n a u r i c u l a s e i u s : & eftSnmfqi^^^^^^^^ : 
" l v i · • Î 4 D r / " • nibus & ceremon i i s ,qux i ìgn i f i caba t 

e x p u e n s ^ t e t l g l t l i n g u a m e i u s . ^ ^ & l u i p i ' i d quod veré agebamr ab i p f o ; proba- ' I 
1 i · · r. " ' · ! ? · ' bantque v i r tu tem inani fef lam ex info ' • I 

Clens m c a e l u m , i n g e m U l t y & · a i t l l i l , exuekd fanando í omnes. Eram et iam T 

E p h p h e t J i a J i , q u o d e ñ , a d a p e r i r e . • ^ ' ' E t q ^ X ^ v e S à b f q Ì l e h ^ -

ftatim a p e r t a i u n t a u r e s e i u s , ôc f o l n t u m T' /)^<7»íí¿f.3 Ex cogttatione m a i o r u m v -l 

c f t v i n c u l u m l i n g u ^ c i u s , & l o q u e b a t u r obper^ tLTnc^^^^^^ - ' r ^ 

. r e d è . E t p r ^ c e p i t i i l i s n e c u i d i c e r e t . g S w i ; ? -
· · · 1 " \ ^ Tr ip lex mi racu lum ea- ' ' H 

u a n t o a u t e m e i s p r a e c i p i e b a t , t a t o m a - dem operaedi tum; au resapcr tx .v in^ 1 
j · 1 Ì 7 r . \ I · culum l ingua-iblutum, reità & e x p c - " 1 

g i s p l u s p r a e d i c a b a n t , ^ ^ & e o a m p i i u s ^ i t a f e r m o n i s f a c u l t a s . ^ ^ ^ ^ i 
? 2 i M ! r , . a d m i r a b á t u r , d i c e t e s . B e n e o m m ^ / ^ 1 Í 

& i u r d o s f e c i t a u d i r e , & m u t o s l o q u i . v / 1 
, . C A P . V I T I . ' ' CAP. v i i r . ^ i 

ua.i·^ d i e b u s i l l is ' i te r u m c ù m t u r b a m u l - ^̂  ^̂ ^ mdta^a.] a i ì u 4 
· · nf- * L I l 1 çerti i ï ïma: Dei erga eos qu i f e f cquua- iì 

* CU lefu 0 . t a e u e t , n e c n a b e r e n t q u o d m a n d i l ç a - ' " ' ^ » p ' ^ o u i d c i i t i s c x e m p i c m . ^ ÌÌ 

r e n t : c o n u o ç a t i s d i f c i p u l i s , a i t i l l i s , _ 

; ' ^ M i f e r e o r f u p e r t u i b a m r q u i a e c ç e i a m ^ 1 

t r i d u o f u f t i n e n t m e , n e c i i a b c n t q u o d : ' 

m a n d u c e n t ; ^ a c ï i d i m i i c r o e o s i e i u n o s / N 

S i in 

' - • ' - , , , . - •] 

• ' - ' • ' \ • V • i; 
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in domum íuam, defìciét in via: quidam 
e n i m e x ç i s d e l o n g è v e n e m n c . E t r e -

i , fponderunt ci difcipuli fu i ,Vnde illos 
f quis poterit iiicfaturarepanibus in foli-

tudine?.^Etinterrogauiteos,Q^otpa-
1 ; - nes liabetis? Q m dixerunt,Septem.. 
: t L ' ^ E t p r ç G e p i t t u r b ç d i i c u m b e r e Î û p e r t e r -

f ì a m . E t a c c i p i e n s f e p t e m p a n e s , g r a t i a s 

^ agens f reg i t ,&dabat difcipulis fuis ve 
- , a p p o n e r e n t , ô c a p p o f u e r u n t t u r b a s . 

: , ^ Et habebant pircicuIospaucos:&:ipfos 
^ b m e d i x i t j & m i T i t a p p o n i . ^ E t m a n d u - ^ 

f ' caueruntôciaturati i u n t : & fuiluletunt 
^ q u o d T u p e r a u e r a t ' d e f r a g m e t i s , f c p t e m - ' i · " ? « « « 

1$. - ^ iportas. / 'Erant autem qui manducaue-
• rant,quafi quatuor millia: ôc dimifit eos. 

n ^ Et ftatim afcendens nauim cum difci-
r • - P ^ l i s f u i s , v ê n i t i n p a r t e s ' ' D a l m a n u t h a * . Mag«un. 

« P«?'«''«·« ^ " O l ^ i i ^ " « mu l ta 1 1 c , . „ , , · „ n L C ' o a 
argumenta fophift icaSc vana , quibtts l^t CXietUnt r narilÇl^&; cœpcrtl U t COll- "̂í'í·'«·'· 

; i l l i t i sau f to r i ta tem velòppugnare, vel · i - n h r L i k .h . í . íL · 
«li , apuavi i lguseleuaretenlabanr. q^ltCteCUm CO, qUaStCtCS ab lllO fianum "R 

- b jSgwKwáfMi).] N o u u m f i g n u m i l - 1 | ^ ^ l i / i - . . ^ . / · >> ' 
it·;' joriim arbitrio edçndum, non ex iis decáelo, ten rates eum. Etino-emiíces 
' I : quç expt f tanda &obfe ruanda indï - /·· · · · ^ . j . - n ^ r 
I cabantur i n facris l i b r i s . attamen d i - IpU'ltU, ait , WUld SCnCratlO llta ÎlSllUm 
¡I. ' - Uin i conf i l i j rationes b u i u f n j o d i h o - · « ^ ^ . . ^ , . r · 1 f 

m i n u m a r b i t r i o & h b i d i n e mu tande quaerit? Amen dico vobis i l dabltUt CTC-
i -non erant. N * . • · n · r 1 1 t - i ' 

,! c Cauete à firminto Pharifiorum & fer- neV3.tlOni n i l Um^^ E t d Ì m Ì t t e n < ì 
j [ mentoHtrodu.2 Phar i fa :o tumdof t r ina > T J · · w v w x k i 

omnis i n exter ior i pietatis ab i i fdem e o s , a i c e n d i t i t c r u m i i a u i m , ^ a b ü t t r a n s 
copol i ta fpecie^ precipue verfabatur, " 14. r · 1 1 r i*·»-'·^·!^'·.^.".·».^·^ . 

i r b L l t r e o d T œ à S " ^ · ^ " ™ Et oblit i funtpancsfumere: ""•"^i· 
Î S S S t X r i ^ f S ? « ! .V™'" P^nem "O" babebant fecú , 

. 'Etprçcipiebateis,dicens,Vi-

- & fermento Herodis. " Et cogiïabant- : 

' , " Í ' ÍJttocognito^ait i í l i í lefus, . 

Í v '. Q m d . : 
1 - ' " ' 

i • ! - . 



' Q m d c o g i t a t i s ^ q u i a p a n e s n o n h a b e n s P i S ä ' . ^ ^ " 
n o n d u m cognofciiis nec intcUigitis?ad^ L S S ä Ä : " 
hue csecatu Fiabetis cor vef tmm? ^ ̂  ocu-
los habentes non videds ? Ôc aures ha -
bentes non audit is, nec recordamini? 
' ' q u a n d o quinqué panes fregi in q u i n - , 

• ¿ quemi lha: & quc^cophinosfragmen-
torum plenos fuftuliítis? DicCit ei, D u b -

. M S . d e c i m . " Q u a n d o ôc fppteiji ^panes' in 
quatuormi l l ia ,quotfportasfragmento-
r u m tuliftis? Et dicunt ei, Septem. ' ' E t Í Í ^ ^ ^ S ^ - ^ ^ Z ^ T Z 
dicebateis , Q u o m o d o n o n d u m inteli i -
gitis? ' " E t v e n i u n t B c t h i k i d a m r ô c a d - S ï ^ ï i a ^ Â ' r : ; ^ ! 
ducunt ei caecum , ôc rogabant cum vt 

, i l ium tangeret. / î Et apprehenfamanu«'::»;.!':^^^^^^^^^ 
ca^ci, eduxit eum extra vicum: &;expues Lnîr^Eâ^^^^ 
in oculos eius pnpofitis manibus fuis, in-h 
terrogauit eu íí quid videret. ^^ Et a í p i - ' ^ 
cicns,ak;VidcohommcsYc\ut^^^ 
ambulantes. De inde i terum i m p o - S S l Ä 
f , - . ^ * · r . , ^ ^ , . « 1 · O · rec luos m a i u s a l i q a i d d e l e f e n t i r e i n lUlt manus luper oculos eius ; ôc cœpit f ua i r f ¡p fo run i v t i I i c a t e m , & a l . o r u m ! 

videre, ôc reftitutus e f t , ita v t claré vide-
·' 2.6 T" ' C "11 · 1 * iì}tem me dicunte(ß homilies?'] H o m i -

ret omnia. , i l t m i l l t i l i u m in d o m u m ' ^ « " " i ü d i d u m d e i n e q u a l e n a m q u a n -

fuam, dicens,Vade in d o m u m 
t u a m r Scexceptusipfis " ' ' | 

jC · · , · ' ' t · · · 1 · · prodefle fperer ? N o n rogat de vitas ' ! 
11 invicumintroier is , neminidixer is. jntfgritaie&ianaitatemomm.quÄ _ i 
1 7 X 7 . r r i l r r « l - r · l · . · n o t i f f i m a e r a t . f e d d e o p i n i o i i e d i g n i - - î 

m.i6.b.ì} t tegrel lus eit lelus ÔC dilcipuli eiusin ' ^ 
n . U r^ r T k l - M · · h „ . . . ^ Slut refpindcrmttili.] Hoc r e f p o n - ^ 

caiteiiaL^xiatcse-rliiiippi:; ÔC m Via i n - ^ ^ ^ 1_ J ' T · 1 r · 1 uer fabantur le fu ; nam i j e u m f e d u -t e r r o g a b a t d i l c i p u l o s 1 U O S , d i c e n s e i s « o ' e m p o p u U ef iècaiumniabâtur i n - 1 
. L O « I ' / r · ! . , c t ^ uidiosé:verùm ex eorum iudicio apud , " 
£MC.9.b.i8. C ^ c m mcdlcunt e l k homines? Q u i q " o s b ^ n e a u d . c b a t , r d a t u . n e f t . q u o - . „ V,.. ^ — J . 1 1 . . * I ^ ^ r u m c d m varia:fententia:eflent, nulla 

MS. rejponderuñt i l lK dicentes, lohannem ^ 
- - .J, . r t . . . _ · . n o n fo lùm cx terorum h o m i n u m , fed 

J3aptiltain,a]i] t i l iam.ali i vero auai i v i iu neqneipforum Apoftoiorum,qui fibi i 
J * 1 · 2 9 i-r< 1 I T X i w . fomiiiatifliiniexant,& doô r i na ip f i u î I 
QÇ prophetis, , T u n c dicit il l i s . Vos 

S $ . ve rò . . • I 

' ^ . _ , • ' • • ' ' • I 



1 4 ^ E V A N G E L I V M C A P . V I I I . 
^ verò quem me eíTe dicitis? Refpondens ^ 
. C h r i f t u s . E t c o m . ^ 

minamseft eis " ne cui dicerent de ilio. 

la tem cxtcris Apoftol is inf in i iandanî. fihum hominis pati mu i ta , ôc reprobari 
Fuit autem pnuata; quia nonduni ad- \ p · · ! ci \ f · T 1 - 1 n • 

I erat tempus diurno côfiho decretum, Z ícnioribus & alummis iaccrdotibus ôc 
\ • v tpub l icè hoc te f t imon ium ederetur. p · ! · „ · J · o /T. J · r 

Huius v iu i te f t imomj penur iamaxi - ÒCr iDlS, OC OCClQl : CX p O l t t tCS QICS r e i U t -
m a totius Orbis ter rx pars bis miféris Î I T " 1 1 1 1 
tempor ibusiaborat ; vnde tanta erro-çere. ' bt palam vetDum loqucbatur, 

i r u m caligo mentibus h o m i n u m ob- d p 1 1 1 -rk · · 
"c r ia tu r . ílt apprcnendcns cum Pcttus, cGeoit m-
fa Ne ati dicerent de iHo.J Ne euulgare- ' ^ , . • ' - A 
tu r i l l ud te f t imonium reuelatum ante C r C p a t C C U m . - ^ ^ Q u l G O n U C r l u S , ÔC V I -
tempus, hoc e f t , ante reí i i r ref t ionem i - j - · 1 ry . ^ ^ 
f u a m . n a m lunc .!hs tantumconcef - d C S d l l c i p u l O S l U O S , C O m m U i a t U S c i t P C " 

j ^ i , - -1 lu. Deus huius te f t imomj copiam, qu i J - \ r 1 r : ^ ' l e fum.p lumiequebant i i r , v td i i c .pu l i tro, diccus, Vadc tctto uic latana. quo- • 
; I ~ oc A p o î t o l i ; v t noe te f tmion io longe . , r» t 

, - maiusaiiquiddeipibièntuentquàm Hiam uou lapis oux D e l lunt, Icd qu^ 
I n cxven hommes, & teftes l l l l eilent d i - , ' A. ^ 

h; . ^ n S S S l i ^ r ! ^ ^ Etconuocataturba 
^ difcipuhs fuis, dixit eis, Si quis vult 

•̂V . fequi/deneget femetipfum : & t o l l a t f j . l í í 
^ S ' t ^ Ä · - f u a m ôcfequaturme. ^^ Qui fJ .^S, 

i-i . enim voluerit animam fuam faluam f^J''·^^·'-^ 
H - . Î Î f u m f h ^ k T m - c e r e , perder cam- qui autem perdiderit 

- animam fiiam propter me ôcEuangeliÛ, 
i i u Z S S ^ r ^ t S Ä i ' ^ l u a m f k c i a ' ' Q u i d enim pro-
S i i u m l S ^ T Ä homini., filucretur mundum totû 

: ' & detr imentu^ ' 
r ^ ^ « . S r ^ f t S Ä i ; ; ' ' Aut,quiddabithomocommutationis 

r^è^ìé^tfimetipfi^,] I d e f t . ,meum p ^ o auiinafua? Q u i enim me^^'confu-
o m n i n o exemplum fibi proponat ,qui r . , ^ · . . o , 1 · ' . 
n o n v e n i v t f a c i a m voluntatem meá, lUS t U C l l t , OC VCrDa IBCa 111 ^ e i i e t a t l O n e 
fed voluntatem Dei qui m i f i t me ;atq. : / l J 1 o · i r i · 1 
J iac imi ta t ionemeipé i fera t qu idqu id llt^ aQUiCCra .OC peCCatriCC: OC hlius no-
i l l i me fequenti in hac vi ta, accident, ; w T J » \ 
quamuis grau i f l imum. namque hoc milllS COniUndCtUr CUln , CUm VeilCrit conf i te l i , 
meum exemplum fecutus.ammá tan ' 1 · · · h i r · t u r o 
dem fuam fa luam facet. I g i t u r i j o n Ul glOtia patllS iu i CUIB anScllS fiinÓtis ' 
ad humanarum cogitationü aíFeáio- · - ' *· . O · 

numque ra t ionem, fed ad mer imi ta- ' C A P 

s ConMiifuerit 1 crubuerit « ne^ÂnÎ^. , , T 

" 'y ' - ' '' 
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C A P . I X f ' CAP. IX, , ; 

F T ^ d i c e b a t illis , Amen dico vobis, L̂ f̂ etê í̂lU.̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ! 
A quia Tunt quidam, de hkilantibuSp^-^^^^^^ < 

qui non guftabunt mortem , donee vi-
deant regnum Dei veniens in virtute. rDiS^feSrrrufa^^^^^^^^ ' 

poft dies fex ^aiTumitaefus Petrum ^ 
ân̂ pfic &.iacobum-.&Iohannem r-^ducit illos | 

in,montem excelfum feorfum foios·, c t ^ t a d f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' , , 
' transfiguratus eft coram ipfi'S. ^ ̂ Et ve^ Kl^^íltpíaf^^^^^^^ 

ftimenta eius faóta funt iplendentia Jor^ruí^riiluf^^^^^ 
candida nimis velut nix,'qualia fullonórercié̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^ s 

. poteft^Tuper £errara'.candida faceré. : I 
' ^ Et apparuit i l & Elias cum Moyfe: ' ^ ^ " ^ 

erantloquentescum lefu. ^ Et re fpon- f r i ^ t ™ " ' 
dens-Petrus, air lefu. R a b b i , bonum eil- SSf^ i^^^^ 
nos liìc eilè : faciamüs tria tabernacu - íemm̂ cSSm̂ " 

. : í a , t ib ivnum,&;Moyf i v n u m - Y & EI Í ÍE 

vnum. '^^^Nonenim. fciebat qiíid dice-• •. . · "7- „ r· ' teftes mi l f i á Deo 'qu i refurri Leci? &· 

ret; erant emm timoreexternti: - ̂  & fa- Prophetarum ñn¡l icoptmû ufel 
¿ta eft nubes obumbrans 

eos r Venit f NonenimfdebatqHMdkerei.'l Excel-

BJ I j · T T· n n - l i t hnmani fenf i is Facúltate l eñ i Chr i - · ^ 1 

vox ele nube dlcens -, H i c eít h i lUS meus Aí g lona : quam Petrus cdm c o g n o . • 
chariíEmus: audite il ium. ^ Et ftatim ^ . r • · g . } . . o Nemineín amplimvidmint ,inri lefum, ' '' 
ciixunlpicientes, neminemampliusvi--^''«^w¿"«''j iHK-'!exetun , 
j - . T \ r a T-. ^ ^ l y i e í lé 'deckratum f i l i um De i ' i 
clcrunt,niluelumtantumiecum. ^ , 1 jT J "1 -11· 1 ' . Conqnirentcs Quid tjjit (itr/i k monuts 
deícendentious lilis de monte , prsecepit f̂ îiís captu-eratinuis o. 
· ] ] · • · T / Y ' raídonisfentcntia, íi tan tùm, i j ^n i f i ca- - i 
lilis ne cuiquani qu íe vid.iíient ; narraret: '«'p̂ '̂ ii"pô m̂onemrcfurreàurum., 

r \ C ] · I · \ - . r ' ve rba , iieq. • 
mil cum nuus nominis ainoituis reíur-l O r ; , . ^ tempore erant : éx 4uo ¡nte.'l)g¡m US il, ' rexerit. lit verbum contuiueiut apud 
/* h . · 1 · \ ^ i l la dicendi forma, A mortufs, fiue ex - ! 
le: conquirentesquidèUet;Cum amor-

f . r r - r - ' ' terius Deo adfpiranteexDonenni.'í. > 
ruis relurrexenr i , ; - 'Et interroc^abant'· 3··Quando.- 1 

Xf^UA, J - ' . 1 ' 1 . ^ • ̂ q u i d e m c e r t i H í i eft.nobiS veni/Tè C h n , • > - i 
dicentes Quiderao dicuntPlia . ' 

d S ^ i ^ ^ ^ S S Í ^ / . ' i 

• • " • • · • . . • ¡ 



144 E V A N G E L I V M CAP. IX . 
nr2ei & Scriba , quia Eliam oportet ve-

^ nire primum? Q u i refpcndens,ait 
KSeS^^I^S/SSSrSi iilis/ Elias cum venerit primo , reftituet 

Sa^ . - - & quo modo fcriptum eft in fi-
f " l ium hominis^vt multa-patiatur & con-

. n t i e s l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Sed dico vobis quia & E - r ^ V i , 
i? - ; iàrurdòS?^""^'" venit fecerunt illi qu^cuque vo-

>- ' certo fieno notandus, ficut fcriptum , _ · " o r · '1 • ^ 
; ' cft de CO, nec poteft né î eius adué- maguam citca COS, & Scribas conquire-
^ ' ' . X • tus , Vt ncque etiam filij hominis ¿Lá '11· I í <1 r · r n · 
^ ^ confecuturi aduentus negati poteft; tes cum lius . ^ l i t COnrCitlm OmUlS 

^ S'omííisSSS^um^ 'populus'vidés lefum/'ftupefadus eft & 
• »111 quxcunque voluerunt. ita v t rum- . _ r i i ' que fignum apemffimum eft illis,& expaucruut': & accutrentes, lalutabant uxtZfT: 

quod Elias fafturus erat, & quod fi- ^ 16 t - · · · i · " " » i ' · « ·« . 
lius hominis, ex illorum contemptio- CU ITI. lit iiitcrrogauit cos^Quid intct 

;_ , ne Sc inuidia pafliirus erat, adeò ni- . . . • t-Pt- r 
- i t ; hi l i l l idefiderare m huius xtatis certa vos COnqUiritlS? ' Et tCl pOUdCnS VllUS 
i^ . r^^ adnotationepofiunt. j L J · · \ JT T L i- ri- •^•y·«·}?· 

c Et ficerwit iüi qummque voluerunt.] c l c t u t b a , d i x i t , M a g i l t c r , a t t u l i h l i u m ^ 
i ' -n Eu® aduentus periculum feccrunt, , 1 I < " r · · 

certiínmumqtierepererunt,nectamé i n C U m a d t C h a b C t e l T l I p l t l t U m m U t U l T l : 
í ? " " ' ^ ~ ctediderunti lh, fed faf to iam perica- i 8 · r . ^ 

i - ~ ^ S^ivbicunqucCUmapprcliendcrìt^al-
^̂ ^̂  il^^i·" ^ ^ í>umat , & ftridet denti-

l i ^^^ > ^ ^refdt : & dixi difcipulis mis v t 

refpondens ^^eis', dixi t , o generatio in-«ci. m.c. 
credula, quandiu apud vos ero? quandiu ^ 

: ^ tulerunt eum. Et cùm vidiílet eum,'fta-
v t l ^ K ^ ^ ^ t im fpiritus conmibauit i l lum : dc elifus 

" E t 

interrogauitpatremeius, Quatum tem-

f Stat'mfpiritusconlurbmitillum.] Sen-
Abin fant ia ; 6c frequenter cum in 

l· fit fpiritus efficacitatcm le fu , de qua O , - r difcipuli &scribx proptetincreduii-iguem Q>c 111 aquas mi l i t , Vt eum per-
Wtem conquittbant. *• . ' MS.G. deret. 

T; . • ' , 

• . ' ' . - / 
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déret.·' fed ikjuid potes, adiuuanos î tni- fc coniliJtudmis rationibiis malúde-
fertusnoftri. *Mefus autem ait illi ,''Si ÎtpoL^ïi^^^ ® 

1 · ΓΓ1 ' ] ' Γ ^ fue tud inecuracud i£Gc i I l im iun ,n im i - i 
potes credere, omnia poluDiua lunt ere-rum abinfantia infit̂ ^ 1 

. , / T-" · ^ î V i r m t c m vero C h r i f t i magnam i l l e V; 
denti . ^ h t cont inuo cxclamans pater credebat,fed natural ibus tan tum m o - 'i 

1 1 · . . 1 J dis met iebaturcx humana rat ione,no 
^ p u e r i , c u m l a c n r y m I S a i e D a t , W e d 0 j j 0 - ex fide Dei, qua: ra t ionem h u m a n a m r 

^ . 1 . . 1 1 · omnem in f i n i t o fupera t in te rua l lo . ' ; mine : adiuua incredulitatcm meami b Deivirtmem infi- I 
\ · 1 τ r nitam cfi'e hac oratione lefus docet J . 

^ bt cum Videret lelus concurren tem efficientiam vero iuxu fidei modum 
1 . η r · · ' · ápTid cos qu i indigent , fpeñar i . O f t é -

t u r b a m , C O m m i n a t U S e í t I p i r i t U l i m - d i t e t i a m f i d e m i n h o m i n e i n f i n i t a m , I 
I . I . . I t . Λ J o r · * vt i ta dicamus,eflè pofle, quamuis CS- ' ' 

mundo , dicens li l l , Surde oc mutelpiri- tc r icv i rmtes ,prasiet t im mora les , i n -
J • . . . · , . . 1 finite non fint. Eft m a g n u m m v f t e r i ú ' ! 

tus, e^opra^cipio tibi , exi ab co: OC am- i n hac o ra t ione ,quod al iquando i l l u - ; 
. ^ C > , - Γ Γ _ 2 β Γ 1 ftribus exempl is, Deo dante, expl ica-plius neintroeas in cum. Jbt excla-bimusreftquehoc inteiiigcndumde s 

Γ - hdev iua . · ^ i 

mans, 6c multum dilcerpens cum , exiit f ^̂^ hfmmtntm tur- ; 
. ' η r · · WW.] quam docerevo leba tquan tum 

ab eo, ô c faótu s eft ílCUt mor tuus , i ta v t pof let v iua fides impa ra re á D e o . ^ 4 ·' η Egopneafw tth.] Tan tam v i m I j j t - a 

mul t i dicerent , Q u i a mortuus cft. â Î ' e x p ^ i m l e f ï ï ' ' ι 
^̂  lefus autem tenens manum eius, eie- i S E ^ ^ ' o T S ' 
uauit eum : ÔC furrexit. Et cum in-

. r r ' 1 1 · Γ · τ · · Γ \ e Inorationí^& ieiuttio.'] D a : m ö n i o n i r a ' " 
trolnet m domum, dllclpull Clus lecreto al iaatque alia natura,a l íam atque al lá ' " 

t r̂̂ y. ^ ra t ionem f u i expugnandi po f t u l a t i 
mterrogabant e u m , v^)uare nos non po- miniftris ecdefíafticis: fed pnma ¡n- , ^ 

^ . . , í O ^ 1 · · · Π · r τ ftruöio caque m a x i m i m o m e n t i ex fi-
^ tuunusencerecum.V btdixi t i l i iSjHoc depotitur.vtapudMattĥ cum lefu. ^ 

11 h · · η t · docet: deinde adhibenda; f un t precei 
genus in nullo potelt exire, mi l in ora-&ieiuniafufcipie-da.cognofcituraù-

. η ' · ' t o r • 1 r r\ ' natura ex efFefì ibusnocendiquc 
- \ w » f . i 7 . < i . i L t i o n e ô c i e i u n i o . ' h t i n d e p r o r e c t i p r e - m o d i s . i e f u s autem c ù m Dei v i r tu te 

• 1 . 1 / ^ l ì I f pra:ditus e f le t , i m ò cüm ipíe Deus e f . 
tersrediebantur Gali lieam : nec volebat iec. ωο imperio poterat eiiccrc hoc 

^ f . iifr·^ 1 Λ-r genus, & o m n i a alla. 
iuc.}.t.u. Quenquamicire. ^ Docebatautemdi l - í oocebat aut^m âfiipuhs fu^s.^ Non 

E Λ I r* 1 · ! ·11· ^ · fo lú doccbat eos, v t p r x m o n e r e t q u i d 

Clpulos luos , ôc dicebat l l l l S , Quoniam pa f lu rus ip fee f lé t .ne i m p a r a t i f u b i t o Γ ] · ì · · 1 . · au t i nop ina to per i cu lo turbarentury nllUS hominis tradetur in manus homi- feddocebat hoc peruncre ad g l o r i a m 
• , . - _ íuam, hocquc eflè c o n f t i t t K u m à D e o ì 

n u m , ÔC o c c i d e n t e u m , ô c o c c i f u s t e r t i a pâtre, vt idem ßhus hominis, qui im« 
J . ρ î i A f i l · · ex reuelatione declaratus erat filius 
die reaircfet. ^ A t illi isnorâbantver- ^̂ '»'""®'̂ ''̂ "'̂ ""'̂ '"'"""'̂ "'®̂ '̂ 
• " " o " 1 ' · l i u s D e i i n a n i f e f t a r e t u r c u f u b i r e t m o e 

b u m : ÔC timebant interr02are eum. tem, fupera taquemor tere furgere t . fc -
_ Ì cumqucrefurgerc faceret eos, q u i fecu 

ht venerunt Capharnaum. O u i cùm J · \ \ Γ Τ · I h o c m v f t e r i ú va ldeobfcuru i l l i sera t - r 
*e(jnt, dQi-ni eflet^interrogabat eos ,Qu id ins 

. r * t λ , ί e o n t e n t i o n e m f u a m fuo ip ío rum n o -

via traftabatis? ' A t illi tacebant. fi-
. · quidem in via i n t e r l b d i í p u t a u e i á t q u i s E S ' S S r í J í S i 

Τ eorum 



1 4 6 E V A N G E L I V M . C A I ^ . T X . » 
ftiaiöt eilet, esempi! canfa, fi diceret, Antiquiipmus ex ¡i» qui me f c q u u n t u r , vel coniunft i inmus mihi fanguine, 
vel qui p lurarehqui tv tmefequcret i l r ,vc l qui aífiduus.rnagismihífií it .Ex huiufmodi aliqua cxpofit ioneputabàt 
i l l i fe pofiè ilatuere comparationum inter fe, ac d i f t inf t ioeum contenn 
i i iam. content iongm indicare, ne mag i i t ro mode f l i i f imo ätnbi t iofös fe proderent ; q u o d tamen e ran t , d u m fic 
contendehant. , . - ^ 

, L n 1 b t ^ : i f ¿ p S ! Í e o r u m m a i o r e í í e t . ^ ^ E t r e í l d e n s 

^ • ^ p ropo- u i e d u o d e c i m ^ & a i t i i l i s / S i q u k 
t f • b Sjtcmcìmcovlexi'.ìc^ef.l Hac a i t i o - ' / n " • ' " •• · i l T ' · 
J'f •< né teiiatus e i lTef i i sgrar i fnmamDeo fflUS e U C , e t l t 0 1 ^ n m m : l l 0 U l Ì Ì U n U S / S C 

, ' patri fibique efiè fira.plicitatcm, m o - · ' ' ,· * D ' . ? 6 w- · · ' 
. ^ d e f t i a m , & m r i o c e n t i a m i n f a n t u m n a - o m n m m m m i l t e r . . x i t a c c i p i e n s P u e -

i V tu ra íper f im i lem. . í X · • ; . I · '·'• b • 
c; N o n eft negativa r u m , I t a ^ Q U C ^ 

• í o r a t i o , fed correft io , quam Grabet \ ' í rT · - 1 1 · 1-7 ^ ·. 
. imvípsŵ v dicunt. cdm minus dixif- CU ß) compicxus eilet, alt l i l is , . Q ui í -

• fe v i d e m u r q u à m res habet . idquead- . 1 ' r 1 · * 

, d imust luoddeet tadintegr i ta temrei . H U Í S V l l U m CX, h U l U Ì m o d l p l t e r l S t e C e p C -
vx, N o n dico tibi fe,:ties, fed ièptua- . , · . - ' , f .• r 
giesfepties. nam prior pars contine- t l t 111 l i P O i m e m C O . 1 1 1 6 r e C f p l t ; & q U l - -

. t u r i n pofteriori. ' •· - ^ , , . f ^ r ; , n 

Í e l i virtus l e f u , n o n expedanda funt ^ * · . „ - . 

exre rnaarg i imen ta ,qua :ady i r tu te ro l e d e u m q U l m i i l t m e . ^ R e i D O l l d i t Ì l l Ì P 
f! comparandam inftituta funt . le fu vir- ^ , ' A ^ • 1 -1. x x x i ^^ 

"s^ f fS /nS 

n o s , & p r o h i b u l m u s 

: ' ^ í e í l i s a u t e m a i t , • í s í o l i t e p r o i i i -

Ä b S ^ ^ ^ ä S e t ' ^ / r S b e r e e u m . n e m o e í í : e n i m q u i í ^ c i a t v i r - « ^ - u . · ! . 

• ^ ^ ^ e m i n n o m i n e , ^ e o , & p o i f i t c i t ò m a -

qoi^enimnohef lad-
^^^^ 'Vos , .p rpVob is 'e f t . 

* i « n o m i n e m e o , q u i a C i i r i f t i . e f t i s : a m e 

: ; S i Ä Ä Ä Ä ^ i c o v o b i s , n o a p e r d e r m e r c e d e f u a m i 
Oppugnauérit 'véritatem ac virtutem 4^· ' l i ; ^ T - J ,1 · . : · 5 cĥ riiWnám , fed certa;aliqua vir® ¿̂ t quil^uis Icaiidalizauerir v i ium cx 
moue"rit. bís puííHis crcdétibus in m e : bónum eft 

; h o m i n e s aduerfus hanc Chrift i lefu « í .,-w « • 1 1 ; 
fententiamdecerherefolent! iiiagis i i circuiidaretur iTiola aíuiaria 
e Èt quifqtMrmidaliz^auerttxmimri Ad-• ^ : o ' · — 

. ' «erfnseosdiftú,qui chriftian f̂im-cono eius, ocin matemitteretur. E t P 
pi icnat is curfuro..propter content io- /T C . - ; J ^ l · ' • , r 4 ^ 
»esambi t ionesquei rapediunt . ^ ^ ' I C ^ - d a U Z a U C r i t t C l i i a t l U S t U a » a b í c i l l d e ^ ' ^ • í · ' · ' * ' 
f Etßfiaiidahz^^itterktem.'inuitxa.·] A'd • ' . ' - \ - , ' : ¿ r i8.«.Sr 
eos conuer t i tur orat io , qui. i a e h r i - " i l t a m 
i l i a n x f i m p l i c i t a t i s v i a a l i a r u m vel rerum vel-npi-fnnaí-nn, ^ c · j .. - - a í rtixi. 
nulIit3S,vel char i f l im^ rei de t r imen tum v^í a f f f ^ n d u n t u r . i j aurem monentur , . v tp rop te r 

i p f i v k r o i i s r e b u s r e n n n t i a n t S 

« 



i l lam.,bonum cl j :nbidebi lem introire L l ^ S 
in v i t am, quàmMuàs manus. liabente ire S r r j S m S ^ 
• . I • · ·• · · ! -1 ^ ucc in i ' : l i l i i s 'an te adci i tui fal , 'quara ' -
n i g e h c n n a m y m i g n e m m e x t m g u i b i l e , t o r reämu iau t coqua r i t u i . ö i p i us i g i . ^ , 

, '4.4. r · • · , ' · · l o tu rq i i i ' dum Icandalum rieciinat, ié- : 
' ^ ^ v b i v e r m i s e o r u m n o n m p r i f u r , . 6 c ip fu iBGcuio ;manu.ped.eve p n -

• · T · r * - i hoc e f t , pcopiei' cailoruni rejrnu cha- il 
Ignis non exanguitur. - ̂  h t l i pes tuus I 

•r J ! · ' l i I f i ó l iend i fc in te l l ieu: is ignefa l i tur . is- . i 
, r e I c a n a a J i z a t j a m p u t a i l i u m : b o n u m e i t ^ ^ 

•1·· 1 ' · · ' ' hoc loco ßil Cyniboiicois fapientià, il-
• MS.«.», t i b i c l a u d u i n t r o i r e i n v i t a m . ^ t e r n a m , ueÄp i^ i tüxpars pniden&üceninK i 

' N I I 1 1 · · · rmptini is jiabeie oportet COS, qui pia- ' 
q u a m d u o s p e d e s I x a b e n t e m , m i t r i i n gc- «re ùeoftudonc. -Non cucopruden-
1 ^ . . . : .j '.. I . t i a i t i i nund i . i edprud in t iamf i l i ' o iun i 
n e n n a i g n i s i n e x t m g u i b i i i s , v b i y e r - o e i , cum/ imp i i c i tà tc coniunaam.. 

. - - . . h u i i i f n i o d i f a l b o n u n i c f t ; q u ò d i i r a -
n i l s e o r u m n o n m o r i t u r , i g n i s n o e x - t ion ibus&rcru i i ^^ f t imat iou .busper i 

• ' A-7 \ i r I r ' turbati^ có r rumpa tu r ^op in iacó i i f u -
t i n g u i t u r . ^ ^ < ^ o d l i o c u l i r s t u u s l e a n - i ^ n ^ r i « ^ ^ ^ 
. 1 . 1 - · . . ' ; 1 ' ' n ' - i ' · ' I i / i i&ieiBi'otóT«'.] . ' 'Nulia rat ions' 

d a i i z a c t e j e i i c e e u j , i i . b o n u m e l t t i b i l u i -
. : i . ^ ' · ; s, • 1 lerum detr imento propdiico & con-

c u m i n t r o i r e i n r e g n u m D è i . q u a m d u o s ^Ltuto vobis,ita v t vnufquifque cedac 
' 1 - , 1 O . ^ _ _ - ' 4 ns rebus , qu:E fai i n f u l f umredde rc 

o c u i o s 11 a b e n t e m , m i t t i i n g e i l e m i a m 
, · , . . •AS- 1 · - · . i J . -, . r i n s , n u l l a ent ii}tcv yos.com.entio, 

, ignis^ • vbivermis eoruninon, 
^ 1.C.1 J. tur, ignisiioii e x t i n g i i i t u r . . m n i s . a ¿t>«?confucuerac , .1.5. .13. . , . . . . . . •. rt . doctffè & fanale infirmitates , i ta etia 

^ .emm-i^ielai|etur;c& qmniis..yictimala-' Bii'&ciebai. x?ge Miithanm. - · 
falietur.. .ponum eil: ial. quotd ii fai fehtStffSaĉ Ŝ ^̂ ^̂  , 

infulfuin fuerit , in quo illud condietis? i n morejcuituque v i t x proFeifi ¿ o d r i ^ Habete in yobis fal ^ dc Piicem liabete nuUi p ^ r t i , vc videri pbterat , \ d d i a i ; 
' . - - , , X ' , · ' - - esii l imafeaatautem le fum i n i n u i d i a 
inter VOS. ^ . , . ^^rumpai-t iu in ^ ^duer ium quas fen-

' •• ' ' ' - • · " iCn'dafcrrecur,adducendum. > , ' •CAP. X, c StÌicetviròvxorwidmrtti.n?2lnàc^ 
' X ' : J , : . . . · - ^ - . ffnitc'intcrrogauère,&: fiqe exceptio-H i inae exursiens, venit in niies ludeas vakthicqû ftio, snuvi-

A X - / 1 T 4 · ' o " " ' · · atque i l ia apud M a t - \ 
V i t r a l o r d a n e i i j : OC c o n u c n i u ß t i t e r u 

• 1 1 ! iy » J-' · r • ' fe quacUnqUe ex Qauf4? · ' 
. t u r o a ^ a a 6 . u m : c ^ · . i i c - u t c o n i u e u e x a t - k e - ' s a p i e n - , ' 

J '· 1 .̂ 11. ' f i ' b ' M • r'i'·^'' •· t ' " ^ ™ 3 i n t c r r o g a i i d qüatoritatioe^_u-

rum QOcebatiiiQS. Et accedetes Pila-^^^^^^ . ·· '· .•U':",.-.•;•.• ; .. y·, ' ·••• ' pctta|l i i iMox.fes?-YÌdereturcxperinif. 

riiaei,uitcrr©eabanteum« Si i.K:et viro 
V J . . . . • · ' fed ejfpenniff ione n ih i l ftatui poteft . 

vxorem dimittere .Heiitanteseum. ' A t ' 
• I I " r • " J · ' : · { ; '.-- ' . - a • i tókratioiiem vero nemo lege vel d o -
l i i e r e i p o n a e n s , , d i x i t " C I S - Q a i i d v o b i s 

©««,14,4.4. - '· Ik ^ - - J. r • ; A cepr idei l lare èxpQfitionem. Q u ò d / i 

p r s e c c p i t M o v i e s ? i Q u i d i x e r ü t M o v - ^ " ' ' p ^ ^ ^ 
. , , ; f · • .z·^'- } · t ' V | • ' • i i j . w / •, cum.càhnivoi^iClinquebantaduerrus f 

I C S p e r m i l i t l i b e l l u m r e p u d i i f c r i b e r e j·,^* . - . - •-t' • r- e'Nonrefpondetant 
• cumittcrc./? ^ Qùious a 

, - ' • ' ^ j . ' fctibereric. SiquÌcieiiivà-Ij^ / ' i 
^ - I " ' - ^ I 

. I 
.. • • • ' " • , , I • ' - : ·:! 

J / 
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148 , B V A N G EL I V M CAP. X , 
n o n referendum eft proprie ad fcr lpr ionem l ibe l l i repnd i j , fed pot ius ad dim.i i l ionem. 5c fic p ropr ied icendum 
erat, fi velfapientervel candide refpon ieretiir, videlicet. Mofes permi f i t dimit tere , & prarcepit l ibel lum-Tepudi j 
fcribere N a m v : apud Maidi.-cum explicuimus, A d d u r i u a m cordis i l l o r um permiiTa fu i t dimiíTio à Mo fe Ifrae-
l i t is tan tùm, idque vnicafornicar ionis caufa. A d eandem ctiam durit iera vel emol l iendam ve l compr imendam, 
priEcepit Mofes repudi) l ibe l lum dari, qu i damnofus erat repudiami. 

. Deufc^lltT-fc-tí¿tStlaí alt. A d duntiam cordis veftri fcúpCityo-
bis pr^cepta iftud. / ^ A b initio autem 
creatura^ -mafculum & foeminam fecit 
eos Deus. ^ ' Propter lioc;reIinquet ho-
mo patrem fuum'& matrem : & adhse-
rebit ad vxorem í l iam, ' & erunt duo in 

uií f imo diflòlutionis factotum Dei , · C ^ 2 f J 
. · ¿C non m o d o aduerfus naturam rerú , c a r n e v n a . i t a q u e l a m n o n m n t Q U O , l e a 

fed quod grauius eft ,aduerfi isauftorc g ^-v 1 TA. 
ipftim rerum acnáturxcommit tere . v n a c a r o . C ^ U O d C t ^ O D C U S C O U m X l t , ' 

- 1 b Prcpierhocrelmqiiet homo.'] Eft qua:- 1 - r I O 'T' · 1 · 
f - dam caniunft io namralis inter patte' i l O m O U O U l e p a t e t . i i t 1 1 1 d O m O I t C r U 

r-"̂  & ma treni & filium , tanquam con- i . ^ · 1 · · 1 1 · -
. i u n à i b f i u e v n i o p a r r i s m i n o r i s a d t o - d i i c i p u i i e i u s d e e o d e m i i i t c r r o ^ a u e r u n c 

' t u m . E t hùìus cori iunaionis obfer- ·'· T I T · - - I T · ^ · 1 · T 
u a n o f a h f t a e f t e x natura ip fa ,a tque C U m . t Z a l t l l i l S , O U l C U n q U C d l m l l C -

tó . - ex Dei commendatione. Sed viri & . ^ . * . . 1 
^ vxo r i scon iuna iod ign io ' r e f t . v tqu ie H t v x o t c m i u a m & a i i a m d u x e r i t , a d u i -

conftet ex duobus integris, & j i f d e m . . . f~ i Z t - r* T i 
in vnum coniunftis.Ett autem fecun- t e t l U m C O m m i t t l t l U D C r C a m . L t 1 1 ^ 
d u m naturam m a i b r & d i g n i o r c o n - -r · · r 1 · · 
i u n é t i o d i ü i i d i j a d d i m i d i u m , q u á m v x o t d i m i i e n t v i r u i i i l u u m , & : a i i i n u -
partisminoris ad totum. Ergo illa c o - „ . , i : -r· 1 - l i · 

i un iv io admiranda omn ino e f t & o b - p i e r i t , m o e c h a t u r . ^ E t o f i e r c b a n t l i l l 
f e r u a n d a , q u a v n u m integrum vni i n - i < . . 
t e g i o .ea ratione qua dimidium di- p a r U U l 0 S , V t t a i l ^ e r e t Í Í I 0 S . D Ì l C Ì p u l Ì a U -
midiOcoiunguur , m vnum int( g r u m - t ^ O - 1 

etiamj eiijuedigìiitadacceditfinguia- tcm comiiiabantur ofTerentibus.^''"Ouos ' 
r is ac mylteri is piena Dei i n f t i t u t i o , \ 1 ^ 1 ^ ^ 

cum videretlefus, indigne tulit, & ait i U 
" fefrSXit̂ r̂t̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  l is, Smite paruulos venire ad me : & ne 

KSequuurmÌxiLl'refar prohibucritis eos. ' talium enim eft re-
Ì S d i l T u t r ? — c o n i u n f t i o - . G^^m D C Ì . ' ^ Amcu dico vobis : quif- # 

quis non receperit regnú D e i velùt par- ¿f-·;/·/;;: 
i ìmpHcitate C h r i f t i a n a i m i t a n t u r v o - u u l u S ^ n O U i u t t a b i t i n i l l u d . . ' ' ' E t G O i n -

t a S ^ ^ Z ^ ^ ^ S i plexans eos, & imponens manus fuper 
r'Sl̂ S'tTrsicbenedicemur illos/benedicebat eos. ^^Etcùm earef-

' f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ii^ Via' /procurrens quidam ge- LÌS.^ 
K ' c e r i q T a T S Ì y u i l " f ^ p S ^ ^ 

5 i ^4¿^^¿<>« . ]Nonhabe tha : ccó - ^ M a g i f t c t b o u c , q u i d f a c i a m v t v i t a m f Ì V / Ì Ì a . 

hommetn eum efieex.ftimabat, & non D e u m , non debebat appellare bonum , ea ratione qu\ p e r f e S T b f o l u ? 
tumque bonum d i c i m r , m quo nihil excipi poffit. hoc enim . / ¿ d o nemo bonus , nifi v n u f l 5 e S c S S b o n i -
U t i s p a r u c i p a t i o n e m c o m e n d e r e o m n i f t t t d i o o p o i t e t e o j . q u i v e r e b o n i c f l e c u p i u n t . .· 



CíECcrnal·npercipiam? .'Meílts aute dixit ^ ^ 
c i , Q u i d me dicis bonum.^ N e m o bo-
nus,nifi vnus, Deus. ^̂  ^Pr^ceptano- b ^ S S S a S S S p u c . 
fti, N e adulteres, N e occídas, N e jfiire- J 
ris 3 Nefa l f i im teftimonium dixeri's, N e pSkLTiL̂ Dê eFr̂ ^̂ ^̂  
fraudem feceris J Honora patrem tuum· ' 
ôc matrem. A t ille refpondés, ait ilîi, perueniendnm in v i tam ç temam,Hac ' - .'i 

Magi f te r , h^c omnia obferùauiaiuué-fcTaSam^^^^ i 
_ ^ i r T r · · " ad v i tam regnumquc Dei . 

t u t e m e a . l e í u s a u t e m m t u i t u s e u m , c ¡n f e r m o -

d i l e x i t e u m , Sc d i x i t e i V n u m t i b i d e ^ ÏÏÏÏ^m I 

' e f t : v a d e , q u ^ c u n q u e h a b e s v e n d e , & d a S S u Î Â Ï « ! ^ 

p a u p e r i b u s , ôc h a b e b i s t h e í a u r ú i n c e l o : í e ^ S Í 
Sc v e n i , í é q u e r e m e . ^ ^ ^ Q u i c o n t r i f t a - d T ^ . ^ g i ^ ' ^ ' ^ a l i o n e 

t u s i n v e r b o , a b i i t i n œ r e n s . e r a t e n i m ^ 

h a b e n s m u l t a s p o í T e í I i o n e s . E t c i r -

c u n f p i c i e n s l e f u s ^ a i t d i f c i p u l i s f u i s , p Î V ' â p é i t î t f m ^̂ ^̂ ^̂ ^ . J : £ C ·? _ · I 1 · Signi f icaui tét iam an imaduen i o p o r -

u a n i d i í í i c i l e q u i p e c u n i a s n a b e n t ^ i n « r e vei i no iuuenis a i iásbon i ta íncn 

r e g n u m D e i i n t r o i b u m ! D i f c i p u l i i ^ i ^ Ä S T Ä S S : 

a u t e m ' o b f t u p e f c e b a n t i n v e r b i s e i u s . A t 

DIcí^sruríL·sreipondens,ait i l l is,Fi l iol i ,^-^ quàm difficile eft ̂ confidentes in pecu-

niis,in regtiura De i introire! F a c i l i u s ? » í ~ 
_ f L _ „ 1 ' C r· ^ Confidentes in pecuniii.'] N o n omnes 
e i t c a m e i u m p e r r o r a m e n a c u s t r a n i i r e , qu ipecun iaspo i f i den t ^d iu i t es fp i r i t a 
/ - I T T T I · ^ T-^ . l u n t : n a m q u e n o n n u l l i , q u a n q u â r a r i , 

q ^ u a m a i u i t e m i n t r a t e i n r e g i i u m D e l . j a pomdent pecunias, acn n o n pon í -

* Q m m a g i s a d m i r a b a n t u r , d i c e n t e s a d 
i ^ f v ^ i ï i - î ^ r A « Ú . . ^ · n r 1 · . v t r e m f a c i a n t , vel f a f t a m tueantur , 
jpnecipios^lltquispoteltialuus hen? M i f t imames ¡n mis col locatam cA« 
^ y . ' C , . ' I r t i - , , . : : . , , : 1 T r - C A » i ' o m n i u m expet ibd i im i rerum com·· 

J:.L intUrCnS mos leí us , ait, Apud ho- & oppo r tun i t a t cm. i l l a ^ ; 
i n i n e s i m p p f f i b i l e e i l : f e d n o a p u d D e ú i 

i _ · · que. adeö ad v i r t u t e m çapeilèndam, j 
i ^ • Q l ^ y j i - y i V . Q m fie de pecuniis ex i f t imat , d i f f ic i le ! 

' , daîis, adres di f t îc i l l imas ac p L é S S i î S S c a n d . l ^ " · · vu lgar i te rv furpabatu t â l u ^ 
m a n s t a n t d m velfcientia: vel facu^ta t fera t^^^^^ · . ^ ¿^/«^'¿/^»^««««¡ï'^Mie/î.] HoCe f t , fi h u - • , 
petatur, & auxilium^oftuleturrcog^^^^^^^^^^ huinanis r a X n i b u s i d i u i n u m c'onfiHâ. ' 
tas, quis vfus! atque i ta re l i f ta foe & facultas, qua; c o m m o d i - ; ' 

i vWdinis V C « p a r a t e m , a u f t o r ^ ^ S î S j 

- • . - ' • - ' ' ' ' • • ' • i 



150 E V A N G J ^ L Í V M ÇAP.X-
I c r ^ i i e t Ä S "omniaçnimpoir ibi l ia runcapudDeû. 
« n f m Ù w S E t cœpit ei Petrus diccre ; Ecce, noá 

d i m i f i m u s o m n i a , & f e c u t i í i i m u s t e . 

I . ~ b i s , n e m o e f t q u i r e l i q u e r i t d o m u m , a u t 

I c ·] f r a t r e s , a u t f o r o r e s , - a u t p a t r e m , a i i t m a -

f · · . 

•f ' pSmuTŜ ^̂ ^̂ ^ ÔC propter Euangetium: ^ ° ' qui non'ac-
• Jfe prouidentia toties expcritUL-,qu'oties . . , . - · 

f · < LceíTi tastempúsvepot tu iar . c i p i c t c c n t i c s t a n E U m , n u n c , m t c m p o r c 

" n o i ^ u Ä t c ^ l S i S ^ ^ ^ ^ ^ h o c . d o m o s , & f r a t r e s , & f o r o r e s , & m a -

^̂  vkarî vdreSp'Srp uibus : ÔC í u fcculo f u t u r o v i t a m aster-
. ~ fecundis quidem temporibus Euram " * j 

m a g i s & l a W e m a c J o i c f t i á a d d u i i t , nam. ^ M U i t l aUtCm CrUllt prUBljUO-
f - 1 q u ä m m i n u u n t . Q u i verò res h u m a - . / - P . / - i f . . . Î I T • ¿•/•JO 

X nasp rop ie rEuang^mre lu i qu i t , ea -Ul i i im i : ÔC nOUriiimi , primi. ^ i^l'ailt 
f L - - r u m cu ram tranqui lhs tempòribus . p \ ^ ^ ^ 1 

nullam habet: turbatis vero vfum cu-autem m Vía aícendentes lero io lym E 
^Ü· m u l a t i l f i m u m percipit centies laù tû . g 1 1 •11 t ^ C o i î l 
ífr e ^̂ «̂'»«̂ .icjuamEuangdium ÔC pr^cedebat ilios ierus/ôc^'OT 

fSi'̂ ĉmcrunt.] Hocaddebatie- ^ fcqueiites timcbant. Et aiÌumens ite-
fus, v t magis an imare tnou iTe f t ame t i . , . . I T . . . j-at.i.o.j-.ji 
h o m i n e s , ad credendum & obedien- f U m - d U O d C C i m , C O E p i t l l l l S d l C C r C Q U a S 

• ' d u m Euangel io, vtpote quos t an tum , . } , ^ ^ . . prçniiun,maneret,id̂ uemukiseorù, eflent CI euentura. -^vQuía ccce aicen-
. videlicet qu i i ludióse;magisperfeui i - ^ . ^ — 

p n t e r q u e i d agerent,reddendum nfrc d u n U S ^ I e r 0 Í 0 l y m a m , m 
r; m tempore hoc : id quod non Ita CO- i n 

tigit veteris Teiiamenci honiinibusi tradctut ptincipibus faccrdotu, ÔC Scrì-
r· q u i p r i m i venerunt vocati : Gentiles . X 1 ' -

^̂ ^ ^ fenioribus.; ôc damnabunt cum 
ì l ^ ^ l ^ S ^ ^ ì ^ i ^ Z i^orte., ôctradent eum gentibus, ^̂  ôc 
ïotaÂÎtLS^^^^^^^^ , ôc.coiifpuenteum, Ôc flagcL· 

labunt eum,.Ôc interficient cum, ôc. ter-
^ b ^ Â ^ S E S S Ï Ï d e tia-die reilirget. ^ ^ Et' accedunt ad eunï 

ÔC lohannes. filij Z e b e d e i , di-
- centes,, Magifter, V 

: - ' nobis. A t ille 
; . m ines , laborabant , i te rum docentur ' " 3 - 7 ' T T 

q u x eiîènt ei ventujra.' Et tarnen i l l i J c t 
n o n i n t e l l i g e b a n t i n o r t i s & r e f u r r e a i o n i s i r n u s m y f t c r i u m , i n q u o c o n t i n e b a t u r humana fa lus .pe t filiurnho'-' 
c S ï m S e î i S r ^ " exi f t iœarunt qu idam ex Ulis iU» a i 'ca ju orat iouc figoificatum. eiFc aegou iun t c g n i ge t 

- . • ... ^ ^ 



-GAP. X. ' • SEC. M A R C V M . / t^l y I ' 
^ E t d i x e r u n t , I ) a n o b i s v t v i i u s a c i d é - > j 

x t e r a m t u a m 3 & : a l i u s á d í i n i f t r a m t u a m " i 
r i ' a . 1 · ' ? 8 t r - a 7» f/«y¿í ÍH4.] Dienitate & Ríale- . - - . • • A 

ledcamus in gloria tua. ^ leí us autem ílate regni, quamtemporalemiUi fb- / " ^ f 

E ait eis/Nefcitis quid petatis. póteftis bi- ?̂ Nefâ q̂niÍ̂ Mú.] Nefcitis quid | 
bere calicem qué ej^obibo : aut̂ ^ baptif- r̂ ^̂ ^ " t 

» . ' J · , 1 · ' ' s 29 A nimirutn regni mei confortium ; fed 
• m o q u o e g o o a p t i z o t ¿ í p a p t i z a r i ? Atcuiuímodiregnumil ludf i t ,neíci t is: t 

.11. ·{.' ^ · T-» /Y·· X r confortium regni mei condnget iis, j 
liil dlxerunt ei . P O t l U m i i S . l e l u s - à u t e m imetrndemnrecmn calicem 

1· · 1 ' 1 · ! magno bibent, mecumq; comunica- ' , . 
a l t e i s , C a l i c e m q Uldem quem e w D I D O bun t , & communicantes configura- I 

. „ w i . / - ' 1 · .buntui; morii me» , baptizatieodenr ~ ¡ 
l . i ' . D Í b e t l S i & b a p t l í m a q u o e g o b a p t l Z 0 r b a p t i f m a t e , e 9 modo quia vobis niic 
MS.R.B. _ J ^ . . t ~ 1* ^ J ' J cognófcyionpotefij. atque hoc ferir b a p t i z a b i m i n i : . - i e d e r e a u t e i n a d de-mecmn-poi teà regnare ,'ac.rcg;ni m d I; A , 1 1 r · ' n n P^^i'^'P'^s eflè.Poreftisne vos hoc fpe- - ¡ 

Xteram meam , ver ad iiniitram, n o n Olt rare,oprare & credere? Vultis hoc? pa- h 
¿ , fc T · » d/-r 1 -1 • - rati eitis mecum fubire? ' ' 1 meum dare vo'bis, ledquibusparatum c Pr̂e- | 

^ I . - " ' 1 • ^ e · • fens pro futuro, ad rei certitudinem' , S; 
e i t . ^ E t a u d i e n t e s d e c e , c o e p e r u n t l i i - fignificandam.promitdtidquodipfe 

• - , f L Az-f r·' comm. unicaturus l i t lis qui íé feque-

dignari de lacobo & loliainnei.. leíüs > omnibus optare eípe. , , | 
•. P -· - n · in ^ 
a u t e m v o c a n s e o s . a i t i i l i i s , " : S £ l t 3 s ^ q u í a «i i , ^ , i vt Matthius-exponit. Naqueea qua:·. 

> I l i q : u i v i d e n t u r p r i n e i p a r i i s e n t i b i i s , d o - pertinetadekaiones nuni f teñorum, ¿ 
T J7 r o vt non neceflanaom,nibus: ira neque 

' • • l i i i i i a n t a i r e i s : : & p r i n c i p e s - e b c u m - p o r e - • ^mto t tn iaomàb-mfàn t . fedus tan- , · ; . 1 r r I . rum tribuuntur ,quiex diurno conf i-

í ra tem'nabent ip lorurñ . , ;Noni tác í t^ '® 
R . • e Indignan de lacobc cr htumie.] qiiod Í 

; autem. in verbis : ^ d quicimque. .voluer i t |^g^^ 
fieri maior^ erit. veiler-mimííer;; - & ^^SSiiSl i^SaSISSi; 
quicunque volueritin vobis primus • ! 

. c r i t o m n i u m f c r i f i i s . ^ ' - N a m y d c B i m ^ S ^ ^ ^ ^ S ^ ^ \ 

. bominis.non venit v t . m i n i l k a i ^ t u t x Í , í S S Í t 2 S ^ ^ , J 
í íed vt.miniítraret-5&2 darctanimáíuam . / | 

redemptionepromukis. '^^:Erveniunt . 
Q lericho: & proficircenteeo,deIerieho,5¿ 

difcipuìis eius,;6c^plurimaunul^ s^· Et piuñmkmtMtudke.-i qui omnes. ' ; ^ ' ¿ 1 · · · T1 •·• · ' T Í .teftesfuc^unttniraculimoxnáírádi. 

. • . 1 · • 'a'7 i iominis appellatione : nam . | 

luxta viamMmdicans.^ F Q u i c u m au-^"^^ 1 
· T r -v-T • ^ — r i ' mus edani non fo lùm ler i tho ci i i i - i 

uiíiet quia leíus Nazarenüs-eft: ecenic i T '• . . ^ , - j ^ , ^ r mendicabat,rrequenfai^ibus. . ' 'j 

.. MS. G.5./Clamare,&dicere^· lelu fiirDauid ' 
; reremíéi. '^f'Etcomniinabatuf^^^ i ; ' V _ P 

,, ; v t : · . . 

• ' - • ' • 'i 



I 5 i E V A N G E L I V M C A P . X I . 

V t t à c e r e t . A t i l l e m u l t ò m a g i s c l a m a b a c , 

F i l i D a u i d , m i f e r c r e m e i . E t f t a n s l e -

f u s p r s e c e p i t i l l m n v o c a r i . E t v o c a n t c a e -

c u m d i c e m e s e i , A m m ^ q u i o r e f t o , í l i r g e , 

Q u i ^ p r o i e d o v e f t i m e n t o 

f u o e x i l i e s , v e n i t a d c u m . ^ ^ E t r e í p o n -

d e n s l e f u s , d i x i t i l l i , Q u i d t i b i v i s f a c i a ? 

f a l u u m f e c i t . E t c o n f e f t i m v i d i t , ' & f e -

q u e b a t u t c u m i n v i a . 

C A P . X I . 

" j g ^ T c u m a p p r o p i n q u a r e n t l e r o f o l y m ^ i f ; ; ; ^ ^ ; ; ; ; ; ; 

& B e t h a n i i c a d m o n t e m O l i u a r u m , A 

' * m i t t i t d u o s e x d i f c i p u l i s f u i s , ^ & a i t i l -

l i s , I r e i n c a f t e l l u m q u o d c o n t r a v o s c f t . 

" ^ ftatim i n t r o e u n t e s i j l u c , i n u e n i e t i s 

p t s p u l l u m l i g a t u m f u p e r q u e i n n e m o a d -

h u c h o m i n u m : f s d i t : i b l u i t e i l l u m , & a d -

' E t í i q u i s v o b i s d i x e r i t . Q u i d 

ailn®. Fuit autem miracul i genus, à „ / T o , _ N • IT 1· · 1 
pu l lo indomito feflòrem fù i f ^p r i t i i a C l t I C O U t m U O l l l u m d U n i t t C t h U C . 
vice ve f tum, fine recalcitratione: ÍC 4 r . ^ L ' U I · 
tamenmagnainfania laboralTèpopu- C - t a D C U t C S m U C n C r U n t p U l l U m l l g a t U m 
l u m luda icum, qui noluerit reeem ^ * , r · · I · · ^ r ' ^ i 

f uum fufcipere. senfifle videtur p u l . a u t c l a u u a m r o t i s u i b m i o : 6 c i o i u u n t 

f c e n d " S s ¿ á p q p u i ^ l g L S r c u m . ^ E t q u i d a m d e i l l i c ftantibus^'di-

c e b a n t ' i l l i s , Q u i d f a c i t i s i o l u e n t e s p u l -

l ù m ? ^ Q u i d i x e r u n t e i s ficut p r a c c e p e -Multi_-veftme»tafud."] Ceremonia - I T · T - I . R , . i , / 

e r a t e o r u m , q u i regemaiique' fufci- t a t i l l i s I c l u s : OC d u n i l c r u n t c i s . ' E t d u -
perent.Ramorumftramen, publicam 11 i T r · " - i i · 
i 2 t i t i a m , & f e f t u m diemfignif icabat, x c t u n t p u i i u m a d I c i u m 1 6 c u n p o n u t l i i l 
mote antiquo, nam per diescxpiatio- ry, ^ ^ . r 1' r 
i i u f f i& tabernacu io tumfe f to , f i ngu i i v e l t u n c n t a i u a . 6 c I c d i t f u p c t c u m . 
ramosmyrthi , la l ic is, j ia lma:quecum 8 c·» r | · " n r n c i t rogef tabant. ia iut isauaoréEìeum M u l t i a u t c v e l t i m c n t a j f u a ftrauctunt 
hmu imod i voce H o s I A G N A ap- . . . . . * 
penantes : v t eft i n l ib. Mìfeaioth & m V i a T a u j a u t c i n f r o n d c s c s e d e b a n t d c 

arboribus. 



arboribus, &fteri iebant in via. ' E t q u i f 
B pr^ibant & qui i^qucbantur clamabat, | 

d i c e n t e s H o % i n a , Benedidus qiii ve- | 
nit in nomine D o m i n i . benedidum ^^S^'^moto^^^ , | 

rue to ir.j.< 1 · • · n ' T ^ ' J nomine tuo. Profpetum i tem i i 

^̂  quod venit regnum patris noitri Dauid, fauftumfoiixqû e fit regnum Daiiid | 
Hoianna in cxcejfís. " E t i n t r o i u i t l e - ' 1 r i · f · > o ' r * ' m é a u f t u m & cumu la tum, vtpote 1 ; roioivmam in tempium: occircunipe- non terrcnum & temporale, v t i l l ud ' j 

d is omnibus, cùm iam vefpera ciTèt Ko- S^ÎraiïtrÂfÎa'ronÂ 
ra, 'exiit in Bethaniam cum duodecim. Kxccimmnn̂ ^̂ ^ 
I i d t - . l ' J · \ · ^ v D l · qu.^dam acclamano fu i t , c ï ' ' 

ht alla die cum exirent a Bethania, canfiüo inftmauquc dcì ininisho-
m.iub.ŷ  e f Q j - i i t ^ I î CAimque vidiííet à longe fi- chriß"' vt j^c'^pàaòÌogno^^^^^^ 

I t h · r · j r V falutatus, vt fuerat cum habentem rolla, venit l iquid torte promiíii,s. Hacpompaconfpicuus ic il 
, V \ ' /T i le ro fo lymam in templú i n t ro iu i t . - i inueniret in ca. btcumveni í ie tadeam, ^ f̂ov«'«̂ «̂««̂ «..] Eieaisvcn. - í, 

.1 . A . - p 1. e " . den t i bus& ementibus, atque facroríi | 
nihi l inuenit praeter rolla, no enim erat f̂ naitate anòrta ab ipfo tan̂ uam rc- 1 

r ^ t í r r 1 ^^ E^ '^^g '^ l '^^aui f lor i ta tcper funaoicu- , i 
tempus hcorum. ^ bt reípondens d i - q u i variis î •t ' r nbus laborabant. i 
x i t .e i , Iam non amplius iníEternumex . 1 

r n r 1 T- enim,quanquam re*declaratus elîct, ' 
. te rruótum quiiquam manducet. Et au- occupare, â tpopuium ad 

. . . t · r · I · · T f T-· copiasvc comparandas congrc-
^ diebant dilcipuii eius» ^ Et veii iuntle- onerofus e/re 
C r i t - n \ . . / Y - . vo lu i t ;V t qu i non terrena fibi,fed e x -

rololymam. Et cum introiüet in tem- f̂ apopuio fuo queerer, ideócum !i 
• . · ' . . duodecim tan tum exiit,i isque laboris 

p l u m , cœpit encere vendentes & einen- Ü̂! . & .pauperibus . nec | 
f , ^ r ^ q u e m q u a m r c h q u i t m v r b e . q u i a d c i -

tes m templo,& menlas numular iorum, S i ^ Œ i S ' ï a ^ 
ôc cathedras veiidentium columbas c-
uertit^ ^ ôc non finebat vt qui iauam S ^ ^ S ^ I l l ^ i ^ r i ^ ' Z Î l i 
transferretvas pertemplum: ^̂  ôc doce-
bat, dicens eis. Nonne fcriptu eft, Q m a 
domus mea, domus orationis vocabitur 
omnibus gentibus?Vos autem feciftis g t ^ Ï Ï s - X Ï Ï Â 
camfpeluncâlatronum. *^Ouoaudito ® np» em», em tê ĵ̂ ßcvrwf,.] me 

X r — ' · . parenthçfi aperte figriificauit Euange-
y D r i l l c i D e S " ^ a , f e n t e n t i a m à I c r u n o n t a m i p f i u i 

pusTrat f r u S dm expeftato, & variis modis & curationibus culto opor tunum vel i l lud iam tem^ 
E t e £ o ^ k m Ä caufainpopul i i p f iusadmon i t ione j i , & cert i f f imum d iu in i i i i -
m a l e S o n ^ Z ^ i i o ficum arborem fu i t pronuntiata : Sc magno futura: in populum ludaicum 

S f n u i n a m t v t ' c ^ n i r - ' ^ ^ ' ^ P " fcripfetatfdicens f £ ; a L l f i S i ^ . -wwwiw.ea nunc narrat,vtconne¡ftatcu(nxiarrationc eorum quarfubiunguntur. i 

- I ' ' ' ' ' 

" ' \ j · 



— • . 

'principes f icerdotuni & Scr ibequ^re^ 
b a n t q u o m o d o e u m perderent. t imebat 

: ' g s i r eum : quoniam vniuerik turba ad-
qî StooTp'ietŜ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  mirabatur fuper doótrina eius. ^̂  '' Et cu 

: I. C i te ra prtdicarent & docerent, in ma-, / - r ri rT l - T 1 · · 
gna d o t ì r i n ^ œft imatione apud f a - v e l p e r a r a c t a e i l e t , e ^ r e d i e b a t u r d e 
cerdotes erant apud popu lum do- - Z O T · \ \ r * c · -i 
â i f t î m i &p ien t i i r ,m ihabe r i f o l eban t . t a t C . H t C U m m a U C t r a n u r c n t , v i d e - Mat.it.i,i^ 
Haec autem alterius par t is .commodi- . £« . j C n \ 1 · · ! 
ras.aiteriusieriam g lor ia per le fu d o - t u t i t n c u m a r i o a m l a c t a m a r a d i c i b u s . 
tìrina: pra:ñant iam fuperá ta , iam. in- i i i - i i i · " · - . r - k i chnabatur. ^ E t tccordatus Pctrus, dixit c i . R a b -
b - fit cum vefpera faifa ejjet ,e^ediebatur . . p . T 1 · · 
Aecmitate.] i i í d é c ó f i i i i s & cau^îs^pro- b i , c G c c i i c u s , C U I m a i d d i x i i T i , a r u i t . 
pter quas pridie SI aliásegrefllis erat. , 1 1 - I - ' T T - l ì d i r· 
c V,dc,mt faenar,da^faífami radie.] h t l ' e l D O U d e S I c i U S a i t I I Í I S , H a b é t C fi-
^ u o d nec íEÍtu ,nec fr igore , nec i f t u . . ' z i 1 · î 
effi'ci tara breu i tempore p o t u i t . f e d d c m D c i . ^ a m C l l d Ì C O V O b î s , Q U i a Q U Î -
<dminatantu,mfentent ia. •.. • ' T i 
d fía^e fidem Dê^ ñdcm üiam cuuquc dixcHt i iuic m o i i t i , T o U c r c òc 
q u s a Deo m membris vims corporis . 3 

Chtiftirï;yfticiefficitur.hïcadeôef-.mitcere in m a r e , non hasfitauerit-in 
ficax eft , v t qu icunque ca iQ l t r uaus , , » ^ v w ^ i v « « 
dixeràhukmo«ù,&cc., cotdc fuOj fcd ctedidcrit ouia Quodcuii-^ 
e Propterea dico vobii, omnia qtuicunque j , · C. C ' ±JL* 

Hap monitione docet quedixcr i t , i iatriiecei. ^ Propterea di -
lefus oportere credentes a Deo impe- ' , . ^̂  . 1 &iibii 

fidfcXm p S ^ ^ v o b i s , o m n i a q u a ^ c u n q u e o r a n t e s p e - à . l 

ñ f ^ ^ a Z m i l . ^ ^ ^ ^ ' q u i a a c c i p i e t i s , & : e u e n i e n t f r ¿ í ; ' í 

' ^ E t c u m f t a b i t i s a d - o r a n d u m , , 
iD^rm^Ìf iTnD^i Í íSm d imi tu tc f i qu id habctis aduerfus aliqué: 

a t S ^ ^ ^ pater vefter qu i in c^lis-efl:, d ì m k ^ 
SLTCÔ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ " ' Q u ò d f i v o s D 

non dimifèr i t is , nec pater veil^^ qui i n . 
c^lis e i t , d imit tet vobis peccata ve iba . 

Sn^íSS^Il^rrqúSí!:!: ' ' ' Et veniunc rurius Ieroíolymanl."Et^^^n.í.., 
in tempio , acceduntad 

e u m ' í ü m m i f a c e r d o r e s , & S c r i b ^ & iè-^ . " 
f r i nuxffi ' " 8 1 * k 
h "^^«»«¿aWw few/-/«.] docens ^ & dicuut ci^ 111 q.ua potcftatc 
& euangdizans : c ù m tamen>)onde--, ì T ^ ^ · s o , ' J J · -1 · I 
difi'etnome-inaiiq̂ âexfamiiiisdifci- naTc tacis í ÒC quis declit t iDi l ianc potc-
debatut tune licere dof tores popu lo ftatemvtiftafacias? lefus autem re-
fefeexbibere. . / ' I 
i Sjxmmi facerdotes ¿r Scriba irÇeniores.] í p O n d c n S 
T o t u m conc i l ium f i m u l . q u o r u m c o n i u n f t a m a l i t i a & cal l iditas, le fu fimpliciffíma fapient ia fu i t fupera ta -
-k U quapoteïlate h^faas?] Qtia auf lor i ta tepra id i tus es. v t hoc muñere d o c W d i fungaris ?quo n o m i L aut t i t u l o • 
m i ç i f t e r y yterxs? & fi vtens, vade habçs? guo su f to re obunes i f t u d m u n u s í D a o i t a q u e i n i r r o g a n t 

i 



ipondcs ait i l l i s I n t e r r o g a b o vos & ego i ^ S í í ó 
^ 1 n r J ^ " I l o - b o - l i b e n t e r , fi v n u m p r i i « t a n t u m 1 

v n u m v e r b u m , & reipondete m i i i i : oc audiam. . | 
dicam vobis in qua poteftate haec facia. , ^ 
1 o m T-» · r T i · ' J 1 . . .. ' BaptiCmut lohannis. ] D u o e t iam 
' Baptl lmus ionannis, de cacio Cl atjan fuerunt i n l ohanne ,munus , & a u a o . f 

1 . t ^ n r J ' ï ' î l A ^ r i tas: munus f u i t B a p t i i t s , cum prœ-
- ex hominibus? Kelpondete min i . A t dicationc pœmten t i® , & i n i t i j Euan- 1 ' 

. | j . . I f - 1· " f j · geli), hoc ipfe de feprofèf lus e í t , Ego, 1 
l i l l c o o i t a b a n t l e c u m , d i c e n t e s , b i d i x e - i nqu i t , bap t i zo . Habu i t i g i t u r b a p t i - j 

I 1. ftœ nomen & m in i f t e r ium : hoc n o i i . j 
r i m u s , D e C Î E I O . d l c e t , C J u a r e e r g o n o n oportet interrogare j nam palam o m - I 

1 . , . ^ . . ï . o r · · t · ^ — ^ ï ^ I nibus e l i i l l u m fie fu i f lè vOcatum, ' ' 
crcdldlitis el ? ^ Si dixerim us , hX ho- et iam in im ic is .mus . me i g i t u r b a p t i - ! 

« r îmemus * · ! \ \ · 1 » T P zabat & p rxd i caba t , hoc negat i n o n 
MsqB. m i n i b u s , t i m e b a n t p o p u l u m . o m n e s p o t e i i t íed i n u d m u n u s , vnde fueris î 

^ - I I I T i " ' ip f i c red i tum, à vobis ind icat i cup io . 
c m m h a b e b a n t l o h a n e m q u i a v e r e p r o - tunc d icam vows qua auaon ta te ego 

r r ' J î T - · r J " j · fungar hoc o l f i c i o , non bapt i l l ic . Se ! 
p h e t a e i l e t . E t r e l p o n d e n t e s d i c u n t e o n c i o n a t o n s , v t i l l e j fed conciona.» _ k i . tor is, i d ëi l ,pra;dicatoris Euangel i j . 
l e i U s N e f c i m u s . E t r e í p o n d e n s l e l u s a i t n sidixer imn^Dec^io.] hoc ca . -Dca 

, , · - . ^ , . . a u d o r c & conf irmatove i l l u m fu i f i e II· 
i l l i s , N e q u e c a o d i c o v o b i s i n q u a p o c e - B a j K i f t a m . ^ ^ . . ^ ^ | 

J O l A o StdtxenmuSyEx hommibus.] hoc c l r , | 
f r i 3 l " í » n î l f * r r j a r î a t n i á Conc i l io , vel d Sacerdotum co l le- l uatcn^crac iam. gio,vei.áscribarum Moiis fbiflèàj I 

C A P . X I I . ì d m u n u s legatum & i n í l r u d u m . í 
* í ' t ^ l h " P ^'il'^bímt lohannem qui» j 

R T 'cœpitil l is in parabolis l o q u i , V i - ^ S ^ S i u L S Ä î 
pî·^·'· neam paftinauit h o m o , & circunde-
Sm.i.d.ii. r 1 1 i-r· · 

A d i t ß p e m , ôc fbdit l a c u m , ôc ^difícauit ^ 
turrim, & locauit cam agricolis : & pere- , f 
grèprofedus eft. ^ E t mi i î t ad agrico- t ^ ^ i T ^ ' ^ t ^ S ^ 
las in tempore f e r u u m v t ab agricolis ' 
acciperetdef tuduvine^. = 
hení l im cum cedderunt : & dimi ièrunt ^ l ^ ' ^ ^ S i S Î ^ Â Î l 

; vacuum. ^ Et iterum mi f i t ad illos aliu ; 
j ieruumrôcil lumin capite vulnerauerút, 
ôc contumeliis affecerunt. ^ E t r u r f i i m 

.a l ium mi f i t , ÔC i l lum occideruntiôc plu- r 
res alios· quoÌdam caedentes, alios verò i 
occidentes. / A d h u c ergo v n u m habens 
filium chariil ìmum:òc i l lum mi f i t ad COS j 
noui f f imum,dicens,Qmareuerebuntur Ì̂ 
filium m e u m . ' 'Co lon i autem dixerunt Í 

- ' • \ ^̂  - V 2 , ad ~ • ; i 
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ad inuicem, H i c eit hagres : venite,occi-
r S Ä ^ - ' r ' ^ ' S e i - damuseum: "&noftraeritliasreditas. 

. ' Étapprchédentëseum/occideruntr ôc 
" t f ^ o S ™ ftudio. quoad çiecej-y nt- ex^ra vineam. ^ Q u i d ergo fa-
coteSi'̂ LSrre^^^^^ ciet dominus vineíc? ' Ven ie t , & perdet 
bus parabola p roponcba tu r . I j en im 1 o J Í ' ^ : L " ' ~IO-KT 

' i n d i m i f f i m u m facinus arb i t ra t i f un t , colonos: dablt VI NcC 
o u o d i l io çxemp locon t ine re tu r , c ù m n· • 1 l - n - r - l 
longe grauius a{j ipfis admitteretur 1 CriDtUram liaUC leg;lltlS.Lapldcm quem f̂i-̂ 'r-à.» 
jTcelus.collatis exempli & rei ipfius fi- ^ i P - r - ^ , . IJa.zS.li i . 
g n i f i c a t ï p a r t i b u s & c i r c u n f t a n t i i s . teprobaucrunt a^diiicantes , liic ractus 
A ' Et mittwit adeum.'l vt eum lurbsE ^ . . . TT A -r^. · r 
ac populo inui fum redderent. n à m cit Ul CapUt aUgull , A DomUlO Fa- ' J f 
vulgusrerum temporal ium caufa fa'- ^ n - n 1 n · î - 1 · 1 · 

^ « Ü e m o u e t u r . t u m e t i ä y t H e r o d i H c - CtUm Cit l i tud,& Cit mitabliC Ul OCUllS 
c' \ rodianisque teftibus apud PharifiEOS, H · I ? T-· 1 

arque adeò ipfum cçfatc déferré cum noitris ? L t quastebant cum tcncrc: 
poflent, vtlegum publicarum v i o l a t o - , . . ^ 
r e m , i m p e r . j q u e h o f t e m . ÔC tUnUCtUnt tUlbam. COPnOUCtUt CUUB 
c Nec enim vides in faciem hemtntim. ] . t ì t " \ · 
N u l l i u s gratia aut od io duce r i s ,au t quouiam ad COS pataboiam liac dixerit. 
m e t u mouens. i I n 1 i d 

Îaf^'qÎSo^SLltâln^igÎ ' Et mittunt ad 
sal- quofdam ex Plianfaeis & Herodia-

"is : vt eum caperent in verbo. ^̂  Q m 
venientes dicútei^Magif ter /c imusqma 

^ ^ . i r S m ^ d o S r t ñ ^ enim vides in ñ c i e m h o m i n u m / í b d in. 
S - t f n S ^ r ' ^ ^ : veritateviam D e i doces. 4icet dar" tr i -
SSî tiaTaSlÄ̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ butum Gufat i :an nondabimus? ^̂  Q u i 
f ^ ^ X ^ Ë ^ i ? fäens verílitiam i l lorum, ait illis, Q m d 
dim̂ rindpmn̂ ^̂ ^̂  mc tcntatis? aftettc mih i denarium vt v i -

^ 'A t imat tu Iemnte i .E ta i t i l l i s , 
t u m i n c i f u m , 8c Ca:fari iam publ ice S / ^ · f i · t n - r · · . · 
í ignatum atque i n f c t i p tum , fi^Carfari V̂ UIU S Clt 1 m agO ílíEC, & inlcnptlO? Dl^ 
r edda tu r , impedimento n o n eft quo - Z ^ " I T t v í * 1 
minus animus 

Dei imagine inßgni tus, cuut Cl, LyXiaïis. '' Kcipondcns autcm . 
Deo reddatur. á vobis,pricter pecunia T r J · · · ! ! '»!-) I T . . ^ 
dçbitam principibus publica: admini , IpIUS , dlXlt lillS, KCddltC l^ltUf qUaS lUttt Rom.zi ¿,7. 
ftrationis cau ià , i i i h i lpo f tu Ia t ;Cx fa i · . f · r·· C · n r r-^ · r - v 
D e u s p i u m a n i m u m . & r e l i g i o m s c u l . ^-^laris, caslariOC quas lunt D c i , Deo. 
t u m pof tu la t ; quem C s f a r h u i u i m o d i T-· - I P ^ r 5? T-
ttibutisexigendisnonimpedic. t/t mitabantut lupct cOé Et vcncrunt "î̂ '''·"'/··' 
k ^J^^«·^».] D i f c i p u i i S a d o c i u i u f - t -i ^ , , . . . ^ d a m , q u i n e g a b a t r e t r i b u t i o n e m b o - ad eum baddUCOSl , QUI dlCUUt tefurtC-n o r u m 8c ma lQt rum,& exconfequét i . l . ^ 
refurreftioni. D e hacfeaaaliás plura ctionc iiou Cile: Ôc mtcrto^abat cum di-
d ieemus .Adm i t t eb^n t autem legem, ^ I 9 » r r i r 

Ï E a S Â Â S S S : c^tes,Magiiter, ^Moyfèsnobisi i r ip i î r , , 
v t û 



x)«Mi.4.j vtiicuiusfratermorcuus fuer i t ,6cd imi -Jr iáe to | 
ferie vxorem, & filios non reliquerit,ac- k 

. . r · ' r o ^ r v ir® curas ftrendas, indigentes : fed t" 
c i p i a c r r a t e r e m s v x o r e m i p l i u s r e í u - v m . f q u i f q ; f i b i f u f f i c i e s e f t i n Deo i p f o , í 
r · r r ' T ^lO n á quo refufcitatus cf t : vnufqui fq. p ia - Iv 
jcitet iemen rratri luo. Septem ergo n ó a c p i e n é b e a t u s . H o c e x D e i v i n u . , 
r n ' ' te probari poteft , qui ex n ih i io ange- i ' 
f r a t r c s e r a n t : & p r i m u s a c c e p i t v x o r e m , los c r e a u i t , i n i i i a q ; beat i tudinef i^os 
^ n 1 · r» r · I I T · c o n f i r m a u i t , Clini poi lènt tame beat i 
& m o r t u u s e l t n o n r e l i c t o l e m m e . b t n o n eflè , v t qu idam ex iHana tu ranS 
/ - . 1 . „ . H o iue run t , fua i p fo iumcu lpa . Ide e t i am ' 
l e c u n d u s a c c e p i t e a m ^ & m o r t u u s e l t : & poteft ex hac huius vita: impe r f ea i o . í 

. /-> • T. . · * · / - r · . 1. ne, homines ad eum perfeft ionis era-
n e c i l t e r e l i q u i t l e m e n . b t t e r t i u s i n n i l i - d u m traducere, qu® mat r imon io n o n 

, , „ ' t . f indigeat iquandoquidem nupt iaepro- j 
. ter. Et acceperunt eam limillterMe- pcerfobolem procreandamprsc ipuc· . 

' -1 . - m u e n t x f u n t & i n f t i t u t a t . q u a f o b o l e 
ptem: & nonreliquerunt iemen.NOUll- i U i n o n m d i g c b u n t qu i re fur rexer in t : • U . ì r rt n f, 1 · vnufqui fque en im i n fuo ord ine per-
l ima omnium deruncta eit o¿ mulier. ¿̂lusem. Paciiiusamem eftexim- , i 

- \ f pe r ieao , quam ex n ih i l o , p e r f e a u m 
^ In relurrectione erg^o cum relurrexe- reddere.igiturquiexnihiiopotuit,6i , 

, , . . ^ r · recit ; ex imper feao etiám pote f t , & ¡Í 

rint, cuius de ins ent vxor ? leptem enim [»""p̂ -̂ if r -n xr , , . f 
^ 4 A V^ r · D m ^ b r a h a m . ] N o m e n Dei He - li 

habuerunteamvxorem. ' Et r e i p o n - ^ 
C dens leius, ait i l l is, Nonne ideo erratis, ! 

non ^ientes i^ripturas, neque virtutem n^ÌSTSt ' 
. D e i i ^̂  C ù m enimámortuis reíürre. 

xerint,nequenubent,nequenubentur, fibiadfcri- ^ 
•^ei 0. f l int i icut angeli* ih c^Iìs.n. ^̂  D e Nonehpeusmorz.·] Nam Deus , i : j ^ . v i t a e f t : f e d q u i d vita: cum morteJDe- ! 

m o r t u i s a u t e m q u o d r e i u r g a n t , n o n l e - ¿«'i« mn., fignificat eflè | 
• n · ' I - I \ t r r 1 pe r fea i f l imum & ieternum. Effe, c u m 

giltis 111 libro M o y li ,-iuper ru bum quo- conuenit v i io modo-scd 
^ 1 · •11 · T-x · · T" m o r t u i f i n o n r e f u r g e r e n t . e x e o fierei 

s ^ f i - k f m o d o d i x e r i t i l l i D e u s , i n q u i e n s , E g o ^ " « d non effem iam o m n i n o : D e u i 
Mat.íi,a.'¡í ' a i I n autem fibi adfcr ib i t mortuos i l los: er4 
lm.ìo.uj jm-Q Oeus Abraliam ,6cDeus IfaaCv& gofiiDeo ipfi funt. quòd fi funt, rei 

_ T 1 X T i X T n ^ fu rgere ig i tu rpoterunt ex v i r tu te D e l i l 
D e u s l a c o b ? . ' N o n e l t D e u s m o r t u o -

f -1 . Y I ruer int , ceciderunt , & er igi pofTuntv 
rum,· led viuorum. Vos ergo mul tum er- ^ o n d e i i s qu i nu fquam fun t i g i t u r 

. o _ íT" Abraham ,Ifaac & l a c o b fun t Deo, n o 

ratis. ' EtacceffitvnusdeScribis,qu¡Sr„rSííXE^^^^^^ 
audierati los conquirentes,& vidensSriXIÍ^^^^^^^ 
quoniambenedlisrefpondeiit,interro-«irviu^SIiSÍÍ;^^^^^^^^^^ ì 

demus te f t imon ium i l l ud d i u i n u m o . ! 
, , , * 7 ' ĵ rtUlL poneré cer t i f f imum effe homin ibus / I 

apud quos datutn af f i rmatumque fu i t , EgofumDetu Abraham, & c . N o n poteft autem • i l l is eiTe cert i f l ìmum, n i l i " i 
confpiciantur A braham & catet i , viuentes cum D e o f u o . Confequi tur ergo i l los ext i turos al iquando, & m a n i 
furos cum Deo, coram iis apud quos Deus hu iu fmod i t i t u l um fibi adfcripfit.N Ig i tu r mul tum'er rant , qu i ex v i r t u f ì 
te Dei & f cnp tu r i s , rerum cognofcendarura,& facrorum m^ f te r i o rumve r i t a temnon inqu i run t . j 
d rtdensqtmi^beneillisrefpondcrìt.] Ex fapient i f l ìmo i l lo refponfo aperte intel lexi t i l l u m non modo fcripturaé ' 1 
oprime inrelligere, fed rerum cognit ione & indic io p l u r i m u m pof lè , v tpo tequ i tafn apre", tam proprie^ eX d i u i n 4 Í 

•v i r . tur iscontemplat ione,deA^elotu ipbeat i tu,d ine, ,^ h o m i n u m natura i n hac v i ta& jpTKf tan t ia po f t rc fu t rc f . ¡ 
^ Q n c m d i í r e r ^ e r i t , A _ s. i ; ^ ^ 

•j 
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V . g a n i t eum quod eííet p r i m u m o m n i u m 
S f e « ^ ^ " - ' ' leilis autem refpondit ei, . 

Í S i ^ ^ S r j S m c ^ l ^ " Q w a p r i m u m o m n i u m mandatum eft, 
b Maim t i? ommLusholecauto/natiLus 1 A J " T/^ "! ' P r ^ ' ' n 

. N a m Deus , c i im fit fpir i tus , & VEUs / l U u l iiraCI, u o m m ueus tuus , j jeus 
. ^ r o x i m u m ? & v S n e f n t m o Î û ' ° Et dilÍgCS D o m i U U m Deí í í^^· a 

per cbar i tatem fit, qua: cf t v i ncu lum 1 „ . " O " « ? 
pe r fed ion i s , q u d m l io locautotnat is tUUm CX tOtO COtde tUO , ÔC CX tOta aUl-
& facrificiis an t iqu is , qua: fecunddm „ „ iJommn, 
rem corporea fun t , fecundÚ verò p r o - m 3, tUa, OC CX tOta mCntC tUa , & CX tOta f . 
fe i f ionem o f f e r c n t i u m , imbeci l l i ta te , . T T fi ' " 1 · j 
"Xfofferunmr̂ fî ^ " " " ^ te tu3. H o c eit pruTi um madatum. 
^ ^ b n s o e r u n t u r . f i g m f i c a n t & p r o - 3 I aUtCm fimilc eft i l l i , DÍlÍ-g^ji^f 
c Breui orat ione . . ^ «••t.i'.«. 
complexus eflet o m n e m v e r ç a c p u r x g e S p t O X U i l U m t U U m t a U Q U a m t e i D l U m . 
re l ig ioms l u m m a m . q u a t e n u s eaper - 1 I · 1 1 n hommes,diuina gratia adiutos. prs- JVlaius l i o t u m auud maudatu m non eit. 
ftaripoteft. r r - · I T n 

^ Et ait i l l i Scriba, Bene ma^i f ter , in ve-m o d o f u b d u f t a m habet v e r s pietatis i n r» Í ' ^ 

t i ^ t e dixift i , quia vnus eft D e u s , & non 
^ft Pta^ter eum. ' ^ Et vt diligatur 

ft^dt'inTenS toto corde,& ex t o t o i n t e i l e d u , &cex 
r & ' ^ ' t r f o n t r o t ' f ^ tota anima^ & ex rota fort i tudine : & di - , 
S^opS^Sn" : d l i S r ^ S ïio 'igere p r o x i m u m taquam feipfum : ma^ 
F K a i h S S S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ius eft omnibus l iolocautomatibus & 

facrificiis. ^nefus autem v idens 'quòd 
fapienter rcfpondiííct, dixit i l l i , " N o n es 
logc à tcguo Dc i .E t ucmo "iam' audebat · «»nipiia. 
eum interrogare. ^ ̂  ' Et refpondens Ie-

T^dSí̂ wí«/«»^ prxuidésfu- lus , d icebat , docens in t e m p l o , Q u o Q 
• f a n f t o . q u i nec v a n a , nec fuperuaca-

modo dicunt Scribac Chr i f tû fihum elfe 1 
n e a , n e c v l l o m o d o p u g n a n t i a d i f t a t ; t ^ j r ' · -r-^ - j f i . . . 
n e c a d o r n a t u m q u i c q u a m p r o n ü t i a t , -l^aUia ? ' IplC Cllim UaUld dlClt 111 

Spiritu f a n a o , ^^Dixit· D o m i i m s D o - L f f 
g Et vnde ell· filius eius?} hoc eft, q u o - T J v I · " · t li-
modoide-fihus&Dominuseft?Qudd mi i io i n c o , Icdc 3 dcxttis ineis, donec 
fi D o m i n u s e f t , v t e x i p f i u s a O e r t i o n c . . . r 1 T T i 
pater ; ex qua parte eft filius eiusî Ar- poi iam iiiimicos tuos tcabcllum pcdum 
gumen to hoc mani fe f té fignificatum î 7 T R T-V · i i · · 
cft, duas naturas eflè in Chrifto. tuoi'um. Ip le crijo D a u l d dicit euiu h Et multa turba eum libenter audutit.} · ft r. P n n h 
di f lèrétem de Chr i f t i d i u in i t a te , q u o d UOinUlUm & VlldC cft fillUS CÍUS? E t 
t amen a Scribis n o n docebatur, i m ô i i . ooncapicbatut. m u l t a tu tba e u m l ibenter audiu i t . -

'^Ec 



— - ' ^ 

CAP. XIII. S E C . M A R C V M . I j p J 

' ^ ^ E t á c e b a t c i s i n d o a r i n a í ü a / C a u e t e i n e ^ f t f ^ ! 
àScribis, q u i v o l u n t i n f t o l i s a m b u l a r e ; i 
& ía lutar i iñ foro, ^̂  & in primis carne-LSí^siviíscS^ f 
dris federe in fynagogis , & primos J 

1 · · · 4.0 · J 1 elonamomncmarfogent.Sc commo- í 
cubitus m coenis: ^ q m d e u o r a n t d o m o s dafuaqû cranc. eaàuc tantum docê  i 
- ' J . ' r" I t' 1· " cusead fuos ipfom nnespi'opofitumq;, 5 
v iduarum iub obtentu prolixas orano-«nducunt,¿oiuntveránaiüsície^ j 
nis : h i accipient prolixius iudicium, ponun̂.̂oTÙmeaŝ^̂^̂^ I 

I n e r i i . » . t . 4-i n ^ r J . T r " 1 1 · ided non inquirunt aut di f leruntdc 
btledens lelus corra gazophyiacium, magnitudinê dignitatecinift̂ ^̂ ^ i 

r ' ' V 1 · r> · Jent enim Chri f tum aut alium quen- i 
a l p i c i e b a t q u o m o d o t u r b a l a d a r e r a ^ s m ^ 

1 1 · · n T ·· 1 · · - · r» ^ Subobtenl3iprolix£tratioms.'\ Finffunt I 
g a z o p n y l a c i u m , O C m u l t i d i u i t e s l a ó t a - fe longaspreces , & multum temporis j 
1 I 4 . r m ^ \ · rt^ " ' c o n f u m e r e i n c o m m e n d à n d i s B e o v i - i 
D a n t m u l t a . L ^ u m v e m l l e t a u t e v i - du.s ,áquibus muñera non exigua ac-

1 ' · · • r ' 1 - · 1 cipiunt: i t a v t q u a j p l u s d o n a u e r i t , 15- s 
dua vna pauper, m i l l t duo minUta ,qUOd g 'Oremorat ionem m e r e a t u r . & m a . j 

n J*· 4..? o 1 - r · ' ius p r s m i u m reponer. Ergo q u » m i - ? 
C l t quadrans. ^ occonuocans dl lc ipu- « " « í l o n a u i t , m i n u s m e r e r i v i d e b u u r , -j 
I A · · ! ! · A - T 1 • apud homines faltem. , 
los luosj ai t i l l is . A m e n dico vobis.quo- c^vcmjfet.i commodi/nmoex. 

. J I I empio & oportunifl ìmo, docuit le fus m a m Vidua hcEc pauper, plus o m n i b u s 
. p ' . p ^ . ·*• T ^ facultare a n i m u m , f e d ex a n i m o fa-

mi l l t qui miierurit in gazopnvlacium. cultatis rationem metiatur a t q u e d e -

Omnes enim ex co quod abundabat o»»«̂ «»''·] pierique omnes ho-• I J . I /- nimeshlocingenio .conf i l io & ftudio illls, milerunt: hxc v e r o , de penuria fua, "̂"̂ vtpnmum fibi,¡dquepiene con. 
. . r o ^ lultum eflc ve l int : deinde vero pietati 

omnia quas nabui t m i n t , t o t u m vicbum ^ «'m ûnivtiiitati g quid fibi íü, 
r periit , idque a:gre . nam n o n o m n e 
l u u m . C A P . " X I H i ' q u o d a b u n d a t f i b i e r o g a n t , f e d exeo 

I 1 ' 1 . 11 quod aBuj,idat ,.aliquam partem m i t -

Vfius ex diícipulis ruis,Magiíl:er,arpi-
A ce quales lapides, & Guales í l ruótur^ ^ ^ nt«^ diumum, id 

Í, J T . " ' • « - I ' - ' » ' " ! . « . , . e f t , quadrantem: q u x f u m m a latis 

-Et reípondens leííis·, ait illi, Vides has h b ^ S S l l í ^ S í ^ S Í t á 
omnes magnas aedificationés? N o n re-
1 · .. 1 · r 1 · 1 C- A B. X I I I. 
i inquetur lapis luper lapldem; Q U I non ® mmegrederetur de tempio.·] de.ìma 

Lucie, AA i i t r \ r i ' ' ^ Iftaelitarum, iSc foeminarum , & p r o , deitruatur. ' Jbt c u m lederetin monte P^^anoru.qus omnia ab H e r o d e f u e -
| . - — I , , ^ raht magnificentiftimé e x t r u i t a p u l - ~ oiiuaru m contra tèmplu m , in terrò o^abát ^ maximis lapiditus, ma-

r · ^ .r « 1 ® gnoque artificio, vtraq; res & ad p u l -
eum. leparatim etrus 6c lac'obus Tn- <=hritiidinem, & addiutumitateopc 
L " o A J 4 c r ^ · 1 ^ ris valere credebatur. 
Xianes OC Andreas, D i e nobis Ouanrlo reHnquetw lapis fuper lapìdem.·] 

; , ., : . s t r u f t u r a omnis difiTolueturà funda- ¡ 
-'-.· j i - r .' ^ • mentis .vfque ifed..lapides manebunt ' 



l^O E V A N G E L I V M CAP.XIIT. 
^ ifta fiem ? & quod fignum erit quando 

- hâ c omnia inci^^^^ 
; ' Et reípondens leíbs, cœpit dicere illis, ^ 

CLuptcm- ' Vidctc, nc q ais vos ieducat. multi J ^ ' · 
i pore ha:c viderit is ee r i , nondum cft · · , b · - » . iinis ludaicarum rerum i fed eodem enim venient Ul nomiuc inco, diccutcs 

tempore vos maximis laboribus eXer- · T ' o 1 r i c.bnnini, quos pr.-ediños vobis volo, quia cgo luiii I OC multos ieducent. 
c InteßimomumiUis.] l udx is max ime 7 c^ \ J · · · I l i o · · & Ge'tibusetiam .quibus teftabimini C u m auuieritis autciii Delia oc opinio-
meam vet i tatem Se v i r tu tem ; m ina- » 11 . . . * , 
b imin iqueprard icentes i ramvl t ionéq; HCS DellOtU, lietimUeritlS . OpOrtCt Clllm 
d i u i n a m , mereciperenolent ibus. 1 C ' C 1 1 C · % r' I > f Et wommsgentesprirmm oportet\\XC iiei'I *. ICd llOlldUmÎimS. EXUtSCt ^ 
cari Euati'ielium.'l q u o d ex l u d ï o r u m . ® 
gente aì latum i nomnes t îat ionesan- eUim gCnS COlltta gCntCm.ÔC l'CgUUm ÍU-
nun t i ab i t magnam De i v i r t u tem & ^ ^ . c? 
« l i fe r i co rd iá erga cosqui crediderinr pet tCgllU m: ÔC CrUUt teiTíEmOtUS OCt lo-
& fufceperint. magnam i tem i ram & •«• r x 1 1 1 vitWê ineosquircpuierintîidquod ca, & famcs. I i i i t ium doioruii i , haec. 
m o x fu tu ro Iuda;orum cafu conf i r - o d v r - l r r" 

T ^ ä d ^ u . ^ ^ î̂ eî e ^utem yofmetipfos. Tradent 
^os m conciliis,& in fynagogis va-

pulabitis, ôc antepraefides ôc reges ílabi-
î̂s propter me / in teílimonium illis. 

iTufluti^triinnLlS^^^ Et in omnes gentes primum oportet 
praedicari Euangelium. ^ ̂  Et cùm du-
xerint vos tradentes, nolite pr^cogitare 
quid loquamini;Ted quod datum vobis 
fuerit in illa hora,id loquimini. no enim 
vos eilis loquentes:fed Spiritus fanótus. 

obcaufam?nuííam ob cuipâ ^ ^ ̂  Ttadct autcm ftatct ftattcm in morte, 
Ídâ biSnlíSdteíkiliL̂ ^̂  ôç patct filium : ÔC confurgent filii in pa-
di tat is o r b i per vos aliata; ; fed quòd ». . o CC ' 1 » h . 
ï i omen meum annûtiet is. Vos autem r C l l t e S j O C m O t t C a m C i e i l t C O S . ' E t e r i -

. n u l l a al ia r e , q u á m t o l e r a n t i a f i r m i - " J · *1 tudineque vos ipfos armabitis. hoctis ociioomiiiDus, proptcmomcmcum. 
e n i m paf to.Sí mu l ta per icu lav iu i f u - · r n · ' · r 1 
perab i t is .eademquedi f f ic i l l ima:& ¿á- IJUl aUtCm 1 UltlllUent 111 flliem , U l C fal-
c e m n o n cedentes , n o n fuccumbétes · » 1 1 
cuadetis,vfqueadpra:fixnmvobisvi-UUSerit. ^ CUITI aUtCm VldClÍtis abO-•í>'«'-9v? í7 
tx hums morta l is t c r m i n u m , quo n i - · . 1 r 1 n 
h i l om inus alias m o r i t u r i ; & v i t am miliatlOnCm dcíoiatiÓnis , ftailtem. vbi 
hanc ôc labores abfoluentes, falutis j 1 . . , , > Luc .nÀ .u 

fcmotttSpSitï ^̂ ^̂ ^ ^^^^^ Íegií^ iiitelligat) tune qui 
^^^^^ m^tes : ̂  ̂  ÔC qui · 

nec 



necintròeatvt tollat quid de doinoTua: . 
ôc qui in agro eric , n o n reuertatuc \ 

retro , tollere vef t imentum fuum, I f 
V x autem pr^gnantibus ôc nutr ien- 4 

tibus in illis diebus. Orate vero ve ?' ' ^ 
hyemenonf íant . ^^Erunt enimdiesi l l i ' 
tribulationes tales,quales non fuerunt a d i ^ Ä m l f S ^ ^ ^ ' ^ 

• » t ' · · · J . : J · numiàndumfe ruen tu r , Eruntautera 
, ao mi t io creatur^e quam conaia icueus ckm , quotquot audientes Euangelio 

r C XO r 1 c iedem & obtemperabunt:quorquöt, - ' 

v iquenunc , ncque fient. . h t n i i lb re- inquam, vocati a i nu;,tiás, venire noi 

^ uiaiTct D o m i n u s dies, non f u i f e ä u a &OTuTtiluedñr"'̂ "̂  ' - hr 1 I n ' ^ I Et tuficßquis-vobudixerU.h Hoc tió \ omnis caro: ied propter electos quos eie- »d Apo/ioios tamdm ,fed- ad omne« 
. 1 .. . 1 . •'· ' Z I C T " r · Chrilti veros cultores periinet. N a m ì' 

Qlt ̂  breuiauit dies . tt tunc l i quis pof l r e t o f o l y m t t a n u m é i c i d i u m v m y - i 
^ I . , . . « . /v„ n - n fteriuminiquitatis onerari cœpit ftu-
vobis dixerit, Ecce.hic elt Chr i l tus, ecce diofiiTìmé. & Ghriè doanna nm. . 
. | t . , . . J « -T-' . ^ p l i c i i l ìmaper fedua-ore rhommes/uo- t 
l i l le : necredideritis. ^̂  hxuraent e m m pn̂ qû commodoru amatores,tur. 

f . . I ' n · f t 1 l ' bari, contaminati , & o b f c u r a r i , v a - - ! 

pleudochrilt l ÔC pleudoprophetas: ôc da- Ì"« admixtis mendacüs ,erroribus òc 
I r · . i r Í 1 - n ö n n u n q u a m f i g m s e d i -buntugna ÔC portenta adleducendos , 11 t ' ^ D e o p e r m i t t e n t c , i n v l t i o n e m e o , 

r r · n · 1 r\ " ' r i d T r rum quichat i tatemveri tat is 'not í XC-neri pote l t , et iam electos. Vos er-
. 1· · I •· · Vos ergo videte.} NemOiexcuiàiepO-

go Vldete , ecce prxdixrvobls omnia. t c f t i g n o r a n t i a m . n e m ò « b i n o n pia:. 
- i i t e o 1 · ' 1 1 · 1 - 1 h ' 1 1 · d i c t u m fu i l l e caufari. namque à m c 

Sedinil l isdiebus poittribulationem^pn^i^^F^^^^^ i Ifi,iì.b.io r i t "ì · • 1 m a diftmaiffimè & difertiilìme p r x - . 

/«U...IO. iiiai-n fol contenebrabitur , ôc luna non if,quomodo l 
, , , ^ . - / ^ diitingUenda: & cognofcéd® fintdo- ÌI 

'̂ 'ì· dabit lplendorem luum, ^ Ôc Ítellíc cae- > 
l i emnt decidentes , 0c virtutes quaeíii 
ca^ is funt , mouebuntur . ^̂  • E t t u n c ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ t S ^ ^ ^ 
videbunt filium hominis venicntem in 
nubibus,cum virtute multa ÔC gloria. 

tune mi t te t angelos ibos,Ôc con-
> gtegabi te tóosf i josà:quatuorvent is^ài ìS '^ Ì f^^^^ 

• , f u m m o t e r r ^ v % e a d f i i m m u m c a s l i . S l S ^ E i ^ S ^ î 
. i y ^ A fica a u t c m d i f c i t e p a r a b o l a m . C ù m S S ^ l l ^ S S ^ S i ; ^ i ! 

i a m r a m u s e i u s t e n e r f i i e r i t , ô c n a t a f u e - ] j r ; S â ^ i 
^ r int fb l ia : eQgnoícitis;quia i n prox imo i 

fita^ftas. V i 
" . - ' 'I 
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. ^ . -ÍU 5eílas. ^ ^̂  ÍÍC ÒC VOS ® cùm viderids hec I' í i t i n o í l i i s . 
Ic i to ic ludaicarum leruh i ru inam iain sO A , J · ! ' 
immmere . N a n cn im cxcedet io tahsc ' / v m e i i tíico v o D i s , q u o n i a m n o n 

•y·. ' r?s fcculum hoc h o m i n u m viuct ium·, f L · ' ' I i 
& lud í rp rú qui roe vosquc a u d i e r m t / c r a n i i D i t g e n e r a n o i i í r c , d o u c c o m u i a 
v c q a e d c hac reproximd futura exul i - - n C i l h v " " ! /"* 
mar-potéAis ̂ v.fi&íignispiTccedenti-'lita nane. ' CcClum & tciFa ti'an il '--¡ , bus,. i leexif t imari po tc l l de ceteris re- i ' - t , r ' quas fuaeuam prscedÉmí igna . , D u n r , v e r b a a u t e m m e a n o n t r a a í l b u n t 

g r h .CWwraárfcirr.t] qu-x v identur o m - ? Í í t ~ v ] · ' U t í * " 
r n i u m rerum pí rp .nmíKma & conñá- jJc dlC aUtClll l l lo VCl hora UCmO fclt. i immae í le , T.amendsií torummeorum . . , i fc - i ' 
' ' con f t anua lupc rabun tu r . idque vno n e q u e a n g e l í i n C X I O , 
V ' - cx fmploobferuarepoter i t js .acdeca: - » i í t t - 1 1 

tedsvobispromitterc: ideócertiffìma PACER. V L D E T C , VL O ÎLATC & O R A T E ILI» 
' cxpeftat ione euentusonín ium rerum V . . . ' íD j " t w . í j w 

• ^ 'gioSJlíhcíSiSÍS ^^Oinoqui peregrè proFed-us reliquit d o -

. F • ^^^ ^ulufque operls, & iani tor i pr^ce- . 
' S e c S S ^ v t vigiiet. ^ ^ Vigilare ergo (nefcitis 
! quando dominus d o m u s veniat : 
í·' an media n o d e , an gallicantu , an . 

quam Pater meus dd ig - t . \ „ ^ · · \ . " 

a fc Ncqu.ifiim,mfipJr.] Nequefilius i^anc j lic c u m vcncnt tepentG 3111-
t ' W^f^B^^Íp- ' ' ' ' ' clormientes. • ̂ '̂ Quod au-

' menta & tempora in poteífate Patris t e m vobis dico, omnibus dica. V i crii ate, I 
, pof i ta. Hoc tamen cenó vobis ad i r - O . • 

marepoíTum , D o m i n i v m i p f u m n o n C A P . X I I I I . ; 

i n f ìngulos , p rou t vnumquemque pa-
p Rat autem Pafclia & A z y m a po i l b i - katiLA 

; racumvelimparatumoiFenderit . o , ^ 1 . r Lttc.ii.t.t i ^s^dautmvobis dico.] omnibus ho- u u u m : oc quasreDant l u m m i iáccr-A 
min ibus dico, idque per vos,per alios, ì o C " L ® 1 
pcrEcc leSam,per in in i i t ros ,a tq ;adeó UOteS oc OCriDiS QUOmodO eUlll dolo tC-
per fc r ip tum Euangfclm omnibus no- q - J ' . , . tum efli· cupio;iicut in diebus Noe ncreut OC occicierent. D icebant en im " autem t 

1 qTiandofabricabatur a r c a , omni orbi, " J " / I r \ ' MS B G.J. 
W o m n i hominum generi , futura dies NOi ì 111 CllC leitO, nC JOtte tUmil lms fif»-
^ Ü e i v I t o r i s d e t í u n t i a b a t u r , n o n i á t d m , u t , ^ i, . ^ ' x i x w i t u c j l i t 
. . . • N o e f a m i l . x . Fuerit ergo fatis femel l e t p O p U I ^ E t C U m c í f c t B e t h a u i x ' t n a c l a r i p r s d i x i f l e . · J r · · 1 _ . ^^ WS.r.I.s. 

s CAP. XIIir. . in d o m o bimonis iepro i i , 6crecumbè-
3 .:..^omodoeumdolotensrent.] Del ibe- ' · ' ] · f i ^ I t o loh.il.*'· 

I r aSan tp r im i lm de captura fecretò, & l^b VCnit niUliet iiabCUS alaDaitrum VH-
^ p e r d o l o m f a c i e n d a . v t i l h i m t e n e r e n t · 

?> i n f c i o p o p u l o , q u o a d feftum tráfiret. , ' C T ! T C n r Ì -

W iam hoc m o d o peifime i l l o rum an im i , l . r ^ ^ r? · P ^ " ^ ' " ^ · Sed fatan , qu i ,11,us vita: in f id iabatur , affe-
r à . ' P ^ n d u m I e f i , m , o c c ^ u p a r o j Ù A x S 



ΜΓ?'^^ guent i na rd i ' ' f p i canpre t io f i ^ 
alabaftro J effudic fuper caput CÍUS. / " 
r ' E r a n t a u t e m quidamiiidignèfcremes ^ S ^ > 
intra femecipíos, & dicentes , .Vt quid «¿iam ^ 
perditio iftavngLítntifaólia eí!? 5 pote- ^ 
rat enim vngu en tum if tud v^nundar i ^ ì 
plus quàm trecentis denariis y & dari , 
pauperibus. E t fremebant in cam. . 

' lefusautem dixit , Sini tecam;quid i l - ; 
V I i moleft i eftis?rBonum opusoperata eft lonS^Ä^^^ . : | 

.̂ habebiü. i^. iT^e, 7 femper enim pauperis " babe . 
tisWobifcum: & ciun volueritis,poteftis Ä ^ ^ r r ^ Ä ^ ^ | 
" T I · 1 Γ. Λ . r ftia afficiátur. & tamen vos huic m o - ' - Íí 

uns Deneracere : me autem non lemper l e í i i e í t i s , c -u^deb i tum mor tu is e t iam l· 

habetis. ;̂  Q u o d habuithxc^fecit: pr^- I^T^e i 
Λ · " , · / " Τ corpus m e u m in Tepul turam , q u a m i 

uenit vngere corpus m e u m m íepultu-p/opedicmfubibo.cùmiiianonpof-- . 
- 9 A \ · Τ · e i · l it Vti tanta commoditàte atque nunc, ! 

r a m . A m e n d i c o v o b i s , v b i c u n q u e e pr^dicatumfumtEu¿¿eiium 
ι - r ' Τ" τ · · A ι . iñort is , fepukur® ,ac rerurrc-

p r a s d i c a t u m m e r i t k u a n s e i i u m i l t u d i n á i o n i s m e x , M t r a b i t u r & i a ^ ^ ^ ^ ^ 
·'• . Γ ' \ Λ 1 r · Τ h o c off ic ium f a í l u m ab hac fcemina,, ' 
v n i u e r í o m u n d o , oc q u o d r e c l t h ^ C , n a r - ranqua pn^uideme fakem praruenien- , 

, , , , Τ · ' · · · l o f T - τ te fepultura mea: tempus . Vos , c u m rabitur in memor iam eius. Et lu - voiueritis,poteftis pauperibus bene-¡Mc.ii.a.^· _ , . facere. hÉecnonfemperct lm vbluer í t , i 
B ú a s l í c a r i o t c s v n u s d e d u o d e c i m a b n t p o t " i t m i h i , aut n o n h a b e b i t c o t n . 

, ^ ' f . - moditatem vt benefaciat. nucoppoi · - , i 

adíummoslaeerdotes,vt piOderct cum 
. t i . I r κ-Ν · Τ· - r r ^ £í-^í/rfí/ytvi«cífs.] Qnanquatìi a l i j - ι 
l U l S . Q u i a u d i e n t e s s a u i í l l u n t : « ρ κ ί π f u e r i m o ^ t i o n é l e f ù , tame» ί 

^ ^ ^ . . . _ l i le qu i fuamtere f lepu tabat ì ,nepcr - . ϊ 

promiíerunt ei pe-cuniamledaturos. Et 
, g ·«• 1 M I ^ dum loculos habrns jfoiicirs erat l ibi -

qtiasrebat quomodo l l lum opportune . 
traderet. Et primo die Azymoixun •· - r τ · T I ' 1 Iefudehberantes.qui:audientes,gauifi ^ , 

quando paicha immolabant , dicunt ci ' 
difcipuli, Q u o vis èamus, öc paremus ti- l opportune traderet.) . . Γ J _ ν ' ' t ' • ' - i i . i i - i . j Tempons & loc i oppo r tun i ta tem 'ca - · 

b i Vt mánduces pafcha? ^^ Et mit t i t p"^ '̂'''̂ '̂ '̂ ^^^ 
duos ex diícipulis fuis, &: dicit-cis , I te in ^ 
ciuitatem: & occurret vobis homo läge- l· 
•nam aquas baiulans, fequimini eum; 1 , '^&quQcunqji i i troienc, d : ' l 

X 2, domus 

' . . . ' , ' • i 
•Λ- ^ ; . . -
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domus quia magifter dicic, V b i eft refe-

^ . ¿tio mea5vbi pafciia cum difcipulis meis 
;¡:r " man du cem ? , ^̂  Et ipfe vobis demon-

. t: ttrabitcoenaculum grande, f t ra tum: ^ 
' iiiic parate nobis. E r abierunt diC-. 

, ' a ÉtiìtufnenntftattdixeyaiRìi,·] v t áu - . .S . , . , 
¿;\. g u m e m u m c i rspo f lè tmagn ia i i cu ius cipuuClus, öC venerunt m cmitatem: ôc 
[, ^ ' ' con f i l i j , ex d iu ina prouident ia lefu ^ ^ , 
I ' - - fc icnte & fubeunce acque p i s i U n i e , m u e n e r u n t l i e u t d i x e r a t l i l i s , & p a r a -
P' paraci &cocp«, tandéqueexped iend i . I 7 x r r 
f ' b A g n u m i l l u m u e r u n t p a i c h a . ' V e l p e r e a u t e m r a c c ó , - ? ^ ' ' ^ · ' ^ ' " 
R folenni r i tu immolandum aflauerunt; ' ; l- . . , T g t I - · I r · ^ '̂•^•U.i.14 

r ' CUI estera q u o q u e , a d ceremoniam v e n i r C U m O U O d e C i m . E t d i l C U m - ^ 3 
r* ' portulaca,adiecerunt^ . . , 1 . •, - t C 

c Et dycuMcntibu^ eis & manducanti- bêntiDus cis ôc manducautibus , ait I E--
itts. '] Phafe ïam peraftOj 5c çœna, . . ·» -

, Î •OMMUNIINCHOATA. S V S , Amcu dîcç vobïs , quîa VLLUS cx 
• vobis trader me, qui manducatmccum. 

^ "^'At i l l i coepcrunt eontr i f tar i& dicere . 
L \ « . . . e i i îngulat im,Nunquide2o? Q u i ait a -tnttngit. meeuM mamm."] V t & i j . ' ^ T . . - d · 

p rod i to r çonfcient ia fu i fceleris t u r - l l l lS , VllUS CX dUOdCCim qUl l l l t i n a i t 
batiis c o r n p e r e t u r , & j ( ì b i m e l i u s c ó - . ^^ ¡, , •¡ 't n i ^ -9M!î.<!,i,, fuieret, non foiùcn prrediflione& Ci- mecu m maiium* 111 catiiio. " & I I I Ì U S 
gnihc^tione, fed a:terni fuppiieij mi- . . , . . 1 · " r ^S.t.c.il. 

i i i s p p p o r i ù s . à k f u ^ p r s m o m t u s . q u i d e m i i o m u i i s v a d i t i i c u t N Î c r i p t u m 

eft de.eo: vas autem homini i l l iper quem . 
filius hom in i s " t radetur ' . b o n u m erat ci,'«adimi 
fi non elTet natus homo ille. "̂" Etinaii-î'^^ mi) 

: ducantibus illis , accepit lefus pàiiein: -
¿ . « pbeneàci»sfrtgn.] V t b e n e d i l l o ç - 1 j . ^ . 1 1 · . 

Abraha:impîereturin eos,qui noH iu- OC DeiiedlCeilS trCgit , ÔC dcd l t CIS , ÔC a i t , 
9,·' digrxe fumcrent panem i l l u m , illiusq; „ . i n ^ ~ "l - ' ' ' 
F ^ faTramenti virtutem , remquel ip fam bUmite^llOC Clt COtpUS ITlCUm. ^ Et aC-
^ admirando m o d o recipercnt in fe. . . ' f " 

i- cias p r o d i t o r : fed die n o n fumpUt fa- J .V O , r " 
. « r a m é H f r u f t u m . i ud ignéen imb ib i c . blberuntCX lli^ Et aÌt .ÌllÌS, , 

X H i c eft fanguis meus noui teftamenti, 
• n · · • qui pro multis"eiïundetur.. A m e n L " 

g pe^emwiwMW,] M a g n u m my f te - , f . - . . . . , * MÌ.G. 

' ' qmaiamnonbibam^de^B!;;"'"^^· 
Ä Ä Ä Ä o genunujc vicis vfque in diem i l ium cÙm 

W f c ' Ï . S i f u i ï " ' " ^ ^ ' " ™ b i b a m ( nouum ) in regno^ De i . 
l i h ' EtMiymnp 4 i f to exiçrunt in montem 

p^ri, B :y í len is ineaperaa is .^ ,_ : . ' OUwmm., 

| 1 t - . . . 
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CAP.X I I I I . S E C . M A R C V M . IÓ5 ^ 
2.7 T-· · · r r ' ^ OmHesfÍMciaitzAhíKm!.'] Omnesqui · -

r«ki6J.ii. O i i u a r u i n . Jbt a i c e i s i c i u s , w m n e s mehaftenusincffenlieftisrccun 
_ 1 1 · I · · · fc. • n ofFenfi Ipcftaculo cíe me edendo, vo-

- l O M S B. I c a n d a l i z a b i r n i n i i n m e i n , n o c t e u t a : bisque metueníes.difrugietismerell-
n f \ ' i X d o . I d e n m i i t a e u c n i r e í o l e t j f i c u t i I I o 

Zach.ti.c.7 q u i a I c n p t U i p e l t : r e r c u t i a m p a i t o r e m , oraculo celeberrimo apud Propheui» 

U ^ - ^ & d i f p c w n t u r o u e s ' . » ' S e d p o l ^ u a m · » ' " ^ ^ f .. 
r b J V ^ ^ l i y»,'.^ b Preceda t/os in GaUlMm-l Ihi i t c ru tn ¿íf.i<í.í.7. reiurrexero, prseceaamvosmoaiiiasa. ad̂mepaaorem cDDgregabimim.ciui 

^ ^ P e t r u s a u t e m a i t i l l i , E t i i o m n e s " 

' ' ' " ' ^ '^•^• i c a n d a z a t i f u e r i n t ^ i e d n o h E t 

ait i l l i l e f u s / A m e n dico t i b í , quia tu ^ ^ ^^ 
liodie in n o d e li ac ^ ' priufquam gallus h o t & t nequê 'rTindrio míi 
Vocem bis dederit, ter me.;es negaturus. coXnt̂ homtî ^̂ ^ ^ 
3 1 Av - I t J ; 1 · 1 1 ' ^ t l i m f u m : fed ter, & fpacio in te r ie f to , • -v _ I ' 
^ ' A t 1 Í i e a m p j l U S l o q u e b a t u r , L t 11 o p o l - & a d m o n i t u s e d a m femel pn^^^^ 

r 1 · · ! - c a m u , v t mani fe f té arguatur magnus 
tuerit me; l imul commori t i b í , non te metus i n te, ^ u i nunc c o n f t a n t i á i r x - ^ \ 

t . 1 . , o " J ' ter ca:teros iaftas.- íVtOTj 
n e g a b o . b i m i l i t e r a u t e m t x o m n e s c i i - d ^mpiiuíioqHei,atuK-¡vuim,géRu,sc • . 

1® 2 , T > ' ' 1 · · verbis augebat i a f t a t i o n e m c o n f t a n - · ~ "" iw·. 
MMd.ì6ctbmt. ^ Et veniunt in praedium, cui _ \ r • · r · * J · / · · I " e- Stiñinete hk. ir lAgilate-l Expeftate > ''••í.- ' 

n o m e n G e t n l e m a n i . b t a i t a i l c i p u l i s &attenditediquantidumftmGti,ne . § 
, 1 A 1 ' C tnea t r i f t i t i a VOS n i m i o plus rurbemi-· 

{ m g S e d e t e l l l C d o n e e o r e m . ' ' E t a l - «i, & vigilate orantes mecum. 
' . T-k T 1 T 1 ^ Vt fi fieri pvffet ,tranSrit ab to hora.'} • < « r : 
í u m i t P e t r u m & l a c o b u m l o l i á n n e m u i ^ d t e m p u s d u n i r t m i i m , i n quo. fe 
„ . . / . o m n i u m h o m i n ú peccatis fufceptís, . " " 

i e c u m : & c o p p i t p a u e r e & t a s d e r e . & ¿ebita ipñs mor te juendis ; i dque ^ 
j . . I ·/T • n · r gtauiífima Dei indignatione inhomi-

E t a i t i l i i s , T r i l t i s e l t á n i m a m e a v i - n e s , q u a m ipfe f uo fúp^^^^^ 
- t r n · l A - ' 1 dam fubierat , i l lud petebat fub i tó p r? - • 

que ad morte: lu l t iñctehic ,&Vigl ia te , tê^̂^̂^ 
E t c u m p r o c e í T i í f e t p a u l u l u m . p r o c i - g n e e b i b a m i I I u n ^ 

. •«• n a m l a m nunc g u f t a n c o c p t u m a m a - , 

dit luper terrain ora bat , vt í i neri > 
I /-' l 1 fi 1 · vfque a d í u n d u m ; e b i b i t u r u s H m . 

p o í l e t . t r a n n r c t a b e o l i o r a : ' d i x i t , ^ n o n a p p e i i a u i t p « . 
•i . ' , f " / Y ^ i 1 r í raw, eo tempore q u o conf tan t ia n o n ' 

Abba,pater, Qmniat ibi poilibil ia funt: · · , . - ' 1 r • 1 Non potuúti vna nora vignare·] q u i ^ 

transfer calicem lume á m e . fed non iLÍ'^íronem ' 
quod ego volo,fed quod tu. ^ ̂  Et venir, ^et^p^Se"^^^^ 1 

muenit eos·, dormientes. E t ait Petto, 
Simon, doripis ? ' non potuift i vna ho^ ; 

ra:A^igilare? ^ ' Vigilare, & orate,vt non · 
int-retis.in tentationem.. Spiritus qui·- 'í 
dem promptus e f t , caro vero infirma.' S^oíSbSf 1 
f ^Et , . i t^u,m;abiens, oraüi t , eiindem . 

• , -'i 



' • r e r m ò n e m àicms. E t r e u c r i b s , d e -

n u G i m i e n i t e o s d o r m i e i i t e s ( e r a n t e n i m · 

g r a n a t i ) . & i g n o r a b a n t q u i d 
f excufai'ent. N a m fi'iiifinnitatetn car- , > Γ J ·· 4ί Τ * ^ · · \ η 

niscixufaren^reipfosftuintírcarg^^^ E t V e n i t t C t t l O , & 

ϊ β ' ías^S'ob^^^ iüis , D o r m i t e iam de requiefcire. ' 
Γ ' Ρ ^ ' - horam, ilia non éracinrcmpefta , a d - ρ £ C ' « Λ • J Γ" I • 1 · · 

n ! o n i d o n ¡ s d e f e a u m ; c a ü f a r i n o n p o - c > L i r r i c i t ; v e u i t u o t a I c c c c , n i i u s h o m i - £ 
, ^ ^ cfranttocics cxcitatij & advigi ládum • \\ | '»·. « . 
i ' Ì & appaiat i . n i s t r a d e t u r m m a n u s p e c c a t o r u m . r F : b Dormite ΪΛί» érrecuicfiite.] lìoi DOt- Aid ̂  . · • \\ i t » j r a o m n i n o d o r m i t e , & r e q m d c i t c í e - ^ ò u r g i t c , c a m u s . c c c c , q u i m c t t a d c t , 

. . - c u r i , cjuifi nihil periculi, nihil cura: ' / l . 4 ? Τ 11 t 
,κ vobisrcftet. nonconcedentis,fedim-prope e l t . E t adii UC CO loqucnte, 
Γ,-- f o r c u n a m fecuritatcm • exprol-rantis · τ j » / - · t ^ ^ ι . 

'É. o r a d o e f t v t , t x r a r e i u u e n i s m a d o - v e l l i t l u d a s l i c a r i o t e s v u u s d c d u o d c -
]cfcentia tya. Hanc EFLÈ fuam fenten- . 1 1 "i 

·? i i a m f u b i u n f t o verbo lefus declara- c i m , Sc c u u i C O t u t h a m u l t a c u m g l a d ì i s 

. R ' f c Í y " " ' « i d i i . v o - l i a n i s , à l u m m i s f a c e r a o t i b u s & S e r i -ctÉ'v^^Γ b isqueturbat ionisp lena. Τ · r · ' · Ι " miflj^ yj^ 
à surgke. eamtu] obuiam eiseamus, bis ÒC fcnioríbus. ^ Dcdctat au tcm 

l^pk V ' t ie vidcamur imparat i , oppreflì-ilio- j - · Γ · 1 · 
! í | p ? r u m cail iditate & i n f i d i i s . ve rùmv t t r a d i t o r e i u s l i g n u m c a s . d i c e n s , Q u e m -

• res habet, vitro prudens & Patri obc- Γ 1 Γ · Γ 
m A / diens,i l l is v i t r ooccu r r i f l è&pa f l i i se f - . c u n q u e o l c u L i t u s r u c r o , i p l e e l i " : t e n e t e 
p p · ^ * iè, qu® illi in me infanient, probari ; n i · \ / t τ - \ 

, , , . , e u m , òc d u c i t e c a u t e . - ^ ^ E t c u m v e -
^^ e Oniu di diudcam.] quem ed fcele- . f / v . Λ " Λ · * ι * λ 
^ r i s impu lera t fa tan . vtpiarfenspraífen- n i l l e t , I t a t U T l a C C C d C S a d C U m , a l t , R a b - , 

w m n i a g i f t r u m , teftibus códifcipulis, ! - „ r l η A r a i l ' 
* Foder",impudentiifimeVe traderet: b l . OC O í C U l a t u s e l t c u m . . ^ A t Ì l l Ì m a -
JLL ' ' netamlo aufu mimicus amici f l ìmum . . . 

Κ i n i e c e r u n t m e u m : & t e n u e r u t e u m . 

W " LcSt'i^SnrÌ.rìedrtanti, quidaui dc citcunftanti-
^ S S m ' b u s educens g l a d i u m , percuiEt feruuin 
^ í^mmiíkcerdotis: 6¿ ̂ amputauit i l l i au-

J e r m i f u S ! : " " " ^ ^ ^ ^ ' ^ ' E t rcrpoiideiis Ic fus /a l t i l -
ÌmL·''""''^^^ ad latronem exiftis c u m 

gla^^üs Sc lignis comprehendere me ? 
¿ - · o t í w i Ü d ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ' quotidie cram apud vos in templo do-

: non m e tenuiftis. Sed vt ì m -
~ pleantur fcripturá. . ^ ^ T u n c difcipuli 

•ri ,quanqu»m id conantibus : & me ^ 1 ; . ^ / 
nunc n o n veftra vir tute aut potentia ^ l u s r e u i i q u e i i t e s e u m , o m n e s r u ^ e r u n t . 

•· ^ còmprehenfum abfo!ute\fed Dei per- J I ' Λ J ' ] Γ ' · 1 
_ m i i f i one ,qu i teneb r i shácpo te f ta tem A c i o i e l c e n s a u t c ì n q u i d a m l e q n c - Ρ 

•hac hora permifit; Vtrumque autem * 
cum fcripturis piane quadrar. . D a t U t 

l S L S r ? ' ' ' ' T " " i a m fcr iptura: hac etiam parte imp le tx funt . 
c o , n o f i : i p o t e f t . q u a t e n u s , p e t t 5 , , a t h u S . a n , . o n f t a a t i a . 

^ - - ' · 

• , • • . / - · - ' 
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batur eum amidus findone fuper nudo: a ^H4rehmt aducrjkiìtfmnteflmmH.'] -
^ in i? ac tenucrunt qum. ^̂  ille 

ímdone,nudusprofugi tab.e is . ^̂ ^ Et 
I n V í r adduxerunt lefum ad f u m m u m facer-

• d o t e m : S c c o m i e n e r u n t o m n e s f a c e r d o - ^ ^ ^ C - ^ u l n ' o í v ' ^ I e r r , 

t e s 6 c S c r i b e S c f e n i o r e s . ^ ^ P e t r u s : a u -

tem álongeí^Gutus eft eum vique intro ^̂  
in atr ium f u m m i facerdotis, : Òc fedebat tef t imoniorum noirnarn noni conue- ' 
cum-miniilris ad ianem , 6c calefaciebat do diceret. Si qui fimul idem aff irma-
r r> · r J ' o , ^ bant·, ¿ratplane'leue6c confidumync- . · · 

• l a ^^ S u m m i v e r o i a c e r d o t e s o c o m n e queadcapWemcaufam faciens. ^ 

c o n c i l i u m ' q u a s r e b a n t a d u e r f u s l e f u m í e r f f L S o S o r S n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
rt. . . • · J « .. ditato. jSc non erat conueniens teft i- ' 

t e i t u n o n i u m ^ v t c a m : m o r t i t r a a e r e n t . mon ium ¡ n o t u m , cdm vterquefeor- · 
. .1 < 6 * jf T • ' i l ' , i um examinaretur:nam amborum fi-· Y 

n e c m u e n i e b a n t ; . ^ M u l t L C n i m t e ^ t l - muld icent ium leulsfides eiredebm 
. ' r 1 r 1* 1 J r ex more recepto apud ludaros ai i t i -

m o n i u m r a l i u m d i c e b a n t a a u e r m s e u m : - q u o s , vt docetur m l ibro Mifnaiotfa, 
. . n * · t ra i la tu De teftibus. 

6 c e o n u e n i e n t i a r e l t i m o n i a , n o n e r a n t : c / ^ « « f e ^ í t e í t o . i M o d e ñ i a m f u a m 
. f~ r sì r f i . ' obtincDsantiquam , & i l l o r u m verfu-

^ ^ E t q u i d a m J u r C T e n t e s , j a l i u m t e i t i - t i á m h o c m o d o n o t a ñ s . - , . ^ ,· - .• o · • · J . d •'T«á.&»ifímfilmtVá fewtóü®?] Es-
m o n i u m r e r e b a n t a d u e r l u s e u m ^ , , d i c e n - n e tu v n f t b s i l l e , iiié^^ 

. _ 1·· · ipfius benedii l i f i lms? Hanc einphafin 
tes, ^ Q u o n i a m nos audiuunus. eum habetinterrogatio,continetque fum- V 
. . ^ ^ T ^ 1-/-Y"· I • 1 I · mam Meíliasdeícriptioncm, iuxta ve- i 

d i c e n t e m h o ' o d l í i o l u a i n t e i n p i u m i l O C r a m Prophetarum acLegisf igni f ica- i 
\ \ \ » . 1 ?•• J t 'onem > quam nò oportu i t f u m m u m i 

^po f tMs .B . m a n u r a ó t u m , o c p e r t r i d u u m a l i u d facei<iotemignorare. 
r r> i r I Í 9 T- ® Apene profeflbs cft i n 

n o n i n a n u t a c t u m , a s d i h c a b o . . L t C o n c i l i o , f e n o n f o l u m d o a o r e m e ^ -
, . angeliftamqueeffe magn inunu j Dei, i 

n o n e r a t c o n u e n i e n s t e i t t m Q n i u m i l i o - v í f e a f t e n u s - p t i b i i c e M n ^ ^ 
g ^ , - . alias fuerat profeflus; led etiam ¡plum 

r u m . E t e x u r ^ e n s i u m m u s i a c e r d d s ' " p e l a t i , m pa tnbus&popu lo M ^ . o r I i ' fiani humane falutis acternsque .vitx . 
i n m e d i u m . i n t e r r o a a u i t l e i u m . d i c e n s , pontificem Vegniqueca^iorumiegiti, - c> ' ^ mummxredem. ·, 
N o n r e i p o n d e s q u i c q u a m a d e a q u ^ e ti- vuowa. » 
J I . . I t A I I nifefta figna indicar, c luorumvtrouis . - ^ 

^ D l o b i i c i u n t u r a b h i s ? ^̂  ' I l l e a u t c m ¡píefi i iusueieflè. a u I 
- 1 1 r* ' i f rerum erat mamteftum te f t imonium, , 

tacebat^ac nihil refpondit.Kurfum.fuin-.^-„^,t i \ 
mus facerdos int^rrogabat cum di-

M»-». xit e i , J u es Chriftus. filius - Dei^ -
nedia i? , ^^ lefus autem dixit i l l i /Ego· 

& v i d e b i t i s . f i l i u m homitíis' k-.^^^^^^ . 

0.« - d e n t e m à d e x c r i s v i r t u j t j s ' , 3 c v c n i e n t e m f-^^oyi^^^ñ . 

•••• ' ••• . . 1 · . ' Cum.., ' • V i 

- . •• • . ' .. •• ^̂  v i 
" . . . • ji 

, ' ' • • • ' V . i ^ , 



I ^ t cum nubibus cxL· ' ' " Summus autcm G . 
' : facerdos fcindens vefdmeiKa fua , a i t , 

l adhuc defideramus telles? -
i A u d i t s blafphemiam. quid vobis 

' I ntiJerâ ^^^^^^^ videtur.? Q u i omnes condemnauerunt 
p - d-facerdocum & feniorû ludicio pen- /Tf· ^̂  òi b-p· 
I dentijiiuiufmodidamnacoreaê a-eum Clic reum mortis. ^ ¿.t coepc-
f, ftaeilèexiltimareturî · 3 C n I 
^ b Et ccepermt quiàmccnfpucreeum.] ruut quidaiii coiilpucre cuiTi, ôc veiatc 

r ' - tanquam blafphemum & deteftabi lé: ^ I T · 1 
Í i é L , v t indigniexiftana- tacicm cius, & colapuis eum cadere, ôc 
F ti vita, confortio jConípeélüáue Jio- - i . · •T-* 1 • n • • n · ! 
I ^ i t " ^ = dicere ei, Prophetiza# & mmi l t r i alapis » ' damnatos aut damnandos fien con- . fifi-n \ i / · · fueuit. Et couphu eum cadere, in op- CUITI cicdebaiit. h t cuiii eliet Petrus ZÎff.^f' 
f i ^ ^ v ' " probrium & ignominiam ; cui inful- . · 1 ^ · •11 · ^'"•"•f'íí 
! ~ tatioaddebaturacerbi«ma, Propheti- m attio dcotium , vcnit vua CX auciius 
s iSifîà-" ' ' z/i, &c. Ha:c autem inter ipfos domi- « . ^ 1 · 6-7 ' \ 1/V 

; ' nos , i ace rdo tes ,Scnbas ,&mmmros i u m m i iaCei^^^ CUlîl VldlilCt 
jjK i f f ^ ^ i î f vane f iebant, pol tquam il le profeflus I r ' r' r 1 
Si lB"^ ' poft hoc Petrum caleraciciitcm fe , afpicieiis i l -

mmiftrieiusalapis eumcaîdebant. . , ' • ' 1 

, f turbatus, & luiimmemorprae timo- , , 

" " f f e " · A t i l lenegaui t ,d icens;Nequefc io , 
l l ^ y ' neque noui quid dicas. =Et exiit foras 

' fuentres^qurs^^ ^utc atrium î ÔC gallus cantauit. ^ Rur -
í̂ ŝ autem cùm-vidiííet i l lum ancilla, 

r ^ L ^ StfoÍr¿:rdminT¿r.met cœpit dicere "circunftantibus-. Q u i a hic ''adUM. 
.. : exillis eft. A t ille iterum negauit. Et 

; a d e o i g n o r a n t e m a f f i r m a r e . v t h o m i - 7 1 * 1 1 1 
n « r i i i l I u m n e f c i r e t , q u i n u l l M n I u d ç a ^ ^ I n a S U S e s . \ i l l C a U t C m C G C p i t a U a -
& Galilaca non eflèt vel facie vel fama . . L o ' ' f · r · ì 

^ - • notus. Deinde poterat rogari, 

Q̂ id tnematizare ÒC lutare. Q u i a iiclcio l io-
' • r o e L t ^ m i j q í ó d w ^ ^ ^ mii icm iftum quem dicitis. Et fta- -

* g Et rcccrdauseftPctnu.'i Aweà prx ' ' l î · • · r i - l 
t % < n i m i o m e t u & f u i ipfius & v e t b i i e f u t i m g a l l u s I t e r u m c a n t â u i t . E t r e c o r d a - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ï.:;. fuerktoblitus. / I T» 1 · i l /ifc.ij.fcj» 

h Et cœpit fiere.] statim atque recot- tus Clt r cttus vctbi quod dixctat ei le-
datus e f t , i i i am i l lam propr iam in f i r - r r i » N 11 i · 
n i i t u d i n e m a g n o u i t . f u a m f t u i t a m i a - H i s , r t i u s q u a m g a l l u s c a i i t c t b i s , t e r m c . . ñationem reprehendit. magna igitur L ' h t · • ^ H ^ 

^ ' i a iÇogn i t i one , magnafaf t ipoeni ten- n e g a b i s . h t C œ p l t n C r C . 
t i a d u f t u s . , magna fpe diuina: mi fer i - ° ^ 

i - cordia: motus, cœpitflere. C A P . X ' V . 
M l p T ' c o f e f t i • non, omnium concilium conuenerat, JL-/^ r . f . . .i r„h lÛiL 

^ e ^ i exiUiscumminiftrotum tcs lumini laccrdotcs cum fenioribus ^ 
^ Scribis 



CAP.XV. S E C . M A R C V M . 
cohombu. ,cuf iod ia .5pf ius pr^eranr. Mane a u t ^ magno í tod io & ^ « Â S ^ T ^ i S S i r " ' 
ö L , con f i l i umque in i tum eft. Damnatus vero f \ i i t o m m u m f e n t e n u a . v i n a ^ ^ _ 

ÔC Scribis ôcvniuerfo concilio yvinckn-
tes Ieíum , duxerunt ôc tradidcrunt P i - . ^ 
, » T- · · - n ' I " " " T t· Tf. tsrexTudaentml'i Esnetü ille rex 

lato. Etinterrogauiteumrilatus, l u áíudarisexpea3tus:itavtes,lftoap-
, A « i l f J ' pa ra tu^ i f ta c o n d i t i o n e V i u e n d i , i f t » 

es rex lu d^orum? A t iliereiponaens, ait amplitudine quam prefers? -
i S Ä ! ' i l l i / T u dicis. ^ Et accuiabant eum c iv.̂ .]vctudicis.ua.ft. ^ 

autem rurfum interrogauit eum,dicens. 
N o n reípondes quicquam? vide in qua-
tis te accufant. Uefus autem amplius 
nihi l reipondit: I ta vtmiraretur Pilatus.^, 

. ^ Per diem autem M u m íblebat dimit- ïS-Si^ï- Îmeîl îuî i^;;^ 1 

petiflent. '' Erat autcm quidicebatur Í S S S S Í S ^ 
Barabb'as, qui cum feditioiîs erat vin dam reram, quas nec ípf idocere auc 

(Stus , qui in feditione fecerat homici-

pitrogare,i îcutÎèmper faciebat ilhs. a«"̂ "̂"™· 
^ Pilams autem reipondit eis, & dixit, i 
• Vulcis dimittam vobis regem lud^o-» 1 o o ' I ·- 1 ' • f vultií faciam reti ludaarum 

rum? Sciebat enim quod per muí-Si B̂ abbamhomicidaáfeî ^̂ ^ 
dÍam tradidiííent eú fummi facerdotes. 
^̂  Pontífices aucem concitauerunt t u r - i u p p Í S T p l p í ^ ^ ^ ^ 

luwm t)am, vtmagisBarabbam dimitteret eis. Sânïs^'peÎaSmvVÎl^^^^^ 
/o^ i s '«· 2 0 I I - n - T _ · r t ' · quam fi popu l i ipfius intereflèt i l l u m 
Î - 1 5 . Í V . Pilatus autem Itcrum refpondens , ait oc$.id.: & famen i n te re ra t , red n o a 

B. n · · J . 1 • r · · T fentiétes q u i d bon i ageré t .p rauo ftu-

lilis , ( j u i d ergo VUltlS raciam reg;l lu - d io & mala mente i d agebant , pee 
1 . . - i . í A ' l I · · 1 f u m m a m ftulticiam & neíá f iam cc-

dseorum? ^ A t i lh iterum c lamane-mentatem. 
e * r " 1 A T \ · 1 — \ mariti clamabant,<runf!se cum. 7 

runt , Crucihge cum. Pilatus vero Nonponumusĥ ccogitareiquinpu-
1 · 1 . ¡ 1 · - 1 . I · / - · T l , dear & miferelcat nos h u m a n i i n -

diccbac lilis ^ Q ^ i d e n i m mail récit ? At ge«o. 
. 1 1 - . 1 . r· ' PiLitiiS autem volens populo fitisfucere. J 
llll magis clamabailt, Cruclncre cum.' N o n vfus e l í iud ic io aut i u r e , fed re-

I r · gulis publ ica: reij quaî vocant, f t . i tus; 
rilatus autem volens populo latis-nonxquitatenitantur,ia-

-r T - r · - I I - -Tk 1 1 t . 1. befaàare plel-umque fo lent publicas 
.taçere,diiTHÎit lilis Barabbam, ôctradidiî>^^=· ' Y Icfi im 
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I I^ibm " flagelUs c^iUm vtcrucifigeretur. 

, ' ' " Milites, autem duxerunt eum in a-
i f I n f t n i erant iam tHum píxtoti j; , ^ conuocaut totam eo^^ 

• plus nimio l u d x i iti lefum captum,&: f 1 7 « o , L- 1 ^ 
ab ipíÍs dampatum : nuic iAfaniunt uortem ; ' OC inauunt eiimipurpura, 

' etiam, jiéntilés,& furiunt aduerfus in- n · · 1 r-t f^ , • ^ . nocentimnrnrnrnortiaddiaum.Nui- OCimponuut CI, pledentes, IpiueamcQ-
lum vnquam exemplum tanta: inhu- I 8 T * 1 ' f manitans&òrudciitatisaduerfus qué- rouain·! Jit cœpetuijt lalutare euin. 

s quam' manifeftanum malefadorcm 4 Y j i Q T ' · ! 1 cxtitifiéie¿mus,atqjiehíc,ípeñatum Aue rex ludae^ Lt petcutiebant 
'E e f ï aduerfus h o p m u m o m n i u m in- . ' " j . -f r 1 I nocenti/fimum .iuiiiffimumquepro-caput eius atuiidine I oc conipuebaiit ¿1· nupdatum etiam iudicis v o c e . Q u i d 1 ' ' ' , I maiifecitíróeauerat ille: nemo vnquá CU m. OC pôiieutcs s^ciiua, adorapat cum, 

¡Ij vel k u e quid obiecit. ncque tantùm j^q „ • n ' 
I innocentifl ìmum , fed beneficentiffi- ht pOtlQUam lliulerunt Cl , CXUCtUnC 
ü " m u m in omnes eíle eum conflabat. . . < ' ^ . - · ' . 

I magnum in hac re myfterium l U u m p U t p U t a , Ô C U l d U C r U n t C U m V C Í t Í -
.p l a t e t , n o f t n videlicet debiti ab lllo . 

? inuentum ' ^ cduCUUt i l lum Vt CtUci-
I e^i^· ^^angariaueruntprç. 
f tSÍ-^l^^o^VhlüínXSt tcreuntem quempiam , Simonem C y -
1 rcnasum venientem de v i l l a / p a t r e m 
i . f i r : ™ ; . . ] co.gerunt. Ne- Alcxandri.· Ôc RuR, vt tolleret crucem 
î eius. . " Et perducunti l lum in :Golgo- f S i ? 
J execrabilem enim rem omnes h o r r e , loCUm : qUOd c f t -interprCtatUm 
'1 Caluari^ locus. ^̂  ̂  Et dabant ei b i - : " 
f bere myrrhatum yinum: & non accepit. 
I ' ' Et crucifígentes e u m , diuiferunt ve-

L f t h : £ m ! q u T ¿ r a S S ftimcuta cius., m.ittentes, fortem fuper 
1: execrabilespunlendi client. • J . > . 1 1 » i h - r - ' C 

g Et datant «iiierfM^rrh.titi^^vwtwi.j^is yqu IS quia ton^ ^^ i í-tatautcm 
I ' vt ftupendbus membris , & mentis a, ' o - T iicnationeindufta,fenfibusquenon noia^ teitia oc crucitixerunt .cum.. 
F integris , moreretur. i d , quoniam ad T : · Î T · · ' /- · 
I animi integritatem minuendam pro- ' i^t Ctat titUlUS CaUiaS CIUS inifctiPtUS. 
f pinabatur,nonaccepitIefus,quanquá D ^ T ' ' 1 7 T- -

nihil illi nocete huiufmodi potio pof- i \ E X , 1 V D A E O R V M · í E t C U m 
:: f c t . ;va lere tautem, f ib ib i f l e t ,ad im- ' ' ' C • J 1 ' v ' I piorum,maieuoiorum.icperfidòrum CO crucin^unt duos iatrones r vnuni a 

I maledicentiamfouendam. , 1 . n 1' ^ r -ñ - ' s ' 
I b Eratautemhorat̂ riL·.] Iam pr.Tte- cicxtris, OC aiium 3. iiniltns ems., Et -
jj r ierst tertia, & vergebat dies ad fexta. „ A r • " ' ' 1 . . r > 
[ ?ta publicp in clara die crucifixus eft impieta Clt ICDptUra, qUaS dlClt Et cum î -̂n·''·'» 

i l le l e fu i , & : 'pub i iccabomhibusfpe- * · „ ·• n 10 t ^ 1 ¿t̂ rus, & tituioinfçriptoindicatus,& iniquis rcputatus:eit. :· Et prretereun-
t ib ipub l icerex lud. -corum cicciaratus. ^ V l · f 'L J L - ' ' í i -
í - & tamen idem l u d x o j i u m rex ¿um .tes. DiaipneiTiabant eum i mouentes ca--

i n iqu is repu ta tus j& in fu l ca t ionegra - f o J · T T I " . \\ 1 ' ' . A'^.i-t·'?· 
uiflímaáprstereuntibusdeiufus. p̂ ca iua joc a iccntcsVai l QUI dcitruìt " 

templum 

- ; 



• •• • . t-' 

templiim%acintiibusdiebusVdificaniinf^^^^ 
' " 5 ° faluum fac temetipfum defcendens de ^ ^ ^ ^ 

cruce. J ̂  Similiter & - fummí facerdo-^ ÚiSímí ' * 
• 1.1 J 1 1 - . p · ' b CImFfM rex Ifrael.l Sicetdoiuttt &C ^ 

tes llludentes , ad .alterutrum cum Sen- Scr ibamm fentemi.Tva!ere v idebatur 
I · 1· I « A l · r i r · e · r-^ tunc apud p o p u l u m , qui· faciliri ere- t 
bis dicebant. Alios laluosrecitjleipium derepoiièt fnud deberéefievmimex, 

n ^ l r • i i f a / ^ - ' l - n /ignis c h r i f t i regis Ifrael. quod fi n o n 

non potelt laluum tacere. ^ Chriltus pf̂ ftaret iefus ,non eflèt «edendus 
rex4frael defcendat nunc de 

cruce r vt C Et^<¡tmeocrucifixierant.^Htcao- T 
• I - „ 1 CT-, . t a t i ononadper fònas , f e d a d c ö d i t i o -

Vldeamus öccredamus. Et qui cum eo nein referenda ea: Namque ex l a t r o . 
(. P . .· I ' . · n ibus alter tant i ìm conuit iatus eft l e - ' 

crucihxi erant , conuitiabantur ei . fu, fuo &focij nomine; cùm diceret. 
i i T - r n Í r <· I r n saluum- fac temet ipfum & nos. alter ' -
^̂  Et tacta hora lexta, tenebrie tact^e au'emreftkitfodoconuioantisííit ~ ' r · I commenda,uit. Eft i taqueEuan-
lunt per totani terram vlquc m horam geuftarcotifiim oftendere,lefum fuiflè 

' l A T"· 1 I · ab o m n i h o m i n u m genérc. nonam. ^̂  Et hora nona exclamauit ["«"«'orum, vt sacerdotum&scri-
- , , - i - r · r i · b a r u m j i m p e n t o r u r h a c v u l g i . v t p r a : - · lelus voce ma^na, dicens , E lo i , E io i , «teumium ; &peinmorum quoque. r 1 I · i n · Vt l a t ronum etiam ut cruce penden-

lammaíabadthani f quod elt interpixta- ™·̂ ^̂ ^̂  
D t u m , Deus meus,Deus meus, vt quid T̂ ebr̂ fisf̂ jhit.] qu® teftarcntur r ^ 1 1 poteftatem tenebris t u c f u i f l e p e r m i f -

dereliquiftì me? ^ ^ Et quidam decir-
cunftantibus audientes, dicebant, Ecce,; 
Eliam-yocau Currens auteiiivnus, -
&im|5lens fpongiam aceto,circumpo-
nensque calamo,potumdabatei,dicens, 

. 'Smite: videamus fiveniat Elias ad de- lil^r^ - J Ì ^ S i S ^ : ^ ! ' ^ 
ponendum eum. ^ ̂  lefus au tem emif- SV. opo""ct Eham 
fa voce magna expirauit. ^ ̂  ' Et vclum Lf Ìm rnuSs· 
tempU fciflum èft in d u o , á f u m m o v f - f tempii^eft.] Magna 

•»j _ ; 9 * r · 1 ngni f icat ione iriBdiuin.-ciamplacatac, 
quedeorlum, Videns autem centu-

. 1 Í* n 1 h / - I «o r "un i con fue tud in i i & fami l i a r i t à -

n o qui ex aduerfp -ftabat quia fic da-, : 
mans expiraflet: ait , Vere hic homo fi-i r f 1· ' AO i - A V. Deo commendaf le t i Ìdqu^9 tan to c la-•̂ "̂ •̂ •̂•̂ ''ilius De i erat. Erant autem & m u · 

j ^ * · ' " tmere, i dquev l t r a o m n e a l i o r u m h o -
Y « l i f r p c roinum e x e m p l u m , viderètur. agno- / 

· J . I J . . 11V-ICÄ u i t v i r tu tem in i l i o d i u i n a m , agaiouit ^ 
rem non cafu gerì fed diurno conf iho, atque inter cxpirantem i l l u m ac D e u m ip fum max ime conueriire i n . 
«ellexit., 1 hone f tsSc . f ided igna ,qua :Seobfen ia re po tue run t& te f t a^^ , 
magno dolore a f tccrentur , tamen i u d x o r u m metu non tenebantur : quon iam tunc omne od ium i n le fum «fi .-
d i c a u f a r erant n o t « l uds i s j quia d u d u m ex Gal i lea venerane cura al i is , fefti celebraa^ ^ < 

N • , 
, " • ~ . . Ji 

• > 
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I ^ ^ ^ ^ ' l i e r e s d é l o n g e a í p i c i c n t e s : i n t e r q u a s e -

^ ^ ¡ ¿ i ^ ; r a t M a r i a M a g d a l e n e , a c M a r i a l a c o b i 

^ 'lofepii' matct, & Salome: yj^c s. 

" ! · ' ^ m i n i f t r a b a n t e i a l i ^ m u l t ^ 

expeftabat regnum Pei J & permanè- quas i imul cum co afcenderan t lerofoly-
bat ineaf ideaclperneque, vcalì i .de- - 4i \ · r \ rr r r^ ' 
turbatus erat ab expeftatione propter i r i a m . . L t C U m l a m i C t O C i i C t T a c t u m · f^ '^- '^ i · '? 

•i l lorum dierumturbat ionemacdi iS- , C f ' 1 rt r i f f · ' ' · · ^ ^ " 
cuitatem. ( q u i a c t a t F a r a l c c u c , q u o d c l t a u t c f a b -

|. Mirahaturßuimcbüfet.2 (a.m citò 1 \ 4 ? A · T r F 1 A · 1 
I obiiflemprtem,qu.Tiongioreirefoiet Datnumj vcu i t lo ícpí i a b A r i m a t h c a 
I 'Cruciaff ix is id autcm vnum ex fignis 1 ' l · J · Í' · · r 
I f u i t . qu ibus Oftenfum eñ le íu inha - nODliiS decuno 5 q Ul & IDIC Ctat CXDĈ  
I ^ Bere potefiatem deponendi animam n t - x · 1 1 ^ Ì iterumfumendi. ctaiis re^iium ü c i : & audaólcr iiitroi-. ¡1 ^^ Et cum iopcwjJhtàCtntarìonc'] mot. · J -n · I 

1 • i r i S ^ Ä c t Ä a u t c m ^ m i r a b a t u r f í i a m o b -
i i i ^ ^ S Ä ^ i ^ Ä ' S t ^ ^ ^ ^ c e r í i t o c e n t u r i o n e , i n t e r r o g a -

I S u m ' " " ^ " ' in cubiculi formam u i t c u i i i i l l a i n m o i ' t u u s e í I c t . " E t 

I ' cùmcognouif lètácenturione,donauit . 
i t S S S r c S ' ä Ä corpus lofcph., ^' lòfeph autem merca,.. 
I imdonem deponens eum uiuol-
I iu iaone,&pofui teumin monume'to 

" quod erat cxcifum de perra, & aduoluit 
l^pidemad odium monumenti. ^ ' M a -

!. « / L Ä : t - t l S r ä I b ; a f p i c i c b a . n t v b i p o i ) e r e t u r . 
bathum,Iuda: i fíe etmmerát per dies: A R> 

^ Sabbatbum, vna .fabbathi, fecunda ^ U A P . · X V I . . 

ba th t q u S L b S n S t S b ^ ^ ^ ^ ^ p T c u m t r a n í i í T e t f a b b a t h u m , M a r i a - W ' r f - i S - i ' · « 

! M a g d a l é n e - & M a r i a l a c ó b i , & S a l ó - ^ 
etiam hebdómada dicitur Sabbathú o . - 1> · ' A 
Qjiodveródicitur,K̂ tóí;«̂ e««„¿̂  i i ic cmeiunt Vt venicntcs Vi l -

I / ' ^ " ' ^ ' « ^ ^ p o n ^ n u s . v ^ d e mane fur- 1 C U 1 ' 
gentes, nam in media vrbeilla: erant g C l C l l t I C l U l l l . J ^ t V a l d e l l i a i i e V U a f a b -
hofpites,peticnmt fepulchrum: Otto K ' ^ ^ í ^ · ' I 
autem. iam fole, peruenerunt fò. O a C n O r U l l l , V - e i l l U l l t a d m O n n t n P n f n n T 
d ^üreuoluet nobis Up,dem,] IGNARA · r i 2 T - 1 · 1 
enim erant cuftodia: á Iuda:is apud fe- ^ t t O 13111 l O l C . » h t d l C C b a i l t a d l l l U Ì C C I T Ì 
pu lchn im coníhtutgc, & fciebant fe * Í 1 -
non pofle fufficere addeuoluendum X j i ' S t C U O l U C t l l O b l S l a o i d e m a b o f ^ t o 
Japidem tan tum, quatjtum i l t e , cum · 4 r - « j - ' t u ^ i i i c t u U l U ü 
ir iduoantéobferuaf lèat.viderant. m o n u m e i i t i ? J b t r e i p i c i e i i t e s V i d c t u n f * 

r e u o l u t u m 

/ ^ ; 
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1 1 ' 1 " 1"· · 2 Intreeuntes in· fncmtmitioTi. ] Totus-:-

rcuolurdmlapide'.bi\it quippe inagnushortasA^^ 
„ 1 . Í » I-.' · * . ·'•·'· tè fep tum circa fepulchrum.· 

valde. ^ Ec introeuntes in moiiumen-b if̂ è̂ /̂ î r««:] jubita&i 
7^"^ '^· ' ' " ' · . 1 ^ . r \ • J t av i i i omsnou i ta te , & magno Ipìen-l,h.i<3.ç.ii ĵ QiŶ  YiJef ut luuenemíedentem index- dore iuuenis à i e v i l i . Sedebat autem ;; 

^ , 1· 1 b o 1 n i l le fuper lapidem reuo lu tú à dextris tris, coopercum itola candida: ocobltu- fepuichr i . ^ 
' fi " 1· · - T I · ' c X T 1· C Mite expauefcere.} Sumus omnes , 

puerunt. QUldlCltll l lS, No l l teexpa-e imdemi luJ i j&vos&ego . -e iu fdem 
•T _ T r ' · -KT caufa qué vos quxr i t i s ·, ego h i c f u m : 

•R uelcere: le ium quxritis Nazarenu . cru- qui vobis qmd qû ransmdicem, & 
^ f .•·· n 1 A I qu i d adura; fitis, expcfnam: I l le q u i cirixum: iurrexit ,11011 elt nic, ecce locus crucifixus fuerat, mortuusque adhuc 

. _ y 1 · · - à vobis ex i f t imabatu r , fu r rex i t .£a -e 
vb i poiuerunt eum. ^ Sed i t e , d i c i t e v a c u u s voŵ^̂  
Y x J · \ \ 1 · 9 ' í o f i í p i ' ^ tu r . Ncque iam vôb i sh i c h ç -

difcipulis eius &PetrOsqUia prsecedlf r / n d u m e x p e a a n d í i m v e e f t f ed i te . -Msq.B. r - - Ì Ì · · r Et retro.] qu i aon . v t ludas, defpe*. 
^»r .t i .c JZ YQg ¿Ĵ  GalÍla?am:ÍDÍeUm VldebltlS,ílCUt rat ione.aau^s^, fed^fide benignitatis 
ù i f . i ^ . t . i s « 1 1 ' r DeiacIeJu C h r i f t i h rma tus , ven ian i · 

d i x i t v o b i S i A t i l l a : e x x u n t e s i u g e r u n t fibi c o n c e j i u m i r i f p e r a b ^ ^ 7 o y a h o r u m d i f c ipu lo rum confor t io d i l -

demonumento...inuaferatenimeastre.^f¿-^^^^ j 
mor & paux)r : & nemini quicquam di-
xerunt. timebànt emm. ' Surgens au-

.̂efusMs. t e m ^ m a n è , prima fabbathi, a p p a r u i t ^ - — 
pr imo M a r i ^ Magdaléne, de qua cicce-
rat féptem dtoipJiia. ^ Illa vadens 

^ nuntiauit his quiqLim.eaflierat, lugen^ : 
<-tibus & iîentibus. V^ E r i l l i audientes ^ X i S S r ^ Î S S d ^ 

quia viueret, & viibs eiïet ab ea , n5 cre- , 
diderunt. ^̂  Pof th^c autem duobus mag'S.quÍ̂ ;̂ ^̂  ^ 
exJiis ambulantibus oíleníbs e f t ' i n alia • '· > : 
effigie,euntibus in villain. ^ ^ & il l i eun-
tesnuntiauerunt ceteris: nec illis credi- • ^ 
derunt. ^̂  Nouiffimè^recumbentibus f ttSSSftmadhucer-' ^ 
Ülis vndecim apparuit : e^probrauit - . ^ '' 
incredulitatem eorum & duritiam C O T — fc Exprebrauitincrcdiilttattr/j.'] l á e n i m • . 

dis, quia iis qui viderant eum refurrexif- coXbiripfsTAngXu^^^ ' 
fe, non crediderunt. ^̂  Etdixiteis,,Eun- m̂ d̂nêAduorum̂ ^̂  
tes in mudum vniuerí\im predicate Eu- f 
>»„ - . . . . . ^1 : . . . ' J · I < m r r ^ . 'bus:niâm omn ibusa f fe r tu rbònus n ú - ' angelium oinni creatura^, ^ Qiucre-.«us:"sq"':n̂ gabitureiusvirtuscu¡. 

· o L · r · r · " q u a m u i obicem n o n opponat. Qi.Qe|;iç ûç, DaptizatuS'· ruejrit, laiuus erit. <̂reàdmt & bapttzjitwjmrm̂  
' · " " '' . bap t i fmo Ch'sift i intel l ige. . y 3 · qui 
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^ ' ' " Signa antcm eos qui crediderint ha^c ^ 
fequentur: I n nomine meo dxmonia eii-

m cient /L inguis loquentur nouis, Ser-
r f p e n t e s c o l l e n t , E t f i m o r d f e r u m q u i d b i - ^ ¿ S Í 
' i ber in t , n o n eis noeeBit , ' 'Super 
ii·"«» <J Super itgros manus impeaent.2 O m n i a 

manus imponent : & bene i iabebunt. 

I XTn loquutus eft eis,airumptus eft in caelum,... . . . . . 
i ^«y^O Iam dc- · o , v^ r ; J , V i : l O t - r l i · * fedctMso. ' J c I a r a t u s D o m i n i s . & accepta potefta- ' ^ leCllt a deXttlS DCl. * l l l l aUtCm ' 
1 ' te o m n i i n C l i o & i n terra,, pof tquam ^^ J · ' T * - r ^ · 
I locntus eft cis ,ea pCTcipiekacpro-prorecti pr^dicauemntvbique: D o m i n o 
i nn t tens :qa?.expof iu iam. funt ,v t ra ta „ . ^ o C r 
I eflèDcopatnoftenderet,apertiflimé cooperante, òc iermonem conhrmante 
5® . - i l l a m poteftatem í quam in cacio fe r - I r * · 
1 . habe red i xc ra t , i n te r raseca : Io m i t - l e q U e n t l D U S . n m i l S . f i ' ^ " " Í í ^Sp i rúu lan í too f ten íu fus .a r tu r i ip tuse f t incs lum^ 

4 p X S j r r t d i u ' m f̂ ^̂ ^̂ ^̂  n i f f t b . q u i f m t m a n i f c f t u m f i g n u m . q u a 

F " c a u í m S u T b S u í í ^ ^ ^ ^^^pta cognouerunt e u m federe á dextris D e i , prardi-

I' ' R o m « M . D . L X X I I . M e n f e A u g u f t o . 

I;-·"'' - ^ • ^ · . ' • 

f r r v :•. .. • . 

B X C V D E B A T C H R I S T O P H O R Y S 

¿ A N T I N V S A R C H I T y P O G R A-

r :· ' p H V S, R E G I Y S A N T V E R P I 
A N N O M. D , L X X V . 
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